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ADVERTÊNCIA  DOS  EDITORES 


Além  de  dois  volumes  de  cartas  selecciona- 
das, esta  série  de  Obras  Escolhidas  de  P.'  An- 
tónio Vieira,  da  nossa  colecção  de  Clássicos, 
compreenderá  uns  três  tomos  de  Sermões,  de 
que  serão  escolhidos  os  mais  representativos 
do  orador  barroco,  do  orador  político  e 
do  orador  cristão,  e  os  consagrados  à  História 
do  Futuro  e  às  Obras  Várias.  Nestas  serão  in- 
clusas as  que  a  edição  de  1854.-58  insere  sob  a 
designação  de  ninéditosD.  As  cartas  são  selec- 
cionadas, anotadas  e  prefaciadas  por  António 
Sérgio;  as  outras  obras,  pelo  Professor  Her- 
nâni Cidade. 

Nos  sermões  do  nosso  autor  se  revela  o 
homem  de  acção,  que  necessitava  de  utilizar 
a  palavra  como  instrumento  indispensável  à 
conversão  da  ideia  em  realidade  moral  ou  reli- 
giosa, política  ou  social.  A  História  do  Futu- 
ro, como  algumas  das  Obras  Várias  e  bastan- 
tes dos  Sermões,  é  documento  revelador,  não 
só  da  psicose  colectiva  provocada  pela  real  de- 
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cadência  da  Pátria,  como  do  rico  e  paradoxal 
espírito  de  Vieira,  tão  capaz  de  atentar  com 
nitidez  e  justeza  no  plano  das  realidades  como 
de  congeminar  tios  domínios  da  pura 
abstracção  e  da  utopia  pura.  E  todo  o  restante 
conteúdo  do  que  daremos  sob  o  Ttítulo  de 
Obras  Várias  é  de  inestimável  valor  histórico, 
porque  abrange  todos  os  depoimentos  precio- 
sos de  um  homem  que,  com  intensidade  que 
não  foi  menor  que  a  de  nenhum  outro,  viveu 
alguns  dos  momentos  mais  dramáticos  e  deci- 
sivos da  complexa  crise  do  Portugal  Restau- 
rado, desde  a  obra  da  colonização  e  assimila- 
ção do  Indígena  no  Brasil  até  a  de  defesa  da 
independência  e  do  património  colonial,  que 
se  procurava  guardar  da  cobiça  de  estranhos. 
Com  este  segundo  objectivo  se  prende  quanto 
foi  tentado  por  Vieira  no  sentido  de  corrigir 
a  nefasta  politica  com  o  Judeu.  Quanto  às 
Cartas,  dão-nos  todas  as  facetas  daquela  com- 
plexa personalidade,  com  o  máximo  de  espon- 
taneidade, de  intimidade  e  de  riqueza. 

Esperamos  que  esta  série  de  Obras  Escolhi- 
das do  P.e  António  Vieira  habilite  o  leitor  com 
tudo  quanto  de  essencial  do  grande  escritor 
cumpre  conhecer. 

OS  EDITORES 
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PREFÁCIO 


(A  memória  de  J.  Lúcio  de  Azevedo,  autor 
da  excelente  História  de  António  Vieira, 
livro  de  virtudes  clássicas  a  que  os  estudiosos 
da  biografia  do  Padre  devem  tanto). 

1. 

No  segundo  dos  seus  sermões  do  mandato, 
teve  Vieira  ensejo  de  dizer  o  seguinte: 

«Os  mais  obrigados  a  este  exemplo  são  os  pais  e  os 
filhos.  Os  pais  para  que  amem  mais  a  Deus  do  que 
aos  filhos,  por  cuja  causa  muitos  se  condenam  ;  e  os 
filhos  para  que  amem  mais  a  Deus  do  que  aos  pais, 
por  cujo  temor  ou  respeito  não  tomam  aquele  estado 
em  que  mais  se  segura  a  salvação.  Quantos  pais  há 
que  por  amarem  falsa  e  erradamente  os  filhos,  e  os 
quererem  antes  para  o  mundo  que  para  Deus,  lhes 
impedem  o  servir  a  Deus?  E  quantos  filhos  que  por 
não  desagradarem  aos  pais,  nem  se  apartarem  deles, 
deixam  a  Deus  e  servem  ao  mundo?)). 

Teria  nele  havido,  ao  conceber  este  período, 
uma  reminiscência  pessoal,  uma  evocação 
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bem  íntima?  Não  são  próprias  de  mim  as 
afirmações  em  tais  casos:  mas  cumpre-me 
pensar  que  nada  há  aí  de  impossível.  Pois  que 
é  certo  que  se  conta  que  aos  quinze  anos  de 
idade,  vivendo  ele  na  Baía,  fugiu  da  casa  pa- 
terna na  escura  quietação  de  uma  noite,  para 
internar-se  no  colégio  que  a  Companhia  de 
Jesus  ali  tinha,  e  onde  até  então  estudara. 
Verídico  episódio,  o  dessa  evasão  de  noctâm- 
bulo?  É  possível  que  sim;  mas  possível,  tam- 
bém, que  seja  invenção  romanesca,  consoante 
a  maneira  de  considerar  tais  coisas  que  no 
tempo  em  que  escrevia  o  seu  primeiro  bió- 
grafo se  supunha  a  mais  própria  para  edifi- 
car as  almas,  por  se  encarar  o  caso  como  indi- 
cio claro  da  vocação  irresistível  do  rapazinho, 
da  predestinação  divina  que  o  encaminhava. 

Por  um  diário  de  Vieira  que  está  hoje  per- 
dido, mas  de  que  teve  conhecimento  esse  seu 
primeiro  biógrafo,  sabe-se  que  a  a  primeira  ins- 
piração eficaz»  para  entrar  no  instituto  dos  je- 
suítas a  sentiu  numa  tarde  do  mês  de  Março 
de  1623,  ao  ouvir  ao  padre  Manuel  do  Couto 
uma  descrição  das  torturas  infernais.  Porme- 
nor acaso  significativo  e  típico,  que  nos  parece 
lícito  tentar  unir  com  o  carácter  imagético  da 
devoção  inaciana  e  com  a  forma  de  mentali- 
dade do  nosso  futuro  orador,  génio  de  fantasia 
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materializadora  e  plástica,  onde  a  água  da 
mais  pura  idealidade  cristã,  da  largueza  e  da 
suavidade  do  grande  amor  fraterno,  nunca  foi 
ao  âmago. 

Com  efeito,  creio  que  na  fé  do  grande  pa- 
dre jesuíta  se  nos  impõe  o  comprovar  certas 
feições  barbáricas.  O  seu  Deus  é  mais  bem 
do  Testamento  Antigo  do  que  o  Deus  da  con- 
cepção peculiarmente  cristã,  —  daquela  que 
renasceu  num  S.  Francisco  de  Assis;  e  no 
processo  vieiriano  de  catequizar  as  almas  a 
ameaça  do  Inferno  é  uma  das  principais  ra- 
zões. (Veja-se,  por  exemplo,  o  final  do  ser-y 
mão  de  Quarta-Feira  de  Cinza, — o  que  pregou 
em  Roma).  Para  convencer  os  escravos  de 
que  a  sua  sorte  é  ditosa  —  de  que  ê,  até,  de 
ventura  esplêndida  —  alega  que  aos  pais  dos 
que  o  estão  ouvindo  os  devoram  no  momento 
os  fogaréus  do  Inferno,  e  que  por  toda  a  eter- 
nidade hão-de  continuar  ardendo.  Deus  impe- 
diu que  o  infante  D.  Duarte  pudesse  ser  liber- 
to do  seu  cativeiro  em  Itália  porque  tinha 
ciúmes  do  encarcerado  príncipe.  E  ciúmes 
porquê?  —  Pelos  seus  dons  de  guerreiro,  — 
o  que  ao  Senhor  dos  exércitos  fazia  sombra  e 
inveja.  Assim,  para  lisonjear  a  realeza  barba- 
rizava a  Deus.  Mostra-nos  numa  batalha  con- 
tra uma  multidão  de  albigenses  a  Senhora  do 
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Rosário  a  descer  ao  campo,  a  transformar  as 
contas  em  pedregulhos-balas ,  e  a  dispará-las 
ela  própria  como  projécteis  rábidos,  com 
«imensa  mortandade»  nos  albigenses.  O  seu 
sonho  de  quinto  império  descreveu-o  ele  por 
esta  forma:  «sangue  de  hereges  na  Europa, 
sangue  de  mouros  na  África,  sangue  de  gentios 
na  Ásia  e  na  América,  vencendo  e  sujeitando 
todas  as  partes  do  Mundo  a  um  só  império, 
para  todas  em  uma  coroa  as  meferem  glorio- 
samente debaixo  dos  pés  do  sucessor  de  S.  Pe- 
dro». Sustenta  que  os  reis  são  verdadeiros 
deuses.  A  concepção  antropomórfica  que  de 
Deus  formava  vai  ao  ponto  de  o  pintar  peran- 
te os  seus  ouvintes  com  os  ademanes  da  comé- 
dia ou  da  mais  baixa  farsa,  a  passear  para 
uma  banda  e  para  a  banda  oposta,  —  ora 
para  aquém,  ora  para  além,  indeciso  e  vário, 
—  sem  saber  que  resolver  quanto  à  criatura 
humana:  para  cá  deliberando  que  há-de  con- 
denar Adão,  para  lá  assentando  que  há-de 
perdoar  a  Adão. 

/  Era  assim  que  pensava.  {Impenetrável  por- 
tanto à  concepção  do  Cristo,  ao  idealismo 
próprio  da  religião  cristã,  a  todo  misticismo 
interiorista  e  puro,  —  em  quaisquer  circuns- 
tâncias em  que  se  visse  envolto,  em  qualquer 

\sociedade  em  que  o  colocasse  a  sorte,  em  qual- 
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quer  das  centúrias  em  que  pudesse  vir  ao  Mun- 
do? Não  quero  ousar  afirmá-lo.  Lembro-me^ 
somente  de  que  a  mentalidade  barroca  é  uma 
forma  de  espírito  que  não  exige  coerência, 
que  não  demanda  unidade,  que  se  não  ali- 
menta de  ideias,  que  se  nutre  só  das  imagens, 
—  e  incompatível  por  isso  com  a  espirituali- 
dade autêntica.  Ai  de  nós,  Portugueses,  que 
sofremos  ainda  das  consequências  dela! 

Nascera  em  Lisboa  em  1608.  O  pai,  que  se 
chamava  Cristóvão  Vieira  Ravasco,  fora  es- 
crivão das  devassas  dos  pecados  públicos  em 
Lisboa,  e,  antes  disso,  prestara  serviço  nas 
armadas.  Quando  ele  contava  sete  anos  de 
idade  partiu  a  família  para  a  capital  do  Bra- 
sil ( que  era  então  a  Baía ) ,  onde  o  pai  foi  se- 
cretário da  governação  da  colónia.  Devia  a 
cidade  a  sua  grande  opulência  à  actividade 
produtora  dos  engenhos  de  açúcar,  que  já 
atingiam  o  número  de  3Ó  em  1583.  Como  dis- 
semos, foi  no  colégio  dos  padres  jesuítas  que 
iniciou  o  menino  os  seus  estudos,  logo  que 
atingiu  a  conveniente  idade.  Depois  da  «fuga» 
a  que  nos  referimos  atrás,  a  5  de  Maio  de  25, 
entrava  Vieira  para  o  noviciado. 

Segundo  crêem  alguns  autores,  foi  para  o 
subtraírem  à  influência  dos  pais  que  decidi- 
ram transferi-lo  para  o  Espírito  Santo,  a  sete 
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léguas  de  distância  da  capital,  aldeia  habitada 
por  indígenas  que  os  padres  jesuítas  doutrina- 
vam. Nesse  ambiente  lhe  alvoreceu  o  empe- 
nho de  se  dar  à  tarefa  das  missões,  —  ideia 
esta  a  que  regressou  mais  tarde  em  momento 
de  crise  da  sua  vida,  e  que  só  em  idade  bas- 
tante avançada  conseguiu  finalmente  meter 
por  obra. 

Segundo  os  dizeres  do  seu  mais  importante 
biógrafo, 

«Os  dois  anos  de  noviciado  são  de  pura  provação % 
para  os  alunos  ;  tudo  durante  esse  tempo  tende  a 
abolir  as  relações  existentes  com  o  mundo  exterior. 
O  neófito  pertence  em  corpo  e  alma  à  Companhia  ; 
nenhum  acto  que  não  esteja  de  antemão  regulado 
pelos  superiores,  nenhum  pensamento  que  não  seja 
por  eles  sugerido  ou  perscrutado...  Do  romper  do  sol 
à  hora  do  adormecer,  todos  os  momentos  têm  sua 
ocupação  prevista  ;  nenhum  para  a  recordação  dos 
pais,  dos  amigos,  dos  interesses  que  até  ai  prendiam 
à  vida  comum  o  iniciado.  Também  nenhum  tempo 
consagrado  aos  estudos  literários  ;  nada  mais  que  a 
técnica  da  pregação,  da  catequese  e  da  escola,  os 
três  ramos  em  que  se  divide  a  missão  do  jesuíta. 
Diariamente  exercícios  de  memória,  com  textos  deco- 
rados do  Antigo  e  Novo  Testamento  ;  e  os  de  decla- 
mação, que  na  língua  da  Companhia  se  denominam 
repetição  dos  tons,  para  as  inflexões  do  púlpito.  Ins- 
trução sobre  o  porte  e  ademanes,  sobre  o  andar,  o 
riso,  a  voz,  a  posição  das  mãos,  a  direcção  do  olhar, 
o  modo  de  compor  o  vestido...  Na  Companhia  de 
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Jesus,  como  aliás  em  todas  as  Ordens  Religiosas,  é  a 
obediência  a  suprema  virtude...  Inácio  de  Loiola 
explica  o  que  sejam  os  três  graus  da  obediência  :  no 
primeiro  subordina-se  a  vontade  individual  à  do  su- 
perior ;  no  segundo  identifica-se  com  ela  ;  no  tercei- 
ro, e  só  esta  obediência  é  perfeita,  a  identificação  da 
vontade  acompanha  a  identificação  do  pensar.  O  je- 
suíta —  diz  —  não  deve  discorrer  diversamente  do 
superior.  Ê  o  que  ensina  o  padre  Afonso  Rodrigues 
em  livro  que  os  noviços  lêem  todos  os  dias,  o  Exer- 
cício de  perfeição :  quem  entra  na  Companhia  seja 
como  um  corpo  morto  ;  este  não  vê,  não  fala  ;  do 
mesmo  modo  o  jesuíta  não  terá  olhos  para  ver,  nem 
voz  para  contradizer  o  que  lhe  prescreve  a  obediên- 
cia. Desta  arte  o  indivíduo  abdica  da  sua  personali- 
dade e  se  acha  interior  como  exteriormente  manie- 
tado. Qual  cadáver  que  vai  para  onde  o  queiram 
levar,  ou  bordão  em  mãos  de  velho  que  usa  dele  a 
seu  talante  ;  assim  dizem  os  Estatutos.  Obedecer  a 
Deus  em  todos  os  mandamentos,  a  Santo  Inácio  em 
todas  as  regras,  ao  superior,  que  é  a  voz  de  Deus, 
em  tudo  o  que  dispuser,  nisto  compendia  Vieira  as 
obrigações  do  jesuíta».  (J.  Lúcio  de  Azevedo,  His- 
tória de  António  Vieira,  içi8,  t.  I,  iç-21). 

Tal  a  educação  que  recebeu  Vieira  no  trans- 
curso dos  anos  de  noviciado. 

Ia  este  em  meio,  quando  se  deu  um  caso  dos 
de  maior  relevo:  nem  mais  nem  menos  que 
a  primeira  investida  das  hostes  holandesas 
contra  a  Baía,  nos  princípios  de  Maio  de  24. 
Ficou  a  cidade  em  poder  do  inimigo  até  o  ano 
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seguinte  de  25,  retirando-se  os  eclesiásticos 
para  as  cercanias,  sob  a  direcção  do  seu  enér- 
gico bispo,  D.  Marcos  Teixeira.  Em  1626  já 
os  superiores  de  António  Vieira,  reconhecen- 
do-lhe  os  dotes  de  estilista,  haviam  confiado 
ao  talento  do  jovem  a  tarefa  da  redacção  do 
relatório  anual  —  ou  carta  ânua  —  que  a  pro- 
víncia enviava  ao  geral  da  Ordem.  Ê  com  ex- 
tractos desse  interessante  escrito  ( ou  composto 
previamente  na  nossa  língua,  ou  em  portu- 
guês trasladado  e  aperfeiçoado  mais  tarde) 
que  abrimos  a  presente  colecção  de  cartas. 

Em  fins  do  ano  de  26  —  ou  "talvez  pelos 
começos  de  27  —  fora  ele  mandado  para  o 
colégio  de  Olinda,  a  reger  a  cadeira  de  Retó- 
rica. Terminado  o  tempo  de  tal  magistério  — 
e  contrariando-lhe  os  desejos  de  se  consagrar 
às  missões  —  deram-lhe  a  ordem  de  regressar 
à  sede,  para  ali  se  iniciar  na  «Filosofia» . 

Nesses  estudos  chamados  de  «Filosofia»  pro- 
punham-se  problemas  dos  mais  abstrusos, 
para  exercitar  a  «agudeza»  dos  estudantes.  É 
esta  «agudeza»  uma  das  duas  faces  (como  ve- 

^ remos  adiante)  da  literatura  barroca  do  Seis- 
centismo ibérico,  e  consiste  sobretudo  no  pen- 
sar simbólico,  fundado  em  parecenças  pela 
mera  imagem  ou  em  aproximações  de  base 

^exclusivamente  verbal,  sendo  ela  que  ministra 
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o  essencial  da  estrutura  de  um  típico  sermão 
do  nosso  jesuíta  orador.  Em  um  livro  que  per- 
tenceu ao  colégio  de  Évora  encontram-se  cha- 
radas como  as  seguintes:  «se  foi  a  mãe  de 
Cristo,  suposta  a  inferioridade  feminil,  real- 
mente mulher  ou  varão?»;  «.se  as  almas  das 
plantas  e  brutos  são  divisíveis?» ;  «qual  seria 
a  estatura  da  Virgem»? ;  e  esta  conclusão  de 
um  pensamento  «agudo»,  que  cumpria  encon- 
trar e  exprimir  verbalmente :  «a  Virgem  Maria 
foi  concebida  sem  pecado:  logo,  o  Pontífice  é 
imperador  de  toda  a  terra»  (notar  que  o  re- 
mate desta  pseudo-inferência  é  um  ideal  do  en- 
cobertismo  do  nosso  padre ) .  A  maior  liberda- 
de se  concedia  a  todos  quanto  ao  modo  de  jus- 
tificar as  ideias  feitas,  pelos  processos  usuais 
da  agudeza  barroca  (a  correspondência  alegó- 
rica) :  mas  nunca  para  criar  ideias  novas.  «Os 
professores  que  forem  inclinados  a  novidades 
ou  de  inteligência  demasiado  livre,  esses  de- 
vem ser  indubiiàvelmente  excluídos  do  cargo 
de  ensinar»,  diz  o  regulamento  dos  estudos. 

Como  dissemos,  conseguira-se  retomar  a 
Baía  em  1625.  Vieira  ordenou-se  dez  anos  de- 
pois, em  Dezembro  de  1635,  e  começou  a  exer- 
cer a  função  de  pregar,  género  de  trabalho 
que  se  achava  adstrito  ao  terceiro  grau  da 
Companhia.  Teve  de  percorrer,  durante  cerca 
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de  um  lustro,  as  diferentes  aldeias  baianas. 
Em  1638,  nova  tormenta  com  os  Holandeses, 
—  os  quais,  chefiados  pelo  conde  Mauricio  de 
Nassau,  vieram  com  a  esperança  de  uma  repe- 
tição mais  durável  da  sua  efémera  conquista 
de  25,  efectuando  um  desembarque  e  sitiando 
a  cidade.  Esta,  porém,  estava  agora  preveni- 
da e  resistiu,  obrigando  à  retirada  os  invaso- 
res. Dedicou-se  a  celebrar  esse  glorioso  êxito 
o  famoso  sermão  de  Santo  António,  pregado 
na  Baia  dois  anos  depois,  a  13  de  Julho  de 
164.0. 

No  ano  seguinte  de  41  chegou  a  noticia  da 
restauração  portuguesa  e  da  feliz  acessão  do 
Bragança  ao  trono.  D.  Jorge  de  Mascarenhas, 
marquês  de  Montalvão,  vice-rei  em  nome  de 
Filipe  IV,  apressou-se  a  reconhecer  a  nova 
ordem  de  coisas  (ignorando  aliás  que  paren- 
tes seus  se  haviam  pronunciado  pelo  rei  cas- 
telhano) e  decidiu  enviar  a  Lisboa  o  filho, 
acompanhado  de  Vieira  e  de  Simão  de  Vas- 
concelos, ambos  eles  jesuítas.  A  atitude  da 
família  do  vice-rei  do  Brasil  explica  a  hostili- 
dade com  que  topou  a  embaixada  logo  no  mo- 
mento de  desembarcar  em  Peniche,  pelos  últi- 
mos dias  do  mês  de  Abril.  Valeu-lhe  no  transe 
o  conde  de  Atou  guia,  governador  da  praça. 
aAos  28  de  641  chegámos  a  Peniche»  (anotou 
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Vieira)  nonde  quiseram  matar  ao  Marechal; 
aos  2ç  de  641  me  quiseram  matar  e  me  pren- 
deram; parti  para  Lisboa  aos  30  de  641 ;  che- 
guei a  Lisboa,  e  vi  a  Sua  Majestades.  Chegou, 
e  viu.  E  mal  viu  venceu,  como  outrora  o  Cé- 
sar, conquistando  desde  logo  o  favor  do  rei 
e  iniciando  a  carreira  de  grande  homem  pú- 
blico. Desde  o  princípio,  introduziu  na  orató- 
ria as  preocupações  políticas  (sendo  algo 
como  um  ministro  da  propaganda  do  rei)  e 
logo  tratou  de  confiar  aos  prelos  as  orações  de 
carácter  essencialmente  político :  o  sermão  dos 
Bons  Anos,  o  sermão  de  S.  Roque,  o  de  Santo 
António.  Este  último,  pregado  ao  tempo  da 
reunião  das  cortes  (Setembro  de  164.2)  visou 
a  convencer  as  duas  classes  privilegiadas  — 
o  clero  e  a  nobreza  —  a  também  contribuírem 
com  os  seus  haveres  para  acudir  ao  perigo  em 
que  se  achava  a  nação.  Oito  meses  depois  de 
abordar  à  pátria  pronunciara  o  seu  primeiro 
sermão  na  Europa,  da  altura  do  púlpito  da 
capela  real,  a  1  de  Janeiro  de  42.  Esse  cha- 
mado sermão  dos  Bons  Anos  è  uma  peça  de 
oratória  acentuadamente  política,  a  justificar 
os  actos  da  governação  do  Estado  e  as  hesita- 
ções do  duque  em  aceitar  a  coroa.  Além  disso, 
manifestação  estrondosa  do  pensar  augurista, 
procurando  aproveitar  em  favor  do  monarca 
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a  tradição  profética  respeitante  ao  Encoberto. 
O  verdadeiro  Encoberto  não  ê  para  ele  o  rei 
morto,  o  vencido  de  Alcácer  (como  criam  os 
sebastianistas  propriamente  ditos)  senão  que 
sim  D.  João  IV : 

«Morto  buscava  a  M adalena  a  Cristo  na  sepultura, 
e  a  perseverança  e  amor  com  que  insistia  em  o  bus- 
car morto  foi  causa  de  que  o  Senhor  lhe  enxugasse 
as  lágrimas  e  se  lhe  mostrasse  vivo...  Assim  como  a 
Madalena,  cega  de  amor,  chorava  às  portas  da  sepul- 
tura de  Cristo,  assim  Portugal,  sempre  amante  de 
seus  reis,  insistia  ao  sepulcro  de  El-rei  D.  Sebastião, 
chorando  e  suspirando  por  ele  ;  e  assim  como  a  Ma- 
dalena no  mesmo  tempo  tinha  a  Cristo  presente  e 
vivo,  e  o  via  com  seus  olhos  e  lhe  falava  e  não  o 
conhecia,  porque  estava  encoberto  e  disfarçado,  as- 
sim Portugal  tinha  presente  e  vivo  a  El-rei  nosso 
Senhor  e  o  via  e  lhe  falava  e  não  o  conhecia.  Por- 
quê? —  Não  só  porque  estava,  senão  porque  era  o 
encoberto». 

Tem-se  acentuado  o  facto,  —  isto  é:  o  de 
que  já  nos  encontramos  nesse  sermão  dos 
Bons  Anos  com  a  mania  vieiriana  das  predi- 
ções políticas,  assegurando-se  estar  nele  a  ma- 
nifestação primeira  da  tendência  profetizante 
que  realçou  no  padre ;  e  não  faltam,  com  isso, 
tentativas  de  explicar  esse  pendor  para  os  au- 
gúrios por  fortuitas  circunstâncias  da  sua  pes- 
soa e  vida.  Sugere-se,  por  exemplo,  que  have- 
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ria  judeus  em  sua  complexa  estirpe,  pelo  que 
seria  pertinente  uma  explicação  racial;  e  que 
lhe  acentuaria  o  gosto  pelas  interpretações 
proféticas  o  trato  dos  rabinos  com  quem  dis- 
cutiu na  Holanda  ( discussões,  aliás,  posterio- 
res à  composição  do  sermão  dos  Bons  Anos). 

Pensai-o  assim,  se  assim  vos  agrada:  mas 
notai,  entretanto,  que  a  balda  do  profetismo 
não  a  houve  só  num  Vieira,  senão  que  aparece 
como  feição  comum  nos  espíritos  dos  Portu- 
gueses dessa  barroca  Idade;  e  com  efeito,  o 
defender  a  realeza  do  novo  rei  português  ale- 
gando que  o  Encoberto  verdadeiro  é  ele,  {não 
será  um  recurso  que  só  teria  efeito  em  quem 
cresse  na  realidade  dessa  personagem  mítica, 
—  na  admissibilidade,  em  suma,  da  fé  ora- 
cular  que  lhe  predizia  a  vinda?  E  por  isso  vos\ 
pergunto  se  não  demonstra  o  lance,  não  só  o 
profetismo  de  quem  usava  o  argumento,  mas 
mais  ainda  o  da  sociedade  onde  ele  era  vá- 
lido? ' 

Como  se  vê,  há  aqui  um  problema  que 
exige  pausa  e  exame,  obrigando-nos  a  inter- 
romper por  instantes  breves  a  notícia  bio- 
gráfica em  que  consiste  este  prólogo,  para 
examinarmos  o  profetismo  de  António  Vieira 
( tendência  de  que  achareis  expressão  relevan- 
te numa  parte  considerável  destas  suas  car- 
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tas) ,  submetendo-vos  o  reparo  que  tem  sido  o 
meu,  ou  seja  o  seguinte:  a  marcha  profetista 
do  pensar  do  padre  não  é  algo  isolado  e  que 
se  possa  crer  fortuito,  proveniente  do  influxo 
de  acidentais  circunstâncias.  Não,  porque  faz 
parte  da  orientação  do  pensar  católico  do  sé- 
culo XVII  em  Portugal  e  Espanha,  prenden- 
do-se  de  maneira  visceral  e  intrínseca  à  mania 
da  «.agudeza»  dos  pregadores  ibéricos  naquela 
época  barroca  em  que  o  orador  viveu.  Ao  que 
a  nós  nos  parece,  as  profecias  relativas  ao 
quinto  império  são  simples  aplicação  às  con- 
dições portuguesas  do  método  aconceptista» 
de  fabricar  sermões.  O  sermão  dos  Bons  Anos, 
de  1642,  é  a  primeira  das  obras  do  grande 
padre  jesuíta  em  que  aparece  aquele  género 
de  predição  política  a  que  aplicarei  o  adjectivo 
de  encobertista,  ou  relativo  ao  mito  do  Enco- 
berto, e  onde  ele  empreende  a  anunciação  do 
futuro :  mas  não  é  o  primeiro  dos  sermões  viei- 
rianos  em  que  se  manifesta  uma  forma  de 
mentalidade  augurista,  de  carácter  visionário 
e  de  antecipação  dos  sucessos.  Decifrar  textos 
que  considerava  proféticos  foi  sempre  a  fun- 
ção em  que  sobretudo  insistiu  a  actividade  teó- 
rica do  seu  ser  mental,  desde  tempos  anteriores 
ao  sermão  dos  Bons  Anos,  como  podem  verifi- 
car com  facilidade  extrema  os  leitores  comuns 
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das  suas  orações  mais  famosas,  por  uma  rápi- 
da análise  da  primeira  destas :  o  sermão  do  dia 
de  Santo  António,  pregado  na  Baía  antes  da 
restauração  portuguesa,  no  ano  de  638,  a  cele- 
brar a  vitória  sobre  os  invasores  flamengos :  e 
é  disso  que  passaremos  a  falar  agora. 


2. 

Ao  que  me  quis  sempre  parecer,  do  método 
parenético  de  António  Vieira  não  deve 
dar-se  à  escolástica  responsabilidade  alguma, 
muitíssimo  ao  contrário  do  que  tem  sido  uso 
afirmar;  nem  a  mácula  verdadeira  de  que  pa- 
dece tal  método  é  o  abuso  no  emprego  do  silo- 
gismo, —  também  ao  reverso  do  que  se  tem 
dito  e  redito.  Ou  consciente  ou  inconsciente, 
ou  explícito  ou  implícito,  o  silogismo  é  legíti- 
mo e  inevitável  em  tudo,  e  não  pode  a  impro- 
cedência de  qualquer  pensar  decorrer  da  cir- 
cunstância de  se  empregar  nele  silogismo: 
pode  —  isso  sim  —  provir  da  arbitrariedade 
no  estabelecer  das  premissas,  e  por  aí  é  que 
se  esboroam  as  argumentações  barrocas.  Nun- 
ca o  silogismo  é  ilegítimo  em  si,  sempre  o  silo- 
gismo intervém  no  saber:  mas  o  elemento  cria- 
dor no  avançar  da  ciência  jamais  o  constitui  a 
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dedução  silogística,  senão  que  a  livre  inven- 
ção de  um  estratagema  adequado  (da  cómoda 
definição;  da  construção  prestadia;  da  ope- 
ração proveitosa)  que  permite  realizar  a  apli- 
cação silogística  de  uma  determinada  verdade 
a  que  se  chegara  já. 

/Acentuemo-lo:  a  não  estarmos  em  erro,  no 
que  é  característico  da  argumentação  vieiria- 
na  não  nos  cabe  reconhecer  intelectualismo  al- 
gum (escolástico  ou  não,  silogístico  ou  não) 
senão  que  só  barroquismo.  Nem  dedução  silo- 
gística, nem  articulação  dialéctica:  dá-nos 
muito  simplesmente  postulações  arbitrárias, 
para  que  busca  apoio  em  quaisquer  textos  bí- 
blicos que  ele  transforma  à  força  em  represen- 
tações alegóricas  das  proposições  dogmáticas 
que  decidiu  formular.  Nele,  em  vez  do  silo- 
gismo (perfeitamente  adequado  a  todo  o  do- 
mínio teológico,  e  que  num  teólogo  moralista 
seria  pois  bem  legítimo)  o  que  repetidamente 

\se  depara  é  a  correspondência  alegórica. 
Assim,  por  exemplo,  pode  impressionar  de- 
masiado os  críticos  que  na  obra  Esperanças 
de  Portugal  a  tese  da  ressurreição  de 
D.  João  IV  se  apresente  ao  leitor,  muito 
explicitamente,  pela  seguinte  forma  silogís- 
tica : 

O   Bandarra   anunciou   certos  actos  de 
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D.  João  IV  (uma  vez  que  o  interpretemos 
por  correspondência  alegórica)  ; 

Ora,  o  Bandarra  tinha  o  dom  profético; 

Logo,  o  monarca  praticará  os  actos  anun- 
ciados (por  correspondência  alegórica)  pelo 
Bandarra  ; 

Porém,  o  rei  não  praticou  esses  actos  du- 
rante a  vida; 

Logo,  praticá-los-á  depois  de  morto; 

Mas,  para  que  os  pratique  depois  de  morto, 
é  necessário  que  ressuscite; 

Logo,  D.  João  IV  há-de  ressuscitar. 

Esta  inferência  silogistica  é  de  todo  legíti- 
ma, e  nada  existe  nela  de  abusivo;  e  o  ser 
verdadeira  a  conclusão  da  inferência  só  de- 
pende de  o  ser  a  premissa  básica,  a  saber:  a 
afirmação  do  dom  profético  do  Bandarra. 
Ora,  reparai  aqui:  a  demonstração  desse  dom 
profético  não  se  faz  pelo  processo  do  silo- 
gismo, mas  sim  por  via  de  correspondência 
alegórica:  e  a  correspondência  alegórica,  por 
conseguinte,  é  que  é  o  método  básico  do  es- 
crito em  questão.  O  que  aí  há  de  facto  (por 
detrás  da  máscara  do  silogismo )  é  tão-sòmen- 
te  uma  extrapolação  indutiva  a  partir  de  uma 
série  de  correspondências  alegóricas.  Mostra- 
-se  primeiro  (claro  que  por  meio  da  corres- 
pondência alegórica)  que  a  maioria  das  coplas 
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do  Bandarra  anunciavam  acontecimentos  que 
já  se  deram;  e  depois  disso,  extrapolando, 
conclui-se  que  as  outras  são  também  proféti- 
cas, e  portanto  outrossim  todas  aquelas  que, 
Por  meio  do  processo  da  correspondência  ale- 
górica, se  interpretam  como  relativas  a 
D.  João  IV. 

Mascara-se  porém  esta  extrapolação  indu- 
tiva pelo  salto  artificioso  a  uma  proposição  ge- 
ral (a  saber:  a  de  que  o  Bandarra  possuía  o 
dom  profético)  da  qual  silogisticamente  se  de- 
duz depois  a  verdade  das  alegorias  não  ainda 
verificadas  da  série  de  coplas  do  visionário. 
É  o  que  sucede,  aliás,  em  todas  as  deduções 
científicas  fundadas  em  simples  generalizações 
empíricas. 

Tomada,  verbi  gratia,  esta  copla: 

Mas  acho  que  o  lanudo, 
Mui  sesudo, 
Que  arrepelará  o  gato, 
E  far-lhe-á  murar  o  rato, 
Do  seu  fato 

Deixando-o  todo  desnudo, 

Prova-se  que  foi  profética,  se  o  «lanudo»  for 
aí  tomado  como  sendo  alegoria  do  vice-rei  da 
índia;  o  «gatos,  como  alegoria  do  Estado  da 
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índia;  e  a  ideia  de  «.murar  o  rato»,  como  ale- 
goria da  demora  do  vice-rei  da  índia  em  re- 
conhecer a  realeza  de  D.  João  IV. 

E  agora,  passemos  a  estrutura  dos  sermões. 

Releiam-se,  por  exemplo,  alguns  sermões 
característicos  das  letras  clássicas  francesas. 
Notar-se-á  que  um  Bossuet,  um  Bourdaloue, 
um  Massillon,  um  Flechier,  digamos,  pro- 
curam demonstrar  por  implicação  inteligível 
(quer  seja  a  partir  de  um  dogma  da  revela- 
ção, quer  seja  sobre  uma  base  de  constatação 
psicológica,  quer  seja  fundamentando -se  em 
factos  históricos  sabidos):  ao  passo  que  um 
pregador  do  Seiscentismo  ibérico  não  em- 
preende trabalhar  com  genuínas  ideias  — 
como  aqueles  franceses  —  mas  sempre  só  com 
o  imagético :  e  se  atribuirmos  às  imagens  uma 
significação  simbólica,  ver-nos-emos  confron- 
tados com  a  estrutura  básica  do  pensamento 
teórico  de  um  António  Vieira,  —  pensamento 
barroco,  onde  não  há  uma  cadeia  de  claras 
relações  inteligíveis,  de  boas  inferências  lógi- 
cas (como  num  Bossuet,  num  Massillon,  étc.) , 
mas  um  estonteante  agregado  de  meras  trans- 
posições alegóricas.  A  maneira  vieiriana  de 
demonstrar  as  teses  consiste  numa  operação 
de  correspondência  simbólica:  a  correspon- 
dência entre  os  elementos,  as  circunstâncias, 
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'várias,  da  ideia  ou  do  acontecimento  que  nos 
interessa  agora,  e  os  vários  elementos,  as  cir- 
cunstâncias várias,  de  um  sucesso  relatado  no 
Testamento  Antigo, — sucesso  que  se  escolheu 
para  constituir  «figura»  (ou  «sinah,  ou  ^re- 
tratou, ou  «mistérios,,  ou  símbolo)  do  pensa- 
mento ou  do  facto  que  o  autor  do  sermão 

yjuer  focar.  Eis  aqui  um  paradigma,  de  onde- 
bem  realça  o  sistema:  a  pomba  da  Arca  de 
Noé  é  uma  das  «figuras»  de  Jesus  Cristo ;  — 
ou,  por  outro  modo:  este  passo  descritivo  do 
Testamento  Antigo :  Venit  columba  ad  vespe- 
ram  portans  ramum  olivae  in  ore  suo  é  figura 
deste  outro,  que  vem  no  Testamento  Novo: 
Stetit  Jesus  in  médio  discipulorum  suorum,  et 
dixit  eis :  Pax  vobis ;  e  aqui  tendes  a  corres- 
pondência, como  o  próprio  autor  a  elucida: 

«Vede  parte  por  parte  como  se  conforma  a  figura 
com  o  figurado,  e  aquele  texto  com  o  do  Evangelho  : 
Venit  columba ;  stetit  Jesus :  ad  vesperam ;  cum 
sero  esset :  portans  in  ore  suo  ;  et  dixit  eis :  ramum 
olivae;  pax  vobis  (sermão  da  segunda  oitava  da  Pás- 
coa, primeira  parte). 

Obtém-se,  às  vezes,  uma  série  paralelística 
de  correspondências  tais  pela  simples  apre- 
sentação de  uma  metáfora  adequada  e  pela 
destrinça  metafórica  dos  elementos  dela.  Por 
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exemplo :  propõem-nos  a  metáfora  dos  pesca- 
dores-prègadores  (os  pescadores  são  figura 
dos  pregadores  e  apóstolos),  mostrando-nos 
os  pescadores  a  refazer  as  redes;  e  logo  nos 
desenvolvem  a  metáfora-figura,  enumerando 
as  partes  e  as  funções  das  redes,  figuras  das 
propriedades  que  a  boa  pregação  deverá  ter 
(sermão  da  sexagésima) . 

Ora,  o  espirito  que  funciona  por  correspon- 
dência alegórica  poderá  ver  esta  última  sob 
três  formas  típicas,  —  já  que  uma  acção,  ou 
pessoa,  ou  acontecimento ,  ou  coisa,  tomados 
como  figuras  do  que  se  enuncia  ou  evoca,  po- 
dem ser  alegorias  de  três  espécies  de  figura- 
dos: ou  alegoria  de  um  figurado  que  é  um 
juízo  universal;  ou  alegoria  de  um  figurado 
que  é  uma  entidade  ou  qualidade;  ou  alego- 
ria de  um  figurado  que  é  um  facto  concreto 
e  particular. 

Ponhamos  exemplos  de  figurações  de  juí- 
zos, —  de  verdades  abstractas,  universais, 
eternas.  O  facto  de  que  os  cordeiros  que  se 
ofereciam  a  Deus,  segundo  os  ritos  do  Êxodo, 
do  Levítico  e  dos  Números,  podiam  ser 
brancos,  ou  pretos,  ou  de  manchas  brancas 
e  de  manchas  pretas  (tomando-se  em  conta 
que  o  cordeiro  oferecido  é  figura  de  Deus 
quando  feito  homem)  constitui  a  figura  de 
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um  juízo  geral:  o  que  afirma  a  igualdade  das 
raças  humanas,  —  já  que  não  devemos,  nós 
outros  os  homens,  ter  como  sendo  uma  man- 
cha em  nós<o  em  que  Deus  não  vê  mancha  no 
que  é  seu  retrato  (vigésimo  sermão  da  «.rosa 
mística*,  em  sua  quinta  parte).  Quando  deu 
Deus  o  maná?  —  Quando  para  a  Terra  de 
Promissão  iam  já  andando  os  Israelitas,  —  e 
saídos,  portanto,  do  cativeiro  egípcio:  e  como 
a  Terra  de  Promissão  é  a  figura  do  Céu  teo- 
lógico, e  o  cativeiro  no  Egipto  é  a  figura  do 
pecado,  a  dádiva  do  maná  simboliza  um 
juízo:  o  de  que  Deus  promete  sustentar  as 
almas  que  se  tiram  do  pecado  e  que  caminham 
para  o  Céu  (sermão  da  quarta  dominga  de 
1657,  em  sua  quarta  parte).  Os  filhos  de  Is- 
rael, ao  irem  para  a  Terra  de  Promissão,  pas- 
saram pela  água  do  Mar  Vermelho.  Já  ficá- 
mos sabendo  de  que  é  que  são  figuras  a  Terra 
de  Promissão  e  o  cativeiro  no  Egipto;  e  se 
advertirmos  que  a  água  do  Mar  Vermelho  é 
figura  daquela  com  que  se  dá  o  baptismo, 
concluiremos  que  a  passagem  pelo  Mar  Ver- 
melho vem  a  ser  figura  deste  juízo  geral:  a 
água  do  baptismo  é  a  que  nos  tira  do  pecado, 
a  água  do  baptismo  ê  a  que  nos  leva  ao  Céu 
(segundo  sermão  da  quarta  dominga,  de 
1655). 
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David  gerou  a  Salomão:  assim  diz  a  Bí- 
blia. Ora,  David  significa  o  guerreiro,  e 
Salomão  significa  o  pacífico:  o  nascer,  por- 
tanto, Salomão  de  David,  é  alegoria  de  que 
da  guerra  há-de  nascer  a  paz.  Os  quatro  ani- 
mais do  carro  de  Ezequiel,  que  olhavam  nas 
direcções  das  quatro  partes  do  Mundo,  —  que 
significavam  eles?  Os  quatro  evangelistas. 
Ora,  os  quatro  animais  tinham  asas  de  águia, 
mas  nota  o  texto  que  eram  de  boi  os  seus  pés. 
E  eis  aí  uma  figura  deste  juízo  geral:  o  após- 
tolo há-de  ser  homem  com  intelecto  de  águia, 
mas  deve,  apesar  disso,  caminhar  lentamente, 
acomodando-se  à  inteligência  dos  que  se  pro- 
põe converter  (sermão  da  Epifania,  quarta 
parte  ) . 

Por  outro  lado,  não  é  só  por  meio  de  acon- 
tecimentos (ou  de  percepções  normais)  que 
Deus  simboliza  certas  verdades  eternas  que 
pretende  anunciar  e  inculcar  aos  homens: 
Deus  fala-nos  também  por  visões  alegóricas. 
S.  Pedro  teve,  por  exemplo,  uma  visão  de 
feras,  de  serpentes,  de  aves  de  rapina,  etc; 
e  ouviu  uma  voz  que  lhe  mandava:  «.mata  e 
come».  Ora,  que  significa  esta  ideia  de  comer 
feras?  Significa  a  de  convertê-las  em  seres 
humanos  (sempre  que  um  homem  come  car- 
ne, converte  essa  carne  em  sua  carne  huma- 
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na) :  e  o  converter  feras  em  seres  humanos  é 
alegoria  do  acto  de  converter  gentios.  O  «.mata 
e  come-»,  por  conseguinte,  é  figura  desta  or- 
dem que  Deus  lhe  insinuava :  converte  gentios 
(sermão  do  Espírito  Santo,  sexta  parte). 

Das  coisas  que  figuram  o  que  chamei  enti- 
dades (personagens,  faculdades,  virtudes,  ví- 
cios) é  de  todo  escusado  que  vos  dê  exemplos: 
Pois  são  tais  figuras  as  que  ministram  os  ter- 
mos de  Iodas  as  figuras  que  o  são  de  juízos. 
Assim,  vimos  que  o  cordeiro  é  a  figura  de 
Deus-homem;  que  o  Egipto,  a  do  pecado; 
que  a  Terra  ie  Promissão ,  a  figura  do  Céu; 
que  os  animais  do  carro  de  Ezequiel  são  a  fi- 
gura dos  Evangelhos ;  as  feras  da  visão  de 
S.  Pedro,  a  figura  dos  gentios;  e  diz-se-nos 
que  a  funda  de  David  é  a  figura  do  rosário 
(«a  figura  profética  do  rosário»,  segundo  as 
palavras  do  próprio  Vieira  no  sermão  número 
12  da  «rosa  místicas» )  ;  e  a  Sulamite  dos  Can- 
tares é  figura  da  Virgem  (e  também  a  Arca 
do  Testamento  o  é;  e  também  a  Sara;  e  tam- 
bém a  Raquel,  e  várias  coisas  mais...) 

Finalmente,  o  sucesso  figurativo  que  se  vai 
buscar  à  Bíblia  pode  ser  prefiguração  de  um 
determinado  facto,  de  um  caso  material  no 
espaço  e  no  tempo:  e  percebe-se  com  evidên- 
cia que  esta  terceira  espécie  (ou  seja  a  prefi- 
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guração  de  um  acontecimento  concreto)  é  a 
mesmíssima  coisa  que  a  profecia:  e  por  isso^ 
temos  dito  que  o  pendor  profético,  em  Antó- 
nio Vieira,  não  é  coisa  inesperável,  acidental 
e  fortuita,  mas  sim  consequência  visceral  e  in- 
trínseca da  mentalidade  barroca  dos  prega- 
dores da  época,  —  mentalidade  que  Vieira^, 
adoptou  sem  reservas  naquilo  que  concerne 
ao  seu  aspecto  interno  ( material,  de  conteúdo, 
a  que  se  pode  chamar  «conceptismo») ,  em- 
bora a  rejeitando  no  seu  segundo  aspecto,  — 
ou  seja  o  «cultista»,  exterior  e  formal. 
Dilucidemos  isto. 

Quanto  a  mim,  somente  se  consegue  confu-^ 
são  e  névoa  quando  se  teima  em  reunir  dentro 
da  mesma  espécie  tudo  aquilo  que  se  nos  de- 
para dentro  de  dada  época,  considerando  por- 
tanto como  ligação  intrínseca,  radical,  inteli- 
gível, o  que  não  passa  afinal  de  um  coincidir 
no  tempo ;  e  prefiro  a  estreiteza  com  rigor  de 
ideias,  com  nitidez  de  traços,  à  largueza  tra- 
palhona,  verbalista  e  obscura,  que  se  crê  «fi- 
losófica». Eis  aí  os  motivos  porque  da  noção  ' 
de  «barroco»  nunca  quis  eu  fazer  uma  cate- 
goria histórica,  ligada  a  uma  época,  senão  que 
só  psicológica  (ou  estético-psicológica) ,  isto  é>, 
uma  forma  de  mentalidade  de  quem  faz  arte 
ou  letras.  Podem  aparecer  mentalidades  bar-/ 
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rocas  em  todos  os  momentos  da  história  de 
um  povo:  mas  topamos  um  período  em  que 
estiveram  em  moda,  em  que  se  quis  ser  bar- 
roco, —  período  mais  longo  nas  nações  hispâ- 
nicas (de  1580,  digamos,  até  1680)  do  que  no 
centro  e  no  Norte  do  continente  da  Europa. 

^  Tal  como  o  entendo,  o  artista  ou  escritor 
de  mentalidade  barroca  não  pretende  dirigir- 
-se  à  inteligência  estrita  ao  mesmo  tempo  que 
nos  fala  à  impressionabilidade  estética.  Não; 
só  esta  o  interessa.  Não  sendo  nada  intelectua- 
lista  o  literato  barroco,  a  beleza  que  busca  é 
o  çontrapolo  da^clássica^  —  da  que  o  Eça  de- 
finiu na  seguinte  fórmula  rápida :  «  esta  beleza 
não  deslumbra,  não  sacode  violentamente  a 
imaginação :  é  na  inteligência  que  se  insinua, 
que  produz  uma  emoção  toda  intelectuah . 
Pois  bem:  ao  oposto  de  'tudo  isso  é  que  chamo 
eu  barroco.  Longe  de  se  insinuar  na  inteligên- 
cia lúcida,  a  emoção  que  suscita  é  repulsiva 
para  ela,  e  sacode  a  imaginação  com  violên- 
cia rábida.  Tal  como  o  defino,  o  artista  bar- 
roco, anti-intelectual  e  fraudento,  visa  sobre- 
tudo a  suscitar  o  espanto,  a  provocar  a  estra- 
nheza, a  deslumbrar  a  mente,  a  realizar  «.ma- 
ravilhas* ;  em  suma:  a  estarrecer  o  seu  pú- 
blico por  uma  habilidade  estrambótica,  — 

xcom  muita  decoração,  com  muito  espectá- 
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culo,  com  muito  rebuscamento ,  com  muito 
artifício :  prestigiador,  contorcionista,  todo  or- 
namental, pirotécnico . 

Posto  isto,  nota-se  que  na  literatura  o  cria^~ 
dor  barroco  é  susceptível  de  orientar-se  em 
duas  direcções  diversas.  Por  um  lado,  pode 
consagrar-se  a  artificializar  a  linguagem,  a  ex- 
pressão verbal,  o  estilo :  e  é  isso  culteranismo 
( ou,  mais  simplesmente,  cultismo)  ;  por  outra 
banda,  pode  aplicar-se  a  artificializar  o  con- 
teúdo, a  aproximação  das  ideias,  o  pensar 
como  tal:  e  a  esse  género  de  artifício  é  que  se 
chamará  conceptismo.  ^ 

(Como  se  vê,  foi  engano  o  supor-se  què^ 
adoptei  «barroco»  como  substituto  ou  sinóni- 
mo do  adjectivo  «cultista»;  não,  nada  disso: 
o  que  fiz  foi  aplicar  a  designação  de  «.barro- 
ca» à  arte  que  se  caracteriza  pela  busca  do 
espanto,  do  engenho  surpreende  dor,  da  artifi- 
cial «maravilha» ,  da  originalidade  forçada,  — 
tanto  a  cultista  como  a  conceptista  ;  conceplis- 
mo  e  cultismo,  no  meu  modo  de  falar,  são  pois 
duas  espécies  do  mesmo  género  barroco ) .  / 

A  ideia  de  pentear-se  (para  vos  dar  um 
exemplo)  nada  tem  de  subtil,  de  invulgar,  de 
esquipático;  e  quando  as  barrocas  francesas 
a  que  se  chamou  «preciosas»  designavam  essa 
vulgaríssima  operação  de  toilette  pela  rebus- 
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cada  expressão  de  délabyrinther  ses  cheveux, 
—  não  faziam  conceptismo ,  evidenússima- 
mente,  mas  tão-só  cultismo:  porque  a  ideia 
é  vulgar,  e  só  a  forma  é  «preciosa»;  porém, 
se  eu  agora  exprimir  com  palavras  simples, 
com  a  sintaxe  comum  e  mais  usual  no  idioma, 
a  ideia  de  que  a  Madalena,  porque  regava  com 
lágrimas  os  pés  do  Cristo,  dava  chuva  que 
subia  desde  a  terra  ao  céu,  em  vez  de  chuva 
que  caía  desde  o  céu  à  terra  ( correspondência 
alegórica  de  Cristo-céu,  de  Madalena-terrá,  de 
ehuva-choro) ,  —  farei  conceptismo,  sem  som- 
bra de  dúvida,  mas  nenhum  cultismo:  por- 
que a  forma  é  singela,  e  só  a  ideia  é  esquipá- 
tica. 

^  O  artista  barroco,  por  via  de  regra,  prati- 
cava ao  mesmo  tempo  um  artifício  e  o  outro, 
sendo  simultaneamente  conceptista  e  cultista: 
mas  o  primeiro  artifício  não  implica  o  segun- 
do, nem  o  segundo  o  primeiro,  e  António 
Vieira  é  um  exemplar  perfeito  de  barroco  con- 
ceptista que  não  é  nada  cultista.  Cuidamos 
por  isso  que  se  enganaram  de  todo  não  poucos 
dos  críticos  e  historiadores  literários,  que  afir- 
maram que  Vieira,  no  seu  sermão  da  sexagé- 
sima, condenou  certos  vícios  de  que  padecia 
ele  próprio.  Não:  não  se  condenou  a  si  mes- 
\^mo,  porque  somente  condenou  as  extravagân- 
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cias  cultistas,  de  que  jamais  adoeceu,  e  nunca 
o  vimos  repreender  o  modo  de  pensar  con- 
ceptista,  que  é  o  que  lhe  caracteriza  a  orató- 
ria; e  tanto  assim  é,  que  esse  célebre  sermão 
de  polémica  literária  nos  aparece  tecido  desde 
princípio  a  cabo  pelos  artifícios  próprios  da 
elaboração  conceptista.  De  cultista,  porém, 
não  tem  ele  coisa  alguma,  pois  o  estilo  de 
Vieira  é  destacante  ao  máximo  pelas  qualida- 
des opostas  às  de  uma  prosa  a  culta» :  pela 
propriedade,  pela  naturalidade,  pela  simplici- 
dade, pelo  rigorismo,  pela  precisão  verbal,  as-l 
sim  nos  sermões  como  nestas  cartas  límpidas^ 

Naqueles  (para  quem  os  ler  bem  atento) 
aparece  em  relevo  a  aplicação  contínua  do 
processo  mental  da  correspondência  alegóri- 
ca: figurado-figura,  retratado-retrato ,  sinala- 
do-sinal,  simbolizado-símbolo .  O  essencial  do 
método  apreende-se  bem  neste  trecho,  tirado 
de  um  sermão  sobre  Santo  Inácio: 

«Uma  figura  de  Cristo  foi  Abel,  outra  figura  de 
Cristo  foi  Noé  ;  uma  figura  foi  Abraão,  outra  figura 
foi  Isaque  ;  uma  figura  José,  outra  figura  Moisés  ; 
outra  Sansão,  outra  Job,  outra  Samuel,  outra  David, 
outra  Salomão,  e  outros.  Pois  se  o  retratado  era 
só  um,  e  o  retrato  também  um  :  como  se  retratou 
em  tantas  e  tão  diversas  figuras?  Porque  as  perfei- 
ções de  Cristo,  ainda  em  grau  muito  inferior,  não  se 
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achavam  nem  se  podiam  achar  juntas  em  um  só 
homem  :  e  como  estavam  divididas  por  muitos  ho- 
mens, por  isso  se  retratou  em  muitas  figuras.  Era 
Cristo  a  mesma  inocência  :  por  isso  se  retratou  em 
Abel.  Era  Cristo  a  mesma  pureza  :  por  isso  se  retra- 
tou em  José.  Era  a  mesma  mansidão  :  por  isso  se 
retratou  em  Moisés.  Era  a  mesma  fortaleza  :  por  isso 
se  retratou  em  Sansão.  Era  a  mesma  caridade,  a 
mesma  obediência,  a  mesma  paciência,  a  mesma 
constância,  a  mesma  justiça,  a  mesma  piedade,  a 
mesma  sabedoria  :  por  isso  se  retratou  em  Abraão, 
cm  Isaque,  em  Noé,  em  Job,  em  Samuel,  em  David, 
em  Salomão». 

Como  se  vê,  basta  um  aspecto  qualquer  iso- 
lado para  fazer  de  uma  personagem  uma  fi- 
gura de  outra,  —  ou  para  volver  um  objecto 
em  figura  de  outro,  ou  para  tomar  qualquer 
caso  uma  figura  de  outro:  e  por  isso  é  fací- 
limo encontrar  figuras,  sempre  possível  figu- 
rar qualquer  coisa,  qualquer  acontecimento , 
qualquer  juízo,  e  constituir  qualquer  coisa  em 
uma  figura  de  algo.  Na  maior  parte  das  vezes, 
a  correspondência  barroca  é  puramente  ver- 
bal, promanando  tão-só  da  possibilidade  lin- 
guística de  aplicar  a  duas  coisas  uma  palavra 
só:  e  nessa  mesma  passagem  do  sermão  de 
Inácio  se  pode  colher  um  exemplo  do  que  es- 
tou aqui  alegando,  quando  nela  se  identifi- 
cam pelo  mesmo  termo  (o  de  afortaleza» )  a 
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volumosa  musculatura  do  amante  da  Dalila 
e  a  firmeza  moral  e  intelectual  do  Cristo,  — 
o  que  permite  encontrar  no  ferrabraz  hercúleo 
uma  figura  adequada  do  Nazareno.  E  por 
isso,  outrossim,  podem  ser  figuras  de  uma 
pessoa  única  duas  quaisquer  personagens  que 
nada  entre  si  se  parecem,  as  quais  são  partí- 
cipes com  papéis  diversíssimos  em  uma  mes- 
ma cena  do  Testamento  Antigo.  Assim,  em 
um  mesmo  trecho  de  um  dos  sermões  de 
Vieira  ( número  dois  do  mandato )  o  filho  pró- 
digo e  o  seu  irmão  mais  velho  são  ambos  fi- 
guras de  Jesus  Cristo. 

Mas  revertamos  ao  problema  do  profetismo^ 
A  ideia  mestra  dos  nossos  pregadores  daquele 
século  era  a  de  que  os  factos  narrados  no  Tes- 
tamento Antigo  prefiguravam  os  sucessos  do 
Testamento  Novo,  sendo  que  tanto  aqueles 
como  estoutros  casos  nos  ministravam  alego- 
rias de  alguns  juízos  gerais,  de  uns  tantos 
modos  de  ser,  de  certas  ideias  dogmáticas.  A 
raiz  primária  de  toda  interpretação  da  Es- 
critura era  a  tese  de  que  as  narrativas  do  Tes- 
tamento hebraico  são  uma  contínua  profecia 
sobre  o  que  se  diz  no  Evangelho.  E  agora, 
seja-me  dado  o  adverti-lo:  a  balda  encober- 
tista  de  Vieira  e  de  outros  não  passa  de  um 
prolongamento  dessa  trajectória  alegórica y. 
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''primeiro,  até  os  dias  do  presente,  em  que  pre- 
gava o  padre;  e  depois,  ao  futuro  de  Portugal 
e  da  religião  católica.  Para  Vieira,  as  ocor- 
rências referidas  no  Testamento  Antigo  não 
profetizavam  somente  as  do  Testamento 
Novo:  profetizavam  também  as  da  moderna 
história  e  sobretudo  as  dos  anais  da  sua  grei 
portuguesa.  Por  exemplo:  o  cerco  de  Jerusa- 
lém por  Senaqueribe  prenunciava  o  da  Baía 
pelos  Holandeses,  e  o  papel  de  David  naquele 
primeiro  prefigurava  o  de  Santo  António  no 
segundo  cerco;  além  disso,  a  vitória  da  Arca 
do  Testamento  hebraica  sobre  o  ídolo  Dagon 
dos  Filisteus  augurava  o  triunfo  da  capital  do 
Brasil  (ou  seja  o  de  Santo  António,  ou  o  da 
colina  dele,  que  fora  o  baluarte  principal  da 
cidade)  sobre  a  gente  herética  dos  Países 
Baixos.  O  que  tudo  se  demonstra  por  ima- 
gens e  nomes,  à  feição  conceptista  do  pensar 

^barroco. 

Eis  aqui  o  primeiro  dos  dois  textos  profé- 
ticos: «Eu  protegerei  esta  cidade  (diz  o  Se- 
nhor) e  a  salvarei  por  amor  de  mim,  e  tam- 
bém por  amor  de  David,  servo  meu».  Lite- 
ralmente, o  passo  refere-se  à  Jerusalém  anti- 
ga: sem  embargo,  aplicava-se  à  Baía  muito 
mais  bem  ainda,  sendo  que  Santo  António 
corresponde  a  David.  Com  efeito,  o  verda- 
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deiro  nome  da  capital  brasileira  era  o  de  cida- 
de do  Salvador:  e  por  causa  dele  próprio, 
por  conseguinte,  estava  Deus  obrigado  a  sal- 
var a  Baía.  Fica  assim  explicada  a  corres- 
pondência alegórica  da  primeira  parte  da 
frase  bíblica,  —  sendo  a  Baía  «figurada»  por 
Jerusalém.  Falta  a  correspondência  da  segun- 
da parte,  ou  seja  a  de  Santo  António  e  de 
David,  —  e  ei-la  aqui  está:  de  facto,  com- 
prova-se  que  a  imagem  de  Santo  António 
corresponde  à  imagem  do  mesmo  David,  por 
isso  que 

ase  do  saial  fizermos  samarra))  (diz  António  Vieira) 
ada  corda  a  funda,  da  voz,  formidável  ao  demónio, 
a  harpa,  de  ser  o  menor  da  família  de  seu  pai  —  a 
família  dos  menores  —  e  de  ter  sempre  a  Deus  junto 
ao  peito,  ser  aquele  de  quem  disse  o  mesmo  Senhor 
que  tinha  achado  um  homem  conforme  ao  seu  cora- 
ção, com  pouca  diferença  de  cores  veremos  naquele 
altar,  ou  de  Santo  António  formado  um  David,  ou 
David  transformado  em  Santo  António)). 

David  é  pois  a  afigura»  do  Santo:  e  salvar 
Jerusalém  por  causa  de  David  é  acto  de  Deus 
que  equivale,  portanto,  a  salvar  a  Baía  por 
amor  de  António,  tanto  mais  que  naquela 
existia  um  monte,  o  mais  forte  e  inexpugnável 
de  todos  eles,  a  que  se  dava  o  nome  de 
David,  ao  passo  que  tem  o  nome  de  Santo 
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António  o  monte  mais  forte  que  há  na  Baía, 
correspondente  ao  de  David  em  Jerusalém. 

Além  disso,  à  baía  onde  estava  a  capital 
brasileira  cumpria  que  a  defendesse  Santo  An- 
tónio. E  porquê?  Porque  se  chama  baía  de 
Todos-os-Santos,  e 

fsendo  a  Baía  de  Todos-os-Santos,  a  todos  os  Santos 
pertencia  a  defesa  dela.  Logo,  se  a  todos  os  Santos 
pertencia  a  defesa  da  Baía,  por  isso  a  defendeu 
Santo  António,  porque  Santo  António,  sendo  um 
só,  é  todos  os  Santos». 

E  Santo  António  é  lodos  os  Santos  porque 
todos  os  Santos  que  no  céu  se  aposentam  se 
dividem  em  meia  dúzia  de  jerarquias :  patriar- 
cas, profetas,  apóstolos,  mártires,  confessores 
e  virgens:  e  ocorre  que  nessas  seis  jerarquias 
—  em  todas  elas,  note-se,  —  tem  eminente  lu- 
gar o  dito  Santo.  Segue  a  demonstração  desta 
última  tese,  para  cada  um  dos  casos  que  ela 
enumera.  Santo  António  é  da  jerarquia  dos 
patriarcas,  por  exemplo,  porque,  sendo  filho 
de  S.  Francisco,  muitos  dos  filhos  do  mesmo 
Santo  a  ele  o  tomaram  por  seu  pai,  e  se  cha- 
maram religiosos  de  Santo  António. 

Assim,  decifrámos  o  «mistério»  do  primeiro 
texto.  É  pois  ocasião  de  ir  agora  ao  segundo, 
em  que  a  vitória  da  Baía  está  também  pre- 
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vista.  Que  diz  literalmente  este  segundo 
texto?  —  Que,  levada  a  Arca  do  Testamento 
à  cidade  de  Azoto  dos  Filisteus,  a  colocaram 
estes  no  interior  do  templo,  junto  ao  seu  ídolo 
Dagon,  para  que  parecesse  troféu  do  mesmo 
ídolo.  Ora,  narra-nos  a  Bíblia  que  o  Dagon, 
na  manhã  seguinte,  apareceu  prostrado  diante 
da  Arca.  Pois  bem:  tal  episódio  é  a  represen- 
tação alegórica  da  vitória  da  Baía  sobre  os 
Holandeses.  E  representação  porquê?  —  Por- 
que a  Arca  é  figura  de  Santo  António  (já  que 
um  dos  pontífices  comparou  este  à  Arca)  e 
Santo  António,  por  sua  vez,  (como  já  o  sabe- 
mos) representa  a  Baía.  E  o  Dagon?  Esse  é 
figura  dos  Holandeses.  Dos  Holandeses?  Pois 
claro  que  sim.  Notai  que  era  um  ídolo,  com 
efeito,  metade  homem  e  metade  peixe,  o  que 
frisa  à  maravilha  com  os  habitantes  da  Holan- 
da, que  são  tanto  da  terra  como  são  do  mar: 

((Toda  a  terra»  (da  Holanda)  «é  retalhada  do 
mar,  com  que  juntamenate  vem  a  ser  mar  e  terra, 
e  os  homens,  a  que  podemos  chamar  marinhos  e  ter- 
restres, tanto  vivem  em  um  elemento  como  no  ou- 
tro. As  ruas  por  uma  parte  se  andam  e  por  outra  se 
navegam,  e  tanto  aparecem  sobre  os  telhados  os 
mastros  e  as  bandeiras,  como  entre  os  mastros  e  as 
bandeiras,  as  torres.  Sendo  tão  estéril  a  terra  que 
somente  produz  feno,  as  árvores  dos  seus  navios, 
secas  e  sem  raízes,  a  fazem  abundante  de  todos  os 
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frutos  do  mundo.  Em  muitas  partes  toma  o  navio 
porto  à  porta  do  seu  dono,  amarrando-se  a  ela,  e 
deste  modo  vem  a  casa  a  ser  a  âncora  do  navio  e  o 
navio  a  metade  da  casa,  de  que  igualmente  usam». 

Ora  aí  está.  Mas  o  que  cumpre  sobretudo, 
notar  agora  é  que  os  passos  de  que  acabamos 
de  vos  dar  análise  não  são  algo  destacado  em 
toda  a  produção  do  Vieira,  mas  exemplo  pa- 
radigmático, mas  um  esquema  genérico,  do 
seu  método  costumeiro  de  teorizar  as  coisas: 
o  processo  das  alegorias,  a  que  se  chamou  fi- 
guras, e  que  no  caso  especial  da  demonstração 
parenética  recebia  a  designação  de  «conceitos 
predicáveis)). 

Quanto  a  mim,  não  há  necessidade  de  filo- 
sofias da  história  para  explicar  os  «conceitos 
Predicáveis)).  Tal  processo  de  estruturar  ser- 
mões procede  do  método  que  se  chamou  das 
«figuras»  para  interpretar  os  passos  do  Testa- 
mento Velho,  e  a  figuração  proveio  por  sua 
vez  (suponho) ,  de  sê  querer  amalgamar  numa 
doutrina  única  a  religião  judaica  do  Testa- 
mento Antigo  —  nacionalista  e  imagética  — 
com  a  fé  idealística  e  universal  do  Evangelho, 
incompatível  com  ela:  já  que  a  única  justifi- 
cação de  tal  amálgama  ilógico  é  considerar 
aquela  como  imagem  desta,  e  o  Antigo  Tes- 
tamento como  alegoria  do  Novo.  A  figuração 
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tem  pois  uma  razão  intrínseca,  independente 
das  circunstâncias  exteriores  da  época,  e  o 
profetismo  de  Vieira  está  ligado  a  ela,  intrin- 
secamente também. 

A  afigurar),  como  dissemos  já,  pode  ser  o 
símbolo  de  uma  entidade  geral,  ou  então  de 
um  juízo  universal  e  eterno,  ou  então  de  um 
acontecimento  particular  e  concreto.  Ora,  se  o 
«figurado»  é  um  caso  particular  concreto,  a  fi- 
gura equivale  a  uma  visão  profética,  —  e  foi 
sobretudo  nesta  espécie  de  imagens  que  o  pen- 
samento de  Vieira  se  habituou  a  exercer-se.  A 
doutrina  profética  que  tem  por  centro  o  En- 
coberto, e  a  que  se  prende  a  previsão  de  um 
quinto  império  católico,  onde  seria  imperador 
o  nosso  rei  português,  era  pois  no  pregador 
uma  aplicação  correntia,  devida  a  um  meca- 
nismo de  que  se  descobre  bem  a  engrenagem, 
do  seu  método  normal  de  teorizar  os  sucessos, 
de  interpretar  o  devir,  de  arquitectar  sermões; 
era  em  suma  um  efeito  que  em  direitura  vi- 
nha, por  um  claro  desenvolvimento  perfeita- 
mente entendível,  da  maneira  como  se  apli^ 
cava  o  seu  pensar  conceptista  à  filosofia  da 
história  e  à  teologia  ética.  Ele  fez  profetismo^ 
O  erudito  o  constata,  —  e  deste  o  aprende  o 
ignorante;  a  função,  todavia,  do  crítico  de 
Vieira,  não  é  simplesmente  a  de  registrar  o 
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fenómeno,  mas  a  de  procurar  relacioná-lo  por 
feição  inteligível  com  o  conjunto  da  activi- 
dade em  que  se  manifestou  o  seu  estro. 
Alma,  a  um  tempo,  visionária  e  prática: 

\eis  o  que  do  orador  se  tem  dito.  Sem  dúvida 
que  o  foi.  Não  o  será,  todavia,  a  maioria  de 
nós,  —  quase  todos,  vamos?  No  ideal  a  que 
visam  (ou  de  cariz  burguês;  ou  aventureiro ; 
ou  sublime)  todos,  porventura,  se  podem  di- 
zer visionários,  —  por  muito  prudentes,  sen- 
satos e  experimentais  que  os  vejamos,  por 
muito  cautelosos,  sensistas,  positivos,  práticos, 
no  imaginar  dos  processos  que  os  poderão  le- 
var aos  seus  fins.  Visionava-se  o  Sancho  Pan- 
ça como  já  governador  de  uma  ilha,  e  por 
esse  quê  de  visionário  o  arrebatava  a  alucina- 
ção do  seu  amo.  Têm  os  mais  Sanchos,  os 
mais  crassos,  os  mais  burricais,  os  mais  Pan- 
ças, algum  visionarismo  em  seu  íntimo:  e 
onde  um  Vieira  se  destaca  dos  Sanchos-Qui- 
xotes  sem  número  é  na  amplidão  descompas- 
sada do  seu  sonho  imperialista  e  católico, 
comparado  com  as  possibilidades  da  pequena 
grei  que  era  a  sua,  cujo  ^estado  miseráveh  ele 
próprio  descreveu  e  apontou,  —  e  no  hábito 
de  abonar  as  suas  aspirações  visionárias  pelo 
processo  barroco  que  é  o  das  interpretações 

^alegóricas.  Porém,  para  que  o  país  se  afoitasse 
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em  vias  de  glória  e  opulência  pensava  ele  em 
processos  de  carácter  positivo  e  bem  prático, 
—  nos  que  os  homens  encarregados  de  traçar 
os  rumos  à  estirpe  deveriam  ter  visto  e  adopta- 
do desde  havia  mais  de  cem  anos,  quando  de- 
cidiram assentar  toda  a  nossa  vida  económica 
no  largo  trato  mercantil  por  longas  navega- 
ções transoceânicas :  o  dinheiro  e  a  capacidade 
dos  nossos  mercadores  cristãos-novos,  as  com- 
panhias de  comércio  como  as  realizou  depois 
o  Holandês. 


3. 

No  quadro  historial  das  nossas  orientações 
políticas,  o  primeiro  dos  desacertos  de  dila- 
tado alcance  foi  o  de  querermos  fazer  do  nosso 
comércio  com  a  índia  o  mais  fundo  cabouco 
da  economia  pátria,  mas  teimando  ao  mesmo 
tempo  na  perseguição  ao  Judeu,  —  quer  di- 
zer: em  nos  privarmos  da  parte  da  população 
da  metrópole  que  era  a  única  que  tínhamos 
com  capacidade  parado  tráfico,  quando  à  es- 
cala mundial.  Certo  é  que  os  ortodoxos  e  na-^ 
cionalistas  férreos  ( ou  seja :  os  que  crêem  que 
a  homogeneidade  de  «raça»  e  de  ideias  é  con- 
dição de  supremacia  para  todo  agregado  so- 
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ciai)  atribuem  benemerência  aos  tribunais  da 
fé,  de  acordo  com  o  critério  dessa  singeleza 
dupla :  a  da  estirpe  e  a  da  crença ;  mas  aquilo 
que  de  jacto  se  conseguiu  no  país,  com  a  fúria 
«purificadora»  das  autoridades  inquisitoriais, 
reduziu-se  a  eliminar  do  nosso  viver  mercan- 
til as  maiores  possibilidades  do  israelita  portu- 
guês, para  acabarmos  por  cair  sob  o  vexató- 
rio império  do  homem  de  negócios  protestante 
g  britânico.  O  Inglês  é  que  preencheu  aquele 
^sector  económico  que  ficara  desfalcado  pela 
perseguição  ao  Judeu.  O  Inglês,  quer  dizer: 
um  «.herege»  e  estrangeiro.  O  resultado,  por 
isso,  saiu  cem  por  cento  ao  contrário,  —  quer 
o  vejamos  à  luz  da  sensibilidade  católica, 
quer  o  ponhamos  na  perspectiva  do  nosso 
^pundonor  nacional. 

Aliás,  este  maléfico  predomínio  do  estrangei- 
ro entre  nós,  vindo  como  consequência  da  per- 
seguição aos  Judeus,  pode-se  dizer  previsto 
por  António  Vieira  nas  Razões  apresentadas  a 
El-rei  D.  João  IV  a  favor  dos  cristãos-novos. 
Diz  ele  aí: 

((Finalmente,  libertando-se  o  comércio  andará  tu- 
do, ou  quase  tudo,  em  naturais  do  reino,  com  que 
ficarão  todos  os  interesses  da  mercancia  nele,  e  não 
em  mãos  de  estrangeiros,  como  está  hoje,  que,  além 
de  serem  privilegiados  de  tributos,  contra  o  estilo 
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de  todas  as  nações,  enriquecem  as  suas  com  o  que 
tiram  das  nossas  terras,  e,  não  se  contentando  com 
serem  senhores  do  comércio  das  nossas  conquistas, 
o.  querem  ser  também  de  Portugal,  como  já  o  são, 
fazendo-nos  cá  tanto  dano  a  sua  indústria  como  lá 
a  sua  violência  :  inconveniente  em  que  muito  se 
deve  reparar,  e  que  pede  pronto  remédio,  que  é  o 
que  se  representa))  (Obras  inéditas,  II,  25). 


Encarou  Vieira  o  problema  com  toda  a  in- 
dispensável largueza,  com  toda  a  lucidez  que 
ele  requeria,  —  largueza  que  demandava  de 
quem  ousasse  assoalhá-la  uma  coragem  de  es- 
pírito de  magnitude  herculeana,  uma  audácia 
intelectual  capaz  de  se  extremar  pelo  heroís- 
mo:  porque  o  levava  a  impugnar  esses  qua- 
tro dragões  potentíssimos :  a  cobiça,  o  fana- 
tismo, a  estreitez  dogmática,  a  inveja.  Por  af^ 
com  efeito,  há  grandeza  moral  que  nos  move 
a  assombro  na  investida  do  sacerdote  contra  o 
Santo  Ofício.  S 

Foi  ele  o  primeiro,  entre  nós,  dos  exemplos 
sobrelevantes  de  escritor  cívico  e  polémico,  de 
homem  de  letras  político  e  grande  campeador 
melhorista :  e  bastaria  esse  aspecto  da  sua  per- 
sonalidade múltipla  para  que  o  olhássemos 
numa  atitude  de  admiração  e  afecto.  ^ 

Por  tal  motivo  (e  por  outros;  e  até  só  por 
despeito  ante  a  sua  superioridade  mental)  fo- 
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ram  surgindo  as  calúnias,  as  aversões,  a  intri- 
ga. —  e  as  represálias,  também,  dos  que  se 
supunham  por  ele  maltratados.  E  creio  natu- 
ral que  assim  fosse:  é  da  índole  da  humani- 
dade, é  do  teor  das  £oisas.  A  simples  circuns- 
tância de  pensar  alguém  por  si  próprio  é  já 
causa  suficiente  para  chamar  a  si  os  rancores, 
—  o  que  não  passa  porventura  de  uma  com- 
pensação pequeníssima,  de  um  tributozinho 
bem  módico,  que  é  justíssimo  que  pague  a 
Personalidade  excelsa  pela  felicidade  incom- 
parável que  lhe  concedeu  a  sorte  ao  livrá-la 
de  motivos  para  se  intoxicar  de  invejas. 

No  caso  do  orador,  era  muito  de  prever 
que  as  suas  opiniões  autónomas  dessem  amar- 
gos de  boca  aos  da  sua  própria  grei.  Os  espí- 
ritos criadores  nunca  quadram  bem  numa  sei- 
ta, e  finalizam  por  se  inteirar  de  que  terão  de 
galgar  isolados,  com  resignação  e  com  mágoa, 
as  aspérrimas  cumeadas  da  sua  originalidade 
incómoda,  das  suas  prelucidações  para  o  bem 
público.  Vieira  experimentou  por  toda  a  vida 
ao  longo  esses  lances  do  destino  de  todos  os 
pioneiros  do  espírito;  e  }im  momento  ocor- 
reu em  que  somente  o  rei,  intervindo  com 
autoridade  junto  dos  superiores  da  Ordem, 
o  salvou  do  vexame  de  ser  dela  expulso. 

Mas  ganhara  a  confiança  de  altos  senhores 


Lfl 


da  corte,  e  manteve  com  distintas  personali- 
dades da  época  uma  assídua  correspondência 
onde  é  predominante  a  política,  e  da  qual  se 
tomou  a  colecção  de  cartas  que  constitui  a 
matéria  destes  dois  volumes;  além  disso, 
admiradores  numerosos  das  suas  inspirações 
oratórias,  —  dessa  arte  pirotécnica  que  fazia 
estarrecer  os  ouvintes,  com  as  acrobacias  men- 
tais, com  as  preocupações  políticas,  com  todo 
o  isco  atractivo  para  os  mundanais  interesses. 
Em  breve  constituíram  os  vivos  sermões  de 
Vieira  o  espectáculo  favorito  de  toda  a  socie- 
dade nobre,  tornando-se  indispensável  o  reser- 
var lugares,  —  tal  era  o  empenho  que  em  es- 
cutá-lo havia;  e  dança?  de  madrugada  tapete 
em  S.  Roque»  (a  igreja  dos  jesuítas,  onde  pre- 
gava o  padre)  foi  um  costume  elegante,  uma 
imposição  da  moda. 

Como  atrás  advertimos,  o  ponto  número^ 
um  do  seu  grande  plano  económico  era  um 
melhor  tratamento  a  toda  a  população  cristã- 
-nova,  a  fim  de  que  se  atraíssem  ao  grande 
comércio  marítimo  os  avultados  cabedais  de 
que  o  Judeu  dispunha.  Cumpria,  pelo  seu 
modo  de  ver,  abrir  os  cárceres  do  Santo  Ofí- 
cio, solicitando  em  Roma  um  perdão  geral 
para  todas  as  heresias  até  a  data;  chamar  ao 
reino  os  judeus  foragidos,  dando-lhes  a  segu-y 
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rança  de  não  serem  vexados  por  práticas  ou 
convicções  de  teor  dogmático  ;  isentar  da  pena 
de  confisco  os  bens  móveis  empregados  no 
comércio  ;  e,  finalmente,  mudar  nos  processos 
por  suspeição  de  hebraísmo  os  estilos  seguidos 
pela  Inquisição  portuguesa,  em  sentido  favo- 
rável aos  futuros  réus.  Propunha  Vieira  teste- 
munhas à  vista,  um  procedimento  às  claras, 
consoante  o  que  se  praticava  nos  tribunais  ci- 
vis («.abertas  e  publicadas^  se  dizia  então); 
e  apontava  por  modelos  as  usanças  de  Itália, 
as  dos  domínios  do  papa.  Seria  tudo  isso  con- 
dição necessária  para  que  pudessem  medrar 
companhias  de  comércio,  destinadas  ao  tráfico 
do  Brasil  e  da  Índia,  que  ele  achava  indispen- 
sável que  entre  nós  se  criassem,  estruturadas 
\^ao  modo  das  que  floresciam  na  Holanda. 
Tais  as  ideias  que  expôs  o  padre  na  Propos- 
ta feita  a  El-rei  D.  João  IV  em  que  lhe  repre- 
sentava o  miserável  estado  do  reino  e  a  neces- 
sidade que  tinha  de  admitir  os  judeus  merca- 
dores que  andavam  pelas  diversas  partes  de 
Europa.  Diz  ele  aí: 

«.Por  todos  os  reinos  e  províncias  da  Europa  está 
espalhado  grande  número  de  mercadores  portugue- 
ses, homens  de  grandíssimos  cabedais,  que  trazem 
em  suas  mãos  a  maior  parte  do  comércio  e  riquezas 
do  mundo.  Todos  estes,  pelo  amor  que  têm  a  Por- 
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tugal,  como  pátria  sua,  e  a  vossa  majestade,  como 
seu  rei  natural,  estão  desejosos  de  poderem  tornar 
para  o  reino  e  servirem  a  vossa  majestade  como  fa- 
zem aos  reis  estranhos.  Se  vossa  majestade  for  ser- 
vido de  os  favorecer  e  chamar,  será  Lisboa  o  maior 
império  de  riquezas,  e  crescerá  brevissimamente  todo 
o  reino  a  grandíssima  opulência,  e  se  seguirão  infi- 
nitas comodidades  a  Portugal,  juntas  com  a  primeira 
e  principal  de  todas,  que  é  a  sua  conservação)) 
(Obras  inéditas,  II,  36 ;  creio  possível  que  haja  aí 
um  erro  da  edição,  e  que  Vieira  haja  escrito  empório, 
e  não  império). 

Eram  afinal  esses  judeus  portugueses  os  que 
faziam  adiantamentos  sobre  a  prata  ao  go- 
verno espanhol;  os  que  tomavam  os  contra- 
tos de  fornecimentos  para  o  Estado  nas  repar- 
tições oficiais  de  Madrid  e  de  Sevilha;  e  tam- 
bém os  que  concorriam  em  considerável  parte 
para  o  capital  das  companhias  comerciais  da 
Holanda...  * 

nEnfim,  Senhor,  Portugal  não  se  pode  conservar 
sem  muito  dinheiro,  e  para  o  haver  não  há  meio 
mais  eficaz  do  que  o  comércio,  e  para  o  comércio 
não  há  outros  homens  de  igual  cabedal  e  indústria 
aos  de  naçãon. 

Quanto  à  isenção  do  confisco,  resumiu  a 
sua  ideia  noutro  papel,  por  estes  termos: 
uDe  sorte  que,  se  o  compreendido  em  o  crime  de 
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heresia,  ou  outro  deste  género,  não  for  mercador, 

ser-lhe-ão  confiscados  todos  o  seus  bens,  móveis  e 
de  raiz  ;  mas  se  for  mercador,  confiscar-lhe-ão  sò- 
mente  os  bens  de  raiz,  e  os  móveis  ficarão  livres  em 
favor  do  comércio»  (Obras  inéditas,  II,  23). 

Com  cautela,  confiou-se  a  um  deputado  do 
Santo  Ofício  o  manuscrito  da  proposta  de  An- 
tónio Vieira,  a  qual  se  deveria  manter  secreta; 
o  certo,  porém,  é  que  rompeu  a  público,  in- 
fundindo pasmo  na  maioria' da  gente,  enleio 
em  não  poucos  dos  da  Companhia. 

No  decorrer  da  contenda,  votou  contra  ela  a 
Universidade  de  Coimbra;  contra  ela  os  bis- 
pos; contra  ela,  em  Cortes,  votaram  clero  e 
«povo»;  contra  ela,  enfim,  depois  de  hesita- 
ções e  de  dúvidas,  o  braço  da  nobreza  tam- 
'bém  votou;  e  viu-se  unicamente  na  Universi- 
dade de  Évora  —  o  grande  centro  jesuíta  — 
a  coragem  esclarecida  de  se  manifestar  con- 
corde. A  proposta  vieiriana  da  isenção  do  con- 
fisco era  em  si  um  acto  de  gravidade  enormís- 
sima, por  isso  que  os  funcionários  da  Inquisi- 
ção portuguesa  constituíam  uma  burocracia 
suplementar  do  país,  que  em  parte  considerá- 
vel auferia  os  seus  réditos  da  apreensão  dos 
bens  dos  denunciados.  Tal  função  económica 
do  Santo  Ofício  transluz  desta  frase  do  mesmo 
António  Vieira  a  propósito  de  um  conflito  do 
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colégio  dos  jesuítas  com  o  pessoal  que  servia 
na  inquisição  eborense:  «Os  Inquisidores  sus- 
tentam a  vida  com  a  fé,  e  a  minha  Religião 
sustenta  a  fé  com  a  vida». 

A  luta  entre  Vieira  e  todo  o  país  com  voz^ 
(ou  sejam  os  membros  da  nação  que  se  po- 
diam exprimir  sem  receio)  vai-se  sempre  pro- 
longando pela  sua  vida  adiante,  e  nunca  mais 
o  abandona.  Esperou  o  Santo  Ofício  que  fale- 
cesse o  rei  para  arrancar  contra  o  benemérito 
com  fero  rompante  implacável,  castigando-o 
pela  audácia  com  uma  vingança  estridula.  E 
depois,  quando  uma  nova  metamorfose  no 
cariz  político  tornou  a  favorecer  a  posição  do 
padre,  e  não  houve  mais  remédio  do  que 
abrir- lhe  o  cárcere,  —  sempre  em  Portugal, 
e  desde  ponta  a  ponta,  a  opinião  exteriorizá- 
vel  o  hostilizou  com  fúria. 

Teve,  porém,  um  momento  consolador  e  de 
vitória  esplêndida,  no  ponto  de  inflexão  da 
sua  trajectória  pública  (164.Q).  Então,  com\ 
efeito,  foi  criada  a  Companhia  Geral  do  Co-J 
mércio  do  Brasil,  «a  qual»  —  diria  ele  mais} 
tarde  —  «/oi  trazendo  sempre  do  Brasil  o  que 
bastou  para  sustentar  a  guerra  de  Castela, 
conservar  o  reino,  restaurar  Pernambuco, 
e  ainda  hoje  acudir  com  prontos  e  grandes 
cabedais  às  ocorrências  de  maior  impory 
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tância-s,  (v.  adiante,  p.  57,  em  carta  ao  conde 
da  Ericeira). 

S  O  respectivo  alvará,  de  6  de  Fevereiro,  exa- 
rava que  para  a  ideia  se  poder  pôr  por  obra 
se  isentavam  os  bens  dos  cristão s-nov os  asso- 
ciados da  pena  de  confisco  pelos  tribunais  da 
fé.  Após  alguns  anos,  todavia,  já  morto  o 
monarca  que  era  amigo  de  Vieira,  logo  os 
adversários  do  protector  dos  judeus  e  interes- 
sados na  cupidez  dos  do  Santo  Ofício  actua- 
ram no  governo  da  rainha  regente,  D.  Luísa, 
para  que  se  revogasse  a  cláusula  daquele  do- 
cumento que  estabelecia  a  isenção  dessa  cons- 
tante ameaça  aos  mercadores  cristão  s-nov  os 
com  capitais  na  empresa. 

O  plano  das  companhias  mercantis  privile- 
giadas, por  que  tanto  se  empenhou,  nesse 
meado  do  século  de  Seiscentos,  o  maior  dos 
membros  portugueses  da  sociedade  de  Santo 
Inácio,  veio  a  enfeitiçar  com  não  menor  sor- 
tilégio uma  espécie  de  maníaco  na  sua  aver- 
são à  Ordem :  o  marquês  de  Pombal.  Em  am- 
bos os  casos,  no  entanto,  o  resultado  econó- 
mico não  se  mostrou  fulgente,  —  fracasso 
compreensível,  ao  que  nos  quer  a  nós  pare- 
cer. Afigura-se-nos ,  com  efeito,  que  a  ideia 
das  empresas  comerciais  com  monopólio  só 

^  pode  efectivar-se  com  apreciável  êxito  quan- 
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do  forem  instituídas  logo  no  iniciar  da  faina, 
isto  é:  quando  não  existam  ainda  fortes  inte- 
resses criados  na  sua  mesma  esfera  de  rela- 
ções de  tráfico,  —  interesses  que  recebam  de- 
trimento grave  dos  privilégios  que  se  conce- 
dam às  companhias  novas,  e  que  contra  es- 
tas briguem.  Fundadas  bem  cedo,  as  com- 
panhias holandesas  e  a  inglesa  da  índia  mos- 
traram-se  capazes  de  prosperidade  e  possan- 
ça :  porém,  cuidamos  que  as  nossas  foram  por 
demais  serôdias.  Já  estas  contrariavam  mui- 
tos radicados  interesses,  não  só  de  numero- 
sos mercadores  nacionais  —  de  cá  e  da  coló- 
nia —  que  viviam  do  trato  entre  Portugal  e 
o  Brasil,  senão  que  mais  tarde  os  da  feitoria 
britânica,  dominante  nas  praças  de  Lisboa  e 
Porto  e  apoiada  pela  força  do  seu  próprio 
Estado.  O  inglês  (como  dissemos  atrás)  ins- 
talara-se  nos  postos  da  nossa  vida  económica 
de  que  havíamos  arredado  o  judeu  português, 
pelo  erro  que  Vieira  se  propôs  corrigir:  e  já 
nada  do  que  prejudicasse  o  traficante  britâ- 
nico —  como  as  companhias  de  comércio  — 
deixaria  de  arriscar-se  a  uma  oposição  peri- 
gosa. 

Ademais,  o  serem  criadas  logo  nos  alvores 
da  lida  é  o  que  toma  possível  a  tal  género  de 
empresas  o  irem  desenvolvendo  a  sua  organi- 
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zação  comercial,  o  operarem  acrescentamen- 
tos no  seu  material  de  transporte,  à  medida 
que  o  volume  das  transacções  aumenta.  Uma 
vez  desenvolvidos  a  produção  e  o  tráfego,  é 
de  extrema  dificuldade  às  companhias  novas 
o  erguer em-se  à  altura  das  necessidades  deste. 
Das  nossas,  nenhuma  conseguiu  dar  cumpri- 
mento exacto  a  várias  das  obrigações  que  os 
seus  alvarás  impunham,  e  a  Companhia  Ge- 
ral de  Comércio  do  Brasil  nunca  teve  navios 
em  suficiente  número  para  o  carregamento  do 
açúcar  de  Pernambuco.  Além  disso,  a  instabi- 
lidade das  garantias  que  aos  judeus  se  davam, 
já  que  o  rei  amigo  de  António  Vieira  a  criara 
em  oposição  à  vontade  expressa  dos  sectores 
mais  influentes  da  população  do  país,  teve 
como  resulta  o  não  ser  bastante  a  importân- 
cia dos  capitais  que  se  empregaram  nela:  e 
aqui  (como  tantas  vezes  ocorre)  clamaram 
contra  um  defeito  de  uma  instituição  social 
os  próprios  culpados  da  existência  dele. 


4. 


Das  nações  da  Europa,  duas  apareciam 
como  de  capital  interesse  para  a  insegura  si- 
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tuação  em  que  se  achava  o  reino,  por  isso  que 
lutavam  contra  o  nosso  mesmo  inimigo :  eram 
a  França  e  a  Holanda. 

Naquela  governava  a  regente  Ana  de  Áus- 
tria, durante  a  menoridade  de  Luís  XIV .  O 
primeiro  ministro,  Mazarini,  herdara  da  polí- 
tica do  cardeal  Richelieu  a  sistemática  opo- 
sição à  Casa  de  Áustria,  e  portanto  à  Espa- 
nha: e  o  intuito  do  governo  do  nosso  rei 
D.  João  IV  era  chegar  com  a  França  a  uma 
diga  formal»  —  aliança  defensiva  e  ofensiva, 
em  suma,  —  por  onde  se  comprometessem  os 
governantes  franceses  a  não  fazerem  com  Ma- 
drid uma  paz  separada,  —  isto  é,  sem  que  o 
nosso  país  fosse  nela  incluso.  Mazarini,  po- 
rém, desejava  servir-se  do  pequeno  peão  lusi- 
tano como  de  peça  utilíssima  no  seu  próprio 
jogo,  mas  sem  que  se  ligasse  a  obrigações  al- 
gumas, e  podendo  abandonar-nos  quando  lhe 
conviesse  tal  lanço;  mais:  podendo  até  con- 
quistar, por  esse  traiçoeiro  abandono,  algu- 
mas boas  concessões  do  governo  espanhol. 
Além  disso,  exigia  de  nós  uma  invasão  à  Es- 
panha: e  António  Vieira,  que  aconselhara  de 
princípio  uma  defensiva  estrita,  veio  depois 
a  concordar,  quando  já  se  achava  em  Paris, 
com  essa  exorbitante  exigência:  exemplo  da 
versatilidade  em  certas  opiniões  repentinas, 
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a  que  o  impelia  por  vezes  uma  imaginação 

vivíssima. 

De  França,  aliás,  pretendia  D.  João  IV 
outro  poderoso  auxílio :  o  envio  à  Holanda  de 
pessoa  idónea  que  servisse  de  medianeiro  en- 
tre esse  país  e  o  monarca,  ou,  pelo  menos,  or- 
dens apertadas  ao  seu  residente  em  Haia  para 
que  obtivesse  (segundo  palavras  do  próprio 
rei  português,  em  carta  dirigida  ao  seu  em- 
baixador em  Paris)  «alguma  coisa  em  utili- 
dade deste  reino,  tão  interessado  em  não  che- 
gar a  romper  guerra  com  Holanda*. 

Eram  então  de  delicadeza  extrema  as  rela- 
ções de  Portugal  com  os  Países-Baixos  protes- 
tantes (ou  seja  a  «República  das  Províncias 
Unidas* ).  E  eis  aqui  porquê:  em  primeiro  lu- 
gar, pela  dúbia  posição  em  que  para  com  eles 
vivíamos:  empenhados  na  Europa  contra  um 
inimigo  comum,  e  sendo  por  aí  naturalmente 
aliados,  súbditos  de  D.  João  IV  e  cidadãos 
da  Holanda  mantinham-se  em  guerra  em  to- 
dos os  demais  continentes ,  e  em  especial  no 
da  América,  onde  no  ano  de  630  se  haviam 
estes  apoderado  de  Pernambuco  e  de  onde  os 
colonos  e  naturais  do  Brasil  se  esforçavam  en- 
tão por  expulsá-los :  em  segundo  lugar,  pela 
briga  de  interesses  dentro  da  própria  Holanda 
e  venalidade  dos  traficantes  que  ali  manda- 
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vam;  e  em  terceiro,  finalmente,  pela  compli- 
cação do  governo  dos  Países  Baixos,  federa- 
ção de  Províncias  de  administração  autóno- 
ma, de  heteróclita  índole,  de  orientações  di- 
vergentes. (Por  isso  lhe  chamava  «Províncias 
Desunidas»  um  notável  diplomata  inglês  da 
época:  mas  tal  adesunidadey> ,  como  todos  sa- 
bemos, não  impedia  a  Holanda  de  ser  então 
Poderosíssima  ) . 

Governavam  a  República  os  Estados  Ge- 
rais, compostos  pelos  deputados  das  sete  Pro- 
víncias ligadas,  órgão  cujo  poder  era  pouco 
extenso,  por  isso  que  entre  as  Províncias  só 
de  comum  existia,  poderá  bem  afirmar-se,  a 
maneira  de  conduzir  as  suas  relações  exte- 
riores, domínio  da  alçada  dos  ditos  Estados 
Gerais.  Nestes,  cada  uma  das  Províncias  só 
possuía  um  voto,  e  todas  as  decisões  tinham 
de  ser  unânimes,  não  havendo  processo  para 
forçar  a  mão  a  qualquer  das  Províncias  que 
das  demais  dissentisse.  Acrescente-se  a  isto 
que  todos  os  vários  problemas  sofriam  discus- 
são nos  Estados  das  Províncias  e  também  nas 
assembleias  dos  grandes  burgos,  e  que  os  go- 
vernantes portugueses  respondiam  tardíssimo 
às  consultas  dos  agentes  em  país  estrangeiro, 
—  e  avalie-se  do  labirinto  em  que  se  achou 
metido  o  distinto  embaixador  português  na 
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Haia,  o  inteligente  Francisco  de  Sousa  Couti- 
nho, o  mais  hábil  diplomata  de  que  dispunha 
o  rei. 

Para  activar  as  negociações  em  Paris  e  na 
Haia  escolheu  D.  João  IV  a  António  Vieira. 

Os  juízos  sobre  a  questão  com  a  Holanda 
foram  exarados  pelo  padre  jesuíta  em  dois  pa- 
receres que  escreveu  para  o  rei.  Um,  de  14  de 
Março  de  164.7 ' ,  preconizava  a  compra  de  Per- 
nambuco às  Províncias  (Parecer  sobre  a  com- 
pra de  Pernambuco  aos  Holandeses)  ;  o  outro, 
dos  fins  do  ano  de  4.8,  defendia  a  cedência 
provisória  da  terra,  no  caso  da  impossibili- 
dade de  se  conseguir  a  compra  (Parecer  que 
fez  o  Padre  Vieira  a  favor  da  entrega  de  Per- 
nambuco aos  Holandeses).  Foi  a  este  do- 
cumento de  4.8  que  chamou  o  monarca  «o  pa- 
pel fortes, ;  e,  a  darmos  crédito  ao  que  diz  o 
padre  numa  carta  ao  conde  da  Ericeira 
(v.  p.  65  e  seguintes  deste  volume,  e  sobre- 
tudo a  página  Ji)  limitou-se  ele  a  redigir  as 
razões  de  uma  opinião  do  soberano  e  do  seu 
Conselho  de  Estado. 

À  cedência  de  Pernambuco  chamo  aí  «pro- 
visória» porque  tal  era  de  facto  o  que  no  Pare- 
cer se  inculcava,  dando-a  com  o  carácter  de 
imperioso  recurso  para  sairmos  de  um  passo 
de  dificuldade  extrema.  Vencido  tal  passo  — 
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garantida  a  independência  contra  a  ambição 
de  Castela  —  poder-se-ía  tratar  de  rehaver  o 
cedido.  Reservar -se-ia  (diz  ele)  ao  que  que- 
ríamos jazer  aos  Holandeses  para  tempo  mais 
oportuno,  em  que  não  só  lhe  tornaremos  a 
tomar  o  que  agora  lhe  restituímos,  mas  tudo  o 
que  injustamente  possuem  nas  nossas  conquis- 
tas». E  ainda:  «Pernambuco  não  é  dado  se- 
não vendido  pelas  conveniências  da  paz,  e  não 
vendido  para  sempre,  senão  a  retro  aberto, 
para  o  tomarmos  a  tomar  com  a  mesma  faci- 
lidade, quando  nos  virmos  em  melhor  fortu- 
na; que  agora  é  querer  perder  isto  e  o  de- 
mais» (Obras  inéditas,  III,  p.  59  e  17) . 

Em  cumprimento  da  missão  diplomática,^ 
saiu  de  Lisboa  a  1  de  Fevereiro  de  1646, 
acompanhado,  consoante  a  praxe,  de  um  ou- 
tro religioso  da  sua  Ordem,  e  também  de  um 
jovem  para  trabalhos  de  escrita  que  ficaria 
em  Paris  a  servir  na  embaixada,  —  e  que 
mais  tarde  o  acusou  aos  inquisidores  compe- 
tentes, pelas  suas  relações  com  gente  hebraica. y 

Chegados  a  Paris,  foram  alojar-se  os  dois 
sacerdotes  no  noviciado  da  Companhia  na  ca- 
pital francesa.  A  23  avistava-se  António 
Vieira  com  o  residente  António  Moniz  de  Car- 
valho, encarregado  dos  negócios  do  nosso  país 
durante  a  ausência  do  embaixador  respecti- 
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vo,  que  era  então  o  conde  da  Vidigueira  (fei- 
to mais  tarde  marquês  de  Nisa),  o  qual  par- 
tira em  direcção  à  pátria  no  dia  7  do  mesmo 
mês.  Encontrava-se  este  no  porto  de  Nantes, 
e  foi  para  lá  que  lhe  escreveu  o  padre  (v.  a 
carta  n.°  4). 

Do  governo  de  França  nada  conseguiu  o 
Vieira,  a  falar  com  rigor.  A  2  de  Abril,  do- 
mingo de  Páscoa,  partiu  para  Calais  a  passar 
em  Ruão,  aonde  ia  falar  com  judeus  portu- 
gueses, que  lhe  dariam  créditos  sobre  os 
Países  Baixos  (conexiona-se  com  isto  a  carta 
n.°  6).  A  18  de  Abril  chegava  ele  à  Haia. 
^Teve  aí  entrefalas  com  as  comunidades 
hebráicas,  e  mais  uma  vez  advogou  a  ideia 
da  tornada  dos  judeus  ao  nosso  país  e  da  mu- 
dança dos  estilos  da  Inquisição  portuguesa. 
Dado  que  existiam  na  própria  Roma  judeus 
em  público  e  sinagoga,  por  que  razão  em  Lis- 
boa os  não  podia  haver?  A  mesma  tese  susten- 
tara em  Paris  em  presença  do  padre  capelão 
da  embaixada,  —  sujeito  que  depois  regres- 
sou à  pátria  e  logo  o  denunciou  ao  Santo 
>^)fício. 

Em  casa  do  embaixador  se  hospedou  na 
Haia.  Por  conselho  deste,  despojara-se  pre- 
viamente das  vestes  eclesiásticas,  o  que  era  in- 
dispensável nesse  país  luterano:  e,  tomando 
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a  indumentária  de  grão  senhor  fidalgo,  ei-  lo^ 
aí  de  escarlate:  belo  trajo  de  grã,  espadim  à 
cinta,  bigodeira  hirsuta,  grácil  pluma  às  au- 
ras. Da  segunda  ida,  foi  assim  mesmo  que  de- 
sembarcou em  Lisboa,  —  pois  que  tendo  de 
viajar  na  companhia  de  «hereges»  não  convi- 
nha que  "trouxesse  uma  roupeta  a  bordo.  De 
prever  seria  que  tão  arrojados  lances  dessem 
ansa  às  calúnias  dos  que  lhe  tinham  ódio;  e 
até  se  não  hesitou  ante  a  vileza  absurda  de 
asseverar  às  autoridades  inquisitoriais  de 
Coimbra  que  chegara  ao  ponto  de  contratar 
matrimónio  com  uma  judia  opulenta  de 
Amsterdão.  ^ 
Ao  que  parece,  conseguiu  Vieira  dispor  bem 
os  judeus  para  auxiliarem  os  esforços  do  Por- 
tugal restaurado ;  sucedeu,  no  entanto,  que  o 
indivíduo  que  secretamente  movia  o  negócio, 
e  que  tinha  por  nome  Gaspar  Dias  Ferreira, 
foi  descoberto  e  preso;  e  por  outro  lado,  fal- 
taram recursos  com  que  contava  o  padre  para 
a  compra  de  Pernambuco  aos  Holandeses,  • — 
e  os  Estados  Gerais,  desde  que  Francisco  de 
Sousa  Coutinho,  na  qualidade  de  representan- 
te de  D.  João  IV,  repelira  toda  espécie  de  pro- 
pensão solidária  para  os  portugueses  rebela- 
dos em  Pernambuco,  alegavam  que  onde  não 
havia  qualquer  contenda  não  existia  motivo* 
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para  se  tratar  de  ajustes,  e  negavam  audiên- 
cia ao  embaixador  português.  Retirou-se 
Vieira  porventura  em  Julho,  chegando  a  Lis- 
boa possivelmente  em  Agosto. 

Parece-nos  que  quem  queira  formular  juízo 
acerca  dos  resultados  desta  primeira  ida  à 
Holanda  deverá  ter  em  conta  o  que  ele  pró- 
prio diz,  ou  seja  o  seguinte: 
^  _ 

«0  fundamento  e  fim  por  que  S.  M.  me  mandou 
a  estas  duas  cortes»  (França  e  Holanda)  «/oi  porque 
não  estava  satisfeito  dos  avisos  pouco  coerentes  que 
lhe  faziam  os  dois  embaixadores  de  França  e  Ho- 
landa, e  quis  que  eu,  em  uma  e  outra  parte,  me 
informasse  do  estado  de  nossas  coisas  com  toda  a 
certeza,  sinceridade  e  desengano...  e  como  não  levei 
a  meu  cargo  negócio  algum  mais  que  a  dita  infor- 
mação»..., etc.  (Carta  ao  Conde  da  Ericeira  ;  v.  p. 
54-55  deste  volume). 

Por  outro  lado,  Francisco  de  Sousa  Couti- 
nho escrevia  por  então  ao  marquês  de  Nisa: 

«não  segurei  eu  nunca  que  o  negócio  se  faria  por 
dinheiro,  mas  que,  se  havia  meio  para  se  concluir 
e  chegar  com  ele  ao  fim,  que  este  era  de  largar  a 
mão  :  e  porque  o  Padre  António  Vieira  o  alcançou 
assim,  por  isso  deliberou  a  ir  dar  conta  a  S.  M.  e 
dizer-lhe  de  boca,  vendo  que  minhas  cartas  não  apro- 
veitavam». 
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E  acerca  de  Vieira,  também  ao  marquês: 

«nisso,  naquilo,  no  outro  e  em  estoutro  lhe  comete 
S.  M.  tudo,  e  ele  é  muito  para  ísso». 

Como  ficassem  indecisas  as  negociações 
com  a  Holanda,  o  rei  português,  na  angústia 
dos  perigos  que  lhe  rodeavam  o  trono  (não 
tinha  somente  contra  si  Castela,  mas  conspi- 
radores poderosos  no  seu  próprio  reino)  quis 
tudo  fazer  para  conquistar  a  França,  e  orde- 
nou a  Vieira  que  para  lá  partisse,  a  propor  o 
casamento  de  D.  Teodósio,  o  filho  primogé- 
nito de  D.  João  IV,  com  a  filha  do  duque  de 
Orleães  (irmão  de  Luís  XIII,  o  falecido  rei). 
A  dama  cuja  mão  se  desejava  para  o  príncipe 
era  a  romântica  e  impetuosa  combatente  da 
Fronda,  conhecida  pelo  nome  de  da  grande 
Mademoiselle» .  Para  ganhar  por  aí  a  aliança 
francesa,  resignava-se  o  monarca  a  passar  ao 
Brasil  ( que  se  tornava  independente ) ,  ficando 
em  Portugal,  na  qualidade  de  rei,  o  nosso 
jovem  príncipe,  —  e,  durante  a  menoridade 
deste  último,  o  duque  de  Orleães  como  re- 
gente. 4 

Tornou  pois  o  padre  a  embarcar-se  em  Lis- 
boa (13  de  Agosto  de  47)  com  destino  ao 
Havre.  Capturado  por  corsários,  foi  parar  a 
Dover,  e  em  seguida  a  Londres. 
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Só  em  Outubro  chegou  a  Paris  e  falou  com 
a  regente  e  com  Mazarini.  Duvidou  este  de 
que  o  duque  francês  fosse  bem  recebido  pelos 
Portugueses ;  e  acaso  também  por  muitos  ou- 
tros motivos,  sobre  que  não  vale  a  pena  fa- 
zer conjecturas,  —  pospôs  a  ideia  que  lhe 
apresentava  o  padre. 

Convicto  da  impossibilidade  de  uma  solu- 
ção imediata  desta  primeira  parte  da  sua  mis- 
são ao  estrangeiro,  partiu  para  a  Holanda  a 
22  de  Novembro  (iòçj).  Em  nove  meses  que 
se  demorou  aí,  ocupou-se  de  três  negócios  de 
que  havia  sido  incumbido  ;  discutiu  com  rabi- 
nos questões  de  fé;  e,  navegando  a  todo  o 
pano  da  sua  imaginação  hiperbólica,  fanta- 
siou dois  projectos  de  proporções  grandiosas 
para  a  política  exterior  do  seu  país.  As  in- 
cumbências foram:  (a)  o  auxílio  ao  nosso  em- 
baixador na  Haia  para  conseguir  da  Holanda 
uma  boa  paz  connosco,  à  custa  da  cedência 
de  Pernambuco;  (b)  a  aquisição  de  navios 
para  o  nosso  governo;  (c)  a  compra  de  trigo 
que  o  país  importasse.  Quanto  aos  projectos, 
eram  uma  investida  contra  as  possessões  espa- 
nholas, conquistando  os  portos  por  onde  saía 
a  riqueza  (que,  reunida  na  Havana,  seguia 
com  as  armadas  até  a  Europa)  e  uma  liga  eco- 
nómica de  comércio  marítimo  entre  a  França, 
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a  Suécia  e  Portugal,  para  superar  no  tráfico 
o  nosso  concorrente  holandês. 

Quando  ainda  Vieira  se  achava  em  Fran- 
ça, escreveu  D.  João  IV  ao  marquês  de  Nisa: 

«O  Padre  António  Vieira  levou  ordem  para  Fran- 
cisco de  Sousa  Coutinho  fazer  conveniências  a  Ho- 
landa, restituindo-se-lhe  Pernambuco  sem  nenhuma] 
condição  mais  do  que  sua  paz  com  este  Reino  ;  e  se\ 
isto  não  bastar,  não  terão  remédio  as  cousas  de 
Holanda)). 

Quando  Vieira  chegou  à  Haia,  já  Fran- 
cisco de  Sousa  Coutinho  fizera  a  diligência 
que  o  rei  pretendia.  Os  Estados,  porém,  con- 
ceberam suspeita  de  que  a  generosa  oferta  era 
simples  estratagema  para  ganhar  tempo,  e  tra- 
íram de  se  preparar  para  a  decisão  pelas  ar- 
mas. —  que  os  vendavais  e  as  doenças,  pre- 
judicando a  frota  que  para  o  Brasil  seguira, 
lhes  não  deixaram  lograr.  E  jamais  se  chegou 
a  solução  alguma  até  o  dia  em  que  Vieira  re- 
gressou à  pátria. 

O  marquês  de  Nisa,  em  Paris,  encarregara 
Vieira  de  comprar  na  Holanda  alguns  bons 
navios  armados  para  a  guerra,  —  barcos  que 
se  destinavam  a  combater  no  Ultramar  os 
próprios  patrícios  dos  que  os  vendessem.  Com 
o  mesmo  objectivo  saíra  de  Lisboa  um  certo 
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cristão-novo  André  Henriques,  que  deveria 
actuar  sob  a  direcção  do  padre  e  que  trazia 
um  crédito  de  cem  mil  cruzados  do  opulento 
cristão-novo  Duarte  Silva.  Já  se  fizera  com 
o  mercador  holandês  o  ajuste  da  entrega  de 
seis  fragatas  (e  entre  elas  a  que  depois  se 
chamou  Fortuna,  mencionada  por  Vieira  em 
várias  cartas  suas)  quando  chegou  a  nova  de 
que  o  Santo  Ofício  aferrolhara  em  seus  cár- 
ceres o  Duarte  Silva.  Claro,  isto  alvoroçou  os 
judeus  portugueses,  anulando-se  imediata- 
mente todos  os  créditos.  Por  sua  banda  o 
Henriques,  vendo-se  sem  dinheiro  para 
efectuar  as  compras,  desistiu  da  incumbência 
relativa  aos  navios  e  tomou  a  decisão  do  re- 
gresso ao  reino.  O  heróico  padre  vociferava 
à  solta  contra  a  estupidez  nocivíssima  do  tri- 
bunal da  fé,  e  continuou  a  empregar  para  a 
aquisição  dos  barcos  aquele  ímpeto  esfuziante 
com  que  fazia  tudo.  Conseguir  seis  navios  já 
pôde  parecer  prodígio:  pois  chegou  à  possi- 
bilidade de  se  habilitar  para  doze!  Porém,  do 
embaixador  em  Paris  —  a  quem  competia 
administrar  os  fundos  que  deveriam  ser  gas- 
tos em  país  estrangeiro  —  não  pôde  alcançar 
o  dinheiro  para  as  compras.  Contando  com  o 
prestígio  que  entre  os  judeus  ganhara,  escre- 
veu ao  marquês: 
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«Mande  Vossa  Excelência,  se  for  possível,  qua- 
renta mil  cruzados,  e  eu  prometo  a  Vossa  Excelên- 
cia que  com  fazermos  aqui  este  pagamento  se  nos 
fiará  o  que  baste  para  mandar  a  Portugal  cinco 
bizarras  fragatas». 

Esse  Duarte  Silva,  que  os  esbirros  da  In- 
quisição tinham  prendido  em  Lisboa,  já  em- 
prestara ao  governo  300  mil  cruzados,  por  in- 
tercessão de  Vieira.  O  seu  encarceramento 
pelo  Santo  Ofício  aterrou  no  país  os  cristãos- 
-novos.  Os  que  puderam,  fugiram  para  Ingla^ 
terra  e  Países  Baixos,  e  'todos  os  negócios  que 
a  Portugal  respeitavam  se  debateram  logo 
numa  crise  aguda .  «Não  há  quem  queira  pas- / 
sar  um  vintém  a  Portugal  com  estas  prisões 
de  homens  de  negócio,  e  no  dia  em  que  che- 
gou a  nova  de  Duarte  Silva  subiu  o  câmbio 
cinco  por  cento»,  informava  o  padre  ao  mar- 
quês de  Nisa.  E  pouco  depois:  «O  Residente 
Cristóvão  Soares  de  Abreu  fica  buscando  di- 
nheiro para  a  passagem,  mas  não  acha  por- 
que as  prisões  de  Lisboa  nos  acabaram  o  cré- 
dito». E  ainda:  «É  mais  dificultoso  hoje  achar 
cem  cruzados  que  noutro  tempo  duzentos 
mil».  Ah,  como  tudo  isto  provava  quanto  a^ 
sua  tese  era  justa!  Se  assim  o  pensava,  cora- 
josamente o  dizia;  e  alguém,  tendo-o  ouvido: 
nEste  padre  não  morre  na  Companhia ;  mais/ 
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^certo  parece  que  acabe  nas  mãos  do  Santo 
^Ofício». 

Como  dissemos,  o  lerceiro  dos  negócios  que 
lhe  haviam  confiado  foi  o  das  compras  de 

/trigo  para  Portugal.  Isso  o  levava  a  relações 
constantes  com  os  judeus  portugueses  de 
Amsterdão,  relações  que  ocasionaram  a  sua 
ida  à  sinagoga  e  as  disputas  teológicas  a  que 

y^e  aludiu  atrás. 

O  seu  estranho,  audacioso  projecto,  de  uma 
companhia  internacional  para  o  comércio  lon- 
gínquo, que  prejudicaria  o  tráfico  da  gente 
flamenga,  plano  que  os  aéreos  senhores  de 
Lisboa  interpretaram  no  sentido  de  uma  alian- 
ça bélica  (dir-se-ia  que  já  então  era  comum 
entre  nós  o  hábito  de  disparar  objecções  à  toa, 
sem  "tentar  perceber  o  pensamento  alheio) 
acha-se  resumido  neste  trecho  ao  marquês: 

«0  modo  como  o  dito  comércio))  (dos  Holandeses) 
use  pode  enfraquecer  e  arruinar  é  levantando-se  em 
Lisboa  uma  ou  mais  companhias  mercantis,  como 
as  de  Amsterdão,  compostas  dos  mercadores  das 
três  coroas  de  França,  Portugal  e  Suécia  ( entre  que 
se  há-de  fazer  a  liga)  de  todas  as  quais  proporcional- 
mente se  comporão  as  cabeças  que  governem  a  dita 
companhia,  saindo  das  conquistas  para  Lisboa,  de 
onde  se  repartirão  as  mercadorias  e  se  enviarão  assim 
para  França  e  Suécia  como  para  os  demais  portos 
e  reinos  da  Europa». 
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Esta  ideia,  aliás,  pode  ter-se  como  ousada 
aplicação  concreta  de  uma  outra  que  já 
fora  por  ele  exposta  nas  Razões  apontadas 
a  El-rei  D.  João  IV  a  favor  dos  cristãos- 
-novos,  no  passo  seguinte: 

(c4  amizade  e  aliança  entre  Portugal  e  as  outras 
nações  estrangeiras  sempre  é  útil,  mas  na  ocasião  de 
guerra  ê  forçosa  e  necessária,  pelos  socorros  de  gente 
e  materiais  de  que  o  reino  carece,  sem  os  quais  se 
não  pode  sustentar.  Mas,  como  semelhantes  amizades 
e  alianças  nunca  são  firmes  senão  fundadas  em  al- 
guma dependência,  e  a  nós  nos  falta  a  ordinária  da 
vizinhança,  por  estarmos  apartados  de  todas  as  na- 
ções do  mundo,  só  fazendo-as  participantes  dos  nos- 
sos interesses  as  poderemos  fazer  companheiras  da 
nossa  defesa,  e  não  parece  que  há  outro  meio  para 
isto  se  pôr  em  prática  senão  admitindo  os  franceses, 
suecos,  dinamarqueses,  venezianos,  genoveses  e  ou- 
tras mais  nações  neutrais,  inimigas  de  Castela,  à 
companhia  e  comunicação  do  nosso  comércio,  o  qual 
não  poderá  ter  este  efeito  senão  sendo  livre  e  se- 
guro» (Obras  inéditas,  II,  24). 

Debatiam-se  Vieira  e  o  embaixador  na 
Haia  nas  inúmeras  dificuldades  das  negocia- 
ções com  os  Estados,  acrescidas  pela  falta  de 
instruções  de  Lisboa,  quando  chegou  na 
noite  do  penúltimo  de  Agosto  uma  ordem  ines- 
Perável  que  os  deixava  atónitos :  a  do  regresso 
imediato  de  Coutinho  ao  reino,  com  a  indica- 
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ção  da  entrega  da  sua  embaixada  a  um  ne\o 
de  D.  António  prior  do  Crato,  que  se  chamava 
D.  Luís  de  Portugal.  Quanto  a  Vieira,  tam- 
bém o  soberano  resolveu  chamá-lo,  o  que  fez 
em  carta  que  só  chegou  depois.  Aconselhou  o 
padre  o  embaixador  Coutinho  a  que  protelasse 
a  obediência  à  injunção  recebida  e  a  que  pe- 
disse conselho  ao  marquês  de  Nisa.  Ele  pró- 
prio sem  demora  determinou  partir,  para  po- 
der pessoalmente  convencer  D.  João  IV  a 
anular  a  ordem  sobre  o  embaixador  na  Haia. 
Na  carta  do  monarca  que  estava  em  caminho, 
dizia-lhe  o  rei: 

«...e  posto  que,  conforme  as  ordens  que  se  vos  têm 
despachado,  tenho  por  certo  sereis  partido  para  o 
Reino,  se  ainda  aí  estiverdes  entendereis  que  se 
acham  grandes  perigos  ao  tratado  a  que  chamais 
liga,  que  propusestes  no  papel  que  foi  ao  Marquês 
de  Nisa  sobre  França,  Suécia  e  este  reino  unirmos 
as  armas  contra  Holanda  a  favor  de  minhas  con- 
quistas», etc. 

?  Como  advertimos,  não  fora  tal  isso  o  que 
propusera  o  padre:  não  era  o  que  sugeria  a 
união  das  armas,  mas  sim  a  dos  capitais  e  a 
do  tráfego;  e,  postos  os  motivos  da  desapro- 
vação do  projecto,  nessa  errada  interpretação 

^ue  lhe  haviam  dado  em  Lisboa,  continuava 
o  rei: 
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«Esta  razão,  junta  a  outras  que  também  são  de 
consideração,  me  obriga  a  dizer-vos  que  ponhais 
totalmente  silêncio  neste  tratado,  e  vos  desvieis  de 
falar  nele...  Espero  que  vos  venhais  brevemente  para 
o  Reino,  e  por  isso  se  vos  não  faz  mais  miudamente 
resposta  a  esta  carta,  e  aqui  será  vossa  assistência 
não  de  menos  importância  a  meu  serviço  que  em 
Holanda,  se  bem  aí  o  era  tanto  como  eu  conheço. 
Em  6  de  Setembro  de  ó^tf». 

Depois  de  volvidas  quatro  dezenas  de  anos 
sobre  a  azáfama  viva  desses  finais  instantes 
entre  os  «homens  marinhos  e  terrestres » ,  su- 
cedeu que  Vieira  (na  resposta  ao  autor  do 
Portugal  Restaurado  em  que  comenta  um  tre- 
cho desta  obra  histórica,  carta  interessantís- 
sima que  na  selecção  presente  decidi  colocar 
sob  o  ordinal  número  3,  exceptuando-a ,  pois, 
do  critério  cronológico,  pelos  motivos  espe- 
ciais que  ali  digo  em  nota)  deu  do  ocorrido 
uma  versão  inexacta,  como  na  página  68  se 
poderá  bem  verificar.  Até  que  ponto  teria 
então  consciência  de  estar  ali  pronunciando 
um  testemunho  erróneo?  Não  me  atreverei  a 
julgá-lo.  Debuxa  cada  um  a  sua  percepção 
das  coisas,  compondo  toda  a  tela  da  sua  visão 
dos  factos  com  o  saber  e  as  tendências  que  já 
traz  no  espírito,  —  com  o  seu  calor  e  o  seu 
ritmo,  com  o  seu  espaço  e  o  seu  tempo;  e 
fica-nos  uma  reminiscência  da  percepção  cons- 
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fruída ;  depois,  o  múltiplo  torvelinho  da  nossa 
vida  interna,  em  cachões  incessantes  sobre  a 
colecção  de  imagens,  vai  rolando,  deforman- 
do, desbastando,  ajuntando,  numa  contínua 
metamorfose  de  toda  a  aglomeração  fantás- 
tica. Isto,  digo,  é  a  condição  comum  de  nós 
todos;  mas  acaso  nos  Vieiras  bem  mais,  por- 
que a  psique  nesses  homens  é  mais  vibrante 
e  mais  tensa,  a  fornalha  da  imaginação  mais 
tumultuosa  e  mais  cálida.  Não,  decididamen- 
te; não  me  atreverei  a  julgá-lo. 

/  A  15  de  Outubro  fundeava  ele  em  Lisboa 
(ano  de  164.8).  Defronte,  a  cidade;  e  na  ci- 
dade, —  o  rei.  Ah,  porque  esperar,  Deus  do 
céu?  Porquê?...  O  génio  activíssimo,  a  imagi- 
nação, a  freima,  como  sofrerão  um  retardo, 
como  hão-de  ouvir  a  prudência?  Desembar- 
cou, num  ímpeto,  para  se  ir  encontrar  com  o 
monarca,  —  e  em  trajo  secular,  o  que  trazia 
a  bordo.  Assim  o  viu  em  Alcântara  (onde 
D.  João  IV  estanciava)  alguém  que  por  tal 

perime  o  foi  denunciar  mais  tarde. 

Sobre  as  relações  com  a  Holanda,  regres- 
sado o  padre,  consultou  o  soberano  os  Con- 
selhos de  Guerra,  Fazenda  e  Ultramar,  o  De- 
sembargo do  Paço,  a  Mesa  da  Consciência,  a 
Câmara  de  Lisboa.  Todos  reprovaram,  uná- 
nimemente,  as  negociações  relativas  a  Per- 
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nambuco.  Perante  isto,  ordenou  D.  João  IV 
ao  conselheiro  e  amigo  que  lhe  pusesse  por 
escrito  as  razões  para  a  cedência:  e  de  aí  o 
Parecer  a  que  nos  referimos  já,  e  a  que  o  rei 
deu  o  nome  de  apapel  forte».  O  Destino,  po- 
rém, opôs  à  do  papel  a  sua  própria  força.  Os 
homens  do  Brasil  recorreram  às  armas,  e  a 
terra  de  Pernambuco  não  foi  cedida,  senão 
que  sim  conquistada  (6  de  Janeiro  de  54.) ,  — 
graças,  aliás,  à  intervenção  decisiva  da  Com- 
panhia de  Comércio,  que  o  grande  homem 
ideara,  que  por  sua  causa  existia,  tendo  sido 
fundada  contra  oposição  fortíssima,  naquele 
lápso  inflecto  na  vida  dele,  o  ano  de  164.Q. 

Vieira,  entretanto,  havia-se  envolvido  numa 
emburilhada  mais,  acompanhando  o  rei  na 
sua  aprovação  do  plano  —  lançado  por  jesuí- 
tas naturais  do  Alentejo  —  de  se  constituir 
com  a  parte  meridional  do  país  uma  nova  Pro- 
víncia do  seu  instituto.  Consoante  o  projecto, 
da  Província  de  Portugal  se  fariam  duas:  a 
cistagana  e  a  transtagana,  devendo  ficar  a 
pertencer  à  última  as  ilhas  adjacentes  e  a  costa 
de  África,  bem  como  o  colégio  de  Santo  An- 
tão, e  tendo  ambas  elas  a  sede  em  Lisboa. 
Logo  houve  resistências  entre  os  outros  pa^ 
dres  (incluindo-se  nestas  a  do  próprio  Geral), 
caso  que  valeu  a  António  Vieira  um  acrésci-/ 
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mo  na  turba  dos  seus  adversários  e  a  ideia 
drástica  de  o  expulsarem  da  Ordem,  —  golpe 
radical  que  o  rei  impediu.  A  alguns  dos  opo- 
nentes que  se  salientaram  mais  os  mandou 
D.  João  IV  afastar  da  corte.  Pretendeu-se  na 
Companhia  abonançar  a  tormenta,  sem  con- 
tudo ceder  no  essencial  da  questão.  Para  isso, 
não  se  indo  ao  ponto  de  dividir  a  Província, 
modificou-se  a  organização  administrativa 
dela,  criando-se  o  cargo  de  um  visitador  pri- 
vativo para  os  colégios  situados  no  Alentejo, 
fora  da  alçada  do  provincial  português.  Po- 
rém, não  foi  isto  o  suficiente  para  aplacar  o 
rei,  que  ordenou  o  corte  de  qualquer  corres- 
pondência entre  os  jesuítas  portugueses  e  o 
seu  Geral,  e  o  regresso  ao  país  dos  que  se 
achavam  em  Roma.  A  Companhia  cedeu,  e 
veio  de  França  um  jesuíta,  o  padre  Brisacier, 
com  o  encargo  de  efectuar  a  divisão  da  Pro- 
víncia (1654).  Onze  anos  depois,  todavia,  es- 
tando já  o  monarca  na  paz  do  túmulo  e  Vieira 
nos  gadanhos  do  Santo  Ofício,  decidiu-se  res- 
taurar a  unidade  antiga. 

Entreluziu  talvez  no  espírito  de  Vieira  a 
oportunidade  de  um  encontro  com  o  Geral 
da  Ordem  ao  revelar-lhe  o  monarca  o  seu  novo 
intuito  de  o  mandar  a  Roma  numa  missão 
melindrosa.  Para  ela  embarcou  (8  de  Janeiro 
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de  1650).  O  secreto  objectivo  desta  nova  en- 
viatura  consistia  em  suscitar  na  população  de 
Nápoles  um  movimento  de  revolta  contra  Fi- 
lipe IV,  que  tivesse  por  efeito  inclinar  o  espa- 
nhol a  fazer  as  pazes  com  o  rei  português, 
aceitando  a  ideia  do  casamento  da  filha  com 
o  filho  mais  velho  do  seu  adversário,  o  prín- 
cipe D.  Teodósio.  Era  o  regresso,  em  suma,  \ 
à  unidade  ibérica,  porém  desta  feita  com  a  1 
capital  em  Lisboa. 

Em  breve  essa  tramóia  veio  a  desfechar  em 
desastre;  e  a  confiança  do  rei  nas  diploma- 
cias do  padre  não  resistiu,  já  agora,  à  repe- 
tição do  inêxito,  —  e  talvez  outrossim  a  ou- 
tras coisas  mais,  a  que  me  referirei  porventura 
no  comentário  às  cartas.  Afastados,  porém,  o 
diplomata  e  o  político,  manteve-se  a  amizade 
Pessoal  ao  homem.  ^ 

A  dificuldade  da  situação  em  que  se  achou^ 
este  último,  com  chusmas  de  malevolentes  em 
todos  os  sectores  do  país,  caminhando  por  en- 
costas ouriçadíssimas  de  obstáculos  —  de  fora 
e  de  dentro  da  sua  própria  Ordem  —  esta- 
vam-no  impelindo  para  grande  guinada  em 
seu  rumo,  para  uma  qualquer  evasão,  pam  a 
busca  ideal  de  um  além.  Não  o  fez,  todavia, 
sem  desabafar  e  atacar,  gabando-se  da  honra 
de  criar  tanto  inimigo,  e  fulminando  as  tira-. 
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nias  dos  do  Santo  Ofício,  com  temeridade 
inaudita.  Além  disso,  transferido  o  alvo  do 
seu  amor  à  política,  empreendeu  delirar  sobre 
esse  preferido  assunto,  anunciando  o  advento 
do  quinto  império  do  Mundo.  O  primeiro  dos 
impérios  foi  o  que  fundou  o  Assírio;  o  segun- 
do, o  do  Persa;  o  terceiro,  o  grego;  o  quarto, 
o  romano;  e  o  quinto,  finalmente,  seria  o  Im- 
pério Consumado  de  Cristo,  regido  sob  o 
ceptro  do  rei  português. 

Mais  tarde,  resumiu  por  este  modo  a  sua 
concepção  profética : 


«O  argumento  ou  assunto  do  livro  que  quis  há 
muitos  anos  escrever,  e  do  qual  tinha  totalmente 
desistido  depois  que  me  apliquei  às  missões,  era  o 
Império  Consumado  de  Cristo  debaixo  do  nome  de 
Quinto  Império  :  digo  —  Império  —  conforme  o 
cômputo  dos  impérios  de  Daniel,  entendendo-se  por 
império  consumado  de  Cristo,  não  algum  império 
que  Cristo  havia  de  ter  nos  tempos  futuros,  senão 
um  novo  e  maior  estado  do  mesmo  império  e  reino 
que  Cristo  hoje  tem,  e  teve  sempre  depois  que  veio 
ao  mundo,  que  vem  a  ser,  por  outros  termosTum 
novo  e  perfeito  estado  da  igreja  católica,  que  é  o 
único  e  verdadeiro  reino  de  Cristo. 

«i4s  partes,  circunstâncias  e  felicidades  de  que  se 
compõe  esse  novo  e  mais  perfeito  império  ou  estado 
eram  a  extirpação  de  todas  as  seitas  de  infiéis,  a 
conversão  de  todas  as  gentes,  a  reforma  da  cristan- 
dade e  a  paz  geral  entre  os  príncipes,  a  mais  abun- 
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dante  graça  do  céu,  com  que  se  salvariam  pela  maior 
parte  os  homens  e  se  encheria  o  número  dos  predes- 
tinados, sendo  os  instrumentos  imediatos  da  dita 
conversão  um  sumo  pontífice  santíssimo  e  alguns 
varões  apostólicos  de  singular  espírito,  que,  divididos 
por  todas  as  terras  de  infiéis,  as  reduziriam  e  sujei- 
tariam à  Igreja,  e  um  imperador  zelosíssimo  da  pro- 
tecção da  Fé,  o  qual  empregaria  toda  a  sua  autoridade 
em  serviço  do  dito  pontífice  e  favor  dos  pregadores, 
segurando-lhes  o  passo  e  defendenão-os  onde  neces- 
sário fosse  com  as  suas  armas,  e  sujeitando  com  elas 
a  todos  os  rebeldes,  principalmente  o  império  roma- 
no, com  que  o  faria  senhor  do  mundo. 

aAté  aqui  o  assunto  em  geral,  o  qual  de  nenhum 
modo  é  invento  meu,  senão  promessa  e  esperança 
e  exposição  de  muitos  santos  antigos  e  modernos, 
e  de  muitos  comentadores  das  escrituras,  e  de  muitas 
pessoas  de  espírito  profético,  geralmente  aprovado 
e  recebido,  de  que  porei  somente  os  nomes 

uE  porque  os  sobreditos  autores  não  falam  no  im- 
perador que  Deus  há-de  dar  à  sua  Igreja  para  as 
execuções  temporais  desta  espiritual  conquista,  não 
declaram  absolutamente  que  pessoa  particular  haja 
de  ser,  acrescentava  eu,  ou  pretendia  acrescentar, 
...que  seria  rei  português,  e  do  reino  de  Portugal, 
fundando  este  pensamento  principalmente  nas  pala- 
vras de  Cristo  a  el-rei  D.  Afonso  Henriques  —  volo 
in  te,  et  in  semine  tuo  imperium  mihi  stabilire» 
(Defesa  do  livro  intitulado  «Quinto  Império»,  que 
é  a  apologia  do  livro  «Cia vis  Prophetarum»,  e  res- 
postas das  proposições  censuradas  pelos  Senhores 
Inquisidores,  dada  pelo  Padre  António  Vieira  es- 
tando recluso  nos  cárceres  do  Santo  Ofício  de  Coim- 
bra, nas  Obras  Inéditas,  I,  2-3). 
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Decerto,  a  evasão  impunha-se.  Desde  o  ano 
de  52  todo  ele  se  deu  com  paixão  (assim  era, 
em  tudo  !)  a  um  projecto  de  missões  pelo  Bra- 
sil nortenho.  Visionando  a  obra,  congeminan- 
do  os  cálculos,  sem  trégua  se  mostrava  incor- 
rigwelmente  «idealista»,  para  empregar  o 
apodo  que  lhe  dariam  hoje:  confiante,  entu- 
siasta, desinteressado  e  cândido.  No  cômputo 
das  receitas  do  orçamento  da  empresa  logo  en- 
trou com  os  seus  réditos  de  pregador  do  rei; 
e,  se  necessário,  uma  edição  dos  sermões  en- 
grossaria a  verba. 

Na  história  da  sua  ida  há  muita  complica- 
ção que  embaraça,  parecendo-me  difícil  tirar 
bem  a  limpo  o  papel  que  no  enredo  veio  a 
desempenhar  o  rei.  O  aparente  é  que  a  prin- 
cípio teria  embarcado  o  padre  sem  a  vontade 
e  o  conhecimento  do  soberano  e  amigo;  que 
este,  no  momento,  o  mandou  deter,  ao  tempo 
em  que  já  ia  pela  barra  fora;  que  lhe  deu  or- 
dem secreta  de  permanecer  no  reino ;  e  que  a 
ordem  oficial,  declarada  e  pública,  que  deve- 
ria vir  ao  depois,  por  qualquer  caso  miste- 
rioso não  incidiu  a  'tempo.  Por  culpa  de  quê? 
Ou  de  quem? 

Referindo-se  ao  imbróglio,  escreveu  ele  em 
cartas : 
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«O  descobrir-se  a  minha  jornada,  o  não  se  poder 
levar  a  âncora,  o  mandar-me  El-rei  tirar  do  navio, 
o  ficar  em  terra  o  padre  Manuel  de  Lima  e  o  arribar 
depois,  e  tantas  outras  cousas  particulares  que  neste 
caso  sucederam,  tudo  foi  ordenado  pela  Providência 
divina,  que  queria  que  eu  fosse,  mas  que  fosse  com 
aprovação  e  beneplácito  de  El-rei,  e  com  tão  parti- 
culares recomendações  suas  aos  governadores  e  mi- 
nistros daquelas  partes». 

«Enfim,  Senhor,  venceu  Deus  !  Para  o  Maranhão 
vou,  voluntário  quanto  à  minha  primeira  intenção, 
e  violentado  quanto  à  segunda)). 

Como  quer  que  seja,  algo  há  de  enigmático 
nessa  abalada  estranha,  que  se  reflecte  na 
carta  de  Vieira  ao  príncipe  e  que  nos  leva  a 
fantasiar  a  sua  decepção  e  mágoa  ao  sumi- 
rem-se  na  linha  do  horizonte  incerto  os  cumes 
derradeiros  da  sua  terra  pátria,  —  a  da  corte, 
em  suma,  a  dos  sermões  de  efeito,  a  dos  inte- 
resses ecuménicos,  a  da  actividade  fecunda 
(ou  que  poderia  ser  fecunda)  —  quando  se 
viu  recluído  dentro  de  um  convés  arfante,  mis- 
turando a  melancolia  do  seu  devaneio  amargo 
à  inquietação  rumorosa  do  azul  do  Atlântico, 
alevantando  o  voo  de  uma  recolhida  prece  à 
serenidade  augusta  do  azul  do  céu.  Por  últi- 
mo, sumido  o  sol  sob  as  ondas,  eis  a  escuri- 
dão que  se  efunde...  Em  torno,  o  vozeio  do 
mar,  gemebundo ;  ao  alto,  uma  poeira  miste- 
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riosa,  um  vivo  tremeluzir  de  estrelinhas...  E 
no  íntimo...  ah,  no  intimo,  —  cinzas;  sim:  a 
névoa,  a  mudez,  farrapos  vãos  de  quimeras, 
a  solitude,  o  amargor,  o  vazio  da  alma,  a  tris- 
teza,— sonhos  que  desfalecem  como  um  gran- 
de albatrós  de  asas  feridas,  e  que  o  surdo 
mar  vai  levando,  num  lento  balancear  de  on- 
das lentas... 

5. 

Mas  quê?  Adiante!  Refrondesce  a  alma,  en- 
flora-se!  Que  todo  rápido  intervalo  de  recolhi- 
mento ou  de  mágoa  era  sempre  por  natureza 
o  preparar  de  um  salto  para  o.  elastério  cria- 
tivo desse  empreendedor  sem  tréguas,  para  o 
faiscar  continuado  da  sua  imaginação  sem- 
pre em  áscuas.  Reprincipiar !  Ressurtir! 
Avante!  Uma  tentativa  que  falha?  Seja!  Que 
importa?  Deus  o  manda!  Vamos!  Começar- 
-se-á  mais  um' outra! 

A  ió  de  Janeiro  (53)  desembarca  ele  em 
S.  Luís,  com  a  qualidade  de  superior  dos  mis- 
sionários jesuítas:  e  logo  se  encontrou  nas 
controvérsias  férvidas  que  lhe  resultavam  do 
espírito  manancial  e  vívido,  de  realizador  por 
índole. 
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O  antagonismo  dos  colonos  com  a  Compa-\ 
nhia  datava  da  época  do  descobrimento. 
Começara  para  nós,  com  a  ida  ao  Brasil,  uma 
nova  espécie  de  exploração  do  Ultramar,  com 
seus  problemas  próprios.  Pretendiam  aqueles 
a  posse  do  indígena  para  a  lida  agrícola  das 
suas  terras;  a  Companhia,  porém,  intentava 
absorvê-los,  enquadrando-os  socialmente  se- 
gundo o  seu  próprio  ideal,  onde  a  pura  inspi- 
ração de  moralidade  intrínseca,  a  liberdade  e 
a  sinceridade  da  vida  espiritual  autónoma, 
eram  sacrificados  à  mera  ordenação  visível,  à 
disciplina  heterónoma,  à  conformidade  exy 
terior. 

Para  pôr  fim  à  contenda,  promoveram  os 
padres  a  escravaria  de  África;  os  colonos  fi- 
cariam com  os  africanos,  e  eles  com  os  índios. 
Nas  regiões  do  Brasil  onde  desapareceram  es- 
tes acabou  a  luta  pela  natureza  das  coisas; 
naquelas,  pelo  contrário,  onde  a  raça  indígena 
perdurou  vivaz  —  e  era  este  o  caso  da  vasti- 
dão amazónica  —  os  colonos  ambicionavam 
as  duas  presas,  e  persistiu  a  desavença  en- 
quanto houve  jesuítas. 

Ao  tempo  da  chegada  de  António  Vieira 
não  se  atingira  ainda  esta  segunda  fase:  era 
então  o  indígena,  no  Brasil  do  Norte,  a  única 
vítima  da  escravização  pelo  branco,  haven- 
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do-se  organizado  a  escravatura  do  índio  de 
maneira  idêntica  à  do  negro  de  África. 

Quando  o  pregoeiro,  ao  som  do  tambor, 
anunciou  as  providências  que  tinham  vindo 
do  reino  e  pelas  quais  se  mandava  libertar  os 
índios,  os  colonos  insurgir am-se  contra  a  nova 
lei.  Vieira,  no  dia  2  de  Março,  pregava  pela 
primeira  vez  em  S.  Luís,  e  escolhia  por  tema 
a  escravidão  dos  nativos.  Foi  brilhante  o  dis- 
curso; mas  temos  de  reconhecer  que  o  que 
propôs  só  era,  em  última  análise,  uma  me- 
lhora fictícia  nas  condições  do  indígena:  sob 
fórmulas  novas,  continuava  o  essencial  da  si- 
tuação pretérita.  Nem  havia  então  as  condi- 
ções necessárias  (que  só  vieram  mais  tarde, 
uns  dois  séculos  depois)  para  se  realizar  uma 
obra  verdadeiramente  humana,  —  ou  de  ver- 
dadeiro acordo  com  a  inspiração  cristã.  O  âni- 
mo generoso  e  impetuoso  do  padre  levava-o  a 
combater  pelo  que  então  podia,  e  como  ele  po- 
dia, e  quanto  ele  podia:  porém,  achava-se 
metido  num  regime  social  que  o  não  deixava 
lograr  um  progresso  autêntico.  O  que  temos 
de  lhe  louvar  é  a  vontade  magnânima,  não  o 
responsabilizando  pela  pequenez  do  efeito,  o 
único  possível  naquela  época. 

Logo  a  seguir,  a  ideia  de  uma  expedição  ao 
Amazonas  levou  o  nosso  jesuíta  ao  Grão- 
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-Pará.  Dissuadiu-o  o  capitão-mor  daquele 
projecto,  propondo-lhe  substituí-lo  Por  uma 
outra  missão,  que  seria  no  baixo  Tocantins. 
Aceitou  o  padre,  e  já  estava  tratando  da  pre- 
paração da  viagem  quando  sobre  o  destino 
ulterior  dos  índios  se  suscitaram  dúvidas  com 
o  capitão-mor,  que  urdia  toda  sorte  de  maqui- 
mções  para  favorecer  com  os  resultados 
diquela  entrada  os  seus  próprios  interesses 
pessoais  restritos.  Lá  seguiram  enfim;  sucedeu 
porém  que  o  capitão  da  entrada  (um  indiví- 
duo, ferreiro  de  seu  mister)  tudo  desviava  para 
pro jeito  próprio,  e  os  intuitos  do  missionário 
mahgraram-se.  Regressou  este  a  S.  Luís,  e 
deu  desabafo  ao  seu  justo  despeito  em  cartas 
para  o  rei  e  do  alto  do  púlpito  (sermão  da 
quinta  dominga  da  quaresma,  1654).  Empe- 
nhados na  luta  pela  posse  do  indígena,  os  pa- 
dres que  se  achavam  no  Grão-Pará  concebe- 
ram o  plano  de  o  enviarem  à  metrópole,  para 
requerer  providências  ao  monarca;  neste  en- 
tretanto, pelos  fins  de  Maio  de  54,  chegavam 
de  Lisboa  os  procuradores  do  Estado,  muni- 
dos da  provisão  de  17  de  Outubro  de  1653, 
em  que  eram  modificadas  de  maneira  sensí- 
vel as  disposições  favoráveis  à  liberdade  dos 
índios  que  haviam  excitado  a  insurreição  dos 
colonos  em  1652.  Vieira  tomou,  ante  esse 


LXXXIX 


recuo,  a  súbita  resolução  de  se  embarcar  para 

o  reino;  antes,  porém,  vingou-se  de  todos 
que  o  contrariavam,  naquela  surpreendente 
inspiração  fantasiosa  que  é  o  satírico  sermão 
pregado  aos  peixes.  Despejado  o  carcaz,  aba- 
lou para  a  Europa,  Clandestinamente,  como 
alguns  afirmaram?  É  possível  que  sim. 

Foi  esta  viagem,  como  já  o  fora  a  anterio', 
tempestuosa  e  árdua.  Perdidos  se  julgaram 
num  vendaval,  e  caíram  nas  garras  dum  cor- 
sário holandês  que  os  lançou  despojados  na 
Graciosa.  Valeu  o  padre  aos  seus  companhei- 
ros, empenhando  o  crédito.  Passou  à  Terçara, 
a  S.  Miguel  depois,  ilha  onde  pregou  e  onde 
fez  procissões,  manifestando  aí,  como  en  to- 
dos os  lances,  a  férvida  actividade  qui  lhe 
caracterizava  o  ânimo.  Partiu,  e  entrou  em 
Lisboa  no  mês  de  Novembro  (1654).  -Acha- 
va-se  o  rei  em  Salvaterra  de  Magos,  grave- 
''mente  enfermo.  Os  muitos  adversários  não 
lhe  pouparam  os  dardos.  Tanto  melhor  para 
ele!  Ripostou  enérgico,  desafiando  a  todos, 
com  a  chispante  alacridade  que  lhe  comuni- 
cava a  briga,  fazendo  rosto  aos  dragões:  os 
abusos  dos  poderosos,  as  rapinas  dos  funcio- 
nários, as  tiranias  das  autoridades,  as  hipo- 
crisias dos  inquisidores.  Sob  a  abóbada  do 
■f  \  templo,  entre  as  frases  ambíguas,  sentia-se  um 
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faulhar  de  vivos  golpes  de  espada;  desferia-^1 
-os  rápido,  fulgurante  e  cáustico,  com  as  luci- 
lações  fugidias  das  estocadas  súbitas.  Datam 
desse  período  de  pregação  combativa  as  mais 
belas  e  audazes  das  sua  críticas  sociais. 

Avistou-se  afinal  com  D.  João  IV.  Foi  no- 
meada para  o  seu  negócio  uma  junta  de  teó- 
logos e  de  letrados,  cujas  deliberações  se  con- 
verteram em  lei,  sem  embargo  dos  empenhos, 
das  resistências,  dos  novos  procuradores  do 
Maranhão  e  dos  grandes  da  corte  que  os  pa- 
trocinavam. Com  essa  lei  (provisão  de  Abril 
de  1Ó55)  e  com  o  novo  regimento  para  os 
governadores  do  Estado,  ficava  assegurada 
aos  padres  jesuítas  a  exclusividade  da  faina 
das  missões,  de  que  ele  próprio  Vieira  era 
declarado  chefe,  investido  de  poderes  dos  mais 
extensos.  Seria  governador  Vidal  de  Negrei- 
ros, alma  generosa  e  diamantino  carácter,  que 
lhe  merecia  crédito.  Pronto  !  Ei-lo  em  ânsias  de 
partir,  de  aportar  triunfante:  que  as  missões, 
agora,  eram  a  paixão  que  o  abrasava.  Com 
viagem  próspera,  estava  em  S.  Luís  aos  16  de 
Maio  (1655),  cinco  dias  depois  do  governa- 
dor; e  logo  principiou  a  dar  andamento  às 
complexíssimas  tarefas  que  lhe  incumbiam. 

Na  intercadência  desses  seis  anos  plenos  que 
vqo  de  55  a  61,  empreendeu  trabalhos  inume- 
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ráveis  —  com  canseiras  terríveis,  incómodos 
variadíssimos,  repetidíssimos  perigos,  —  que 
provocam  o  pasmo  dos  seus  biógrafos.  Per- 
correu cerca  de  seiscentas  léguas,  ora  a  pé,  ora 
embarcado,  da  serra  de  Ibiapaba  ao  Tapa- 
jós, devassando  tudo  minuciosamente;  aca- 
bou a  fábrica  de  dezasseis  igrejas,  em  diversos 
sítios;  compôs  formulários  e  catecismos  em 
sete  idiomas  dos  naturais;  e  visitou  e  chamou 
ao  nosso  contacto  numerosas  gentes  de  na- 
ções indígenas,  de  que  muita  desceu  para  as 
povoações  portuguesas. 

As  suas  sumárias  conversões  em  massa  esti- 
veram sujeitas  às  mesmas  críticas  que  as  de 
Francisco  de  Xavier  nas  multidões  da  Ásia; 
e,  pelo  que  toca  ao  caso  da  escravidão  dos 
índios,  avalie-se  da  obra  pelo  que  ele  pró- 
prio diz  numa  carta  ao  governo  de  D.  Afon- 
so VI,  menor  ainda :  a  que  trasladamos  nesta 
colecção,  segundo  tomo  dela  (D.  João  IV 
falecera  em  56). 

A  missão  destinada  a  colher  escravos  atra- 
vessava as  capitanias  do  Maranhão,  levando 
canoas  e  procuradores  de  todas,  para  apanha 
de  ameríndios  pelas  bacias  dos  rios.  A  di- 
recção da  lida  pelos  padres  jesuítas  assegu- 
rava uma  equitativa  distribuição  de  escravos 
pelos  colonos  que  viviam  nas  capitanias,  não 
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ficando  prejudicados  os  que  eram  mais  po- 
bres, como  anteriormente  era  costume  ocor- 
rer. A  expedição  a  que  Vieira  se  referia  em 
carta  havia  já  catorze  meses  que  prosseguia, 
tendo  escolhido  mais  de  seiscentos  escravos; 
e  igual  número  trouxera  uma  expedição  an- 
terior, dirigida  pelo  padre  Francisco  Veloso. 
Pela  nova  lei  de  D.  João  IV,  só  aos  missioná- 
rios da  Companhia  de  Jesus  competia  exami- 
nar e  aprovar  escravos  nas  próprias  terras  em 
que  se  eles  achavam,  como  por  então  se  es- 
tava fazendo;  e,  depois  de  julgados  por  legi- 
timamente cativos  ( eram  considerados  por  le- 
gitimamente cativos  os  índios  aprisionados 
por  outros  índios  em  luta  classificável  como 
«guerra  justa»,  ou  seja  simplesmente  numa 
guerra  legal) ,  —  e  depois  disso,  íamos  nós  di- 
zendo, os  recebiam  os  colonos  que  os  queriam 
comprar.  E  concluía  Vieira  que  conseguiam 
os  povos,  por  este  modo  ordenado^  de  com- 
prar os  escravos,  «o  que  se  tinha  por  impos- 
sível neste  Estado,  que  era  haver  nele  serviço 
e  consciência» .  Ao  cabo  de  contas,  todavia,  o 
que  ficou  havendo  foi  caçada  pura,  escraviza- 
ção à  bruta. 

Dissemos  que  Vieira  se  resignava  a  isso. 
Com  efeito,  cremos  que  seria  resignação  so- 
mente, —  pois  que  de  facto  se  interessava 
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pela  gente  mísera,  com  fervor  de  apóstolo. 

Pouco  depois  escreveria: 

S  «No  Estado  do  Maranhão,  Senhor,  não  há  outro 
ouro  nem  outra  prata  mais  que  o  sangue  e  o  suor 
dos  índios  :  o  sangue  se  vende  nos  que  se  cativam, 
e  o  suor  se  converte  no  tabaco,  no  açúcar  e  nas  mais 
drogas  que  com  os  ditos  índios  se  lavram  e  fabri- 
cam... Desde  o  princípio  do  mundo,  entrando  o 
tempo  dos  Neros  e  Dioclecianos,  não  se  executaram 
em  toda  a  Europa  tantas  injustiças,  crueldades  e 
tiranias  como  executou  a  cobiça  e  impiedade  dos 

s^chamados  conquistadores  do  Maranhão». 

Eis  para  que  serviam  esses  pobres  índios, 
que  ele  próprio  angariava  para  os  conquista- 
dores da  colónia;  e  eis  o  que  eram  esses  con- 
quistadores da  colónia!  Alguns  anos  atrás,  em 
IÓ2J-,  dizia  o  franciscano  Frei  Cristóvão  de 
Lisboa,  escrevendo  a  seu  irmão,  Manuel  Se- 
verim  de  Faria  :  «São  maiores  estes  persegui- 
dores, que  a  Igreja  cá  tem,  que  os  hereges 
no  Levante  e  os  Turcos  em  toda  a  Ásia».  E 
pior  que  o  dos  índios  foi  o  caso  dos  negros,  de 
que  o  Vieira  se  saía  com  sofismações  misérri- 
mas. Pobre  do  apóstolo,  sacrificado  aos  tem- 
pos! Pobre  do  benemérito,  forçado  à  casuís- 
tica! A  realidade  impunha-se-lhe,  amarfa- 
nhando-o.  Da  dura  realidade  não  é  ninguém 
culpado  ;  são  culpados,  porém,  os  que  querem 
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mascará-la  de  «civilização  cristã».  Pois  não 
era  bem  certo  que  a  sua  actividade  infrangível 
poderia  vir  a  ser  na  metrópole  muito  mais 
clara  e  fecunda?  Poderia...  se  fosse  outra  a 
metrópole;  e  os  seus  homens,  —  outros;  e 
aquele  século,  —  outro.  v 


Entretanto,  nas  vastidões  intérminas  desse  > 
imenso  Amazonas,  quando  lhe  não  absorviam 
de  iodo  o  espírito  os  deveres  complexíssimos 
do  missionário  (preparar  as  viagens,  visitar 
as  aldeias,  contar  os  neófitos,  separar  os  cati- 
vos, estudar  os  idiomas,  edificar  igrejas,  en- 
sinar e  pregar)  engolfava-se  na  leitura  e  inter- 
pretação de  textos,  para  por  eles  adivinhar 
um  grande  porvir  de  milagre.  Retomou  as 
fantasias  sobre  o  quinto  império  da  interrom- 
pida História  do  futuro,  escreveu  as  Esperan- 
ças de  Portugal,  e  cogitou  na  obra  em  que 
andou  trabalhando  até  os  últimos  momentos 
da  sua  vida:  a  Cia  vis  Prophetarum.  / 

Reclamavam  os  colonos  maior  dose  de  es- 
cravos, e  exigiam  que  Vieira  lhos  facultasse 
(se  grande  era  o  número  dos  que  as  «entra- 
das» tomavam,  maior  era  ainda  o  dos  que  fa- 
leciam depois,  vítimas  do  tratamento  que  so- 
friam dos  donos).  Irritou-se  o  conflito,  e  in- 
surgiram-se  os  habitantes  de  S.  Luís  (Maio 
de  1661).  Queriam  que  se  abolisse  a  adminis- 
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Iração  dos  índios  pelos  padres  pertencentes  à 

Companhia,  e  que  somente  ficasse  aos  religio- 
sos da  Ordem  a  pura  jurisdição  no  temporal. 
Assaltaram  o  colégio,  e  levaram  prisioneiros 
os  sacerdotes,  para  uma  casa  afastada  dos 
arrabaldes.  Por  esse  tempo,  navegava  Vieira 
para  aquela  cidade;  já  perto  dali,  recebeu 
uma  carta  do  governador  em  que  lhe  dava 
conta  do  sucedido  e  lhe  pedia  com  insistência 
que  não  viesse.  Retrocedeu  para  Gurupy,  de 
onde  passou  ao  Pará.  Mas  aí  a  revolta  reben- 
tou também.  Vieira  é  preso  pelos  habitantes  e 
enviado  depois  para  o  Maranhão,  onde  lhe 
não  consentiram  que  desembarcasse.  Foi  en- 
fim passado  para  a  nau  Sacramento,  —  e 
nela,  com  os  demais  jesuítas,  o  fizeram  seguir 
para  Portugal. 


6. 

Na  metrópole,  impunha-se  então  o  proble- 
ma de  Estado  resultante  da  incapacidade  de 
D.  Afonso  VI,  rei  sob  a  regência  da  rainha 
mãe.  Eram  os  jesuítas  pela  deposição  do  mo- 
narca e  pela  sua  substituição  pelo  infante 
D.  Pedro ;  e  Vieira  com  eles.  Sabe-se  como  o 
conde  de  Castelo  Melhor  ( o  terceiro,  que  con- 
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tava  então  vinte  e  seis  anos)  destroçou  de  um\ 
golpe  as  congeminações  desse  género,  levando 
D.  Afonso  para  a  quinta  de  Alcântara  (onde 
é  hoje  o  paço  das  Necessidades)  e  incitando-o 
a  exigir  que  lhe  entregassem  o  mando  ( Julho 
de  1662).  António  Vieira,  membro  influente 
do  partido  contrário,  foi  desterrado  para  o 
Porto.  Correspondia  à  derrota  do  sacerdote, 
como  contrapartida  naturalmente  humana,  a 
vitória  política  dos  maranhenses.  Foi  abolida 
no  temporal  a  jurisdição  de  qualquer  sorte  de 
eclesiásticos,  e  no  espiritual  o  exclusivo  dos 
jesuítas  (provisão  de  12  de  Dezembro  de 
1663).  Podiam  os  padres  da  Companhia,  que 
vieram  embarcados  na  Sacramento,  regressar 
às  terras  de  onde  os  haviam  expulso,  ressal- 
vando um  só:  «excepto  o  padre  António 
Vieira,  por  não  convir  ao  meu  serviço  que^ 
volte  àquele  Estado». 

Chegara  enfim  o  momento  azado  para 
Santo  Ofício  se  vingar  de  Vieira  e  de  quanto 
ele  tentara  para  bem  dos  judeus,  —  ou  seja 
Para  o  estancamento  do  caudal  de  receitas  que 
constituía  o  confisco  dos  seus  cabedais,  de  que 
se  aproveitavam  os  servidores  dos  tribunais 
da  Fé.  Entrou  nos  cárceres  «de  custódia»  da 
Inquisição  de  Coimbra  no  i.°  de  Outubro  de 
65.  Um  mês  depois,  estoirava  contra  ele  uma 
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nova  denúncia:  a  do  administrador  geral  do 
provimento  da  fronteira  da  Beira;  no  ano 
seguinte,  em  Junho,  sobrevinha  a  do  médico 
da  câmara  de  el-rei.  Fora  a  primeira  de  todas 
uns  dezassete  anos  atrás,  dada  por  um  sacer- 
dote jesuíta  que  Vieira  considerava  seu  amigo 
e  que  era  lente  de  véspera  no  colégio  de  Santo 
Antão.  O  melhor  seria,  segundo  o  parecer  de 
Frei  Diogo  Viegas,  cinco  anos  antes  do  encer- 
ramento do  padre,  «mandá-lo  recolher,  e  se- 
pultá-lo para  sempre*.  A  base  do  procedi- 
mento eram  as  Esperanças  de  Portugal  (obra 
cujo  manuscrito,  enviado  pelo  autor  a  André 
Fernandes,  sacerdote  jesuíta,  eleito  bispo  do 
Japão,  fora  exigido  a  este  pelo  Santo  Ofício 
no  mês  de  Abril  de  1660)  e  as  opiniões  de 
Vieira  sobre  os  iudeus.  Por  aí  o  incriminavam 
de  judaísmo.  Ao  cabo  de  dois  anos,  (a  23  de 
Dezembro  de  ióóy,  um  mês  depois  de 
D.  Afonso  VI  ter  desistido  do  governo)  liam- 
-Ihe  a  sentença  condenatória:  aseja  privado 
para  sempre  de  voz  activa  e  passiva  e  do  po- 
der de  pregar,  e  recluso  no  colégio  ou  casa  de 
sua  religião  que  o  Santo  Ofício  lhe  ordenar, 
e  de  onde,  sem  ordem  sua,  não  sairá*  (Dezem- 
bro de  1667). 

Uma  semana  depois,  as  Cortes  (1  de  Ja- 
neiro de  68)  depunham  D.  Afonso  VI  e  entre- 
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gavam  a  regência  a  seu  irmão.  A  influência 
política  passava  assim  para  os  amigos  e  con- 
sectários  do  jesuíta;  viu-se  logo  tratado  por 
outra  forma,  e  pouco  tardou  que  o  amnistias- 
sem das  penas. 

Não  conseguiu,  porém,  com  o  filho  mais 
novo  de  D.  João  IV,  o  favor  e  a  influência 
que  com  o  pai  grangeara,  —  e  em  ióóç  partiu 
para  Itália  (15  de  Agosto). 


7. 


Empenhou-se  aí  por  uma  solução  favorá- 
vel nas  suas  divergências  com  os  inquisidores : 
as  da  contenda  pessoal  que  com  eles  travara 
e  as  do  grande  problema  dos  cristãos-novos. 
Além  disso,  por  um  plano  de  Companhia  para 
sustentação  da  índia.  Os  judeus  rogavam  ao 
santo  padre  (além  da  graça  de  um  perdão 
geral,  de  que  depois  desistiram)  que  ordenasse 
certos  toques  de  humanidade  e  decência  nas 
praxes  processuais  da  Inquisição  do  país,  que 
eram  de  natureza  verdadeiramente  diabólica. 
Este  pedido  levantou  logo  por  cá  um  furacão 
violentíssimo  de  más  paixões.  Tanto  o  epis- 
copado como  o  Santo  Ofício  enviaram  a  Roma, 
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representantes  seus,  encarregados  de  contra- 
riarem as  pretenções  dos  míseros.  D.  Pedro 
acabou  por  se  ver  forçado  a  ligar-se  aos  per- 
seguidores dos  cristãos-novos,  os  quais  eram 
poderosos,  ameaçadores  e  audazes,  e  se  sen- 
tiam apoiados  pela  gentalha  vil.  Os  castelha- 
nos, sabendo  quanto  a  anuência  às  rogações 
dos  hebraicos  seriam  favoráveis  ao  nosso  Es- 
tado .  apoiavam  em  Roma  os  inquisidores  por- 
tugueses. A  França  entendia-se  então  com  a 
Espanha,  e  é  de  crer  que  o  jesuíta  francês 
Ver  jus,  confessor  da  mulher  do  príncipe  re- 
gente, influísse  nela  para  que  escrevesse  ao 
pontífice,  a  pedir-lhe  que  favorecesse  «o  justo 
e  santo  tribunal  da  Inquisição-s, .  E  era  com 
motivo  que  Vieira  advertia: 

uÉ  certo  que  todos  os  contrários  de  Portugal  e 
parciais  de  Castela  contradizem  e  impugnam  os  in- 
teresses da  gente  de  nação,  persuadindo-se  que  só 
assim  tratam  da  sua  conveniência  e  da  ruína  de  Por- 
tugal. Oh  !  quem  pudera  retumbar  em  Portugal  com 
uma  voz  de  trovão,  para  despertar  aos  portugueses 
adormecidos  com  o  ditame  seguinte  :  Ou  Castela  e 
França  procuram  o  seu  proveito  com  dano  de  Por- 
tugal, ou  não.  Dizer  que  não,  é  loucura  mui  grande  ; 
conceder  que  sim,  e  procurar  o  mesmo  que  os  inimi- 
gos procuram,  é  delírio  que  se  acha  unicamente  na 
política  portuguesa»  (Obras  inéditas,  I,  214). 
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Pessoalmente,  porém,  triunfava  em  Itália. 
Qui-lo  junto  de  si  o  Geral  da  Ordem,  e  fê-lo 
pregar  em  italiano,  o  que  realizou  com  êxito 
tão  retumbante  que  a  rainha  Cristina  da  Sué- 
cia (que  depois  da  abdicação  residia  em 
Roma)  se  determinou  a  nomeá-lo  seu  prega- 
dor. Na  pátria,  pelo  contrário,  era  vilipenA 
diado  da  maneira  mais  torpe. 

Aliás,  a  sua  presença  na  corte  pontifícia  não 
agradava  aos  homens  de  Portugal.  Por  ordem 
do  regente,  ao  fim  de  seis  anos  abandonava  a 
cidade,  onde  fora  acolhido  com  requintado 
apreço  (23  de  Maio  de  75).  Antes,  porém, 
obteve  um  breve  de  protecção  do  papa,  em 
que  se  dizia  o  seguinte: 

«...pelo  teor  das  presentes  plenàriamente  vos  eximi- 
mos, e  totalmente  vos  isentamos,  constituindo-vos  e 
declarando-vos  isento  por  toda  a  vossa  vida  de  qual- 
quer jurisdição,  poder  e  autoridade  do  venerável 
irmão  Pedro,  arcebispo  inquisidor  geral,  e  dos  mais 
filhos  inquisidores...  que  são  agora,  e  que  pelo  tempo 
adiante  forem  deputados  com  autoridade  apostólica 
nos  reinos  de  Portugal  e  Algarves,  e  respectivamente 
de  seus  vigários,  comissários,  acessores,  e  demais  ofi- 
ciais e  ministros  da  dita  inquisição,  em  tal  forma  que 
eles  (assim  juntamente  como  separadamente,  e  cada 
um  deles)  não  possam  por  qualquer  causa  ...assim 
pelo  tempo  passado  como  pelo  presente  e  futuro, 
exercer  sobre  vós  alguma  jurisdição  e  autoridade, 
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nem  contra  vós  mandar,  fazer,  determinar  ou  exe- 
cutar algum  acto  de  jurisdição,  judicial  ou  extrajudi- 
cial, nem  com  alguma  cor  ou  pretexto,  traça,  causa 
ou  ocasião,  directa  ou  indirectamente,  possam  moles- 
tar-vos,  ou  perturbar-vos,  ou  inquietar-vos...  E  da 
mesma  forma  definimos  e  declaramos  que  sois  e  ha- 
veis de  ser  sujeito  à  imediata  jurisdição  e  autoridade 
dos  veneráveis  irmãos  nossos  cardeais  desta  igreja 
romana,  inquisidores  gerais,  e  deputados  especial- 
mente por  esta  santa  sede  em  toda  a  república  cristã 
...diante  da  qual  congregação  somente  sereis  obri- 
gado a  responder  de  justiça  em  todas  e  quaisquer 
causas  sobreditas))  (Obras  inéditas,  I,  176-7). 

Ao  embarcar  para  a  pátria  (Rochela,  12 
de  Agosto)  desesperara  de  ganhar  na  ques- 
tão geral,  pois  já  percebera  que  o  infante 
D.  Pedro  se  ligara  definitivamente  aos  seus 
contrários.  Os  israelitas,  correspondendo  aos 
planos  do  seu  paladino,  propuseram  custear 
o  envio  imediato  de  cinco  mil  homens  de  tropa 
para  o  Oriente,  e  de  mil  e  quinhentos  em  cada 
ano  a  seguir ;  contribuir  para  o  sustento  de 
militares  na  Ásia  com  vinte  milhares  de  cruza- 
dos anuais;  ocorrer  a  despesas  da  organiza- 
ção eclesiástica;  e  manter  uma  Companhia 
para  o  comércio  indiano,  consoante  o  acordo 
a  que  se  aí  chegasse.  Nada  disto,  porém,  qui- 
seram aceitar  os  patriotas  lusos,  sacrificando 
o  bem  nacional  e  comum  ao  interesse  dos 
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adictos  ao  Santo  Ofício,  ao  prazer  diabólico 
de  perseguir,  às  máculas  que  o  padre  nos 
apontara  outrora:  «a  nossa  inveja,  a  nossa 
presunção,  o  nosso  descuido,  a  nossa  perpé- 
tua atenção  ao  particular » ;  e  ainda:  «os 
ódios  e  invejas,  detrações,  acusações,  falsos 
testemunhos,  e  todos  os  outros  géneros  de  di- 
zer e  fazer  mal,  mais  ordinários  nos  portu- 
gueses que  em  toda  outra  nação  do  mundo» 
(Obras  inéditas,  III,  36  e  II,  60).  Não,  não 
admira  que  lhe  saíssem  desabafos  destes:  «só 
o  esquecimento  de  Portugal  me  pode  levar  a 
Portugal»  ;  «estes  padres  não  são  portugueses, 
e  com  isto  digo  que  vivo  entre  eles  com  mais 
quietação»  ;  e  ademais:  «depois  de  ter  nascido 
em  Portugal,  a  maior  felicidade  fora,  ou  não 
chegar  a  uso  de  razão,  ou  tê-la  perdido»  (car- 
tas a  D.  Rodrigo  de  Meneses  e  a  Duarte  Ri- 
beiro de  Macedo).  O  papa  inclinava-se  a  favor\ 
dos  judeus,  mas  os  católicos  portugueses  re- 
sistiam ao  papa  quando  este  lhes  contrariava 
a  cupidez  apressada,  —  e  o  preconceito,  o 
ódio.  De  aí  viria  que  Inocêncio  XI  (era,  pelo^ 
menos,  o  que  constava  em  Roma)  acoimasse 
os  portugueses  de  «barbaramente  católicos»; 
e  foi  essa  resistência  dos  inquisitoriais  ao  papa 
que  levou  por  então  certo  protestante  inglês  a 
observar  a  um  familiar  do  Santo  Ofício: 
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«Quanto  agora,  em  matéria  de  religião,  não 
há  que  falar,  porque  somos  todos  uns»  (Obras 
inéditas,  III,  çj). 


//  Vieira,  ferrando  porto  em  Lisboa,  sentiu 
logo  no  ambiente  os  despeitos  e  os  ódios,  as 
calúnias  soezes  que  contra  ele  rosnavam;  e 
acaso  o  que  sobretudo  lhe  esfriou  o  ânimo  foi 
a  acentuada  indiferença  com  que  o  recebeu 
o  príncipe.  Mais  tarde,  acirraram  contra  ele  a 
rainha  e  o  regente.  Perdida,  por  fim,  viu  a 
questão  dos  judeus;  perdida,  também,  a  da 
Companhia  da  índia;  e  por  isso  de  Carcavelos 
escrevia  ele  a  um  amigo,  lançando  os  seus 
olhares  na  direcção  da  barra:  «Vemos  reben- 
tar os  cachopos  sem  medo,  porque  já  em  lu- 
gar das  naus  da  Índia  não  temos  mais  que 
barcos  de  pescadores,  que  andam  por  cima 
deles»... 

Vencido,  atravessou  novamente  sob  as  velas 
côncavas  a  melancolia  murmurosa  das  soli- 
dões do  Atlântico,  para  longe  da  cupidez  in- 
quisitorial  tirânica,  das  vis  superstições,  dos 
rancores  da  inveja,  da  estultícia  agressiva  que 
o  mortificavam  tanto.  Em  suma,  a  tortura  de 
viver  entre  gentinha  estreita,  —  odienta  e 
rapace,  sem  imaginação  e  sem  alma  ( Janeiro 
^de  16S1). 
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8. 


Desembarcou  na  Baía,  que  não  tornara  a 
ver  depois  dos  trinta  anos.  Viveu,  ainda, 
pouco  mais  de  quinze,  ora  no  colégio  daquela 
cidade,  ora  numa  quinta  denominada  o  Tan- 
que, que  distava  dela  uma  meia  légua.  Ser- 
vindo-se  de  confusos  apontamentos  que  tinha, 
foi  preparando  o  original  manuscrito  para  a 
edição  completa  dos  seus  sermões,  que  envia- 
va regularmente  para  Portugal.  De  86  a  8ç, 
completou  anualmente  um  tomo  da  obra;  de- 
pois, só  fez  um  volume  de  dois  em  dois  anos, 
sendo  o  último  deles  em  çj,  em  cujo  mês  de 
Julho  se  extinguiu  na  Baía,  indo  a  caminho 
de  nonagenário.  Um  ano  se  tinha  passado  já, 
desde  que  escrevera  a  um  colega  seu:  «.ainda 
que  o  juízo  não  está  totalmente  perdido,  a  vi- 
vacidade antiga  do  entendimento  está  total- 
mente perdida  e  quase  morta*.  Em  rascunho, 
incompleta-,  ficava  a  Clavis  Prophetarum, 
predição  do  advento  do  quinto  império,  livro 
a  que  ele  próprio  concedeu  a  honra  de  o  colo- 
car no  coronal  dos  seus  escritos. 

Ao  primeiro  relanço,  o  que  me  parece  que^ 
avulta  na  sua  pessoa  e  obra  é  o  pulular  acti- 
víssimo de  uma  fantasia  ubérrima:  inventiva 
plástica,  primacialmente  imagética,  de  que^ 
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podereis  observar  uma  revelação  bem  típica 
no  sermão  romano  de  Quarta  Feira  de  Cinza, 
na  igreja  de  Santo  António  dos  Portugueses, 
ano  de  ióji.  Aliás,  a  pujança  da  fantasia  é 
condição  primária  para  que  se  atinjam  proe- 
zas de  excepcional  valia  em  qualquer  dos  ra- 
mos da  actividade  humana:  na  arte  ou  na 
ciência,  na  política  ou  na  guerra,  na  economia 
ou  na  mística.  Liga-se  naturalmente  a  esse 
fantasiar  riquíssimo  o  quimerismo  ou  visiona- 
rismo  de  que  o  acusaram  tanto;  pergunto-me, 
todavia,  se  grande  parte  do  que  tracejava  era 
visionário  em  si,  absolutamente  falando,  ou 
se  só  era  utópico,  tresvariado  e  imprático  em 
relação  aos  dotes  de  conceber  e  de  agir  do 
comum  dos  governantes  daquela  época,  —  a 
respeito  da  mediocridade  do  seu  ambiente  pá- 
trio, dos  que  tinham  que  intervir  na  execução 
dos  planos,  da  humanidade  trivial  em  que  os 
excepcionais  tropeçam.  Por  outra  banda, 
muito  do  que  em  Vieira  se  tem  atribuído  à 
vaidade  era  acaso  o  anseio  de  uma  acção 
vasta  e  fecunda,  imperiosa  num  espírito  tão 
fervoroso  e  tão  fértil,  com  a  vocação  irresis- 
tível que  vem  ligada  ao  que  é  Génio:  anseio 
que  nós-outros,  os  simples  homens  vulgares, 
(sem  grande  sede  interior  de  uma  vida  mental 
^intensíssima,  de  larga  actuação  benemérita) 
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não  podemos  porventura  com  inteira  justiçar 
avaliar.  No  perfeito  atleta,  o  exercer  suas  for- 
ças não  é  tão-só  de  vanglória,  mas  de  necessi- 
dade fisiológica,  de  pura  impulsão  do  ser  ín- 
timo, de  prazer  luminoso  e  sem  mácula... 
Ademais,  (não  será  lícito  o  supormos  que  o 
sestro  de  campeador  sempre  em  luta  se  origi- 
nou nele  por  natura  daquele  seu  ressorte  estu- 
pendo, que  esbarrava  na  apatia  ou  na  férrea 
estupidez  do  seu  próximo,  e  não  simples  efeito 
de  certa  belicosidade  imanente,  como  se  tem 
tendido  a  afirmar?  Porque  ver  o  mal  no  gi- 
gante, e  não  na  pequenez  que  o  rodeia?  Por- 
que culpar  do  choque  os  activos,  esquecendo 
a  oposição  dos  inertes?...  Julgai-o  vós;  eu 
não  sei;  mas  seja  lá  como  seja,  surpreendo- 
-me  por  vezes  a  devanear  na  hipótese  de  que 
se  este  grande  elaborador  de  «figuras »  e  de 
símbolos,  se  este  heróico  batalhador  por  cau- 
sas justas  e  grandes,  aparecesse  no  Mundo 
cento  e  tal  anos  mais  tarde,  em  tempos  de  ra- 
cionalismo e  de  reformismo  social,  —  nos  da- 
ria uma  obra  revolucionária  e  tónica,  de  su- 
gestão perdurável  e  de  dilatado  alcance,  vindo 
pois  a  ser  ele  a  afigura»  e  o  símbolo  do  pen- 
samento iluminista  e  emancipador  entre  nós, 
—  já  que  dotado  de  sobejo  da  fantasia  artís- 
tica, e  da  flama  da  eloquência,  e  do  talento 
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literário,  que  infelizmente  faltaram  a  um  Luís 
Verney.  Entre  os  homens  eminentes  do  nosso 
rincão  lusitano,  foi  este  hércules  do  verbo 
uma  das  mais  claras  vítimas  (e  a  maior,  por- 
ventura) da  época  e  do  país  em  que  o  destino 
os  lançou. 

ANTÓNIO  SERGIO 
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NOTA  —  Servimo-nos,  para  a  nossa  selecção,  da 
última  e  preciosa  edição  das  Cartas,  feita  na  Im- 
prensa da  Universidade  de  Coimbra  e  organizada 
por  João  Lúcio  de  Azevedo,  com  informes  e  anota- 
ções que  nos  foram  úteis.  Seguimos  um  múltiplo  cri- 
tério na  escolha:  umas  vezes  o  do  valor  literário;  ou- 
tras o  do  significado  histórico;  outras  o  das  revelações 
que  facultam  acerca  do  modo  de  ser  do  autor;  outras 
o  do  interesse  das  observações  que  este  faz  acerca 
dos  homens  e  factos  do  tempo...  Reconhecemos  que 
escolhas  diversas  da  nossa  seriam  igualmente  justi- 
ficadas, e  que  onde  tudo  é  bom  qualquer  selecção  é 
arbitrária;  mas,  por  outro  lado,  a  colecção  completa 
é  demasiado  extensa  para  que  o  comum  dos  leitores 
possa  gastar  tempo  com  ela.  No  aperto  do  limite  de 
só  dois  tomos,  com  pena  deixámos  de  incluir  certas 
cartas,  onde  alguns  períodos,  pelo  menos,  nos  pare- 
cem a  nós  do  mais  vivo  interesse  ;  e  perguntamo-nos 
se  uma  antologia  de  trechos  isolados,  além  desta  de 
cartas  completas,  que  num  terceiro  volume  se  adi- 
cionasse a  ela,  não  seria  legítima  e  de  utilidade.  Nas 
anotações,  tivemos  em  conta  o  carácter  vulgarizador , 
de  difusão  cultural,  da  colecção  de  Clássicos  Sá  da 
Costa,  seguindo  ademais  na  apresentação  do  texto 
o  conjunto  de  regras  e  de  costumes  que  encontrámos 
estabelecido  na  colecção. 
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Ao  Geral  da  Companhia  de  Jesus 

Carta  Ânua  de  1626 
(Excertos) 

COLÉGIO   DA  BAÍA 

Abre  esta  costa  do  Brasil,  em  treze  graus  da  parte 
do  sul,  uma  boca  ou  barra  de  três  léguas,  a  qual, 
alargando-se  proporcionalmente  para  dentro,  faz 
uma  baía  tão  formosa,  larga  e  capaz  que,  por  ser 
5  tal,  deu  o  nome  à  cidade,  chamada  por  antonomá- 
sia —  Baía.  Começa  da  parte  direita  em  uma  ponta, 
a  qual,  por  razão  de  uma  igreja  e  fortaleza  dedi- 
cada a  Santo  António,  tem  o  nome  do  mesmo  santo; 
e,  correndo  em  meia  lua  espaço  de  duas  léguas, 


I.  Ao  Geral  da  Companhia  de  Jesus  eram  obrigados 
todas  as  Províncias  a  enviar  anualmente  um  relatório,  a 
que  se  dava  o  nome  de  «carta  ânua».  António  Vieira, 
noviço  de  16  anos  no  Colégio  da  Baía  quando  a  cidade 
foi  tomada  pelos  Holandeses  (Maio  de  1624),  tanto 
sobressaía  já  pela  inteligência,  pelo  talento  literário  e  pelo 
conhecimento  do  latim,  que,  dois  anos  depois,  em  1626, 
o  encarregaram  a  ele  de  escrever  o  relatório.  Perdida  a 
capital  do  Brasil,  os  jesuítas  (e  entre  eles  o  nosso  escritor) 
abalaram  pela  terra  adentro  com  a  grande  maioria  dos 
habitantes,  estanciaram  numa  aldeia  de  ameríndios  que 
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COLECÇÃO  DE  CLÁSSICOS  SÁ  DA  COSTA 


se  remata  em  uma  língua  de  terra,  a  que  deu  o 
nome  de  Nossa  Senhora  de  Monserrate  uma  ermida 
consagrada  à  mesma  Senhora.  No  meio  desta 
enseada,  com  igual  distância  de  ponta  a  ponta, 
5  está  situada  a  cidade  no  alto  de  um  monte,  íngreme 
e  alcantilado  pela  parte  do  mar,  mas  por  cima 
chão  e  espaçoso;  rodeiam-na  por  terra  três  montes 
de  igual  altura,  por  onde  estende  seus  arrabaldes, 
dos  quais  o  que  fica  ao  sul  tem  por  remate  o 

io  mosteiro  de  S.  Bento,  e  no  que  lhe  responde  ao 
norte  está  situado  o  de  Nossa  Senhora  do  Carmo; 
o  terceiro  está  ao  leste  e  menos  povoado.  É  a  praia 
da  cidade  em  baixo  estreita,  e  defendem-na  três 
fortes,  dois  em  terra  e  um  no  mar,  avantajado  aos 

15  mais  por  razão  do  sítio  e  fortaleza. 


era  regida  pelos  mesmos  padres,  e  ai  se  mantiveram 
durante  um  ano,  até  a  retirada  dos  intrusos,  que  se 
entregaram  por  capitulação  a  30-IV-1625.  Vieira,  ao  que 
parece,  redigiu  de  início  a  carta  em  português,  verteu-a 
depois  para  o  latim,  e  adicionou  mais  tarde  várias  notí- 
cias ao  primitivo  relato  em  nossa  língua,  aperfeiçoando-a 
na  elocução.  Com  efeito,  o  texto  vernáculo  que  até  nós 
chegou  é  mais  extenso  do  que  o  latino,  de  que  se  conser- 
vam dois  exemplares  em  Roma  nos  arquivos  da  Socie- 
dade de  Jesus,  autógrafos  e  assinados  pelo  seu  autor, 
datados  de  21-XI  e  1-XII-1626,  ao  passo  que  a  carta 
portuguesa  tem  a  data  de  30-IX.  Desta  existe  manuscrito 
apógrafo  na  Biblioteca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  cujo 
título  termina  por  esta  forma:  «Escrita  por  comissão 
e  obediência  dos  seus  superiores  pelo  Padre  António 
Vieira,  da  mesma  Companhia>. 

Os  testemunhos  de  Vieira  podem  às  vezes  ser  comple- 
tados com  os  de  Frei  Vicente  do  Salvador  (n.  em  1567, 
m.  entre  1637  e  39)  autor  de  uma  História  do  Brasil 
editada  em  1918  no  Rio  de  Janeiro  sob  a  direcção  de 
Capistrano  de  Abreu.  Frei  Vicente  do  Salvador  chegou 
à  Baía  alguns  dias  depois  da  entrada  dos  Holandeses. 
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OBRAS  ESCOLHIDAS  DO  P.e  ANTÓNIO  VIEIRA 


Alguns  dias  antes  da  chegada  dos  inimigos, 
estando  no  coro  em  oração  dois  dos  nossos  padres, 
viu  um  deles  a  Cristo  Senhor  Nosso,  com  uma 
espada  desembainhada  contra  a  cidade  da  Baía, 
5  como  quem  a  ameaçava.  Ao  outro  apareceu  o 
mesmo  Senhor  com  três  lanças,  com  que  parecia 
atirava  para  o  corpo  da  igreja.  Bem  entenderam 
os  que  isto  viram  que  prognosticava  algum  castigo 
grande;  mas  de  qual  houvesse  de  ser  estavam  incer- 

10  tos,  quando,  em  dia  da  aparição  de  S.  Miguel,  que 
foi  a  8  de  Maio  de  1624,  apareceram  de  fora,  na 
costa,  sobre  esta  Baía,  24  velas  holandesas  de  alto 
bordo,  com  algumas  lanchas  de  gávea,  as  quais 
fizeram  crer  aos  cidadãos,  costumados  a  viver  em 

15  paz,  o  que  lhes  não  persuadiram  de  todo  os  avisos 
que  dois  anos  antes  mandara  Sua  Majestade,  nem 
a  nau  capitânia  desta  mesma  armada,  que  quase 
todo  o  mês  passado  tinha  andado  na  barra,  e  rou- 
bado um  navio  que  de  Angola  vinha  carregado 

20  com  negros  para  o  serviço  e  maneio  desta 
Capitania. 

Mandou  logo  o  senhor  Governador  Diogo  de 
Mendonça  Furtado  dar  rebate;  ajuntou-se  a  gente, 
que  foram  pouco  mais  ou  menos  três  mil  homens, 
25  e  armados,  cada  um  como  pôde,  se  repartiram  em 
companhias,  deram  cargos  e  assinaram  estâncias. 


13.  lanchas  de  gávea:  cremos  que  assim  chamaria 
Vieira  aos  navios  de  dois  mastros  e  pano  redondo. 

22.  Diogo  de  Mendonça  Furtado:  governador  do 
Brasil,  cargo  em  que  sucedeu,  em  1621,  a  D.  Luís  de 
Sousa.  Depois  de  se  defender  valorosamente  contra  os 
Holandeses,  foi  feito  prisioneiro  e  enviado  para  a 
Holanda. 
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Na  mesma  tarde  saiu  o  senhor  bispo  D.  Marcos 
Teixeira,  com  uma  companhia  de  eclesiásticos 
armados,  não  só  para  animar  a  gente,  mas  para 
com  a  espada  na  mão  se  defender,  e  ofender,  se  fosse 
5  necessário,  ao  inimigo;  e,  correndo  todas  as  estân- 
cias, exortava  a  todos,  como  verdadeiro  prelado 
e  pastor,  a  pelejarem  até  à  morte  por  sua  fé  e  rei, 
e  que,  vencendo  ou  morrendo,  por  esta  causa 
sempre  venceriam.  Saíram  com  a  mesma  pressa 

io  os  nossos  padres  pelas  ruas,  casas  e  fortalezas  a 
animar  e  confessar  os  soldados,  e  o  mesmo  fizeram 
muitos  dos  outros  religiosos.  Prepararam-se  com 
não  menor  cuidado  as  almas  para  a  morte  que  os 
corpos  para  a  guerra.  Aqui  tiveram  fim  ódios 

15  muito  antigos,  descobriram-se  pecados  encobertos 
com  o  silêncio  de  muitos  anos,  e,  na  verdade,  foi 
tal  a  mudança  presente,  que,  só  por  razão  dela, 
pareceu  a  muitos  conveniente  dar  Deus  este  castigo. 
Com  a  luz  do  dia  seguinte  apareceu  a  armada 

20  inimiga,  que  repartida  em  esquadras  vinha  en- 
trando. Tocavam-se  em  todas  as  naus  trombetas 
bastardas  a  som  de  guerra,  que  com  o  vermelho 
dos  paveses  vinham  ao  longe  publicando  sangue. 


1-2.  D.  Marcos  Teixeira:  sacerdote  nomeado,  em  1621, 
bispo  da  Baía  ou  do  Brasil  (era  então  o  da  Baía  o  único 
bispado  existente  nos  nossos  territórios  da  América); 
fora  lente  na  Universidade  de  Coimbra,  cónego  doutoral 
da  Sé  de  Lamego  (1611)  e  inquisidor  na  mesma  cidade 
(1617):  m.  em  1624,  sendo  sepultado  o  seu  corpo  na 
igreja  do  lugar  de  Tapagipe,  a  meia  légua  da  Baía. 

21.  trombetas  bastardas:  as  que  davam  tanto  o  som 
grave  da  trombeta  vulgar  como  o  som  agudo  semelhante 
ao  do  clarim. 

23:  paveses:  armações  de  resguardo,  à  borda  dos 
navios,  para  proteger  a  guarnição  durante  o  combate. 


4 


OBRAS  ESCOLHIDAS  DO  P.°  ANTÓNIO  VIEIRA 


Divisavam-se  as  bandeiras  holandesas,  flâmulas  e 
estandartes  que,  ondeando  das  antenas  e  mastaréus 
mais  altos,  desciam  até  varrer  o  mar  com  tanta 
majestade  e  graça  que,  a  quem  se  não  temera, 
5  podiam  fazer  uma  alegre  e  formosa  vista.  Nesta 
ordem  se  vieram  chegando  muito  a  seu  alvo  sem 
lho  impedirem  os  fortes,  porque,  como  o  porto  é 
tão  largo,  tinham  lugar  para  se  livrar  dos  tiros. 
Tanto  que  emparelhou  com  a  cidade  a  Almiranta, 
10  a  salvou  sem  bala,  e  despediu  um  batel  com  ban- 
deira de  paz.  Mas  à  salva,  e  à  embaixada  antes 
de  a  ouvirem,  responderam  os  nossos  com  pelouros, 
o  que  vendo  os  inimigos  se  puseram  todos  a  ponto 
de  guerra.  Viraram  logo  as  naus  enfiadas  sobre  a 
15  terra,  e,  por  onde  iam  passando,  descarregavam 
os  costados  na  cidade,  forte  e  navios  que  estavam 
abicados  na  praia,  o  que  continuaram  segunda  e 
terceira  vez,  até  que,  depois  do  meio-dia,  puseram 
todos  a  proa  em  terra,  e  as  três  dianteiras  em  deter- 
ão minação  de  abalroarem  a  fortaleza,  mas,  impedidas 
dos  baixos,  lançaram  ferro,  e  em  árvores  secas, 
como  se  foram  todas  de  fogo  e  ferro,  começaram 
a  desfazer  tanto  nele  que  parecia  pelejava  nelas  o 
inferno.  E  foi  tal  a  tempestade  de  fogo  e  ferro, 
25  tal  o  estrondo  e  confusão,  que  a  muitos,  princi- 
palmente aos  pouco  experimentados,  causou  per- 
turbação e  espanto,  porque  por  uma  parte  os 


3.  até  varrer  o  mar:  as  flâmulas,  galhardetes  muito 
compridos  e  estreitos,  eram  às  vezes  tão  longas  que  iam 
desde  o  tope  do  mastro  até  a  superfície  do  mar. 

9.  Almiranta:  nau  onde  ia  embarcado  o  comandante 
supremo  da  frota. 

21.  em  árvores  secas:  sem  vela  alguma  desfraldada. 
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muitos  relâmpagos  fuzilando  feriam  os  olhos,  e  com 
a  nuvem  espessa  do  fumo  não  havia  quem  se  visse; 
por  outra,  o  contínuo  trovão  da  artilharia  tolhia 
o  uso  das  línguas  e  orelhas,  e  tudo  junto,  de  mistura 
5  com  as  trombetas  e  mais  instrumentos  bélicos,  era 
terror  a  muitos  e  confusão  a  todos. 

Respondia-lhes  da  terra  o  forte  e  as  nossas  naus, 
ainda  que  desigualmente,  por  ser  a  artilharia  pouca, 
e  andar  já  quente  com  o  avantajado  emprego. 

io  Mas,  enquanto  nos  ocupávamos  em  defender  a 
praia,  duas  ou  três  naus  holandesas,  que  ficavam 
na  retaguarda,  despejaram  na  ponta,  que  dissemos, 
de  Santo  António,  muita  gente,  e  dizem  seriam 
quinhentos  para  seiscentos  soldados.  Vendo  isto 

15  duas  bandeiras  nossas,  que  lá  estavam  era  guarda, 
não  aguardaram  que  chegassem,  antes,  não  se  atre- 
vendo a  resistir,  voltaram  para  a  cidade,  esque- 
cidos daquele  nome  português,  que  ainda  em  nossos 
tempos  fez  tremer  e  fugir  exércitos  inteiros;  e  posto 

20  que  um  padre  nosso  os  animava  que  tornassem, 
adiantando-se  com  ânimo  de  verdadeiros  portugue- 
ses e  verdadeiros  soldados  de  Cristo,  até  chegar 
cara  a  cara  com  os  inimigos,  armados  só  da  con- 
fiança em  Deus,  contudo  estavam  tão  frios  do  medo, 

25  que  não  foi  parte  para  os  apertar  o  fervor  e  espírito 
do  padre. 

Entretanto  não  cessava  a  bateria,  antes  cada  vez 
se  acendia  mais.  Entendendo  pois  o  inimigo  que  os 
nossos  largaram  as  naus,  que  estavam  mais  ao 
30  pego,  e  se  meteram  nas  que  estavam  mais  junto  à 
terra  para  dali  pelejarem  mais  seguros,  botou  um 
bom  número  de  batéis  providos  de  soldados  e  mari- 


15.  bandeiras:  troços  de  gente  de  guerra. 
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nheiros,  para  que  senhoreassem  as  que  estavam 
sem  gente.  Começaram  de  subir  a  elas  e,  adian- 
tando-se  um  soldado  para  arvorar  a  bandeira  holan- 
desa, um  homem  do  mar,  português,  que  estava 
5  em  uma  nau  das  mais  vizinhas  à  praia,  não  lhe 
sofrendo  o  ânimo  ver  tal  ousadia,  leva  o  arcabuz 
ao  rosto,  e  fazendo  tiro  dá  com  ele  morto,  e  com 
a  bandeira  no  meio  do  convés;  o  mesmo  fez  ao 
segundo  e  terceiro,  que  pretenderam  executar  na 

io  bandeira  o  mesmo  intento  que  o  primeiro,  e  fê-lo  tão 
destramente  que,  não  errando  nem  um  só  tiro, 
todos  os  três  empregou. 

Enquanto  os  três  acabaram  desta  maneira,  come- 
çaram os  demais,  uns  a  levar  as  naus  para  o  pego, 

15  outros  a  defender-se  com  os  mosquetes,  o  que  vendo 
os  nossos,  e  que  não  lhes  podiam  ser  bons,  acudiram 
ao  último  remédio,  que  foi  arrombar  umas  e  quei- 
mar outras,  carregadas  como  estavam,  tendo  por 
melhor  entregá-las  ao  mar  e  ao  fogo  que  ao  inimigo. 

20  Isto  foi  causa  de  se  estender  o  dia  e  a  guerra,  por- 
que, ainda  que  era  noite,  vencia  as  trevas  dela  a 
claridade  do  fogo,  que,  ateando-se  no  breu  e  açúcar, 
lançava  grandes  labaredas,  as  quais,  embebendo-se 
e  transformando-se  nas  nuvens,  que  lhes  ficavam 

25  em  cima,  davam  tão  grande  luz  a  todo  o  porto,  que 
se  podia  muito  bem  ver  e  atirar  de  parte  a  parte, 
como  fizeram  enquanto  durou  o  fogo. 

Com  esta  ocasião,  o  inimigo,  a  quem  o  incêndio 
das  naus  acendera  mais,  determinou  render  a  for- 

30  taleza,  que  como  ainda  não  estava  acabada,  e  só 
igual  como  as  ondas,  sem  mais  outro  reparo  que  uns 


31.  e  só  igual  com  as  ondas:  pouco  acima  do  nível 
do  mar. 
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cestões,  parte  cheios  de  terra,  parte  vazios,  era  a 
entrada  fácil.  Saíram  logo  das  naus  inimigas  muitos 
batéis  com  os  soldados  em  pinha,  e,  cercando  o 
forte,  depois  de  muitas  cargas  de  mosquetaria  o 
5  abordaram,  para  entrar  com  os  nossos.  Mas  eles 
resistiram  valorosamente,  não  os  deixando  pôr  o 
pé  em  cima,  antes  os  lançaram  a  todos  fora, 
matando  e  ferindo  a  muitos;  e  soldado  houve  que, 
com  a  espada  feita,  foi  de  mergulho  atrás  do  inimiga 

io  que  por  debaixo  de  água  lhe  fugia.  Não  desistiu 
com  isto  o  holandês;  antes,  animado  com  o  novo 
socorro  do  mar,  insistiu  com  maior  força,  car- 
regando tanto  uns  sobre  os  outros  que,  não  podendo 
os  nossos,  por  estarem  já  cansados,  ter  o  recontro, 

15  depois  de  mortos  alguns,  se  retiraram  para  terra, 
donde,  amiudando  os  tiros,  de  tal  maneira  sacudi- 
ram os  inimigos  que  em  breve  tempo  cederam  da 
fortaleza,  à  qual  se  foram  logo  dois  soldados  lançar 
ao  mar  a  artilharia,  que  naquele  entremeio  tinham 

20  eles  cravado. 

Era  já  nesse  tempo  alta  noite  quando,  de  impro- 
viso, se  ouviu  por  toda  a  cidade  (sem  se  saber 
donde  teve  princípio)  uma  voz:  já  entraram  os  ini- 
migos, já  entram,  os  inimigos  já  entram;  e,  como 

25  no  meio  deste  sobressalto  viessem  outros  dizendo 
que  já  vinham  por  tal  e  tal  porta,  e  acaso  pela 
mesma  se  recolhesse  neste  tempo  uma  bandeira  nos- 
sa com  mechas  caladas,  como  o  medo  é  mui  crédulo, 


9.  com  a  espada  feita:  de  espada  alçada,  em  acção 
de  ferir. 

28.  com  as  mechas  caladas:  não  levando  acessos  os 
pedaços  de  corda  embebidos  em  matéria  inflamável  com 
que  se  dava  fogo  às  armas. 
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verificou-se  esta  temeridade;  e  assim,  pelejando  a 
noite  pela  parte  contrária,  ninguém  se  conhecia, 
fugiam  uns  dos  outros,  e  quantos  cada  um  via  tantos 
holandeses  se  lhe  representavam. 
5  Instava,  entre  tanta  confusão,  o  cansado  e  afli- 
gido Governador,  nesta  noite  como  outro  Eneias  na 
do  incêndio,  juntando  e  animando  os  soldados,  a 
morrer  antes  com  honra  que  a  ter  vida  sem  ela;  mas 
não  aproveitavam  estas  vozes,  porque  estavam  já 

io  do  medo  e  das  trevas  da  noite  tão  cegos  que,  não 
vendo  quanto  se  infamavam  a  si  e  a  todo  Portugal, 
desampararam  totalmente  a  cidade,  fugindo  cada 
um  por  onde  pôde,  deixando  todos  suas  casas  e 
fazendas,  e  muitos,  para  mais  ligeireza,  as  próprias 

15  armas,  que  parece  cuidavam  que  estas  se  haviam 
de  converter  contra  eles,  como  escreveu  o  cronista 
de  el-rei  de  Macedónia,  em  semelhante  caso,  dos 
soldados  persas,  que  —  pavor  etiam  auxilia  for- 
midat. 

20  Vendo  este  desamparo  o  senhor  bispo,  veio-se 
ao  nosso  colégio,  deu  conta  do  que  passava  e,  ainda 
que  dois  padres  dos  nossos  lhe  lembraram  que  nin- 
guém esperaria,  se  tivessem  notícia  da  saída  de  S. 
Senhoria,  contudo,  ouvindo  a  outros  dois  padres, 

25  e  a  muitas  pessoas  de  fora,  que  a  cidade  estava  já 
entrada  dos  inimigos,  e  vendo  que  só  não  podia 
já  defendê-la,  se  saiu.  Consumidas  pois  algumas 


16.  o  cronista  de  el-rei  de  Macedónia:  Quinto  Cúrcio 
Rufo,  historiador  latino,  um  dos  mais  brilhantes  escri- 
tores da  Antiguidade,  autor  de  uma  romanesca  e  fanta- 
siosa Vida  de  Alexandre,  em  dez  livros,  de  que  os  dois  pri- 
meiros não  chegaram  até  nós. 
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fórmulas  do  Santíssimo  Sacramento,  porque  as  mais 
eram  já  levadas  para  fora  em  outra  custódia,  com 
a  devoção  que  o  tempo  e  a  ocasião  pedia;  e  tendo  já 
tirada  a  mais  prata,  e  os  ornamentos  postos  em 
5  cobro,  que  não  deu  o  tempo  lugar  para  mais,  segui- 
ram ao  prelado  os  nossos,  que  estavam  em  casa,  e 
os  que  se  recolhiam  do  forte  e  mais  estâncias,  aonde 
até  então  assistiram  a  pé  quedo,  animando  e  confes- 
sando a  gente.  Detiveram-se  na  quinta  do  colégio, 

io  meia  légua  da  cidade,  e,  não  havendo  esperança  de 
defesa,  se  puseram  antemanhã  a  caminho. 

Mas,  quem  poderá  explicar  os  trabalhos  e  lástimas 
desta  noite!  Não  se  ouviam  por  entre  os  matos  senão 
ais  sentidos  e  gemidos  lastimosos  das  mulheres  que 

15  iam  fugindo;  as  crianças  choravam  pelas  mães,  elas 
pelos  maridos,  e  todas  e  todos,  segundo  a  fortuna 
de  cada  um,  lamentavam  sua  sorte  miserável.  Acres- 
centava-se  a  este  outro  trabalho  não  menor,  que, 
como  forçadamente,  para  passarem  avante,  iam 

20  demandar  um  rio  a  que  chamam  Rio  Vermelho, 
aqui  se  viam  no  aperto  em  que  se  viram  os  filhos 
de  Israel  no  outro  Mar  Vermelho,  quando  fugiam 
do  Faraó:  porque  o  medo  lhes  representava  os 
holandeses  já  nas  costas,  o  rio  lhes  impedia  a  pas- 

25  sagem,  a  noite  dificultava  tudo,  e  o  susto  chegava 
a  todos.  Pelo  que,  vendo-se  em  tanto  aperto  e  per- 
plexidade, sem  tomar  conselho,  tudo  era  romper 
em  ais  e  gemidos,  com  que  feriam  o  céu  e  os  cora- 
ções dos  que  os  ouviam. 


X.  fórmulas  do  Santíssimo  Sacramento:  as  hóstias 
que  se  consagram  na  missa,  chamadas  também  «sagradas 
fórmulas»  ou  «fórmulas  consagradas». 

4.  postos  em  cobro:  postos  a  salvo,  em  lugar  seguro, 
guardados. 
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Tanto  que  o  sol  saiu  em  10  de  Maio,  julgando 
os  holandeses,  da  muita  quietação  da  cidade,  estar 
sem  defensores,  deliberaram-se  a  entrar  nela.  Entra- 
ram, não  sem  receio  de  alguma  cilada;  mas  a  cidade 
5  (ou,  para  melhor  dizer,  deserto)  lhes  deu  entrada 
franca  e  segura.  Vão-se  logo  tomar  posse  das  casas 
reais,  onde  estava  o  Governador,  desamparado  de 
todos  e  acompanhado  só  de  um  filho  e  três  ou  qua- 
tro homens.  Presos  estes  e  postos  a  recato  na  Almi- 

10  ranta,  correm  todos  aos  despojos,  que  tanto  a  mãos 
lavadas  lhes  ofereciam  liberalmente  as  casas  com  as 
portas  abertas.  Tudo  roubam  e,  a  nada  perdoando, 
empregam-se  no  ouro,  prata  e  coisas  de  mais  preço, 
e,  despedaçando  o  mais,  o  deitam  pelas  ruas,  como 

J5  a  quem  custaram  tão  pouco. 

Saqueadas  já  e  destruídas  as  casas,  vão-se  aos 
templos  os  sacrílegos,  e  aqui  fazem  o  principal 
estrago.  Arremetem  com  furor  diabólico  às  sagradas 
imagens  dos  santos  e  do  mesmo  Deus:  quis  talia 

20  fando  temperet  a  lacrimis.  A  esta  tiram  a  cabeça, 
àquela  cortam  os  pés  e  mãos,  umas  enchem  de  cuti- 
ladas, a  outras  lançam  no  fogo.  Desarvoram  e  que- 
bram as  cruzes,  profanam  altares,  vestiduras  e  vasos 
sagrados;  usando  dos  cálices,  onde  ontem  se  consa- 

25  grou  o  sangue  de  Cristo,  para  em  suas  desconcer- 
tadas mesas  servirem  a  Baco,  e  dos  templos  e  mos- 
teiros dedicados  ao  serviço  e  culto  divino,  para  suas 
abominações  e  heresias.  Tal  foi  a  misericórdia  do 
nosso  Deus  que  quis  então  tomar  em  si  a  maior 

50  parte  do^  castigo,  por  não  nos  castigar  com  outro 
maior,  como  nossos  pecados  mereciam. 

30.  o  emprego  de  por  com  significado  de  finalidade 
(equivalente  a  para)  era  muito  frequente  nos  nossos 
antigos  escritores. 
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Depois  desta  entrada  não  se  ocuparam  todos  nos 
despojos,  mas  a  alguns  deu  a  nossa  fugida  ousadia 
para  saírem  da  cidade;  entre  estes  vieram  ter  à 
nossa  quinta  sete,  mas  sem  armas  de  fogo.  Estava 
5  aqui  um  padre  grave,  que  se  deixara  ficar  em  com- 
panhia de  alguns  enfermos,  com  esperança  de  uma 
gloriosa  morte  por  seu  amor,  se  Deus  fosse  servido. 
Este  não  deixou  passar  a  ocasião  de  se  confessar 
a  si  e  aos  companheiros,  em  presença  dos  hereges, 

io  por  católicos  romanos,  que  eles  tanto  aborrecem: 
como  foi  que,  indo  um  com  a  espada  nua  para  um 
crucifixo,  o  padre  lhe  foi  à  mão  dizendo  que  aquela 
era  a  imagem  verdadeira  de  Deus  Jesus  Cristo, 
digna  de  toda  a  veneração;  e  pedindo-lhe  eles  carne 

15  lha  negou,  e  "disse  que  a  igreja  católica  e  romana  a 
proíbe  a  seus  fiéis  nas  sextas-feiras,  qual  aquele  dia 
era,  e  portanto  lha  não  havia  de  dar.  Deu-lhes 
porém  outras  coisas  de  comer,  e  antes,  no  benzer 
da  mesa,  e  depois,  no  dar  das  graças,  nomeou  dis- 
-  20  tintamente  as  pessoas  da  Santíssima  Trindade,  ao 
que  eles  cobriram  o  rosto,  e  logo,  com  grande  fúria 
quebrando  tudo,  e  deitando  com  desprezo  por  terra 
as  imagens,  relíquias  e  ornamentos  dos  altares, 
fizeram  presa  nos  cálices  e  lampadários  e  outra 

25  prata,  e  a  levaram  consigo. 

Sabendo  porém  o  caso  dois  ou  três  escravos  nos- 
sos, e  não  sofrendo  que  fossem  tão  carregados,  os 
determinaram  aliviar,  saindo-lhes  ao  encontro  com 
arcos  e  flechas,  e  tanto  que  eles  as  começaram  a 

30  sentir,  vendo  que  lhes  saía  mui  caro  comprar  prata 
por  sangue,  quiseram  antes  largá-la  que  as  vidas. 

Enquanto  os  holandeses  se  ocupavam  nestes 
sacrilégios,  cobriam  os  matos  e  praias  os  desterrados, 
que  só  dos  portugueses  seriam  dez  ou  doze  mil 
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almas,  servindo  de  casa  a  uns  as  árvores  agrestes, 
e  a  outros  o  céu,  sem  mais  algum  abrigo  da  calma, 
chuvas  e  sereno  da  noite;  todos  a  pé,  muitos  des- 
calços e  despidos,  morrendo  à  fome  e  sede  aqueles 
5  que,  pouco  havia,  deixaram  casas  tão  ricas  e  abas- 
tadas de  tudo  que  mais  pareciam  servir  ao  regalo 
que  à  necessidade. 

Mas  não  há  que  espantar  serem  vencidos  os  que 
viviam  nesta  abundância.  Bem  ensinava  Alexandre 

10  Magno  aos  seus  soldados  que  a  pobreza  era  a  única 
mestra  da  milícia,  e  por  isso  os  Macedónios  venciam 
tudo,  porque  nada  tinham;  que  as  cidades  com 
ferro  se  defendem  e  não  com  ouro;  com  homens 
armados  e  não  com  casas  ornadas,  como  depois  de 

15  bem  experimentado  o  confessou  el-rei  Dario.  Bem 
coube  deste  trabalho  muita  parte  aos  nossos  padres, 
particularmente  aos  velhos  e  enfermos,  que  não 
podiam  aturar  o  caminho  nem  suportar  a  calma.  Os 
mais  esforçados  chegaram  naquele  dia  à  aldeia  do 

20  Espírito  Santo,  distante  seis  ou  sete  léguas  da 
cidade,  e  pouco  a  pouco  ali  se  juntaram  todos,  com 
muito  trabalho.  Quanto  aqui  fosse  o  aperto  e 
incomodidade  bem  se  deixa  ver,  pois  moravam 
setenta  em  casas  feitas  e  repartidas  para  quatro. 

25  A  esta  aldeia  se  acolheu  e  recolheu  naqueles  pri- 
meiros dias  a  maior  parte  da  gente,  à  qual  acudiu 
a  caridade  dos  nossos  com  o  que  podia,  não  faltando 
a  ninguém  carne,  nem  farinha,  que  é  o  pão  da  terra, 
e  neste  tempo  era  o  maior  regalo.  O  mesmo  fizeram 

30  todos  os  moradores  da  Baía,  que  tinham  fazendas 
fora,  que  agasalharam  com  muita  caridade,  por 
muitos  dias,  quem  cento,  quem  duzentas  e  trezentas 
pessoas,  dando-lhes  todo  o  necessário  até  buscarem 
remédio.  Por  esta  grande  piedade  e  misericórdia 
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pôs  Deus  seus  piedosos  olhos  em  nós,  para  nos 
acudir  e  temperar  o  rigor  do  seu  castigo. 

Depois  que  a  gente  despejou  e  foi  menos  nos 
repartimos  nesta  e  outra  aldeia,  e  alguns  currais, 

5  com  assaz  incomodidade,  porque  a  casa  era  estreita, 
a  cama  o  sobrado  e,  quando  boa,  uma  rede;  a  mesa 
tão  apertada  e  pobre  que  muitas  vezes  não  havia 
mais  que  ervas  e  legumes,  e  estes  às  vezes  sem  sal 
nem  azeite,  cozidos  somente  na  água. 

io  A  povoação  se  passou  para  a  aldeia  de  S.  João, 
mais  afastada  uma  légua,  e,  como  as  casas  dos 
nossos  aqui  não  estavam  mais  que  armadas,  foi 
necessário  aos  Irmãos  noviços  por  suas  mãos 
levarem-nas  por  diante,  até  onde  o  remédio  da 

15  necessidade  requeria,  e  aqui  com  todo  o  recolhi- 
mento possível  se  conservou  a  ordem  do  Noviciado, 
que  no  Colégio  se  guardava.  Tudo  isto  leváramos 
bem  contanto  que  escaparam  das  mãos  do  inimigo 
o  nosso  Padre  Provincial  Domingos  Coelho  e  o 

20  Padre  António  de  Matos,  que  lhe  havia  de  suceder, 
com  nove  companheiros,  que  do  Rio  de  Janeiro 
traziam;  porém  ainda  nisto  foi  Deus  servido  casti- 
gar-nos,  porque,  além  de  os  tomarem,  nunca  os 
largaram,  sendo  assim  que  a  todos  os  mais  religiosos 

25  e  seculares  deram  liberdade;  e  a  causa  que  disto 
davam  era  porque  os  nossos  em  suas  terras  lhes 
fazem  muita  guerra  com  as  prègações  do  Sagrado 
Evangelho.  Daqui  os  embarcaram  para  Amsterdão, 
com  o  senhor  Governador  e  mais  cativos  que  atrás 

30  dissemos,  dando-lhes  o  mau  trato  a  que  o  ódio  de 


10.  povoação:  população. 

12.  não  mais  que  armadas:  não  acabadas. 
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muitos  anos  concebido  aos  da  Companhia  os  inci- 
tava. Ditosos  eles,  que  por  tal  causa  padeceram 
e  padecem. 

Depois  da  cidade  tomada,  ao  quarto  dia,  vieram 
5  doze  ou  treze  índios  parentes  de  alguns  que  na 
bateria  do  forte  foram  mortos,  deliberados  a  tomar 
vingança  de  suas  mortes  nas  vidas  dos  holandeses; 
e  assim  o  fizeram  em  alguns,  que  andavam  desgar- 
rados por  fora.  Porém  um  destes,  em  cujo  peito 

io  vivia  a  memória  do  pai  morto,  e  o  amor  do  mesmo 
o  obrigava  a  mais,  vai-se  com  seu  arco  e  flechas 
à  porta  da  cidade,  com  ânimo  avantajado  ao  do 
outro  Pultão  Pinense  na  guerra  de  Itália,  porque, 
se  este  rompeu  por  meio  dos  inimigos,  para  livrar 

15  a  vida  ao  pai  cativo,  o  nosso,  para  vingar  a  do  pai 
morto,  comete  a  cidade,  desafiando  a  todos  e,  depois 
de  ter  bem  vendida  a  sua  vida  e  melhor  vingada  a 
morte  do  pai,  o  acompanhou  com  a  sua,  caindo 
trespassado  de  uma  bala. 

20  Não  eram  mais  em  número  que  doze,  nem  tra- 
ziam diferentes  intentos  outros  índios  que,  achando 
além  de  Vila  Velha,  em  uma  casa  de  palha,  alguns 
soldados  holandeses,  os  acometeram;  e,  tendo  eles 
por  mais  seguro  defender-se  com  a  casa,  atirando 

25  de  dentro,  que  defendê-la  com  suas  pessoas  saindo, 
ao  disparar  pegou  o  fogo  na  palha,  e  onde  cuidaram 
que  o  evitavam  se  lhes  dobrou  o  perigo,  porque  os 
que  fugiam  do  fogo  não  escapavam  às  flechas,  e  os 
que  temiam  estas  morriam  abrasados;  esta  foi  a 


14.  rompeu  por  mexo  dos  inimigos:  episódio  contado 
por  Valério  Máximo  na  sua  obra  De  dictis  factisque 
memorabilibus  libri  IX,  livro  V,  cap.  IV. 
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causa  de  os  inimigos  desampararem  logo  aquela 
fortaleza  de  Santo  António.  O  mesmo  dano  fizeram 
ao  inimigo,  não  longe  de  S.  Bento,  uns  poucos  de 
portugueses  com  alguns  frecheiros,  cativando  dois 
5  e  matando  sete  ou  oito,  entre  os  quais  foi  um  capi- 
tão de  nome.  Nem  foram  só  estes;  semelhante  fim 
tiveram  outros  tantos  da  parte  do  Carmo,  quase 
no  mesmo  tempo. 

O  senhor  Bispo,  que-  com  os  nossos  se  recolhera 

io  à  aldeia  do  Espírito  Santo,  ajuntou  alguns  desem- 
bargadores e  oficiais  da  Câmara,  e  com  eles  fez 
conselho  sobre  o  governo  da  Baía,  visto  que  a 
fortuna  do  Governador  preso  o  tinha  em  tal  estado 
que,  ainda  que  vivo,  se  havia  reputar  por  morto. 

15  E  por  isso  se  abriu  logo  a  segunda  das  vias,  em 
que  Sua  Majestade  nomeava  por  Governador  deste 
Estado  o  Senhor  Matias  de  Albuquerque,  que  ao 
presente  o  era  de  Pernambuco;  mas,  como  pela 
distância  de  cem  léguas  faltava  a  sua  presença, 

20  e  os  soldados  sem  capitão  presente  andavam  (como 
se  o  não  foram)  desanimados  e  desgarrados  por 
diversas  partes,  pareceu  que  convinha  e  era  neces- 
sário eleger-se  capitão-mor,  para  os  ajuntar,  animar 
e  resistir  às  saídas  insolentes  do  inimigo.  E  logo 

25  foi  eleito  no  tal  cargo  o  dr.  Antão  de  Mesquita  de 
Oliveira,  Chanceler  da  Baía,  o  qual  fez  tudo  o  que 
pôde,  mas,  impossibilitado  do  estado  das  coisas, 
não  pôde  chegar  ao  muito  que  pretendeu. 

Passados  alguns  dias,  o  senhor  Bispo,  que  não 

30  se  esquecia  do  seu  rebanho,  antes,  como  outro 


17.  Matias  de  Albuquerque:  v.  sobre  ele  o  Elucidário 
dos  nomes  próprios,  no  fim  do  2.0  volume. 
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Argos,  vigiava  sobre  ele  e,  como  piedoso  pai,  cho- 
rava seus  males,  vendo  que  se  não  ordenavam  as 
coisas  à  medida  do  seu  desejo,  e  que  o  inimigo 
desenfreado  não  se  contentava  já  somente  com  a 
5  cidade,  mas  que  com  grande  ousadia  se  desmandava 
por  fora,  sem  haver  quem  lhe  pusesse  freio  a  tanto 
desaforo,  e  que  alguns  portugueses  se  metiam  e  se 
faziam  amigos  com  eles,  para  recuperar  o  que  já 
perderam  ou  para  não  perderem  o  que  ainda  pos- 

10  suíam;  depois  de  ver  bem  e  considerar  os  meios 
com  que,  segundo  o  estado  das  coisas,  se  podia 
acudir  por  nossa  santa  fé  católica  e  lealdade  à 
coroa  real,  reprimindo  as  entradas  dos  amigos  e 
as  saídas  dos  inimigos,  lhe  pareceu  bem,  e  deter- 

15  minou,  trocar  o  bago  com  a  lança,  e  o  roquete 
com  a  saia  de  malha,  e  de  prelado  eclesiástico  fazer- 
-se  capitão  de  soldados.  Feito  digno  de  ânimo  não 
menos  pio  que  esforçado!  O  que  vendo  o  povo,  e 
reconhecendo  nele,  agora  mais  que  nunca,  um  extre- 

20  mado  zelo,  não  só  para  as  coisas  da  honra  do  seu 
Deus  mas  também  para  as  do  serviço  do  seu  rei, 
todos  a  uma  voz  o  aclamaram  por  capitão-mor,  e 
que  a  ele  seguiriam  e  obedeceriam  em  tudo.  Eleito 
que  foi  nesta  forma,  mandou  logo  sob  pena  de  vida 

25  que  ninguém  trate  com  o  inimigo,  antes  se  ajunte 
toda  a  gente  e  preparem  armas  contra  ele,  e,  tanto 
que  teve  um  moderado  número  de  soldados,  assinalou 
capitães  e  repartiu  companhias,  com  ânimo  de  tor- 
nar a  entrar  e  cobrar  a  cidade  aos  treze  de  Junho. 

30  E  parece  que  se  punha  o  céu  da  nossa  parte,  por- 
que no  mesmo  tempo  viu  Sua  Senhoria  no  ar  uma 
bandeira  com  Cristo  crucificado  de  uma  parte,  e  da 
outra  Santo  António,  cuja  festa  naquele  dia  cele- 
brava a  Igreja. 
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Para  mais  comodidade  do  assalto  quiseram 
tomar  primeiro  alguns  rebeldes  portugueses,  que 
no  mosteiro  do  Carmo  estavam  aposentados.  Estes, 
antes  que  amanhecesse,  foram  presos,  mas  antes 
5  que  o  fossem,  vendo-se  acometidos,  deram  com  o 
sino  rebate  aos  holandeses,  cujos  espias  eram.  Vendo 
pois  os  nossos,  que  fizeram  esta  boa  presa  (e  não 
passavam  de  cinquenta,  e  deles  a  maior  parte 
índios)  que  eram  sentidos,  arremetem  sem  conselho 

10  à  cidade,  e  soldado  de  cavalo  houve  que  daquela 
feita  se  adiantou  até  pregar  a  lança  na  porta  da 
cidade,  ferindo  e  atropelando  os  guardas  dela;  mas, 
sobrevindo  os  inimigos  e  disparando  algumas 
roqueiras,  se  retiraram. 

15  Com  este  sucesso  pareceu  vir  a  cousa  a  pareceres; 
e  foram  os  mais  acertados  que,  além  da  dificuldade 
grande  de  entrar  a  cidade,  era  maior  a  da  conser- 
vação dela,  porque  estava  o  inimigo  com  as  forças 
inteiras  no  mar,  e  os  nossos  poucos  e  desarmados; 

20  que  melhor  seria  porem  cerco  por  terra,  impedin- 
do-lhes  as  saídas  com  assaltos,  que  aventurar  tudo 
em  uma  hora,  pois  os  que  antepuseram  o  certo  ao 
duvidoso  foram  sempre  mais  prudentes.  Em  todas 
estas  coisas  acudiram  os  nossos  padres  a  Sua  Se- 

35  nhoria  com  todos  os  índios  das  aldeias,  assistiram- 
-lhe  em  conselho,  acompanharam-no  em  todos  os 
caminhos,  e  até  o  padre  reitor,  que  era  Fernão 
Cardim,  sendo  tão  velho  e  fraco,  o  fez  algumas 
vezes,  e  o  serviram  em  tudo  com  muita  vontade, 


14.  roqueiras:  rouqueiras,  peças  de  artilharia  que  ati- 
ravam pelouros  de  pedra. 
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como  tínhamos  de  obrigação  e  tão  honrado  prelado 
nos  merecia. 

Estando  tudo  isto  pois  nestes  termos,  manda  o 
prelado,  como  capitão-mor,  assentar  arraial,  com 
5  sua  igreja,  uma  légua  da  cidade  pouco  mais  ou 
menos.  Faz  ajuntar  aqui  a  gente  de  guerra,  os  clé- 
rigos religiosos  e  oficiais  de  justiça  que  pode.  Aqui 
se  recolhem  todos  em  choupanas  ou  barracas  feitas 
de  palma,  e  do  mesmo  feitio  era  a  igreja.  Aqui  se 

io  administram  os  sacramentos  e  justiça.  Aqui  se 
curam  os  enfermos.  Aqui  se  guarda  e  distribui 
todo  o  mantimento  dos  soldados.  Daqui  finalmente 
saem  para  os  assaltos,  tornando  a  demandar  o  mes- 
mo lugar.  Fortifica-se  este  porto  com  cavas,  trin- 

15  cheiras  e  plataformas  nos  passos  de  mais  impor- 
tância, em  as  quais  assentaram  algumas  peças 
de  uma  nau  que  escapou  das  mãos  dos  inimigos. 

Aplicaram-se  logo  aos  alardes  seiscentos  soldados, 
determinados  de  apagarem  com  sangue  holandês  a 

20  nódoa  das  injúrias  passadas,  e  se  dividiram  com 
seus  capitães  nos  lugares  apontados  e  mais  acomo- 
dados para  o  intento. 

Puseram-se  em  todos  os  caminhos  postas,  por  tal 
ordem  que,  do  que  a  primeira  desse  fé,  o  soubes- 

25  sem  fàcUmente  as  outras,  e  avisassem  aos  capitães 
subordinados,  e  ultimamente  ao  maior  de  todos. 

Eram  os  capitães  vinte  e  sete,  e  as  companhias 
de  vinte  e  cinco  até  quarenta  soldados,  porque  a 
multidão,   em  matos  e  caminhos  estreitos,  não 

30  impedisse  ou  dificultasse  a  peleja.  Entre  todos  os 


18.  alardes:  alardos,  chamadas  ou  revistas  de  tropas. 
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capitães  só  dois  eram  os  principais,  a  que  obedeciam 
todos  os  outros,  um  dos  quais  tinha  à  sua  conta 
a  porta  de  S.  Bento  e  o  outro  a  do  Carmo. 

Para  sustentar  toda  esta  gente  eram  necessários 
5  grandes  gastos,  e  para  eles  estava  a  Fazenda  Real 
nesta  Capitania  impossibilitada;  porém  Sua  Senhoria 
deu  traça  com  que  houve  todo  o  necessário,  obri- 
gando-se  a  si  e  a  sua  renda,  por  maneira  que  não 
faltou  nada. 

10  Repartidos  os  capitães  e  soldados  pela  dita  ordem, 
o  primeiro  encontro  em  que  deram  a  conhecer  sua 
apostada  determinação  ao  inimigo  foi  que,  vindo 
do  porto  de  S.  Filipe,  vizinho  a  Nossa  Senhora 
do  Monserrate,  o  seu  coronel  ou  governador,  homem 

75  intrépido  e  afamado  em  uma  e  outra  guerra,  naval 
e  campal,  assim  em  Flandres  como  nas  armadas, 
acompanhado  de  cem  soldados  de  guarda,  reben- 
taram os  nossos  de  uma  emboscada  contra  eles, 
e  um  remeteu  com  o  governador,  que  vinha  a 

20  cavalo,  e  o  derrubou.  Tanto  que  este  caiu,  caiu  com 
ele  o  ânimo  aos  pés  dos  soldados  que  o  acompanha- 
vam, como  bem  se  viu  no  efeito,  porque,  faltando- 
-lhes  as  mãos  para  resistirem,  só  nos  pés  lhes  sobejou 
para  fugir.  Vendo  isto  os  que  estavam  dentro,  dali 

25  em  diante  não  saíram,  como  dantes,  poucos  com 
poucas  armas,  mas  muitos  e  bem  armados,  e  sem- 
pre em  ordem  de  guerra,  com  o  que  tanto  maior 
gosto  davam  aos  nossos  quanto  melhor  era  a  ocasião 
de  empregarem  suas  forças  e  desejos;  e  assim 

30  estavam  alerta  e,  tanto  que  os  acolhiam  fora,  invo- 
cando o  nome  de  Jesus  davam  neles,  ao  princípio 
com  flechas  e  pelouros,  e  depois  lhes  faziam  conhe- 
cer e  sentir  o  ferro  português,  se  antes  de  chegar 
a  este  ponto,  como  muitas  vezes  acontecia,  não 
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tinham  por  mais  barato  o  voltar,  pois  o  esperar 
lhes  custava  tão  caro. 

Além  destes  soldados  e  capitães  havia  outros, 
no  recôncavo  da  cidade,  que  estavam  prestes  para 

5  socorrer  a  qualquer  necessidade,  e  divididos  pelos 
portos  donde  os  inimigos  podiam  sair,  em  tal 
ordem  que,  em  qualquer  parte  que  desembarcavam, 
já  os  nossos  eram  com  eles,  e  por  boas  vindas  os 
recebiam  com  uma  salva  de  arcabuzes  e  flecharia, 

lo  com  que  lhes  impediam  o  passo  ou  lhes  tiravam 
as  vidas. 

Tinham  eles  saído  na  Ilha  de  Taparica,  fronteira 
à  Baía,  e  aqui,  levados  de  furor  herético,  deram 
muitos  golpes  em  uma  cruz,  que  à  porta  de  uma 

15  ermida  estava  arvorada.  Tornando  poucos  dias 
depois,  os  nossos,  como  era  costume,  os  esperaram 
e,  encontrando  com  eles  ao  saltar  em  terra,  a  cruz, 
que  antes  estendia  os  braços  de  leste  a  oeste,  se 
foi  torcendo  do  meio  para  cima,  ficando  o  pé 

20  imóvel,  até  que  os  braços  se  puseram  de  norte  a 
sul,  abertos  para  os  que  pelejavam.  Parece  dava 
mostras  de  que  os  ajudava  a  vingar  suas  injúrias. 
E,  se  bem  experimentaram  os  nossos  este  favor, 
melhor  o  sentiram  os  inimigos,  porque,  ficando 

25  quase  todos  mortos,  deixaram  um  batel  e  uma 
lancha  com  três  roqueiras,  e  a  nau  em  que  vinham 
logo  deu  volta,  temendo  que  chegasse  ao  mar  a 
morte  que  em  favor  dos  nossos  triunfava  em  terra. 
É  esta  cruz  santa  agora  mui  venerada  e  cele- 

30  brada  dos  moradores,  porque,  além  do  primeiro 


4.  recôncavo:  o  território  adjacente  à  cidade. 
26.  roqueiras:  v.  na  p.  18  a  nota  à  linha  14. 
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milagre,  obra  Deus  de  presente  muitos  outros  por 
Seu  nome  e  por  Seu  meio. 

Não  foi  bastante  esta  ruim  aventura  do  inimigo 
para  se  não  aventurar  outra  vez  na  mesma  ilha. 
5  Porém,  se  da  primeira  lhe  foi  mal,  não  saiu  bem 
da  segunda,  e  indo  pois  um  patacho  para  fazer 
carnes,  investiram-no  da  nossa  parte  alguns  frechei- 
ros, e  com  machados  o  começaram  a  abrir,  meten- 
do-se-lhe  debaixo  da  artilharia,  aonde  nem  esta 

IO  nem  alguma  outra  arma  os  podia  ofender,  porque 
estavam  continuamente  com  a  frecha  no  arco  e  os 
olhos  no  bordo,  para  que,  em  chegando  algum  a 
ele,  antes  que  fizesse  dano  o  recebesse.  Mas,  como 
sobreviesse  ao  holandês  socorro,  e  o  que  os  nossos 

75  esperavam  faltasse,  foi  necessário  largar  a  presa; 
levaram  porém  uma  lancha  com  duas  roqueiras, 
ficando  o  navio  e  alguns  deles  maltratados. 

Saíram  mais  os  inimigos  em  bom  número  a  Sape- 
tiba,  légua  e  meia  da  cidade,  a  roubar  uma  fazenda 

20  que  está  naquele  porto,  e  provàvelmente  houveram 
de  tomar  o  senhor  dela,  por  ser  mui  velho  e  quase 
entrevado.  Mas  neste  perigo  uma  filha  sua,  a  quem 
a  piedade  deu  ânimo  de  Eneias,  o  tomou  às  costas 
e  o  pôs  em  salvo.  Entraram  os  holandeses  nesta 

2_J  fazenda  e  a  roubaram,  porque  a  nossa  gente  os 
aguardava  noutra  parte  mui  distante,  e  não  pôde 
logo  acudir;  acudiram  porém  alguns,  que  lhes  fize- 


23.  ânimo  de  Eneias:  como  se  sabe,  segundo  as 
lendas  de  que  se  inspirou  Virgílio  para  a  composição  da 
Eneida,  Eneias,  filho  de  Anquises  e  de  Vénus,  carregou 
com  o  pai  às  costas  depois  da  tomada  de  Tróia  e  durante 
o  saque  da  cidade. 
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ram  rosto  até  que  lhes  chegou  socorro  e,  ainda  que 
tarde,  não  deixaram  de  matar  perto  de  vinte. 

Ajudavam  muito,  para  os  nossos  saberem  as  saí- 
das dos  inimigos,  três  portugueses  que  o  senhor 
5  Bispo  trazia  na  cidade,  um  deles  bem  exercitado 
na  língua  holandesa,  os  quais,  com  passaporte  que 
tinham  do  Holandês, ■  entravanre  saíam  livremente; 
mas,  sendo-lhes  achada  uma  carta,  em  que  Sua 
Senhoria  mandava  perdão  aos  rebeldes  que  se 

IO  quisessem  sair,  depois  de  mortos  na  cidade  os  pen- 
duraram a  S.  Bento  em  uma  picota  por  cadeias  de 
ferro,  e  em  cima  a  sentença  escrita  em  pergaminho, 
a  qual  dizia:  «Que  condenavam  à  morte  a  Manuel 
Gonçalo  de  Almeida  e  Francisco  de  Figueiredo,  por 

15  serem  tredos  ao  Conde  Maurício,  e  com  seu  pas- 
saporte entrarem  e  saírem  da  cidade  a  tratar  negó- 
cios dos  Portugueses».  Mas  não  se  passaram  muitos 
dias  sem  que  pagassem  as  vidas  destes  três  com 
morte  de  quatro,  em  Tapagibe  um,  e  junto  à  porta 

20  de  Santa  Luzia,  da  parte  de  S.  Bento,  três,  que 
estavam  de  guarda  com  alguns  escravos;  e  daí  a 


15.  Conde  Maurício:  João  Maurício  de  Nassau-Sie- 
gen,  conde  de  Nassau,  mais  tarde  príncipe  do  império 
alemão,  n.  em  1604,  m.  em  1679,  filho  do  conde  João-o- 
-Moço,  fundador  do  ramo  Nassau-Siegen  e  devotado 
propugnador  da  causa  do  protestantismo.  Foi  durante 
oito  anos,  desde  23-I-1637,  governador  geral  do  domínio 
holandês  do  Recife,  revelando-se  espírito  muito  capaz,  de 
nobre  carácter  e  de  larga  humanidade  («o  modelo  da  jus- 
tiça, da  tolerância,  da  liberdade  e  do  talento  político  e 
militar»,  disse  dele  João  Ribeiro).  Iniciou  a  carreira  das 
armas  na  primeira  fase  da  Guerra  dos  Trinta  Anos,  do 
lado  protestante,  e  depois  interveio  nas  lutas  pela  inde- 
pendência dos  Países  Baixos,  combatendo  nas  fileiras  de 
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pouco  tiveram  o  seguinte  castigo,  mais  severo,  de 
nossas  armas. 

Saíram  a  Vila  Velha  mais  de  duzentos,  fora 
grande  número  de  negros.  Encontraram-se  com  uma 
5  bandeira  nossa  e,  posto  que  muito  desigual  em 
número  e  armas,  no  que  estas  faltaram  supria  o 
ânimo  e  esforço  português,  que  vencia  todas  as  desi- 
gualdades, ainda  que  com  muito  risco;  porém,  man- 
dando aviso  com  toda  a  pressa,  foram  socorridos 

10  de  mais  três  capitães,  e,  como  a  diligência  na  guerra 
é  tudo  para  com  efeito  se  alcançar  vitória,  havendo 
aquela,  não  podia  faltar  esta,  como  não  faltou, 
porque  se  houveram  de  maneira  que,  ficando  no 
campo  quarenta  e  cinco,  e  um  sargento  preso, 

75  puseram  os  mais  em  fugida  com  morte  de  um  só 
da  nossa  parte. 

Foi  esta  vitória  tão  célebre,  e  acobardou  tanto 
os  contrários,  que  a  todos  os  nossos  alegrou  e  ani- 
mou grandemente,  e  em  particular  a  Sua  Senhoria, 

20  o  qual,  além  de  fazer  muitos  mimos  e  honras  aos 
que  nela  pelejaram,  em  especial  armou  cavaleiros 


seu  primo  Frederico  Henrique  de  Orange,  o  sucessor  de 
Mauricio  de  Orange.  Uma  vez  em  Pernambuco,  quis  tirar 
à  ocupação  holandesa  a  índole  de  um  simples  empreen- 
dimento mercantil  e  fundar  na  América  do  Sul  uma 
pátria  de  homens  livres,  com  assembleias  deliberativas, 
com  a  máxima  tolerância  religiosa  e  com  esplendores  de 
cultura  científica  e  artística.  Ao  fim  de  oito  anos,  porém, 
desgostoso  da  estreiteza  de  espírito,  da  avareza,  e  da 
ganância  da  Companhia  Holandesa  das  Índias  Ocidentais, 
demitiu-se  da  direcção  da  colónia  e  voltou  para  a  Europa. 
(1644)  V.  o  que  dele  diz  Ramalho  Ortigão  em  A  Holanda, 
cap.  IV,  §  3,  A  Haia. 
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a  alguns,  com  as  solenidades  que  as  leis  militares 
requerem. 

Tanto  que  se  assentou  arraial,  nele  assistiram 
sempre  os  nossos  padres,  dois  e  quatro  às  vezes,  prè- 
5  gando,  confessando,  exortando  e  animando  a  gente, 
no  que  colheram  grande  fruto,  não  só  do  esforço 
dos  soldados,  mas  também  de  muitas  confissões, 
umas  gerais,  outras  de  muitos  anos,  outras  de  muita 
importância,  desarraigando  ódios,  torpezas  e  outros 

10  muitos  pecados. 

Enquanto  uns  faziam  isto  no  arraial,  andavam 
outros  em  missão  pelo  recôncavo,  fazendo  o  mesmo 
fruto  com  grande  consolação  da  gente,  em  parti- 
cular da  mais  miserável  e  desamparada. 

15  Estas  vitórias  tinham  os  nossos  alcançado  do  ini- 
migo, quando  chegou  ao  arraial  Francisco  Nunes 
Marinho  de  Eça,  fidalgo  de  grande  entendimento, 
zelo  do  serviço  de  Deus  e  de  el-rei,  e  experiência  na 
guerra,  no  qual  proveu  o  senhor  Governador  Matias 

20  de  Albuquerque  o  ofício  de  capitão-mor  da  Baía. 
Entregou-lho  logo  em  chegando  o  senhor  Bispo, 
largando-o  com  tanta  vontade  no  tempo  já  mais 
próspero,  com  quanta  o  aceitara  no  mais  adverso 
e  trabalhoso;  varão  verdadeiramente  de  coração 

25  generoso  e  ânimo  igual  em  tudo;  pois,  em  tempo  que 
pudera  buscar  a  quietação  que  o  estado  e  a  inclina- 
ção lhe  pedia,  tomou  uma  resolução  tão  pesada 
para  a  sua  pessoa,  e  tão  proveitosa  para  todo  o 
Estado,  levado  somente  do  zelo  do  bem  comum 

30  e  da  glória  de  Deus. 

É  bem  verdade  que  determinou  Sua  Senhoria, 
vendo  as  coisas  desta  Baía  em  tão  ruim  estado, 
retirar-se  à  cidade  de  Seregipe,  distante  daqui  dez 
léguas,  para  com  mais  quietação,  em  companhia 
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de  seus  cónegos  e  clérigos,  governar  suas  ovelhas. 
Mas,  dizendo-lhe  os  nossos  padres  que,  se  Sua  Se- 
nhoria se  ausentava,  destruiria  o  inimigo  esta  capi- 
tania em  tal  grau  que  nunca,  ou  com  muita  difi- 
5  culdade,  se  restaurasse,  mudou  de  parecer  e, 
aparelhando-se  como  quem  ia  a  morrer,  fazendo 
testamento  e  tudo  o  mais  para  isso  era  necessário, 
voltou  sobre  a  cidade,  como  fica  dito.  E  assim  a 
ele  se  deve,  depois  de  Deus,  o  conservar  as  fazendas; 

IO  a  ele  o  apertar  e  intimidar  o  inimigo,  sendo  a  uns 
freio  para  não  seguirem,  e  a  outros  espora  para 
o  perseguirem. 

Gastava  ainda  o  pouco  que  tinha  em  premiar  os 
esforçados.  A  tudo  acudia,  sempre  em  pé  e  incansá- 

15  vel;  a  uns  animava,  com  outros  chorava,  e  a  todos 
mostrava  grandes  entranhas  e  excesso  de  amor,  com 
palavras  que  significavam  bem  os  intentos  santos 
que  tinha,  e,  como  tais,  foram  sempre  mui  favore- 
cidos de  Deus.  Bem  claro  se  viu  isto  nos  evidentes 

20  perigos  em  que  os  nossos  se  acharam,  matando  e 
ferindo  muitos  contrários  sem  dano  algum  seu;  e 
aconteceu  muitas  vezes  darem  os  pelouros  neles 
desarmados,  e  caírem-lhes  aos  pés,  como  se  os  peitos 
de  carne,   em  que  davam,   foram  de  aço  ou 

25  diamante;  o  que  tudo  procedia  dos  merecimentos 
do  seu  bom  capitão  e  santo  prelado,  porque, 
enquanto  eles  com  as  armas  combatiam  o  inimigo, 
ele  dizia  missa  todos  os  dias  e,  em  oração,  como 
outro  Moisés,  com  lágrimas  e  suspiros  lhes  negociava 

30  o  favor  do  céu  para  alcançarem  vitórias  quase 
milagrosas.  Mas,  como  Deus  nos  quis  ainda  castigar 
a  nós  e  premiá-lo  a  ele,  foi  servido  de  o  levar  para 
si  em  8  de  Outubro  de  1624,  poucos  dias  depois 
de  largar  o  cargo. 
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Caiu  o  bom  pastor  D.  Marcos  Teixeira  em  cama, 
mais  de  cansaço  e  trabalho  que  de  doença.  Nela 
esteve  oito  dias,  e  em  breve  foi  gozar  da  coroa,  que 
em  menos  de  seis  meses  mereceu  fosse  tão  acabada 
5  e  perfeita  como  o  são  as  dos  outros  grandes  no  céu. 
Deixou  todos  os  seus  súbditos  tão  saudosos  que  se 
não  sabiam  falar  nem  lembrar  senão  de  suas  virtu- 
des, de  suas  palavras  tão  santas  e  lágrimas  tão  con- 
tínuas, e  de  sua  vida  em  tudo  tão  exemplar,  tra- 
jo zendo  à  memória  o  muito  que  padeceu;  e,  enterne- 
cendo-se  agora  mais  do  que  quando  o  viam  pelos 
matos  sem  comer,  nem  beber,  vestido  de  burel,  com 
a  barba  crescida  e  com  as  armas  às  costas,  diziam, 
levados  de  grande  sentimento,  que  mais  os  casti- 
15  gara  Deus  com  a  morte  do  seu  prelado  que  com 
a  tomada  da  cidade.  E  com  muita  razão,  pois  esta 
se  restauraria,  como  restaurou,  e  aquela  não  pode- 
ria jamais  ter  remédio. 

Os  índios  das  nossas  aldeias,  em  particular,  cho- 
20  ravam  mais  sua  morte,  porque  de  todos  eles  era 
pai,  defensor  e  protector.  Nós  os  da  Companhia 
tivemos  razão  de  a  sentir,  como  sentimos  mais 
que  todos,  pois  na  paz  e  na  guerra  se  ajudou  de 
nós  amorosamente,  com  benévola  e  íntima  afeição, 
25  e  nós  o  servimos  e  acompanhámos  até  a  morte, 
como  tínhamos  de  obrigação. 

Vendo-se  os  soldados  sem  tal  capitão  não  ficaram 
desanimados,  antes  mais  confiados,  esperando  lhes 
alcançasse  o  defunto,  de  Deus  no  céu,  maiores 
30  vitórias  que  as  que  com  ele  houvera  vivendo  na 
terra.  Nem  se  enganaram  porque,  dali  por  diante, 
tiveram  sempre  os  mesmos  perigos  o  mesmo  sucesso. 
Estavam  acima  da  Fonte  Nova,  emboscados  em 
uma  ilha  de  mato,  uns  poucos  dos  nossos;  foram 
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sentidos  dos  inimigos,  e  saíram  logo  muitos  em 
número,  cuidando  tinham  a  presa  na  mão;  mas 
saiu-lhes  bem  ao  revés  do  que  cuidaram,  porque, 
além  de  morrerem  alguns,  foi  necessário  a  muitos 
5  largar  as  armas,  para  tomar  às  costas  os  que  de 
malferidos  não  podiam  fugir. 

Com  esta  ocasião  mandaram  logo  muitos  negros 
roçar  aquele  mato,  e,  em  defesa  deles,  muitos  mais 
mosqueteiros.  Tiveram  os  nossos  disto  notícia,  e, 

10  sem  serem  vistos,  esperaram  boa  conjunção  de  os 
acometer,  mas,  como  pegasse  fogo  a  um  arcabuz 
antes  do  tempo,  foi  sentida  e  descoberta  a  cilada. 
Contudo,  ainda  que  o  inimigo  os  não  via,  porque 
não  cuidasse  que  era  falta  de  ânimo  a  retirada 

15  daquele  passo,  arremetem  com  os  roçadores  e  a  sua 
guarda,  e  aqui  se  viram  juntas,  o  que  raramente 
sucede,  temeridade  e  boa  ventura.  Chegaram  os 
portugueses  em  seguimento  dos  holandeses  que 
fugiam,  e,  sendo  assim  que  estavam  as  trincheiras 

20  cobertas  de  defensores,  e  das  roqueiras  chovia  o 
ferro  em  abundância,  brigaram  com  o  peito 
descoberto  bom  espaço  de  tempo,  ficando  ferido  só 
um,  que  já  tinha  morto  dois. 

Com  estes  e  outros  favores  da  fortuna,  e  com 

25  o  aplauso  universal  de  todos,  se  foram  animando 
tanto  os  nossos  que  de  todo  vieram  a  desprezar  ao 
inimigo,  matando  e  cativando  fora  de  S.  Bento 
alguns  holandeses  e  negros  de  Guiné.  A  um  destes, 
depois  de  ter  as  mãos  cortadas,  mandaram  à  cidade 

30  com  um  escrito  ao  pescoço,  em  que  desafiavam  o 


8.  roçar  aquele  mato:  cortar,  derribar  o  mato. 
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inimigo,  dizendo  que,  se  queriam  provar  as  forças, 
eles  esperavam  em  campo  descoberto,  fora  de  matos 
e  emboscadas.  Aceitou  o  holandês  e,  ao  seguinte 
dia,  vieram  a  S.  Pedro,  fora  da  cidade,  com  esqua- 
5  drão  formado,  pouco  mais  ou  menos  quatrocentos 
soldados  escolhidos  e  armados,  para  o  desafio. 
Saíram-lhes  os  nossos  logo  intrèpidamente  e,  na  ver- 
dade, vendo-se  tão  poucos  em  número  e  tão  infe- 
riores nas  armas,  se  resolveram  a  que  estavam  em 

IO  um  de  dois  extremos  mui  perigosos,  ou  de  largar 
a  vida  pelejando,  ou  depor  a  honra  fugindo.  E,' 
postos  neste  aperto,  como  se  foram  portugueses  an- 
tigos, com  extraordinário  brio  acharam  que  lhes  era 
mais  sofrível  perder  a  vida,  que  pôr  em  risco  a 

15  honra.  Com  esta  determinação  investiram  à  porfia 
ao  inimigo,  e  com  uma  força  tão  impetuosa  que  a 
não  puderam  sofrer  os  holandeses,  nem  se  atre- 
veram a  sustentar  o  campo,  e  logo  viraram  as  costas; 
para  que  se  entenda  e  veja  bem  que  o  tomarem 

20  uma  vez  a  cidade  foi  mais  fraqueza  nossa,  causada 
de  pecados,  que  esforço  seu,  pois  os  que  então 
uma  vez,  sem  pelejar,  lhes  fugiram,  agora  tantas 
vezes  os  faziam  fugir  pelejando. 

Considerando  pois  os  inimigos  o  ruim  sucesso  que 

25  por  esta  via  tinham,  mudaram  as  saídas,  mas  nem 
por  isso  mudaram  a  ventura.  Levaram  uma  nau 
com  um  patacho  e  lanchas  ao  Camamu,  e  aí,  no 
engenho  do  Colégio,  tomaram  algum  gado;  mas  não 
tornaram  muito  mercadores,  porque,  saindo  três  ou 

50  quatro  índios  a  um  batel  seu,  por  sete  bois  que 
levavam  mataram  sete  holandeses.  Também  entra- 
ram de  paz  na  vila  de  Cairu,  para  contratar  com 
os  moradores,  mas  responderam-lhes  que  nem  que- 
riam nem  podiam  ser  tredos;  porém,  se  quisessem 
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por  força  fazer  o  contrato,  que  seria  de  pólvora  e 
pelouro. 

Na  boca  de  Matoim,  rio  do  recôncavo  da  Baía, 
acometeram  um  engenho,  com  naus  e  lanchas; 
5  acudiram-lhes  os  nossos  e,  depois  de  uma  travada 
e  porfiada  briga,  se  recolheram  os  holandeses  com 
alguns  mortos  e  muitos  feridos,  e  os  portugueses 
todos  vivos  e  sãos.  Com  o  mesmo  dano  foram  reba- 
tidos da  entrada  de  outros  dois  engenhos,  um  no 

IO  rio  de  Iaguaripe,  outro  na  ilha  dos  Frades. 

Costumavam  eles  ter  junto  ao  forte  de  Tapagipe, 
que  está  uma  légua  da  cidade,  uma  lancha  sobre 
fateixa,  em  que  se  serviam  de  ir  e  vir  da  mesma 
cidade;  cuidavam  que  estava  bem  segura,  por  lhes 

15  ficar  à  porta  da  fortaleza  e  nas  bocas  das  bombar- 
das; mas  não  bastou  isto  para  a  livrarem  de  um 
soldado  nosso,  o  qual  a  nado  a  tomou,  com  duas 
roqueiras  e  um  barril  de  pólvora,  e,  só,  a  trouxe  ao 
seu  capitão,  escapando  venturosamente  dos  pelou- 

20  ros,  que  enquanto  o  puderam  alcançar  o  persegui- 
ram. 

Tanto  que  os  nossos  viram  que  eles,  forçados  da 
falta  da  lancha,  haviam  de  vir  à  cidade  por  terra, 
foram  esperá-los  ao  caminho,  para  lhes  fazerem  o 

23  serviço  que  costumavam.  Porém  eles,  que  os  não 
temiam  menos  do  que  os  nossos  o  pretendiam,  enge- 
nharam uma  jangada  em  que  mandaram  dois 
homens.  Contra  esta  saiu  logo  outra  da  nossa  parte, 
com  outros  dois,  mas  não  teve  efeito,  porque,  antes 

30  dela  chegar,  chegou  uma  lancha  sua,  a  qual,  para 
que  estivesse  segura,  prenderam  com  uma  corda; 
porém,  se  esta  bastou  para  a  tirar  do  nosso  poder, 
não  bastou  para  a  livrar  do  fogo,  porque  a  seguinte 
noite,  querendo-a  os  nossos  levar,  e  não  podendo, 
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por  razão  da  cadeia,  a  queimaram  debaixo  das 
peças  do  inimigo  valorosamente. 

Todas  estas  vitórias  sucederam  governando  Fran- 
cisco Nunes  Marinho  de  Eça.  Para  lhe  suceder  no 
5  cargo,  chegou  neste  comenos,  mandado  por  el-rei, 
D.  Francisco  de  Mpura,  fidalgo  bem  conhecido  na 
guerra  e  na  paz,  na  índia  e  no  Cabo  Verde;  nos 
sucessos  do  seu  tempo  veremos  logo  a  sua  boa  for- 
tuna. Não  houve  no  ânimo  dos  nossos  mudança  com 

io  as  dos  capitães,  antes,  com  a  mesma  e  porfiada 
continuação,  foram  sempre  avante. 

Entre  as  embarcações  com  que  o  inimigo  saía 
pelo  recôncavo,  a  melhor,  em  ligeireza  de  remo  e 
concerto  de  falcões,  era  um  bergantim  que  fora  do 

15  senhor  governador  Diogo  de  Mendonça  Furtado. 
Por  ser  tal,  se  determinou  um  nosso  capitão  a  lho 
tirar  das  mãos,  e,  tendo  já  de  dia  marcado  o  lugar 
em  que  entre  as  naus  estava,  no  meio  do  silêncio 
da  noite  toma  a  espada  na  boca,  vai-se  nadando  a 

20  ele  e,  não  sentindo  gente,  torna  a  chamar  quatro 
soldados  de  esforço,  que  para  o  efeito  trouxera. 
Começaram  então  todos  a  levá-lo  à  sirga  e,  depois 
que  se  viram  afastados,  saltaram  dentro  com  as 
espadas  empunhadas,  mas,  faltando  em  que  as 

25  empregar,  em  lugar  delas  empunharam  os  remos 
e  trazem  o  bergantim  a  um  porto  nosso.  Esta  foi 
a  primeira  embarcação  com  que  os  nossos  saíram 


6.  D.  Francisco  de  Moura:  havia  sido  governador 
de  Cabo  Verde  de  1618  a  1622;  foi  depois  para  o  Brasil, 
e  após  a  tomada  da  cidade  da  Baía  pelos  Holandeses 
enviaram-no  como  capitão-mor  do  respectivo  recôncavo, 
com  reforços. 
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a  receber  a  armada,  apregoando  as  vitórias  pas- 
sadas e  prognosticando  as  futuras. 

Entre  estas  não  foi  de  menos  louvor  a  que  alcan- 
çaram ao  Carmo,  depois  da  vinda  do  novo  capitão- 
5  -mor.  Alguns  dos  nossos  encontraram-se  com  os 
holandeses  e,  por  causa  da  muita  água,  cessou  o 
fogo,  não  tiveram  os  arcabuzes  lugar,  e  houve  de 
vir  o  negócio  à  espada,  ficando  de  cima,  como 
sempre,  a  portuguesa,  cerrando  com  os  inimigos, 

10  matando-os  e  ferindo-os  à  vontade.  Não  ousaram 
eles  resistir  a  pé  quedo,  mas,  pelo  terem  murligeiro, 
escaparam  alguns,  indo  muitos  malferidos  e  ficando 
muitos  mortos.  Da  nossa  parte  só  um  caiu,  e  não 
erram  os  que  dizem  que  foi  morto  pelos  nossos, 

15  por  andar  muito  metido  entre  os  holandeses,  e  cui- 
daram que  era  deles.  Ficou  no  campo  grande 
número  de  armas,  de  que  os  nossos  se  aproveitaram 
igualmente  e  se  honraram.  Com  estas  perdas  e 
desgraças  ficou  o  inimigo  oprimido,  e  tão  receoso 

20  de  ter  sempre  adiante  a  pior  sorte,  que  mandou 
lançar  bando  que  ninguém  pusesse  mais  pés  fora 
da  cidade;  e  assim,  com  duas  penas  de  morte, 
ambas  certas,  os  ameaçavam  de  dentro  suas  justiças 
e  de  fora  nossas  armas,  e  os  tinham  como  em  estreita 

25  prisão  dentro  dos  limites  da  cidade. 

Mudaram-se  os  capitães  no  arraial,  mudaram-se 
também  os  nossos  padres,  porque  se  revezavam, 
forçados  das  enfermidades,  em  que  caíram  por 
razão  do  trabalho  intolerável,  que  estavam  pade- 

30  cendo  estando  nele;  porque  dormiam  em  casas  de 
palha;  as  camas  eram  redes,  com  pouco  fato  ou 


6.  da  muita  água:  da  muita  chuva. 
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nenhum,  para  se  abrigarem  do  frio  da  noite,  que 
no  Brasil  é  mui  nocivo;  os  comeres  eram  poucos, 
fracos  e  ruins;  e  finalmente  padeciam  tanto  que 
parecia  milagre  poderem  aturar  a  prègar  e  confessar, 
5  como  faziam  com  igual  admiração  e  edificação  de 
todos.  Principalmente  na  Quaresma  se  aplicavam 
mais  e,  pelo  tempo  ser  mais  santo,  acrescentaram 
ladainhas,  procissões  e  mais  prègações,  e  fizeram 
celebrar  os  ofícios  da  Semana  Santa,  desencer- 

10  rando  o  Santíssimo  Sacramento,  assim  e  da  maneira 
que  o  fizeram  se  estiveram  na  cidade,  coisa  que 
consolou  muito  e  animou  os  verdadeiros  católicos, 
que  vendo  que  os  hereges  inficionavam  a  cidade 
com  suas  abominações  e  ritos  heréticos,  nós  em 

15  procissões,  orações  e  ofícios  santos  santificávamos 
os  matos,  com  o  que  Deus  era  mui  servido 
e  honrado. 

Neste  lugar  parece  que  convém  ponderar  algumas 
circunstâncias  mais  particulares,  que  realçaram  as 

20  vitórias  passadas  e  as  fizeram  mais  admiráveis  e 
dignas  de  memória,  porque  tanto  mais  de  admirar 
e  estimar  é  o  valor  e  ânimo  destes  soldados  portu- 
gueses, quanto  maiores  foram  as  incomodidades, 
que  no  necessário  para  a  vida  e  para  a  guerra  igual- 

*5  mente  padeceram.  Vigiavam  todas  as  noites  sem 
cessar,  passavam  os  dias  sem  descansar,  tinham 
por  casa  o  céu  e  a  terra  por  cama,  expostos  ao  frio 
e  à  calma,  padecendo  muitas  fomes  e  sedes.  Muitas 
vezes,  particularmente  ao  princípio,  se  sustentavam 

30  só  de  farinha  de  guerra,  sem  mais  do  que  uma 
pouca  de  água,  e  isto  ainda  de  quando  em  quando 
lhes  faltava.  As  folhas  das  árvores  lhes  serviam  de 
pratos  para  comer  e  de  púcaros  para  beber.  Menos 
sentiam  porém  esta  falta  que  a  de  armas  e  munições, 
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a  qual  era  tanta  que  o  soldado  que  disparava  o 
segundo  tiro  não  tinha  com  que  atirar  o  terceiro;  e 
não  poucas  vezes  aconteceu  levarem  o  arcabuz  ao 
rosto  em  vão,  para  não  mostrarem  ao  inimigo  sua 
5  pobreza,  que  chegou  a  não  haver  em  todo  o  arraial 
mais  que  um  barril  mui  pequeno  de  pólvora,  com 
o  qual  se  sustentou  o  capitão  Francisco  Nunes  Mari- 
nho muitos  dias,  pregoando  fingidamente  que  havia 
muita  pólvora  em  uns  barris,  que  em  casa  tinha 

io  cheios  de  areia,  a  fim  de  o  inimigo  cuidar  que  está- 
vamos bem  providos;  e  os  nossos  matavam  uns 
holandeses,  para  poder  matar  outros,  servindo-se 
da  pólvora  que  tomavam  aos  primeiros  para  poder 
atirar  aos  segundos.  E,  com  ser  tão  grande  esta 

15  falta,  nunca  nos  nossos  faltou  o  ânimo,  de  sorte 
que,  fossem  os  holandeses  poucos  ou  muitos,  sem 
armas  ou  bem  armados,  quando  saíam  da  cidade 
sempre  tornavam  menos  e  menos  contentes.  Final- 
mente tão  bem  se  houveram  que  parece  refizeram 

20  a  quebra  passada,  em  que  incorreram  quando  lar- 
garam a  cidade  aos  Holandeses.  É  certo  que  folgara 
eu  muito  de  aqui  os  nomear  a  todos  os  que  o  fize- 
ram esforçadamente,  dando  a  cada  um  o  louvor 
devido,  mas,  porque  não  sei  a  inteireza  do  que  todos 

25  fizeram,  nem  também  é  do  meu  intento,  por  isso 
não  o  faço. 

Não  ficaram  aquém  nesta  empresa  os  índios 
frecheiros  das  nossas  aldeias;  antes  eram  a  principal 
parte  do  nosso  exército,  e  que  mais  horror  metia 
30  aos  inimigos,  porque,  quando  estes  saíam  e  anda- 
vam pelos  caminhos  mais  armados  e  ordenados  em 
suas  companhias,  estando  o  sol  claro  e  o  céu  sereno, 
viam  subitamente  sobre  si  uma  nuvem  chovendo 
frechas,  que  os  trespassavam,  e,  como  lhes  faltava 
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o  ânimo  do  outro  Espartano  (que  disse  pelejaria 
mais  a  seu  gosto  quando  as  setas  do  Persa  fossem 
tão  espessas  que,  cobrindo  o  sol,  lhe  fizessem  som- 
bra), não  se  atreviam  a  resistir,  porque,  enquanto 

5  eles  preparavam  um  tiro  de  arcabuz  ou  mosquete 
já  tinham  no  corpo,  despedidas  do  arco,  duas  fre- 
chas, sem  outro  remédio  senão  o  que  davam  os  pés, 
virando  as  costas;  mas  nem  este  lhes  valia,  porque, 
se  eles  corriam,  as  frechas  voavam  e,  descendo 

IO  como  aves  de  rapina,  faziam  boa  presa;  e  ainda  que 
não  matavam  algumas  vezes  de  todo,  todavia,  como 
muitas  eram  ervadas,  ia  o  veneno  lavrando  por 
dentro  até  certo  termo,  em  que  lhes  dava  o  último 
da  vida. 

15  Entre  estes  índios  se  avantajavam  uns  na  destreza 
do  atirar,  outros  no  ânimo  de  acometer,  mas  em 
geral  se  experimentou  em  todos  os  desta  capitania 
grande  ódio  aos  contrários  e  maior  fidelidade  aos 
nossos,  porque,  sendo  assim  que  muitos  negros  de 

20  Guiné,  e  ainda  alguns  brancos,  se  meteram  com  os 
holandeses,  nenhum  índio  houve  que  travasse 
amizade  com  eles,  o  que  foi  muito  particular  e 
especial  mercê  de  Deus,  e  indústria  também  dos 
nossos  padres,  os  quais  sempre,  e  agora  mais  que 

35  nunca  e  com  mais  eficácia,  os  instruíam  na  fé, 
intimando-lhes  o  amor  que  deviam  ter  a  Cristo, 
e  lealdade  a  Sua  Majestade;  grande  bem  espiritual 
e  não  menos  temporal  para  os  moradores  deste 
Brasil,  porque  sem  índios  não  podem  viver  nem 

30  conservar-se,  como  todos  confessam. 


1.  do  outro  Espartano:  Diéneces,  que,  quando  nas 
Termópilas  disseram  que  os  inimigos  (os  Persas),  eram 
tão  numerosos  que  as  suas  setas  obscureciam  o  sol,  repli- 
cou: «tanto  melhor:  combateremos  à  sombra!» 
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Tornemos  aos  inimigos,  os  quais,  enquanto  presos 
e  encerrados  na  cidade,  não  estavam  ociosos,  por- 
que, entendendo  que  havíamos  de  ser  socorridos 
com  a  armada  de  Portugal,  todo  o  seu  cuidado  era 
5  fortificar-se  quanto  mais  podiam  contra  ela.  Para 
reforçar  os  muros  da  cidade  e  das  suas  portas,  que 
estavam  fracos,  levantaram  uns  montes  de  terra, 
tão  altos  que  mais  pareciam  criados  com  poder  da 
natureza  que  levantados  à  força  de  braços,  e  a 

io  mesma  terra  que  tiravam  abria  uma  cova,  tão 
profunda  quanta  era  a  altura  dos  baluartes.  Fize- 
ram sobressair  por  cima  umas  pontas  de  paus,  tão 
agudas  e  unidas  sobre  si,  que  dificultavam  notàvel- 
mente  a  subida  se  alguém  a  intentasse.  Pelas  quebra- 

15  das  dos  três  montes,  que  dissemos  cingiam  a  cidade, 
represaram  as  correntes  de  algumas  fontes,  e  fizeram 
um  tanque,  tão  largo  e  alto  quanto  bastou  para 
impedir  a  passagem  a  qualquer  força  ordinária. 
Levantaram  o  forte  da  praia  que  estava  imperfeito. 

20  Por  toda  a  cidade  em  roda  assentaram  artilharia  nos 
portos  e  postos  mais  importantes.  E,  porque  lhes 
não  faltasse  coisa  alguma  com  que  pudessem  impe- 
dir-nos  a  entrada  na  cidade,  semearam  ao  redor 
dela  e  dentro,  nas  bocas  das  ruas,  uns  estrepes  de 

25  ferro,  feitos  por  tal  arte  que,  de  qualquer  parte  que 
caíam,  assentavam  três  pontas  no  chão  ficando 
outra  para  cima,  e  estes  em  tal  distância  uns  dos 
outros  que,  caminhando,  ainda  em  boa  paz,  não 
bastava  qualquer  tento  para  assentar  o  pé  em  salvo, 

50  e,  errando  o  passo,  ficava  um  homem  preso  e  enre- 
dado sem  remédio. 

À  vista  destas  prevenções  crescia  muito,  em  todos 
os  nossos,  o  desejo  de  ver  já  o  socorro  que  espera- 
vam. Nas  aldeias,  onde  estávamos  os  da  Compa- 
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nhia,  além  das  orações  e  penitências  que  se  acres- 
centavam, todas  as  sextas-feiras  e  sábados  se  fazia 
uma  procissão  com  ladainhas  cantadas,  pedindo 
misericórdia  a  Deus,  até  que  o  mesmo  Senhor,  no 
5  dia  da  redenção  do  mundo,  nos  quis  mostrar  a 
nossa,  antecipando-nos  as  aleluias  com  a  primeira 
vista  da  nossa  armada,  a  qual  dia  de  páscoa  da  res- 
surreição, primeiro  de  Abril  de  1625,  amanheceu 
toda  dentro  na  Baía,  posta  em  ala,  para  que  as  velas 

10  inimigas,  que  no  porto  estavam,  não  pudessem  sair 
nem  escapar. 

Vinham  todas  juntas  as  armadas,  a  de  Espanha, 
a  de  Portugal,  a  Real  de  Castela,  a  do  Estreito  e  a 
Capitaina  de  Nápoles,  com  outros  galeões  e  navios; 

15  por  todas  eram  sessenta  velas  pouco  mais  ou  menos. 
Por  generalíssimo  de  todas  estas  armadas  vinha  o 
senhor  D.  Fradique  de  Toledo,  general  da  Real  de 
Castela,  e  bem  afamado  pelos  anos  que  há  é  general, 
e  pelas  vitórias  que  houve  ainda  contra  os  mesmos 

20  Holandeses;  esta  armada  foi  a  mais  poderosa  que 
até  agora  passou  a  linha,  e  nela  pudera  vir  a  pessoa 
real,  conforme  a  fidalguia  que  de  Portugal  vinha. 

Começou  a  desembarcar  a  gente  em  terra  sem 
resistência,  porque  os  nossos  de  cá  tinham  tudo  por 

25  seu,  até  à  cidade,  que,  a  não  ser  assim  havia  de 
custar  as  vidas  de  muitos  o  desembarcar.  Mas  esta 
facilidade  e  segurança  foi  causa  da  desgraça  que 
direi. 

Os  que  vinham  na  armada,  vendo  que  eram  tantos 
50  mil,  e  que  quatro  homens  tinham  em  tanto  aperto 
o  holandês,  fizeram  pouco  caso  dele,  não  advertindo 
que  o  inimigo  quanto  mais  desprezado  mais  ousado, 
e  assim  se  começaram  a  alojar  nas  casas  de  S. 
Bento,  desarmados  e  como  quem  estava  em  sua 
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casa,  descansando  do  trabalho  que  tiveram  em 
andar  uma  légua  de  caminho  até  àquele  posto. 
Vendo  os  da  cidade  o  inimigo,  botaram  uma 
manga  de  duzentos  ou  trezentos  arcabuzeiros,  que 
5  de  repente  os  acometeram,  estando  descuidados  de 
tal  ousadia;  saiu  logo  cada  um  com  as  armas  que 
a  pressa  lhe  ofereceu,  e  investiram  os  mais  com 
piques.  Os  inimigos,  disparando  os  arcabuzes,  se 
iam  retirando  para  a  porta  da  cidade,  e  os  nossos 

10  seguindo-os;  mas,  tanto  que  os  descobriu  a  artilha- 
ria da  porta,  recolhendo-se  em  salvo  os  holandeses, 
deram  fogo  a  umas  peças  que,  espalhando  um  chu- 
veiro de  balas,  pregos  e  ferro  miúdo,  fizeram  grande 
estrago  em  muitos  soldados  e  alguns  fidalgos 

X5  castelhanos  de  muita  importância  e  valor  na  guerra. 
Entre  estes  o  mais  ilustre  foi  um  espanhol,  mestre- 
-de-campo,  chamado  D.  Pedro  Osório,  o  qual 
fazendo  uma  confissão  geral  com  um  dos  nossos 
padres,  foi  tão  venturoso  que,  sendo  absolto,  foi 

20  imediatamente  morto  no  mesmo  conflito.  Parece 
que  Deus  o  quis  salvar  em  lhe  trazer  o  padre  ali 
naquela  ocasião,  sendo  que  o  chamavam  para  outra 
parte  e  ele  se  escusou,  com  intento  de  concluir 
aquela  confissão. 

*5  Desembarcados  que  foram  todos,  dividiram-se, 
juntamente  com  os  soldados  da  terra,  nos  três  mon- 
tes, onde  se  recolheram  uns  em  algumas  casas  que 
havia,  outros  em  barracas  de  palha.  Aqui  traba- 
lharam todos  e  foram  levantando  trincheiras  de  terra 

30  e  faxina,  servindo  na  obra  além  da  soldadesca 


30.  faxina:  feixe  de  paus  curtos  ou  ramos,  «mpre- 
gados  em  fortificações. 
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ordinária  os  melhores  do  campo;  entre  estes  se  assi- 
nalaram muito  os  fidalgos  portugueses  que  na 
armada  vinham,  particularmente  os  que  vinham  por 
soldados  ordinários,  que  então  resplandecia  mais 
5  neles  a  nobreza,  quando,  carregados  com  os  feixes 
de  rama  ou  cestos  de  terra,  andavam  servindo  entre 
os  plebeus  pela  glória  e  honra  de  seu  Deus  e  rei.  Ver- 
dadeiramente que  nos  alegrámos,  e  todos  nos  enter- 
necemos, de  ver  os  condes  e  senhores  titulares  feitos 

io  mariolas  nesta  empresa  gloriosa,  como  se  foram 
daquele  primeiro  Portugal  o  velho.  Não  nomeio 
aqui  a  todos,  dando  a  cada  um  os  grandes  louvores 
que  merece,  porque  nem  posso,  nem  também 
pertence  ao  meu  intento,  além  de  que  cada  um 

15  deles  merece  por  si  só  uma  relação  inteira. 

Esta  alegria  nos  aguava  o  muito  dano  que  os 
inimigos  nos  faziam,  não  cessando  todo  o  dia  e 
toda  a  noite  de  jogar  a  artilharia,  com  a  qual  faziam 
pontaria  aos  nossos,  por  andarem  muito  amontoados 

xo  e  em  montes  altos  e  descobertos.  Sobretudo  nos 
magoou  a  morte  do  morgado  Martim  Afonso  de 
Oliveira,  fidalgo  tão  ilustre,  esforçado,  conhecido, 
benquisto;  tratou-o  tão  mal  uma  bala  que,  em 
espaço  de  dois  ou  três  dias,  concluiu  a  vida.  Mas 

25  consolou-nos  que  recebeu  todos  os  sacramentos,  e 
morreu  verdadeiro  cristão,  como  sempre  foi. 

No  mesmo  tempo  quase,  botou  o  inimigo  uma 
noite  duas  naus  abrasadas  em  fogo,  para  que, 
levadas  da  maré,  dessem  pelas  nossas  e,  ateando-se 

30  em  uma,  fosse  o  fogo  saltando  às  outras  e  desbara- 
tasse a  todas;  mas,  como  estavam  prevenidas  e 


10.  mariolas:  moços  da  fretes,  carregadores. 
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preparadas,  escaparam  largando  velas,  amarras  e 
âncoras,  ainda  que  com  grande  perigo  das  mais 
vizinhas,  das  quais  livrou  Deus  uma  ou  duas  mila- 
grosamente. 

5  Por  esta  ocasião  temeram  os  nossos  que,  desespe- 
rados os  holandeses  de  se  poderem  defender, 
intentassem  acolher-se  nas  suas  naus,  porque,  ainda 
que  as  nossas  tinham  bem  tomada  a  barra,  com  faci- 
lidade, particularmente  na  revolta  da  noite,  podia 

IO  escapar  alguma.  Pelo  que,  chegando  mais  as  nossas 
às  inimigas,  e  ajudadas  também  da  nossa  artilharia 
de  terra,  desaparelharam  a  umas  mastros  e  enxár- 
cias, e  meteram  no  fundo  outras,  por  maneira  que 
todas  ficaram  mancas  para  navegar. 

15  Impossibilitada  ao  inimigo  esta  fugida,  estavam 
já  as  trincheiras  e  plataformas  levantadas.  Planta- 
ram nelas  a  artilharia,  e  aos  16  pouco  mais  ou  menos 
da  chegada,  que  foram  outros  tantos  de  Abril, 
começou  a  bateria  formada,  e  mui  furiosa,  a  vare- 

20  jar  de  todas  as  partes  a  cidade,  derrubando  grande 
parte  do  muro,  e  muitas  casas  que  com  sua  ruína 
davam  a  morte  a  muitos;  porque,  quantas  pedras 
se  batiam  e  caíam  tantas  balas  se  despediam,  as 
quais  não  eram  de  menos  efeito  que  as  de  ferro, 

25  se  acertavam.  Respondiam-lhe  os  de  dentro  com 
animosa  continuação,  assestando  umas  peças  com 
pontaria  contra  os  combatentes,  e  atirando  com 
outras  a  montão,  que,  como  era  muita  a  gente, 
não  matavam  menos  que  as  primeiras,  nem  lhes 

30  desacordava  os  ânimos  a  destruição  de  seus  ante- 
paros e  baluartes,  porque  punham  tanta  diligência 
em  os  refazer  que,  quanto  anoitecia  derrubado  com 
a  bateria  de  dia,  tanto  amanhecia  ao  seguinte  ree- 
dificado com  o  trabalho  da  noite,  e  não  só  reno- 
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vavam  o  caído,  mas  faziam  novas  e  mais  grossas 
trincheiras  por  dentro,  que  atravessavam  as  ruas, 
abocando  nelas  peças  para  fora.  Mas  em  tudo  tra- 
balhavam debalde,  porque  a  nossa  artilharia  eram 
5  meios  canhões,  mui  reforçados,  que  com  muita 
facilidade  quebravam  e  arrasavam  tudo,  e  a  seu 
ímpeto  não  havia  força  que  resistisse  nem  reparo 
que  parasse. 

Prosseguindo  sem  descançar  o  combate,  à  som- 

lo  bra  da  artilharia  se  iam  os  nossos  chegando  com 
trincheiras,  para  serviço  das  quais  faziam  primeiro 
cavas  na  terra,  por  onde  pudessem  caminhar  sem 
o  inimigo  dar  fé  deles,  porque  o  mesmo  era  serem 
-vistos  dos  olhos  que  pescados  dos  pelouros.  Por 

15  momentos  se  viam  cada  vez  mais  apertados,  porém 
maior  aperto  era  o  em  que  os  punha  a  destreza  dos 
nossos  bombardeiros  que,  embocando  umas  balas 
pela  sua  artilharia  deles  e  outras  pelas  ruas,  com 
as  primeiras  descavalgavam  as  peças,  matando  os 

20  que  as  governavam,  com  as  segundas  levavam 
quanto  havia  diante,  exercitando  grande  mortan- 
dade e  carniçaria  cruel. 

Passados  doze  ou  treze  dias  de  bateria,  vendo  o 
Holandês  por  terra  toda  a  sua  artilharia,  e  os  mais 

25  dos  artilheiros  mortos,  em  quem  principalmente 
confiava,  e  que  estavam  já  quase  abarbadas  as 
nossas  trincheiras  com  as  suas,  considerando  como 
o  resistir  lhe  custava  tanto  e  rendia  tão  pouco,  e  que 
se  quisesse  sustentar  o  cerco  se  arriscava  a  serem 

30  metidos  à  espada  e  acabarem  miseràvelmente  todos, 
houveram  por  bem  render-se  e  vir  a  concertos. 
Pelo  que,  depois  de  várias  propostas  e  réplicas  de 
parte  a  parte,  se  assentou  que  entregariam  a  cidade 
com  todo  o  recheio  e  os  rebeldes,  e  que  em  suas 
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pessoas  e  no  que  sobre  si  tivessem  se  não  bolina; 
e  que  para  tornarem  às  suas  terras  lhes  dariam 
embarcação,  algumas  armas  e  mantimentos, 
pagando  eles  holandeses  tudo  por  seu  justo  preço. 

5  Determinadas  as  coisas  nesta  forma,  dia  de  S. 
Filipe  e  S.  Tiago,  que  foi  o  primeiro  de  Maio  de 
1625,  entraram  os  nossos  a  tomar  posse  da  cidade, 
e,  abatida  a  bandeira  holandesa,  se  arvorou  a  de 
Portugal  e  Castela.  Gratificou -se  a  Deus  Nosso 

IO  Senhor  o  bom  sucesso  de  tão  importante  empresa 
desencerrando-se  na  Sé,  e  no  nosso  Colégio,  o  San- 
tíssimo Sacramento,  com  prègações  em  ambas  as 
igrejas,  e  sessão  solene,  a  que  se  acharam  presentes 
todos   os   generais,    capitães,    senhores,  fidalgos 

15  e  mais  gente  da  armada.  Na  nossa  igreja  se  concer- 
tou logo  o  sacrário,  e  nele  se  pôs  o  Santíssimo  Sacra- 
mento primeiro  que  nas  outras  igrejas,  um  ano 
depois  de  o  tirarmos  do  mesmo  lugar,  quando  saindo 
da  cidade  o  levámos  connosco. 

20  Depois  de  chegada  a  nossa  armada,  e  sitiada  por 
ela  a  cidade  e  porto  da  Baía,  como  era  muita  a 
gente,  eram  necessários  muitos  padres,  e  assim  se 
vieram,  das  aldeias  do  Espírito  Santo  e  S.  João,  o 
padre  reitor  com  onze  sacerdotes  de  nossa  Compa- 

2 j  nhia,  a  uma  quinta  deste  Colégio,  meia  légua  da 
cidade,  donde  se  dividiram  e  andaram  no  cerco  os 
padres,  repartidos  pelas  estâncias,  exercitando  mui- 
tas obras  de  piedade,  administrando  os  sacramentos 
de  confessar,  dizer  missa  e  comungar,  para  ganha- 

30  rem  o  jubileu  que  Sua  Santidade  concedeu  a  todos 
os  que  se  achassem  neste  cerco;  a  tudo  acudiam  com 
grande  fervor  e  trabalho,  e  não  menor  perigo  de 
vida,  por  serem  as  balas  muitas  e  os  reparos  poucos. 
Muitas  vezes  escaparam  milagrosamente  dos  pelou- 
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ros  grandes  e  pequenos  que,  ora  zunindo-lhes  pelas 
orelhas,  ora  caindo-lhes  aos  pés  e  nos  lugares  onde 
havia  pouco  tinham  estado,  mostravam  bem  a 
particular  protecção  com  que  Deus  os  guardava. 
5  Os  que  ficaram  nas  aldeias  não  deixaram  tam- 
bém de  ajudar,  trabalhando  por  terem  o  céu  pro- 
pício, com  orações  diante  do  Santíssimo  Sacramento, 
que  nesta  ocasião  tiveram  lá  desencerrado.  Em  espe- 
cial nos  edificaram  muito  os  quatro  padres  portu- 

io  gueses  que  vieram  na  armada  de  Portugal,  e  dois 
espanhóis  que  vieram  na  de  Castela,  porque  não  só 
não  faltaram  um  ponto  da  obrigação,  que  tinham, 
de  verdadeiros  filhos  e  obreiros  da  Companhia,  mas 
trabalharam  tanto,   que  só   o  trabalho,  com  as 

15  incomodidades  corporais  e  falta  do  necessário,  bas- 
tara para  lhes  acabar  a  vida,  se  durara  mais  o  cerco. 

Bem  prova  isto  que  digo  a  morte  gloriosa  do  nosso 
padre  António  de  Sousa,  o  qual  (como  nos  escre- 
veram) teve  tão  grande  caridade  para  os  muitos 

20  enfermos  da  sua  nau  que,  de  puro  cansaço  em  lhes 
acudir  e  servir,  expirou  para  gozar  no  céu  da 
coroa,  que  cá  e  lá  tão  valorosamente  mereceu. 

Ao  cerco  da  cidade  vieram  também,  mandados 
pelos  padres,  todos  os  índios  das  nossas  aldeias, 

25  e  trabalharam  sempre  mui  bem,  assim  como  o  fize- 
ram em  todo  o  tempo  antecedente  nos  assaltos  e  no 
arraial.  Mas,  como  todos  eram  e  são  poucos,  e  não 
passam  muito  de  trezentos,  não  chegam  a  quatro- 
centos, entre  a  muita  gente  da  armada,  que  cui- 

50  davam  haviam  de  ter  milhares  deles  para  traba- 
lharem no  desembarcar  o  fato  e  puxar  a  artilharia, 
não  apareciam  nem  avultavam  muito.  Até  os  escra- 
vos do  Colégio,  que  por  estarem  muito  desbaratados 
eram  bem  poucos, e  esses  necessários  para  o  serviço 


43 


COLECÇÃO  DE  CLÁSSICOS  SA  DA  COSTA 


e  sustentação  dos  padres,  trabalharam  no  que 
puderam,  no  que  tivemos  assaz  de  fadiga  e  opressão. 
Esta  foi  muito  maior  depois  de  entrados  no  Colégio, 
porque,  como  estava  inficionado  dos  hereges,  adoe- 

5  ceram  os  padres  e  irmãos  quase  todos,  e,  com  as 
enfermidades  e  falta  de  bons  comeres,  padeciam 
tanto  que  aos  sãos  cortavam  as  entranhas;  até  de 
quem  os  servisse  havia  falta,  e,  de  puro  cansaço 
em  os  servir  e  lhes  acudir,  adoeceu  o  enfermeiro 

io  e  morreu,  como  fica  dito. 

Também  os  nossos  capitães  e  oficiais  da  Fazenda 
Real,  que  no  Colégio  se  achavam  depois  dos  holan- 
deses, nos  deram  bem  enfadamento,  por  nos  toma- 
rem a  metade  do  Colégio  e  nos  meterem,  aonde  nós 

15  morávamos,  guardas,  com  grande  tumulto  e  inquie- 
tação. 

Mas  fez-nos  Deus  mercê  que,  por  bom  modo,  os 
fomos  arrumando  todos  para  uma  parte  do  Colégio 
e,  com  paus  de  madeira  postos  nos  corredores,  nos 

20  separámos,  de  maneira  que  ficámos  com  quietação 
e  clausura  religiosa  acomodada  ao  tempo. 

Aliviava-nos  tudo  a  alegria,  que  tínhamos,  de 
estar  de  posse  da  cidade  e  do  Colégio,  senão  quando, 
a  vinte  e  seis  de  Maio,  chegaram  trinta  e  três  ou 

25  trinta  e  quatro  velas  holandesas,  em  socorro  dos 
que  já  se  tinham  entregue.  Demos  graças  a  Deus 
pelas  desviar  e  deter,  de  maneira  que,  se  chegassem 
antes  da  nossa  armada,  então  custara  muito  mais 
sangue  a  restauração  da  cidade,  e  nos  alegrámos 

30  muito,  cuidando  que  nos  acrescentasse  Deus  a 
mercê  passada  com  nos  dar  segunda  vitória  no  mar, 
depois  da  primeira  que  se  houvera  na  terra;  mas 
não  mereceram  nossos  pecados  tanto  bem,  porque, 
vindo  entrando  as  naus  inimigas,  cuidando  que  a 
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terra  estava  pelos  seus,  lhes  saíram  os  mais  dos 
galeões  da  nossa  armada,  à  vista  dos  quais  elas  vol- 
taram logo  as  costas  e,  indo-lhes  já  no  alcance 
alguns  dos  nossos,  para  as  abalroarem,  por  receios 
5  que  houve  de  darem  em  uns  baixos,  se  deu  sinal 
com  uma  peça  a  recolher,  e,  na  verdade,  um  galeão 
nosso  deu  em  um  baixo  e  esteve  a  risco  de  se  perder; 
desgraça  foi  esta  que  muito  sentimos  e  chorámos, 
assim  por  razão  do  sucesso  como  por  haver  de  ficar 

io  ainda  a  costa  infestada  dos  inimigos. 

Ficou  por  isso  esta  Baía  oprimida  com  mil  sol- 
dados de  presídio  e,  para  os  sustentar,  com  tributo 
lançado  sobre  os  moradores.  Mas  Deus  Nosso 
Senhor  nos  fez  mercê  de  lançar  as  trinta  e  três 

75  velas  para  as  Antilhas,  castigando-os  lá  como  eles 
mereciam. 

Contudo,  ainda  esta  cidade  padece  muito,  e  tarde 
tornará  ao  antigo,  por  falta  de  navios  e  não  acabar 
de  vir  o  novo  Governador.  Tudo  causam  pecados, 

20  que  agora  são  mais  que  nunca. 

Deste  Colégio  se  faz  o  possível  pelos  desterrar, 
com  prègações,  doutrinas,  confissões  e  conselhos, 
e,  porque  há  entre  os  soldados  alguns  italianos, 
se  dedicou  um  padre  italiano  para  lhes  acudir  às 

25  suas  necessidades,  e  para  os  doutrinar  e  confessar, 
o  que  faz  com  muito  fruto,  e  esperamos  em  Deus 
que  se  tire  tanto,  de  todos  os  da  terra,  que  se 
mude  de  vida  e  ponha  o  mesmo  Senhor  os  olhos  da 
sua  misericórdia  em  nós. 
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MISSÃO  DOS  PATOS 

Para  a  parte  do  sul,  entre  o  Rio  de  Janeiro  e 
S.  Vicente,  corre  um  famoso  rio,  chamado  vulgar- 
mente Laguna  dos  Patos.  É  cercado,  de  uma  e  outra 
ribeira,  com  terras  tão  férteis  de  trigo  que  ainda 
5  as  arcas  delas  não  têm  inveja  às  melhores  da 
Europa,  e  por  suas  praias  e  sertões  tem  espalhado 
muito  gentio,  dividido  em  aldeotas  de  duzentos  até 
trezentos  índios. 

Para  acudir  ao  desamparo  destas  pobres  almas, 

io  partiram  do  Colégio  do  Rio  dois  padres,  os  quais 
em  certos  sítios,  distantes  das  principais  povoações 
trinta  ou  quarenta  léguas,  fizeram  uma  pequena 
casa,  onde  pudessem  dizer  missa,  e  dali  mais 
comodamente  tratar  com  esta  gente,  a  fim  de  os 

15  reduzir  e  ajuntar  a  todos  em  um  lugar,  onde  rece- 
bendo o  Sagrado  baptismo  vivessem  cristãmente, 
porque  é  impossível  fazerem-no  estando  tão 
divididos. 

No  ano  depois  de  1624  se  partiram  desta  sua 
20  estância  para  a  Alaguna,  com  determinação  de  os 
abalarem  e  trazerem  consigo  para  aquela  igreja, 
e,  chegados  à  primeira  daquelas  aldeias,  ainda  que 
ao  princípio  se  mostraram  os  índios  mais  duros  e 
menos  tratáveis,  contudo,  em  um  dia  solene,  lhes 
35  fez  um  dos  padres  uma  prática  sobre  a  importância 
do  santo  baptismo  e  do  que  para  ele  se  requer, 
e  mostrando-lhes  também  de  uma  parte  as  penas 
do  inferno,  da  outra  os  bens  da  glória,  e  como 
depois  de  sua  partida  ficavam  arriscados  a,  mor- 
50  rendo,  perder  este  e  ser  condenados  àquelas,  pois 
não  teriam  ordem  nem  ocasião  de  ser  baptizados, 
ainda  que  muito  o  quisessem. 
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Pôs  Deus  nestas  palavras  tal  eficácia  que,  ren- 
didos muitos,  com  grandes  desejos  no  coração  e 
lágrimas  nos  olhos,  começaram  a  pedir  que  os  fizes- 
sem cristãos,  de  modo  que  em  oito  dias  foram 
5  suficientemente  catequizados,  e  receberam  a  água 
do  Sagrado  Baptismo  perto  de  duzentas  almas,  e 
tal  afeição  tomaram,  depois  de  serem  baptizados, 
às  coisas  Divinas  que,  morando  muitos  deles  uma 
légua  distante  da  igreja,  continuaram  com  muito 

IO  fervor  a  ouvir  missa  todos  os  dias  santos,  e  ainda 
em  tempo  de  grandes  frios  e  chuvas,  não  obstante 
a  declaração  que  se  lhes  fez  de  ficarem  totalmente 
desobrigados. 

Entre  os  convertidos  o  mais  assinalado  foi  um, 

15  no  qual  claramente  se  vê  que  tem  Deus  em  sua 
mão  a  chave  dos  corações  dos  homens,  para  os 
abrir  e  entrar  neles  quando  é  servido.  Era  este 
índio  mui  afamado  por  seu  esforço,  e  o  principal 
nos  assaltos,  que  todos  os  destas  partes  costumam 

to  dar  aos  Guaianazes,  contrários  seus,  os  quais  cor- 
rem por  detrás  das  serras  que  cingem  esta  costa; 
e,  quando  menos  se  esperava,  mudado  totalmente, 
pediu,  posto  de  joelhos,  o  Santo  Baptismo,  e,  no 
tempo  que  o  havia  de  receber,  abominou  pública- 

25  mente  todas  suas  valentias  passadas,  prometendo 
de  nunca  mais  tornar  a  elas,  do  que  se  espantaram 
muito  os  outros,  porque  não  podem  jamais  acabar 
consigo  de  fazer  o  mesmo. 

A  outra  e  maior  dificuldade,  que  nestes  contra  a 

30  lei  natural  reina,  é  o  haverem  de  deixar  as  suas 
muitas  mulheres  que  têm.  Mas  todos  os  que  se 
baptizaram  repudiaram  as  que  tinham,  recebendo 
a  primeira,  segundo  o  uso  da  santa  igreja  católica 
romana.  Donde  se  pode  inferir  que,  assim  como 
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estes  romperam  por  esta  dificuldade,  assim  a  vence- 
rão outros,  e  que  a  pertinácia  que  se  vê  em  uns  não 
é  impedimento  à  conversão  dos  outros,  como  bem  se 
experimentou  nesta  ocasião,  além  de  muitas,  em 
5  que,  não  se  podendo  acabar  com  certo  índio  acei- 
tasse o  baptismo,  dizendo  queria  comer  mais,  como 
se  os  baptizados  não  comessem,  sua  mulher  e  filhos 
e  toda  a  mais  família,  sem  os  nossos  lhes  falarem, 
o  pediram  com  muita  instância  e  foram  baptizados 

lo  com  grande  alegria  e  consolação  dos  padres. 

Com  este  fruto  se  partiram  eles,  deixando  mui 
saudosos  os  índios  já  cristãos,  os  quais  com  lágrimas 
lhes  pediram  e  instaram  muito  tornassem  logo  e  os 
não  deixassem  de  todo.  De  passagem  entraram  nas 

15  terras  de  um  grande  principal  chamado  Tubarão. 
Aqui  receberam  o  baptismo  vinte  e  sete,  e  muitos 
mais  o  fizeram,  mas  faltou  o  tempo  para  os 
catequizar,  que  era  necessário  para  caminhar.  Des- 
ceu também  o  mesmo  Tubarão,  a  chamado  dos 

20  padres,  os  quais  lhe  deram  uma  bateria  para  o 
converter,  mas  ele  endurecido  acudiu  que  o  bap- 
tismo era  para  as  crianças,  e  que  Deus  não  o  criara 
para  o  céu,  mas  para  morador  da  terra,  em  teste- 
munho e  prova  da  qual  verdade  o  pusera  nesta  e 

25  não  naquele.  Parece  que  lhe  tinha  o  demónio 
metido  na  cabeça  aquele  versículo  do  salmista,  mas 
mal  entendido:  Cozlum  coeli  Domino,  terram  autem 
dedit  filiis  Hominum;  e  assim  ficou  pertinaz  em  seus 
ruins  propósitos. 

30  Nas  mais  aldeias,  por  onde  os  dois  padres  pas- 
saram até  chegar  à  última  do  Caibi,  o  seu  cuidado 
principal  era  fazer  a  todos  uma  prática  tocante  a 
importância  da  salvação,  e  visitar  logo  os  enfermos, 
provendo-os  com  o  que  podiam,  e  sangrando-os, 


48 


OBRAS  ESCOLHIDAS  DO  P*  ANTÓNIO  VIEIRA 


se  não  havia  outro  sangrador,  com  suas  próprias 
mãos,  e,  quando  estavam  em  perigo,  depois  de 
instruídos  os  baptizavam. 

Chegados  finalmente  a  esta  última  aldeia, 
5  começaram  a  tratar  do  seu  intento  principal,  que 
era  ajuntá-los  em  uma  igreja,  mas  muitos  deles 
estavam  já  embaídos,  com  os  embustes  de  alguns 
portugueses  de  ruim  consciência,  a  não  quererem 
viver  juntos,  para  que  assim  mais  fàcilmente  os 

10  possam  levar  e  vender  por  cativos. 

É  muito  grande  dificuldade  esta,  nem  é  menor 
a  que  outro  Principal  de  muita  gente  põe  a  seus 
súbditos,  porque  é  grande  feiticeiro,  e  lhe  tem  dito 
o  demónio  que,  no  ponto  e  tempo  em  que  os  nossos 

15  entrarem  em  suas  terras,  não  terão  efeito  algum  as 
suas  artes.  Este  Principal  mandou  vários  recados 
aos  padres  que  não  passassem  avante,  nem  fossem 
a  suas  terras,  ao  que  os  nossos  responderam  que 
haviam  de  pôr  em  execução  os  mandados  de  seus 

20  maiores,  que  eram  de  passarem  adiante. 

Nestes  termos  estava  o  negócio  da  conversão  até 
este  tempo.  Quisera  Deus  por  sua  misericórdia  que 
tenha  bom  sucesso,  para  que  se  abra  por  aqui  a 
porta  à  salvação  de  inumeráveis  almas,  que  vivem 

25  da  outra  banda  do  rio. 


4 
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2. 


Âo  Conde  da  Ericeira 

Da  Baía,  aos  18-VTII-1688 

Ex.mo  Sr.  Tão  desobrigados  estão  os  doentes 
de  escrever,  como  os  mortos  de  falar;  e  este  foi 
o  impedimento  por  que  na  frota  passada  faltei  com 
resposta  à  carta  de  que  V.  Ex.a  me  fez  mercê,  a 
5  qual,  quando  eu  estivera  ou  me  dera  por  muito 
ofendido,  não  só  bastava  mas  excedia  a  satisfação 
dos  maiores  agravos. 

Por  relações  alheias  ouvi  que  a  história  de  V.  Ex.ft 
me  louvava  com  descrédito  ou  me  desacreditava 
10  com  louvores;  e,  porque  eu,  depois  que  fugi  do 
mundo,  tão  pouco  estimo  uns  como  sinto  outros, 
contentei-me  com  que  estas  notícias  me  entrassem 
por  um  só  sentido,  e  este  foi  o  motivo  do  que  o 


2.  Embora  esta  carta  e  a  seguinte  hajam  sido  escri- 
tas em  1688,  quando  Vieira  já  contava  oitenta  anos  de 
idade,  e  nove  anos  antes  da  sua  morte,  decidimos 
colocá-las  neste  lugar,  logo  no  princípio  da  colecção, 
porque  a  segunda  dá  um  resumo  da  actividade  política 
do  autor  e  porque  a  primeira  está  com  essa  estreitamente 
ligada.  Facultam-nos  assim  um  esquema  geral  em  que 
todas  as  outras  se  irão  enquadrar. 

8.  a  história  de  V.  Ex.*:  a  obra  História  de  Portugal 
Restaurado,  que  compreende  os  sucessos  de  27  anos, 
entre  1640  e  1688,  e  cuja  primeira  parte  foi  publicada 
pela  primeira  vez  em  1679,  e  a  segunda  em  1698,  postu- 
mamente; a  última  edição  é  de  1945-46,  na  Biblioteca 
Histórica  de  Portugal  e  Brasil,  Livraria  Civilização,  Porto. 
Sobre  o  autor,  3.0  conde  da  Ericeira,  D.  Luís  de  Meneses, 
v.  no  fim  do  2.0  vol.  o  Elucidário  de  nomes  próprios. 
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sr.  Marquês  das  Minas  e  o  sr.  Conde  de  Alvor  refe- 
riram a  V.  Ex.a.  Não  me  apliquei  a  ler  a  dita 
história,  porque  a  parte  dela  que  pertence  ao  Bra- 
sil vi-a  com  os  olhos,  e  a  outra  parte  das  embai- 
5  xadas  passou-me  pelas  mãos.  Mas  depois  que,  com 
segundo  e  repetido  favor,  me  chegou  a  elas,  man- 
dado por  V.  Ex.a,  o  pequeno  volume  e  grande  livro 
de  Castrioto,  ressuscitado  gloriosamente  na  pena 
de  V.  Ex.a,  pôde  ela  fazer  que  ainda  depois  de 

io  morto  continuassem  as  suas  vitórias,  vencendo-me 
a  mim  no  pressuposto  em  que  ainda  estava  de  não 
ler  o  Portugal  Restaurado. 

Já  o  li,  e  em  ambos  admiro  o  método,  a  ordem, 
a  disposição,  a  felicidade,  a  facilidade,  a  altiloquên- 

15  cia  do  estilo  e  pureza  da  linguagem,  a  arte  sem  afec- 
tação, a  discrição,  o  juízo,  e  todas  as  outras  exce- 
lências de  que  se  pode  compor  no  grau  sumo  o  mais 
perfeito  historiador;  só  tem  uma  e  outra  escritura 
de  diferença  a  que  costuma  dar  à  memória  a  antigui- 

20  dade  ou  a  vista. 

O  prólogo  de  V.  Ex.a  começa  assim:  Uma  das 


1.  o  sr.  Marquês  das  Minas  e  o  sr.  Conde  de  Alvor: 
foram  estes  dois  fidalgos  que  deram  a  conhecer  ao  conde 
da  Ericeira  o  desgosto  do  padre  pela  referência  a  ele  na 
História  de  Portugal  Restaurado;  não  respondeu  Vieira 
à  primeira  carta  do  conde,  em  que  o  convidava  a  citar- 
-lhe  os  pontos  em  que  o  havia  agravado;  mas  quando,  no 
ano  seguinte,  este  lhe  ofereceu  um  exemplar  da  História 
de  Castrioto,  que  então  dera  a  público,  não  pôde  esqui- 
var-se  a  agradecer  a  atenção,  respondendo  ao  mesmo 
tempo  à  carta  anterior. 

7.  livro  de  Castrioto:  outra  obra  do  conde  da  Ericeira, 
publicada  em  1688  e  intitulada  Exemplos  de  virtudes 
morales  en  la  vida  de  Jorge  Castrioto,  llamado  Scander- 
berg,  príncipe  de  los  Epirotas  y  Albaneses. 
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maiores  empresas  do  mundo  é  a  resolução  de  escre- 
ver uma  história;  e  a  empresa  e  resolução  de  V.  Ex.a 
foi  muito  maior  que  todas,  pois  não  só  resolveu 
V.  Ex.a  a  escrever  história  do  passado  aos  vindou- 
5  ros,  senão  do  presente  ou  quase  presente  aos  que 
ainda  vivem;  e,  sendo  as  informações  dos  sucessos 
sempre  várias  e  na  mesma  variedade  incertas,  é 
força  que,  em  muitas  cousas,  os  que  do  ano  qua- 
renta e  mais  atrás  vivem  até.  agora  achem  alguns 

lo  reparos,  que  se  encontram  com  o  afecto.  E  assim 
me  sucedeu  no  primeiro  sucesso  do  Brasil,  que 
é  a  restauração  da  Baía,  em  que  não  concorda 
com  muitas  circunstâncias  o  que  V.  Ex.a  refere 
com  o  que  vimos  os  que  ainda  agora  vivemos;  e  o 

15  mesmo  pode  suceder  nas  batalhas,  como  V.  Ex.a 
diz  no  prólogo,  não  havendo  quem  pudesse  ver 
uma  toda,  e  os  que  viram  as  partes  quase  todos 
as  referem  por  diversos  modos.  Mas  destes  claros 
e  escuros  se  compõe  a  pintura  de  Portugal  Restau- 

20  rado,  com  tal  método  no  todo,  e  tal  simetria  nas 


17.  quase  todos  as  referem  por  diversos  modos:  esta. 
divergência  dos  testemunhos  sobre  uma  mesma  ocorrên- 
cia, hoje  bem  conhecida  e  experimentalmente  estudad? 
pelos  psicólogos,  é  comprovada  pelo  próprio  conde  da 
Ericeira  no  prólogo  da  sua  História  de  Portugal  Restau- 
rado, onde  diz:  <eu  experimentei,  achando-me  em  quatro 
batalhas  e  em  outros  encontros,  com  muitos  mil  homens, 
não  se  descobrirem  dois  que  concordassem  no  mesmo 
facto».  Toda  percepção  é  com  efeito  uma  interpretação, 
criada  pelo  intelecto  a  partir  de  sensações:  e  a  missão 
do  historiador,  quando  tem  mais  de  um  depoimento  ao 
seu  alcance,  é  criar  uma  interpretação  sua  que  relacione 
inteliglvelmente  as  interpretações  das  testemunhas  e  seja 
menos  subjectiva  do  que  estas  últimas;  a  inteligibili- 
dade, em  derradeira  instância,  é  o  nosso  critério  do  ver- 
dadeiro. 
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partes,  que  seria  injusto  juiz  quem  quisesse  mais 
do  possível  ao  estudo  e  diligência  humana. 

No  que  pode  tocar-me  me  assegura  V.  Ex.a  que 
nada  escreveria  contra  acção  minha,  se  não  fora 
5  obrigado  do  preceito  da  história.  Se  o  tempo  e  a 
saúde  me  der  lugar,  poderá  ser  que  pretenda  de 
V.  Ex.a  saber  sobre  uma  só  proposição,  para  que  eu, 
já  que  não  posso  emendar  esta  culpa,  faça  peni- 
tência dela. 
io     Deus  guarde  a  V.  Ex.a. 

Baía,  18  de  Agosto  de  1688.  —  Criado  de  V.  Ex.a 

3. 

Ao  Conde  da  Ericeira 

Da  Baía,  aos  23-V-1698 

Ex.mo  Sr.  —  Como  religioso,  e  também  sem  este 
respeito,  antes  quero  padecer  com  silêncio,  que 
defender-me   com  apologias;  contudo,   como  na 

15  carta  que  V.  Ex.a  me  fez  mercê  escrever  em  3  de 
Abril  de  1688 ,  entre  as  outras  excelentes  virtudes 
que  nela  venero,  com  aquela  que  V.  Ex.a  chama 
sinceridade  me  ordena  V.  Ex.a  diga  o  de  que 
poderia  estar  queixoso  na  História  de  Portugal 

20  Restaurado,  respondendo  com  a  mesma  sinceridade, 
digo  que  não  pude  deixar  de  estranhar  na  dita 
História,  a  folhas  63  j,  as  palavras  seguintes: 

«£  para  que  os  negócios  pudessem  tomar  melhor 
forma,  depois  de  várias  conferências  que  houve 

25  entre  os  maiores  ministros,  mandou  S.  M.  a  França 
o  Padre  António  Vieira,  da  Companhia  de  Jesus, 
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sujeito  em  quem  concorriam  todas  as  partes  neces- 
sárias para  ser  contado  pelo  maior  pregador  do  seu 
tempo:  porém,  como  o  seu  juízo  era  superior,  e  ifào 
igual,  aos  negócios,  muitas  vezes  se  lhe  desvanece- 
5  ram,  por  querer  tratá-los  mais  subtilmente  do  que 
os  compreendiam  os  príncipes  e  ministros  com  quem 
comunicou  muitos  de  grande  importância)). 

Primeiramente  admirei  nesta  sentença  não  ter 
matéria  alguma  sobre  que  caísse;  porque,  se  prece- 

10  dera  a  narração  de  algum  negócio  proposto  por 
mim,  que  el-rei  e  os  seus  ministros  não  percebes- 
sem, ou,  quando  menos,  se  tivesse  desvanecido 
(ainda  que  não  bastava  ser  um  para  se  dizer  mui- 
tas vezes  e  para  que  a  proposição  fosse  universal) , 

15  deste  caso  se  poderia  tomar  ocasião  para  se  estender 
a  muitos  o  que  se  afirma.  Mas  é  certo  que  V.  S.a 
nele  foi  informado  por  quem  não  sabia,  nem  soube, 
nem  podia  saber  o  motivo  por  que  el-rei  me  man- 
dou naquela  ocasião  a  França,  e  daí  a  Holanda. 

20  O  fundamento  e  fim,  por  que  S.  M.  me  mandou 
a  estas  duas  cortes,  foi  porque  não  estava  satisfeito 
dos  avisos  pouco  coerentes,  que  lhe  faziam  os  dois 
embaixadores  de  França  e  Holanda,  e  quis  que  eu, 
em  uma  e  outra  parte,  me  informasse  do  estado 

25  de  nossas  cousas  com  toda  a  certeza,  sinceridade 
e  desengano,  o  que  os  embaixadores  não  faziam, 
querendo,  com  bom  zelo,  antes  agradar  que  entris- 


21.  a  estas  duas  cortes:  claro  que  o  conde  foi  muito 
injusto  na  sua  sumária  referência  à  pessoa  de  Vieira;  mas 
não  é  menos  certo  que  este  se  dispensa  de  responder 
àquele  sobre  o  assunto  a  que  no  livro  se  referira,  e  que 
era  a  segunda  missão  do  padre  à  França  (relativa  ao  casa- 
mento de  D.  Teodósio  com  Mademoiselle  de  Montpensier) 
e  não  à  primeira,  de  que  Vieira  aqui  fala. 
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tecer,  que  era  a  moeda  que  então  corria,  tão  falsa 
como  perigosa.  De  onde  também  se  convence  que 
a  minha  jornada  não  foi  tratada  depois  de  várias 
conferências  que  houve  entre  os  maiores  ministros, 
5  como  acima  se  diz,  pois  S.  M.  não  comunicou  o 
seu  intento  a  outra  pessoa  mais  que  a  mim;  e,  como 
não  levei  a  meu  cargo  negócio  algum  mais  que  a 
dita  informação,  a  qual  somente  fiz  com  as  cautelas 
necessárias,  e  logo  tornei  para  Portugal  a  informar 

lo  de  boca  a  S.  M.;  sobre  que  desvanecimento  dos  meus 
negócios  podia  caber  aquela  proposição  universal, 
metida,  como  ali  se  vê,  entre  os  três  navios  do 
Varejão  mandados  a  França  e  a  partida  do  Duque 
de  Guise  para  Nápoles 

15  Suposto  pois  que  nem  deste  lugar,  nem  de  algum 
outro  da  mesma  História,  consta  que  eu  propusesse 
negócio  que  se  me  desvanecesse,  há-de  me  dar 
licença  V.  Ex.a  para  que,  discorrendo  por  eles, 
demonstre  o  contrário. 

20  O  primeiro  negócio  que  propus  a  S.  M.,  pouco 
depois  da  sua  feliz  aclamação  e  restauração,  toi 
que  em  Portugal,  à  imitação  de  Holanda,  se  levan- 


13.  Varejão:  o  almirante  português  João  Siqueira 
Varejão,  a  quem  o  autor  do  Portugal  Restaurado,  logo 
antes  do  trecho  sobre  António  Vieira  discutido  nesta 
carta,  se  refere  assim:  «Mas,  como  todas  estas  conferên- 
cias eram  sem  conclusão,  determinou  el-rei,  por  atalhar 
todos  os  subterfúgios  do  Cardeal,  mandar  a  França  três 
navios  de  guerra,  de  que  foi  por  cabo  João  de  Siqueira 
Varejão,  a  se  incorporarem  com  a  armada  daquela  coroa». 
Segue-se  logo,  sem  transição,  o  trecho  de  uma  dezena  de 
linhas  sobre  Vieira,  e  a  este,  o  seguinte:  «Chegou  a  Paris 
a  tempo  que  a  Rainha  de  França  havia  mandado  passar 
a  Nápoles  o  Duque  de  Guise  com  uma  poderosa  armada, 
de  que  resultou  tomarem  melhor  cor  os  negócios  de 
Portugal  em  Munster». 
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tassem  duas  companhias  mercantis,  uma  oriental, 
e  outra  ocidental,  para  que,  sem  empenho  algum 
da  real  fazenda,  por  meio  da  primeira  se  conservasse 
o  comércio  da  Índia,  e  por  meio  da  segunda  o  do 
5  Brasil,  trazendo  ambas  em  suas  armadas,  defendido 
dos  Holandeses,  o  que  eles  nos  tomavam,  e  bastaria 
a  sustentar  a  guerra  contra  Castela.  A  isto  se  ajun- 
tava que,  como  as  nosas  companhias  ficavam  mais 
perto  de  uma  e  outra  conquista,  seriam  menores  os 

io  gastos  seus  e  maiores  os  lucros,  os  quais  natural- 
mente chamariam  e  trariam  a  Portugal  o  dinheiro 
mercantil  de  todas  as  nações,  e  muito  particular- 
mente dos  Portugueses,  qiie  em  Holanda  estavam 
muito  interessados  nas  companhias,  e  com  Castela 

15  tinham  todos  os  assentos.  E,  porque  na  dita 
proposta  se  dizia  que  o  dinheiro  aplicado  às  compa- 
nhias de  Portugal  estivesse  isento  do  fisco  (por 
quanto  de  outra  maneira  nem  os  mercadores  estran- 
geiros nem  os  do  mesmo  reino,  que  o  trazem 

20  divertido  por  outras  partes,  o  quereriam  meter  nas 
nossas  companhias  sem  a  dita  condição  ou  segu- 
rança), esta  condição  foi  causa  de  que  o  Santo 

15.  assentos:  contratos  de  particulares  com  o  governo 
para  prover  de  mantimentos  ou  de  qualquer  outra  coisa 
um  exército,  uma  província,  etc;  mais  particularmente, 
dava-se  o  nome  de  «assento  de  negros»  ao  mercado  de 
escravos  de  cor  para  o  qual  os  governos  concediam 
monopólio  a  um  particular  ou  a  uma  nação,  obrigando- 
-se  o  «assentista»  a  pagar  uma  quantia  fixada  e  a  impor- 
tar um  número  determinado  de  «peças»  de  ambos  os 
sexos. 

17.  fisco:  o  direito,  que  tinha  o  Santo  Ofício,  de 
confiscar  imediatamente  os  bens  dos  indivíduos  que  lhe 
eram  denunciados;  ainda  quando  estes  acabavam  por  ser 
absolvidos,  raras  vezes  recobravam  os  seus  haveres,  absor- 
vidos para  sempre  pelos  interessados  na  Inquisição. 
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Ofício  proibisse  o  papel  da  proposta,  posto  que 
sem  nome,  e  que  ela  por  então  não  fosse  aceitada. 
Porém,  depois  que  os  apertos  da  guerra  mostraram 
que  não  havia  outro  meio  igualmente  efectivo,  não 
5  só  foi  abraçada  com  a  mesma  condição,  senão  com 
outras  muito  mais  largas,  consultadas  e  aprovadas 
pelos  letrados  mais  doutos  do  reino. 

Assim  que  este  negócio  se  não  desvaneceu,  e 
somente  tardou  em  se  aceitar,  até  que  a  experiência 

io  desenganou  aos  ministros,  que  ao  princípio  porven- 
tura o  não  capacitaram.  Quanto  fosse  a  utilidade 
e  eficácia  dele  bem  o  mostrou  a  Companhia  Ociden- 
tal, a  qual  foi  trazendo  sempre  do  Brasil  o  que 
bastou  para  sustentar  a  guerra  de  Castela,  conser- 

15  var  o  reino,  restaurar  Pernambuco,  e  ainda  hoje 
acudir  com  prontos  e  grandes  cabedais  às  ocorrên- 
cias de  maior  importância. 

E,  se  juntamente  se  ajuntara  e  fizera  a  Compa- 
nhia Oriental,  não  chegara  a  índia  ao  estado  em 

20  que  hoje  a  temos,  tão  desenganada  porém  da  utili- 
dade e  necessidade  deste  mesmo  meio,  que  agora 
em  Portugal  e  na  mesma  índia  se  trata  dele.  E, 
para  que  se  veja  quão  sólido  e  fundamental  é  e  foi 
sempre  este  meio,  não  deixarei  de  referir  aqui  o  que 

25  me  escreveu  o  Padre  João  de  Matos,  Assistente 
das  províncias  de  Portugal  em  Roma.  Chegou  lá 
o  dito  papel,  e  diz  ele  que  lendo-o  os  políticos 

11.  não  capacitaram:  não  compreenderam,  não  conce- 
beram, não  viram  o  seu  alcance. 

12.  a  Companhia  Ocidental:  Sobre  esta  e  as  outras 
companhias  privilegiadas  portuguesas  nos  séculos  XVII 
e  XVIII  veja-se  o  artigo  de  Manuel  Diegues  Júnior  na 
Revista  de  História  de  S.  Paulo,  n.°  3,  Julho-Setembro 
de  1950. 

ao.  desenganada:  persuadida. 
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romanos  lhe  disseram:  Nós  até  agora  cuidávamos 
que  Portugal  se  não  podia  conservar;  mas,  pois 
ele  tem  homens  que  sabem  excogitar  semelhantes 
arbítrios,  não  duvidamos  da  sua  conservação. 
5  E  este  é  o  primeiro  negócio  meu,  ou  proposto  por 
mim,  que  V.  Ex.a  julgará  se  merece  o  nome  de 
desvanecido. 

O  segundo  negócio  que  pratiquei  a  S.  M.  foi  que 
mandasse  passar  as  drogas  da  índia  ao  Brasil, 

lo  referindo  como  nele  nasciam  e  se  davam  igualmente, 
e  el-rei  D.  Manuel  as  mandara  arrancar  sob  pena 
de  morte,  para  conservar  a  índia,  como  com  efeito 
se  arrancaram  todas,  ficando  somente  o  gengibre, 
do  qual  se  disse  discretamente  que  escapara  por  se 

15  meter  pela  terra  dentro,  como  raiz  que  é.  Consistia 
a  utilidade  deste  meio  em  que,  tendo  nós  no  Brasil 
as  ditas  drogas,  e  sendo  a  condução  delas  tanto 
mais  breve  e  mais  fácil,  as  podíamos  dar  muito 
mais  baratas  que  os  Holandeses,  com  que  os  ficáva- 

20  mos  destruindo  na  Índia.  Respondeu  el-rei:  Que  lhe 
parecia  muito  bem  o  arbítrio,  e  que  o  tivéssemos 
em  segredo  até  seu  tempo,  pelos  embaraços  com 
que  de  presente  se  achava. 
Estando  eu  em   Roma,   me  escreveu  Duarte 

*5  Ribeiro,  de  Paris,  que  tivera  carta  de  D.  Francisco 
de  Melo,  na  qual  lhe  referia  dizer  el-rei  de  Ingla- 


9.  drogas:  no  sentido  mais  lato,  quaisquer  produtos 
de  origem  vegetal;  sobre  a  ideia  de  cultivar  no  Brasil  as 
drogas  do  Oriente,  e  sobre  as  congeminações  de  Duarte 
Ribeiro  de  Macedo  a  tal  respeito,  v.  a  Antologia  dos 
Economistas  Portugueses,  organizada,  prefaciada  e  ano- 
tada por  António  Sérgio,  p.  379-82. 

25.  D.  Francisco  de  Melo:  cremos  tratar-se  de  D.  Fran- 
cisco de  Melo  e  Torres,  conde  da  Ponte  em  1660,  marquês 
de  Sande  em  1662,  embaixador  em  Inglaterra. 
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terra  que  só  seu  cunhado,  sem  fazer  guerra  aos 
Holandeses,  os  podia  destruir;  mas  que  não  descobri- 
ra o  modo,  nem  D.  Francisco  nem  ele  o  sabiam 
conjecturar;  que,  se  a  mim  me  ocorresse,  o  avisasse. 
5  Avisei-lhe  o  sobredito  meio,  e  ele  o  representou  a 
S.  M.  em  um  papel  particular,  no  qual  ajuntou  a 
minha  carta,  e  está  também  esta  inserta  no  regi- 
mento do  Provedor-mor  da  fazenda  desta  Baía,  a 
quem  S.  M.  encarecidamente  encarregou  a  planta 

io  das  ditas  drogas,  e  elas,  encomendadas  com  o  mes- 
mo aperto  aos  Vice-Reis  e  Governadores  da  Índia  se 
vêm  trazendo  em  todas  as  naus,  plantadas  e  regadas, 
com  que  já  hoje  há  no  Brasil  grande  número  de 
árvores  de  canela,   como  também   algumas  de 

15  pimenta.  E  este  é  o  segundo  negócio  ou  arbítrio 
que  também  tardou,  mas  não  se  desvaneceu,  sendo 
tão  pouco  subtil  que  o  entendem  aqui  os  cafres, 
e  o  exercitam  com  a  enxada  na  mão. 
Quando  os  Franceses  tomaram  Dunquerque,  can- 

20  tou-se  o  Te-Deum  laudamus  em  a  nossa  Capela 


r.  seu  cunhado:  o  regente  de  Portugal,  pois  Carlos  II 
de  Inglaterra  casara  com  D.  Catarina,  irmã  de  D.  Afonso 
VI  e  de  D.  Pedro. 

2.  não  descobrira  o  modo:  quer  dizer,  o  rei  de  Ingla- 
terra não  individuara  qual  era  o  modo,  a  que  aludia, 
de  prejudicar  os  Holandeses. 

19.  Dunquerque:  porto  da  costa  setentrional  de 
França,  sobre  o  mar  do  Norte;  pertenceu  sucessivamente 
aos  condes  de  Flandres,  aos  duques  de  Borgonha,  à  casa 
de  Áustria  e  a  Castela;  em  164.6  foi  tomado  pela  primeira 
vez  pelos  Franceses  aos  Castelhanos;  depois,  restituído 
a  estes  em  1653,  retomado  por  Turenne  em  1658, 
cedido  à  Inglaterra  e  resgatado  em  1662  por  Luís  XIV. 
Era  sede  de  piratas  que  incomodavam  os  Holandeses, 
e  a  sua  passagem  à  posse  da  França  dispensava  estes  de  o 
vigiarem. 


59 


COLECÇÃO  DE  CLÁSSICOS  SÁ  DA  COSTA 


Real;  e  eu,  entrando  no  paço,  vi  que  iam  saindo 
pela  galé  todos  os  presidentes  e  ministros  depois 
de  beijarem  a  mão  a  S.  M.;  então  cheguei  eu,  e  disse 
a  S.  M.:  «Agora  soube,  senhor,  que  todos  beijaram 
5  a  mão  a  V.  M.  pela  tomada  de  Dunquerque,  do 
que  eu  pelo  contrário  dou  a  V.  M.  o  pêsame». 
Perguntou-me  el-rei  porquê,  e  respondi:  «Porque 
os  Holandeses  até  agora  sustentavam  uma  armada 
defronte  de  Dunquerque,  para  assegurarem  a  pas- 

10  sagem  do  canal  aos  seus  navios;  e  como,  sendo 
confederados  de  França,  cessa  este  temor,  deso- 
cupada de  ali  a  armada  a  mandarão  sem  dúvida  ao 
Brasil,  como  antes  de  partir  de  Amsterdão  me  cons- 
tou desejavam  muito;  e  Sigismundo,  que  segunda 

15  vez  governa  Pernambuco,  fará  agora  o  que  já  no 
tempo  de  Diogo  Luís  de  Oliveira  prometia,  e  é  que 
se  havia  fazer  senhor  de  Baía,  sem  lhe  custar  um 
copo  de  sangue,  impedindo  os  mantimentos  com 
os  seus  navios». 

ao  E  que  vos  parece  que  façamos?  (disse  el-rei).  — 
«Quê,  senhor?  Que  em  Amsterdão  se  oferecia  por 
meio  de  Jerónimo   Nunes  um  holandês  muito 


2.  galé:  galeria  entre  a  parede  do  fronstespício  e  a 
porta  da  nave,  em  algumas  igrejas. 

14.  Sigismundo:  Sigismundo  van  Schkoppe,  coman- 
dante das  forças  holandesas  no  Brasil;  foi  vencido  e  ferido 
na  primeira  batalha  dos  Guararapes  (19-IV-1648) . 

16.  Diogo  Luís  de  Oliveira:  governador  geral  do  Brasil 
no  tempo  dos  Filipes,  de  1627  a  1635;  preparou-se  enèrgi- 
camente  contra  os  Holandeses  que  pretendiam  conquistar 
o  Brasil;  mandou  fortificar  a  Baía  e  enviou  a .  Pernam- 
buco o  sargento-mor  César  da  Gama  com  a  incumbência 
de  inspeccionar  e  reparar  as  fortificações. 

22.  Jerónimo  Nunes:  Jerónimo  Nunes  da  Costa,  judeu 
que  era  agente  do  governo  português. 
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poderoso  a  dar  quinze  fragatas  de  trinta  peças,  for- 
necidas de  todo  o  necessário,  e  postas  em  Lisboa 
até  Março,  por  vinte  mil  cruzados  cada  uma,  que 
fora  o  preço  da  fragata  Fortuna  que  veio  a  Portu- 
5  gal;  e  tudo  vinha  a  importar  trezentos  mil  cruzados, 
-  e  que  esta  quantia  se  podia  tirar  fàcilmente,  lan- 
çando S.  M.  um  leve  tributo  sobre  a  frota,  que 
poucos  dias  antes  tinha  chegado,  opulentíssima  de 
mais  de  quarenta  mil  caixas  de  açúcar,  o  qual  no 

io  Brasil  se  tinha  comprado  muito  barato,  e  em  Lisboa 
se  vendia  por  subidíssimo  preço;  e,  pagando  cada 
arroba  um  tostão  ou  seis  vinténs,  bastaria  para 
fazer  os  trezentos  mil  cruzados.  Disse-me  el-rei 
que  lhe  pusesse  aquilo  tudo  em  um  papel,  sem  lábia, 

15  que  foi  o  termo  de  que  usou  S.  M.;  e,  fazendo-o 
eu  assim,  me  disse  de  aí  a  poucos  dias  que,  man- 
dando consultar  o  dito  papel,  responderam  os  minis- 
tros que  aquele  negócio  estava  muito  cru.  O  meu 
intento  era  que,  vindo  as  fragatas  de  Holanda, 

30  tivesse  S.  M.  duas  armadas,  uma  que  ficasse  em 
Portugal,  e  outra  que  fosse  socorrer  a  Baía;  e  não 
se  passaram  seis  meses,  quando  el-rei  muito  de 
madrugada  me  mandou  chamar  de  Carcavelos, 
onde  estava  convalescente,  a  Alcântara.  Fui,  e  as 

25  palavras  com  que  S.  M.  me  recebeu,  foram:  «Sois 
profeta;  ontem  à  noite  chegou  caravela  da  Baía 
com  um  padre  da  Companhia  chamado  Filipe 
Franco,  e  traz  por  novas  ficar  Sigismundo  fortifi- 
cado em  Taparica.  Que  vos  parece  que  façamos?» 

50  Respondi:  «O  remédio,  senhor,  é  muito  fácil.  Não 
disseram  os  ministros  a  V.  M.  que  aquele  negócio 
era  muito  cru?  Pois  os  que  então  o  acharam  cru 
cozam-no  agora».  Era  mandado  chamar  o  Conse- 
lho de  Estado;  e,  porque  não  havia  de  acabar  senão 
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de  noite,  disse  S.  M.  que  me  recolhesse  à  quinta, 
e  tornasse  ao  outro  dia.  Tornei,  e  soube  que  todo 
o  Conselho  tinha  representado  a  importância  de  ser 
socorrida  a  Baía,  e  para  isso  eram  necessários 
5  perto  de  trezentos  mil  cruzados,  mas  que  os  não 
havia,  nem  ocorria  meio  algum  de  os  poder  haver. 
Isto  me  disse  S.  M.,  e  eu  respondi  como  indignado: 
<(  Basta,  senhor,  que  a  um  rei  de  Portugal  hão-de 
dizer  seus  ministros  que  não  há  meio  para  haver 

10  trezentos  mil  cruzados  com  que  acudir  ao  Brasil, 
que  é  tudo  quanto  temos!  Ora  eu  com  esta  roupeta 
remendada  espero  em  Deus  que  hoje  hei-de  dar 
a  V.  M.  toda  esta  quantia». 
Parti  logo  para  Lisboa,  escrevi  um  escrito  a 

15  Duarte  da  Silva,  a  quem  tinha  conhecido  mercador 
na  Baía,  representei-lhe  a  perda  do  reino  e  do 
comércio,  o  aperto  e  necessidade  da  Fazenda  Real, 
e  quanto  S.  M.  estimaria  que  seus  vassalos  o  socor- 
ressem nesta  ocasião  com  trezentos  mil  cruzados, 

20  que  eram  necessários,  dos  quais  se  embolsariam  em 
um  tributo  de  tostão  ou  seis  vinténs  em  cada  arroba 
de  açúcar  do  mesmo  Brasil.  Respondeu  Duarte  da 
Silva  que  o  negócio  era  tão  grande  que  o  não  podia 
tomar  só  sobre  si;  mas  que  buscaria,  e  falaria  a 

25  algum  amigo,  e  que  pelas  duas  horas  me  traria 
a  resposta  a  Santo  Antão.  Assim  o  fez,  trazendo 
consigo  a  um  fulano  Rodrigues  Marques,  e  ambos 
prometeram  tomar  o  assento  dos  trezentos  mil  cru- 
zados. Levei-os  a  el-rei,  que  lhes  agradeceu  muito 


15.  Duarte  da  Silva:  cristão-novo  opulento  e  de  pres- 
tígio, cuja  prisão  pelo  Santo  Ofício  foi  muito  prejudicial 
aos  interesses  do  nosso  país;  pode-se  ver  adiante  uma 
nota  acerca  dele,  na  p.  121. 

28.  tomar  assento:  v.  a  primeira  nota  de  pág.  56. 
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aquele  serviço,  dizendo  que  tivessem  segredo  até 
lhes  mandar  falar  por  seus  ministros. 

Tornou  naquela  tarde  o  Conselho  de  Estado  com 
as  mesmas  impossibilidades  do  dia  antecedente;  e 
5  nesta  suspensão  disse  S.  M.  ao  Conde  de  Odemira, 
e  ao  Secretário  de  Estado  Pedro  Vieira,  que  fossem 
a  Lisboa  tentear  alguns  mercadores,  e  que  da  sua 
parte  falassem  a  Duarte  da  Silva,  e  ao  sobredito 
fulano  Rodrigues  Marques,  os  quais  responderam 
10  o  que  não  esperavam  os  dois  ministros,  e  às  car- 
reiras vieram  trazer  a  nova  a  S.  M.,  dizendo  todos 
os  do  Conselho  de  Estado  que  eram  dignos  de  que 


5.  Conde  de  Odemira:  o  7.0  conde,  D.  Francisco  de 
Faro  e  Noronha,  a  quem  D.  João  IV  conferiu  tal  título 
(depois  da  morte,  sem  descendência,  do  6.°  conde, 
parente  de  D.  Francisco)  como  prémio  pela  sua  firme 
adesão  à  causa  anticastelhana,  tendo  sido  dos  que  logo 
de  início^  tomaram  a  voz  por  D.  João  IV  a  1 -XII- 1640; 
foi  vedor  da  Fazenda  e  conselheiro  de  Estado,  e  aio  do 
futuro  D.  Afonso  VI.  O  encarregado  dos  negócios  de 
França,  Francisco  Lanier,  relatando  a  6-VIII-1647  ao  seu 
ministro,  o  secretário  de  Estado  dos  negócios  estrangeiros, 
conde  de  Brienne,  uma  conversação  com  o  nosso  secretá- 
rio de  Estado  Pedro  Vieira  da  Silva,  escreveu  este 
período:  «II  me  dist. ..  que  je  sçavois  que  ce  partement 
des  vaisseaux  du  Roy  et  autres  estrangers  deppendoit 
du  Comte  de  Myre,  homme  fascheux  en  ses  affaires,  et 
le  fervent  zèle  duquel  ne  pouvoit  pas  mettre  à  exécution 
tout  ce  qu'il  entreprenoit,  et  que  c'estoit  un  grand 
malheur  et  descry  de  un  Royaume  quand  un  fou  préten- 
doit  le  gouverner. . . » 

6.  Pedro  Vieira:  Pedro  Vieira  da  Silva,  secretário 
de  Estado,  que  sucedeu  a  Francisco  de  Lucena  e  conservou 
o  cargo  até  o  golpe  de  Estado  de  D.  Afonso  VI,  em  1662; 
Seguiu  depois  a  carreira  eclesiástica  e  morreu  bispo  de 
Leiria. 

10.  às  carreiras:  correndo  a  toda  a  pressa. 
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S.  M.  lhes  mandasse  muito  agradecer  um  tão  singu- 
lar serviço.  Recolheu -se  el-rei  com  a  rainha,  que 
se  achou  no  conselho,  e  me  fez  mercê  depois  contar 
lhe  dissera:  ((Eles  querem  que  agradeça  eu  o  negócio 
5  ao  Conde  e  a  Pedro  Vieira,  e  António  Vieira  é  que 
o  fez». 

Agora  estimara  ouvir  de  V.  Ex.a  quem  teve  o 
juízo  igual  a  este  negócio,  se  quem  previu  o  perigo, 
apontou  o  remédio  e  o  executou,  ou  os  primeiros 

io  que  o  não  quiseram  reconhecer,  ou  os  últimos  que 
o  não  souberam  remediar.  Mas  isto  sucede  muitas 
vezes,  quando  uns  são  os  que  aconselham  os  negó- 
cios, e  outros  os  que  os  executam;  e  por  isso  este 
se  não  desvaneceu. 

15  Na  véspera  de  S.  João,  estando  el-rei  em  Alcân- 
tara, disse  eu  a  S.  M.  que  lhe  havia  de  inculcar 
uma  festa,  com  que  magnificamente  celebrasse  a 
noite  do  seu  santo.  E,  perguntando-me  qual,  res- 
pondi que  com  trinta  e  nove  fogueiras,  que  tantas 

20  eram  as  caravelas  que  tinha  contado,  embarcando- 
-me  no  Cais  da  Pedra  até  Alcântara.  —  ((As  carave- 
las, senhor,  são  escolas  de  fugir  e  de  fazer  cobardes 
os  homens  do  mar,  e  de  entregar  aos  inimigos,  do 


1.  lhes  mandasse  muito  agradecer:  ao  Conde  de  Ode- 
mira e  a  Pedro  Vieira  da  Silva. 

13.  comparar  com  o  que  dizemos  no  final  do  prefácio 
acerca  do  criticado  visionarismo  e  quimerismo  de  Vieira. 

19.  trinta  e  nove  fogueiras:  do  incêndio  das  caravelas, 
às  quais  António  Vieira  entendia  que  se  deveria  lançar 
fogo,  pelos  motivos  que  explana  logo  a  seguir  (as  caravt- 
las  eram,  como  se  sabe,  navios  de  pano  latino,  ao  passo 
que  as  naus  eram  de  pano  redondo;  dizemo-lo  porque 
a  maioria  das  pessoas  —  e  até  entidades  oficiais  — 
costumam  chamar  «caravelas»  às  naus) . 
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primeiro  tiro,  a  substância  do  Brasil.  Proíba  V.  M. 
as  caravelas,  e  mande  que  em  seu  lugar  naveguem 
os  Portugueses  em  naus  grandes  e  bem  artilhadas, 
as  quais  pelo  contrário  serão  as  escolas  em  que  as 
5  armas  de  V.  M.  terão  tão  valentes  soldados  no  mar 
como  na  terra». 

Este  foi  o  conselho  ou  negócio,  o  qual  se  se 
desvaneceu  ou  não,  se  está  bem  vendo  hoje  neste 
porto  da  Baía,  onde  o  comboio  consta  de  uma  só 

io  fragata  pequena,  e  as  naus  mercantis,  quase  todas 
maiores  que  ela,  são  trinta  as  que  deram  escolta 
à  mesma  fragata  e  às  duas  naus  da  índia. 

Muitos  outros  exemplos  pudera  juntar  aqui  de 
propostas  minhas  não  desvanecidas;  mas,  porque 

15  não  basta  serem  muitas  para  provar  a  coarctada  da 
proposição  universal  de  V.  Ex.a,  é  obrigado  V.  Ex.a 
a  me  dizer  algum  negócio  meu,  ou  aconselhado  por 
mim,  que  se  desvanecesse.  Já  estou  vendo  que 
V.  Ex.a  com  a  voz  popular,  me  há-de  perfilhar  a 

20  entrega  de  Pernambuco,  que  também  achei  na  boca 
e  conceito  de  S.  M.,  que  Deus  guarde,  quando  me 
falou  nisso.  Respondo  a  V.  Ex.a  o  que  respondi 
então  a  S.  M.,  e  é:  que  este  arbítrio  ou  meio  de  con- 
certar a  paz  com  os  Holandeses  não  foi  meu,  senão 

25  do  senhor  rei  D.  João  IV,  que  está  no  céu,  e  do  seu 
Conselho  de  Estado.  E  como  S.  M.,  que  Deus  guar- 
de, me  instasse,  dizendo:  «António  Vieira  não  pode 
provar  isso»,  respondi:  «Sim,  posso,  e  com  três  tes- 
temunhas as  mais  autênticas.  Vivo  está  Pedro  Vieira, 

50  que  então  era  Secretário  de  Estado,  vivo  Feliciano 
Dourado,  Secretário  da  Embaixada  de  Holanda, 


15.  coarctada:  resposta  conveniente,  irretorquível;  jus- 
tificação. 


5 
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e  sobretudo  vivas  as  mesmas  ordens,  que  foram 
a  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  e  haviam  de  ficar 
registadas  na  secretaria,  de  onde  V.  M.  as  pode 
mandar  ver,  e  perguntar  aos  dois  secretários  a  ver- 
dade do  que  digo». 

Foi  o  caso  da  maneira  seguinte: 

Mandou-me  S.  M.,  que  Deus  haja,  a  Munster, 
para  dar  a  D.  Luís  de  Portugal,  eleito  embaixador 
daquele  congresso,  as  notícias  que  lhe  podiam  faltar 
das  cousas  do  reino,  e  ele  consultar  e  deliberar 
comigo  as  resoluções. 

Estava,  eu  embarcado  em  uma  nau  inglesa  em 
Paço  de  Arcos,  onde  ela  se  deteve  esperando  vento 
seis  ou  sete  dias;  neste  tempo  chegou  navio  de 
Holanda  com  cartas  do  Embaixador,  em  que  dizia 
estavam  tenazmente  resolutos  os  Holandeses  a  não 

8.  D.  Luís  de  Portugal:  Neto  de  D.  António,  prior 
de  Crato,  por  ser  filho  do  filho  primogénito  deste,  D.  Ma- 
nuel de  Portugal,  e  de  sua  mulher  Emília  de  Nassau, 
filha  de  Guilherme  o  Taciturno  e  de  Ana  de  Saxónia.  O 
casamento  de  D.  Manuel  realizou-se  em  1598,  e  em  1601 
nascia  em  Roterdão  D.  Luís,  que  era,  pela  mãe,  sobrinho 
dos  príncipes  de  Orange,  Maurício  e  Francisco  Henrique. 
D.  Luís  casara  em  1631  em  Nápoles  com  Ana  Maria  Capesi 
Galeotti,  filha  do  príncipe  de  Montaleone.  Em  1640 
largou  quanto  tinha  em  Castela.  Foi  para  a  Holanda, 
deixando  a  mulher  em  Roma,  e  ambos  viveram  com 
grandes  dificuldades  financeiras.  O  nosso  embaixador 
na  Haia,  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  frequentemente 
recomendou  D.  Luís  ao  rei,  indicando-o  para  missões 
diplomáticas  e  empenhando-se  em  alcançar  para  ele  auxí- 
lios pecuniários,  que  D.  João  IV  várias  vezes  prometeu 
enviar,  mas  que  jamais  chegaram.  Camilo  Castelo  Branco 
escreveu  uma  obra  intitulada  D.  Luis  de  Portugal,  que 
publicou  no  Porto  em  1883. 

15.  o  Embaixador:  o  embaixador  de  Portugal  na 
Holanda  era  Francisco  de  Sousa  Coutinho;  v.  sobre  ele 
o  Elucidário  dos  nomes  próprios,  no  fim  do  2.0  vol. 
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concluírem  a  paz  sem  as  três  condições  seguintes: 
que  se  lhes  havia  de  entregar  Pernambuco,  isto  é, 
a  campanha,  porque  eles  tinham  os  portos  e  as 
fortalezas;  que  pelos  gastos  das  armadas,  que  os 
5  rebeldes  lhes  tinham  obrigado  a  fazer,  se  lhes  pagas- 
se uma  grande  quantidade  de  tonéis  de  ouro,  que 
é  a  frase  do  país;  que  para  caução  de  outra  vez 
se  não  rebelarem  se  lhes  desse  uma  cidadela  na 
Baía,  presidiada  por  eles. 

10  Fez-se  Conselho  de  Estado,  e  resolveu  este:  que 
Pernambuco  se  entregaria;  que  para  os  gastos  se 
lhes  dariam  trezentos  mil  cruzados  de  contado;  que 
a  cidadela  se  lhes  entregaria  também,  mas  não  na 
Baía,  senão  em  S.  João  da  Foz,  da  cidade  do  Porto. 

15  Esta  ordem  se  despachou  logo  ao  Embaixador, 
a  qual  chegou  a  Holanda  muito  antes  que  eu  lá 
chegasse  por  Inglaterra.  Assim  que  neste  negócio 
nem  eu  tive  parte  em  Lisboa  nem  em  Holanda, 
ou  detido  em  Paço  de  Arcos  ou  navegando  na  mes- 

20  ma  nau  inglesa.  Chegando  a  Holanda  não  teve 
efeito  a  embaixada  e  partida  para  Munster,  e  entre 
o  Embaixador  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  o 
Secretário  Feliciano  Dourado  e  eu  se  consultou  o 
modo  com  que  se  havia  de  proceder  nas  execuções 

25  das  ordens  de  S.  M.,  e  se  assentou:  q'uanto  à  cida- 
dela, que  este  ponto  se  calasse  totalmente,  por  ser 
menos  decoroso;  quanto  à  satisfação  dos  gastos, 
que  se  prometessem  trezentos  mil  cruzados,  não  em 
dinheiro  de  contado,  mas  pagos  em  dez  anos  na 

50  Baía  em  açúcar,  que  eles  navegariam  nas  suas  naus; 
e,  pois  a  utilidade  era  do  Brasil,  parecia  justo  que 


5.  os  rebeldes:  os  nossos  colonos  que  no  Brasil  hosti- 
lizavam os  Holandeses. 
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também  ele  concorresse;  quanto  à  entrega  de  Per- 
nambuco, que  os  moradores  daquelas  terras,  a  que 
eles  chamavam  rebeldes,  não  podiam  ficar  sujeitos 
à  sua  vingança,  e  que  a  todos  haviam  de  dar  liber- 

5  dade  para  com  seus  escravos  e  fábricas,  ou  por  mar 
ou  por  terra,  se  poderem  retirar. 

Onde  se  deve  advertir  que  nesta  circunstância  tão 
justa,  e  que  se  não  podia  negar,  de  tal  modo  dáva- 
mos Pernambuco  aos  Holandeses,  que  juntamente 

IO  lhe  o  ficávamos  tirando;  porque  eles  nunca  tiveram 
indústria  para  tratar  negros,  nem  lavouras  ou  enge- 
nhos de  açúcar,  e  sem  os  lavradores  portugueses 
nenhuma  utilidade  podiam  tirar  daquela  terra,  antes 
fazer  uns  grandíssimos  gastos  de  sustentar  tantas 

15  fortalezas,  com  que  se  resolveriam  a  no-las  vender 
fàcilmente.  E,  por  outra  parte,  passando-se  os 
moradores  pernambucanos  com  as  suas  fábricas  à 
Baía,  onde  não  faltavam  iguais  e  melhores  terras, 
o  mesmo  Pernambuco,  que  deixávamos  em  sete 

20  graus,  o  teríamos  em  doze. 

Enquanto  isto  se  tratava  na  corte  de  Haia, 
recebi  maço  de  el-rei,  no  qual  vinha  uma  carta, 
em  que  S.  M.  mandava  retirar  a  Francisco  de  Sousa 
Coutinho,  e  uma  patente  em  que  ordenava  ficasse 

25  eu  com  os  negócios  da  embaixada.  A  forma  e 
sobrescrito  para  mim,  e  não  para  o  embaixador,  lhe 
deu  grande  cuidado;  o  qual  eu  porém  fiz  desvanecer, 


II.  indústria:  capacidade,  habilidade. 

19.  sete...  doze:  a  região  de  Pernambuco  está  situada 
cerca  dos  sete  graus  de  latitude  Sul,  e  a  Baía,  cerca 
dos  doze. 

24.  patente:  alvará  patente  ou  certa  patente  aberta, 
selada  com  o  selo  das  patentes  e  não  com  o  camafeu  ou 
selo  privado. 
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e  disfarcei,  não  lhe  dando  a  sua  carta,  com  dizer 
que  tivera  ordem  de  S.  M.  para  tornar  a  Portugal: 
e,  por  estarem  navios  prontos  em  o  porto  de  Ams- 
terdão, me  despedi,  e  fui  embarcar  dentro  de  duas 
5  horas. 

AS.  M.  representei  que  não  usara  da  patente, 
porque  aqueles  negócios  não  eram  conformes  ao 
meu  hábito,  escusa  que  por  benignidade  e  grandeza 
aceitou  bem  S.  M.,  não  calando  os  motivos  daquela 

IO  mudança. 

Tinha  chegado  pouco  antes  a  Lisboa  um  Francisco 
Ferreira  Rebelo,  sobrinho  de  Gaspar  Dias,  o  qual, 
com  novas  proposições  e  esperanças  contrárias  ao 
que  em  Holanda  se  tratava,  fundadas  em  razões 

J5  aparentes  e  feitas  ao  sabor  dos  ouvidos,  não  só 


4.  e  fui  embarcar:  é  possível  que  alguns  leitores  se 
enleiem  de  que,  se  Vieira  recebeu  de  facto  uma  patente 
em  que  se  lhe  ordenava  que  ficasse  com  os  negócios  da 
embaixada,  e  a  seguir  a  isso  nada  mais,  ele  ousasse 
embarcar-se,  como  aqui  declara  e  na  verdade  fez,  dando 
ao  monarca  aquela  escusa  que  logo  depois  vem  apontada; 
o  certo  é  que  recebeu  ordem  de  regressar  a  Portugal, 
repetida  por  D.  João  IV  a  6-IX-1648;  mas  a  31-VIII  reti- 
rara já;  neste  último  dia  escreveu  ao  marquês  de  Nisa, 
nosso  embaixador  em  França,  a  carta  que  adiante  se 
reproduz  (n.°  12),  e  que  se  deverá  confrontar  com  este 
passo.  V.  o  que  sobre  o  caso  dizemos  no  prefácio. 

12.  Gaspar  Dias:  Gaspar  Dias  Ferreira,  cristão-novo 
que  mercadejou  durante  muitos  anos  no  Brasil,  sendo 
adicto  do  governador  holandês  de  Pernambuco,  Maurício 
de  Nassau;  foi  para  a  Holanda  quando  este,  em  1645, 
deixou  o  governo;  ali  entrou  em  inteligência  com  os 
dirigentes  de  Portugal,  pelo  que  o  prenderam  e  condena- 
ram por  delito  de  traição,  como  vassalo  dos  Estados; 
logrou,  todavia,  evadir-se,  e  veio  depois  a  exercer  funções 
de  confiança  em  Lisboa;  v.  adiante  a  carta  ao  marquês 
de  Nisa,  de  24-VIII-1648. 
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tinha  alvoroçado  o  povo,  mas  persuadido  a  muitos 
conselheiros,  ainda  de  Estado,  a  quem  informava 
e  dizia  que  se  arrependessem  do  que  tinham  votado. 
Era  lástima  que  alguns  deles  soubessem  tão  pouco 
5  de  Holanda  e  Pernambuco,  que,  por  ouvirem  falar 
no  Arrecife,  diziam  que  tínhamos  reduzidos  os 
Holandeses  a  um  penhasco,  dominando  actualmente 
estes  todas  as  costas  do  mar  com  dezassete  fortale- 
zas. Só  el-rei,  firme  na  sua  resolução,  se  fundava 

io  com  a  madureza  verdadeiramente  Real  do  seu  juízo 
em  que  a  paz  com  os  Holandeses  era  totalmente 
necessária  e  a  guerra  manifestamente  impossível. 
A  isto  mesmo  mandou  S.  M,.  que  fizesse  eu  um 
papel,  o  qual  fiz,  reduzindo  ambas  as  proposições 

l§  de  el-rei  a  três  razões  muito  breves,  que  foram 
estas.  —  Primeira:  se  Castela  e  Portugal  juntos  não 
puderam  prevalecer  contra  Holanda,  como  poderá 
Portugal  só  prevalecer  contra  Holanda  e  Castela? 
Segunda:  os  Holandeses  hoje  têm  onze  mil  navios 

20  de  gávea,  e  duzentos  e  cinquenta  mil  homens  mari- 
nheiros; contemos  os  nossos  marinheiros  e  os  nossos 
navios,  e  vejamos  se  podemos  resistir  aos  Holan- 
deses, que  em  todos  os  mares  das  quatro  partes 
do  mundo  nos  fazem  e  farão  guerra.  Terceira:  os 

25  Conselheiros  de  Estado  de  Castela  aconselham  ao 
seu  rei  que  com  todo  o  empenho  impida  a  paz  de 
Holanda  com  Portugal,  e  assim  o  fazem  seus  embai- 
xadores com  grande  soma  de  dinheiro;  será  logo 
bem  que  os  conselheiros  portugueses  aconselhem  a 

30  el-rei  de  Portugal,  para  se  conservar,  o  que  os 
ministros  de  Castela  aconselham  para  o  destruir? 

14.  Este  célebre  escrito  é  conhecido  pelo  nome  de 
Papel  forte,  que  D.  João  IV  lhe  deu,  e  acha-se  reprodu- 
zido no' tomo  3.0  das  Obras  inéditas. 
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Ninguém  houve  então  nem  até  hoje  que  respon- 
desse a  estas  três  proposições,  e  contudo  se  não 
deixavam  convencer  delas  a  maior  parte  dos  que 
as  liam;  porque  a  Providência  Divina  determinava 
5  fazer  em  Pernambuco  um  milagre,  que  ninguém 
imaginou  e  todos  reconheceram  por  tal.  Mas  este 
mesmo  milagre  prova  quão  certas  e  verdadeiras 
eram  aquelas  razões  humanas,  e  quão  sólidas  e  in- 
vencíveis naturalmente,  pois  só  a  omnipotência 

IO  obrando  milagrosamente  as  pôde  vencer. 

Ficando  por  este  modo  desvanecida  a  entrega  de 
Pernambuco,  ainda  a  proposição  de  V.  Ex.a  não 
fica  verificada;  porque  este  negócio  não  foi  meu, 
senão  resoluto  e  mandado  expressamente  por  S.  M. 

15  nas  suas  ordens;  e  no  papel  que  S.  M.  me  mandou 
fazer  só  fui  relator  das  forçosas  razões  que  ele 
tivera  para  isso,  assim  como  V.  Ex.a  não  é  autor 
das  acções  alheias,  que  refere  na  sua  história. 
E,  para  que  a  V.  Ex.a  conste  quão  pouco  incli- 

20  nado  fui  a  que  nem  um  só  palmo  de  terra  déssemos 

15.  Vieira  atribui  aqui  ao  rei  a  ideia  de  entregar  aos 
Holandeses  o  recôncavo  de  Pernambuco;  o  conde  da  Eri- 
ceira diz  que  «este  parecer,  ainda  que  el-rei  o  não 
seguisse,  não  o  condenava»,  atribuindo-o  ao  padre; 
Francisco  Lanier,  encarregado  dos  negócios  de  França 
em  Lisboa,  informa  o  secretário  dos  negócios  estrangeiros 
do  seu  país  de  que  «le  P.  Vieira  arriva  icy  le  15. 6  de  ce 
mois,  avec  les  articles  du  traité  proposé  en  Holande  sur 
les  affaires  du  Brésil.  Ils  sont  extrèmement  odieux  à 
tout  le  monde.  On  relaisse  Pernambouc,  Saint  Thomé  et 
Angola  aux  hollandois,  on  leur  donne  mille  caisses  de 
sucre  d'icy  à  dix  ans,  vingt  mil  boeufs,  des  charrues  et  les 
autres  choses  nécessaires  à  cultiver  la  terre,  et  la  remettre 
au  mesme  estat  qui  elle  estait  auparavant».  Veja-se 
como  Vieira  defende  a  ideia  da  paz  a  todo  custo  com  a 
Holanda  na  carta  ao  marquês  de  Nisa  que  adiante  se 
reproduz  (n.°4) . 
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aos  Holandeses,  referirei  o  que  passou  entre  mim 
e  o  Embaixador  Francisco  de  Sousa  Coutinho. 
Estando  ele  com  os  Estados  em  conferência,  a  qual 
os  Estados  vinham  fazer  a  sua  casa,  levantou-se 
5  da  mesma  conferência,  e  muito  alegre  nos  veio  dizer 
a  Feliciano  Dourado  e  a  mim:  «Já  tenho  concluído 
a  paz».  E,  perguntando-lhe  eu  como,  respondeu 
que  largando  aos  Holandeses  até  o  rio  de  S.  Fran- 
cisco. Ao  que  eu  disse:  «Bem  parvos  são  os  Holan- 

10  deses  em  mandarem  armadas  ao  Brasil;  venham 
fazer  conferências  com  V.  Ex.a,  porque  mais 
ganham  com  uma  conferência  que  com  muitas 
armadas».  Então  ele,  lançando  os  braços  na  espalda 
de  uma  cadeira,  disse:  «Antes  tomara  ter  cortadas 

75  as  mãos,  que  ter  feito  o  que  fiz;  porque,  se  o  Padre 
me  diz  isso  a  mim,  que  escreverá  a  el-rei?»  Res- 
pondi: «Muito  em  abono  de  V.  Ex.*;  mas  digo  com 
esta  clareza  o  que  entendo». 

Também  quero  dar  a  V.  Ex.a  uma  notícia,  que 

20  ninguém  tem  nem  teve:  e  é  que  os  negócios  a  que 
el-rei  muitas  vezes  me  mandava  eram  mui  diferen- 
tes do  que  se  podia  cuidar,  ainda  entre  os  ministros 
mui  interiores,  correndo  a  comunicação  dos  ditos 
negócios  por  cifra  particular,  de  que  só  era  sabedor 

25  o  secretário  Pedro  Fernandes  Monteiro,  e  por  isso 
ficaram  sujeitas  todas  as  minhas  jornadas  a  juízos 
e  conjecturas  muito  erradas,  as  quais  não  são  maté- 


25.  Pedro  Fernandes  Monteiro:  magistrado,  m.  em 
1673;  nomeado  desembargador  da  Casa  da  Suplicação  em 
1644;  secretário  do  príncipe  D.  Teodósio,  procurador  e 
conselheiro  da  Fazenda,  deputado  da  Junta  dos  Três 
Estados,  juiz  da  inconfidência,  ministro  do  despacho, 
juiz  das  coutadas  reais,  etc;  deveu-se-lhe  a  instituição 
da  Junta  do  Comércio. 
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ria  de  história,  antes  tem  ela  obrigação  de  as  emen- 
dar com  a  verdade,  se  a  sabe,  e  não  com  dizer  que 
não  tiveram  fundamento.  Seja  o  exemplo  quando 
parti  para  o  Maranhão.  Sendo  o  meu  intento  querer 

5  antes  arriscar  a  vida  pelo  rei  do  céu  que  pelo  da 
terra,  cuidaram  muitos  que  aquela  resolução  não 
era  minha,  senão  de  el-rei  e  a  muito  diferente  fim. 
Diziam:  Este  maranhão  é  maranha;  e,  declarando- 
-se  comigo  o  Conde  da  Torre,  o  velho,  o  seu  pen- 

10  samento  era:  que  pelo  rio  das  Amazonas  havia  de 
passar  a  Quito  e  de  aí  a  Lima,  onde  era  Vice-Rei 
o  Duque  de  Escalona,  primo  de  el-rei  de  Castela, 
para  o  persuadir  que  lá  se  levantasse  com  o  Potosi. 
Quis  Deus  que  esta  notícia  não  chegou  a  V.  Ex.a, 

15  para  que  o  Potosi  não  fosse  uma  riquíssima  prova 
dos  meus  negócios  desvanecidos. 

Mas,  deixando  de  acudir  por  mim,  quero  acudir 
pelo  juízo  dos  príncipes  e  ministros,  que  V.  Ex.a 
afirma  não  percebiam  as  subtilezas  dos  meus  negó- 

80  cios.  Se  el-rei  D.  João,  que  era  príncipe,  os  não 
percebia,  como  me  encarregava  os  seus  na  forma 
que  acabo  de  referir?  E,  se  ele  e  seus  ministros  me 
não  percebiam  em  português,  como  me  mandavam 
patente  para  todos  os  dos  Holandeses,  e  a  Munster 

«5  para  os  de  todas  as  nações? 

De  Roma  veio  aviso  de  Manuel  Alvares  Carrilho, 
enviado  de  Nápoles  depois  de  o  restaurarem  os 
Castelhanos,  que  aquele  reino  se  queria  entregar 
a  el-rei  de  Portugal.  Se  a  mim  me  não  entendiam, 

30  como  me  mandou  el-rei  a  Roma  com  poderes  de 
examinar  este  negócio,  e  o  resolver  por  mim  só, 


8.  maranha:  ardil,  intriga,  embrulhada. 


73 


COLECÇÃO  DE  CLÁSSICOS  SA  DA  COSTA 


e  se  despenderam  por  ordem  minha  seiscentos  mil 
cruzados,  que  lá  tinha  S.  M.? 

Para  França  nomeou  S.  M.  por  Embaixador  a 
Sebastião  César,  com  negócios  para  que  tinha 

5  determinado  o  Duque  de  Aveiro.  Se  el-rei  me  não 
entendia,  porque  então  se  me  entregaram  as  instru- 
ções do  dito  Sebastião  César,  e  a  ele  as  minhas, 
para  que  de  Paris  a  Roma  nos  déssemos  as  mãos 
em  todos  os  negócios?  Antes  destes,  no  mesmo 

io  Paris,  porque  ordenou  S.  M.  que  o  Marquês  de 
Nisa  a  nenhuma  audiência  da  Rainha  Regente, 
e  do  Cardeal  Mazarino,  fosse  sem  eu  assistir  junta- 
mente com  ele  a  tudo  o  que  se  tratava,  se  eu  não 
havia  de  ser  entendido  da  Rainha,  nem  do  Cardeal 

15  seu  primeiro  Ministro?  E,  quando  o  mesmo  Mar- 


4.  Sebastião  César:  D.  Sebastião  César  de  Meneses, 
m.  em  1672;  inquisidor  em  Coimbra,  do  conselho  de 
Estado  e  do  Santo  Ofício,  deputado  da  Junta  dos  Três 
Estados,  desembargador  do  paço,  bispo  eleito  do  Porto; 
Filipe  IV  de  Espanha  escreveu-lhe  uma  carta,  e  D.  João 
IV  mandou-o  logo  prender,  apesar  de  Sebastião  César  ser 
dos  seus  mais  leais  e  experimentados  conselheiros;  posto 
em  liberdade  em  1656,  foi  eleito  arcebispo  de  Lisboa  e 
ministro  do  despacho,  chegando  a  estar  designado  para 
nosso  embaixador  em  França.  Colaborou  com  Castelo 
Melhor  quando  este  incitou  D.  Afonso  VI  a  assumir  o 
governo,  pondo  termo  à  regência  da  mãe;  e  ele,  Castelo 
Melhor  e  o  conde  de  Atouguia  formaram  o  célebre  triun- 
virato que  governou  em  1662,  em  nome  de  D.  Afonso  VI; 
Castelo  Melhor,  porém,  fez  com  que  o  rei  o  desterrasse 
e  depois  ordenasse  o  seu  recolhimento  no  convento  da 
Batalha.  Pouco  depois  era  chamado  à  corte,  havendo 
sido  antes  disso  (1-V-1663)  nomeado  inquisidor-geral. 
D.  Pedro,  que  sucedeu  a  D.  Afonso  VI,  mandou-o  des- 
terrar para  50  léguas  de  distância  da  corte,  e  então  partiu 
para  o  Porto,  onde  passou  obscuramente  os  últimos  anos 
de  vida  e  onde  faleceu. 
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quês  tratou  com  o  Cardeal  o  negócio  da  Liga,  com 
entrega  de  praças  e  outras  condições,  não  só  apro- 
vadas por  outros  embaixadores,  mas  também  pelo 
senhor  Infante  D.  Duarte,  sendo  eu  do  contrário 
5  parecer  em  carta  que  de  Holanda  escrevi  ao  mesmo 
Marquês,  e  mandei  a  cópia  a  S.  M.;  se  S.  M,  me 
não  entendia,  porque  lhe  mandou  que  se  confor- 
masse em  tudo  com  que  eu  lhe  tinha  escrito  em 
carta  de  tantos  de  tal  mês? 

io  Se  V.  Ex.a  tem  os  seus  livros  e  copiadores,  lá 
o  achará  V.  Ex.a  assim,  em  uma  carta  descontente, 
de  duas  regras  e  meia.  E  à  vista  disto  não  era  bem 
que  V.  Ex.a  escrevesse  na  sua  história  que,  como 
o  meu  juízo  era  superior  e  não  igual  aos  negócios, 

15  muitas  vezes  se  desvaneceram,  por  querer  tratá-los 
mais  subtilmente  do  que  os  compreendiam  os  prín- 
cipes e  ministros,  com  quem  comuniquei  muitos  de 
grande  importância.  , 

Guarde  Deus  a  V.  Ex.a  como  desejo,  por  muitos 

20  anos. 

Baía,  23  de  Maio  de  1689.  — Criado  de  V.  Ex.a 


9.  Este  penúltimo  período  da  carta  não  resulta  para 
nós  muito  claro;  em  todo  caso,  é  lícito  pensar  que  Antó- 
nio Vieira  nada  diz  acerca  do  ponto  particular  que  o 
conde  da  Ericeira  tinha  em  vista:  a  segunda  enviatura 
do  padre  a  Paris,  para  tratar  do  casamento  de 
D.  Teodósio. 
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4. 


Ao  Marquês  de  Nisa 

De  Paris,  a  4-III-1646 

Chegado  a  esta  corte  avisei  logo  a  V.  Ex.a  da 
minha  vinda  e  da  causa  dela,  significando  o  senti- 
mento, com  que  ainda  estou,  de  por  tão  poucos 
dias  perder  a  V.  Ex.\  Se  a  jornada  em  Lisboa  se 
5  apressara  conforme  eu  a  apliquei,  sem  dúvida  eu 
antecipara  os  meus  temores,  de  que  é  boa  testemu- 
nha a  senhora  condessa  D.  Leonor,  que  me  ani- 
mava com  boas  esperanças,  prometendo-me  achar 
a  V.  Ex.a  por  todo  Fevereiro  em  Paris;  mas  o  certo 
10  é  que  as  instâncias  da  senhora  condessa  D.  Inês 
com  Deus  e  com  el-rei  foram  as  que  em  Lisboa 
me  detiveram  com  tempos  contrários,  e  obrigaram 
a  S.  M.  a  não  querer  escrever  a  V.  Ex.a  se  detivesse, 


4.  O  destinatário  desta  carta,  nosso  embaixador  em 
Paris,  era  então  só  conde  da  Vidigueira  (o  5.*  conde  da 
Vidigueira,  título  de  juro  e  herdade  na  representação 
familiar  de  D.  Vasco  da  Gama,  o  descobridor  da  índia) ; 
costumavam  chamar-lhe  «conde  almirante»,  e  só  veio  a 
ser  feito  marquês  de  Nisa  sete  meses  e  meio  depois,  em 
Outubro  de  1646,  quando  tornou  à  embaixada.  Ao  chegar 
Vieira  a  Paris  já  ele  saíra  para  Portugal,  mas  achava-se 
ainda  em  terras  de  França. 

7.  D.  Leonor:  Mãe  do  Marquês  de  Nisa,  senhora  que 
cultivou  as  belas-letras  e  que  compôs,  ao  que  parece,  um 
romance  da  cavalaria,  que  ficou  em  manuscrito. 

10.  D.  Inês:  a  mulher  do  marquês,  D.  Inês  de  Noro- 
nha, filha  do  3.0  conde  da  Calheta. 
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que  foi  meio  que  eu  lhe  propus,  de  que  peço  perdão 
a  V.  Ex.a,  e,  com  S.  M.  reconhecer  a  importância 
do  negócio,  que  lá  se  julga  porventura  por  mais 
arriscado  que  desta  banda,  e  com  saber  quanto 
5  fazia  ao  caso  a  presença  e  autoridade  de  V.  Ex.a, 
pôde  mais  com  ele  a  palavra  que  tinha  dado  à 
senhora  condessa,  e  o  desejo  de  ver  a  V.  Ex.a  mais 
perto  de  si,  que  todas  as  outras  conveniências  suas. 
E  verdadeiramente  que  foi  esta  a  ocasião  em  que 
io  mais  conheci  quanto  S.M.  deseja  dar  gosto  a 
V.  Ex.a,  porque  sabia  eu  quão  empenhado  S.  M. 
está  na  brevidade  e  bom  sucesso  deste^  negócio, 
por  se  ver  desembaraçado  do  cuidado  de  Holanda, 
e  se  aplicar  com  todas  as  forças  do  reino  à  guerra 
15  de  Castela,  inimigo  mais  perigoso  e  tão  vizinho. 

O  que  por  cá  semeiam  os  Castelhanos,  e  conside- 
ram ou  murmuram  os  Franceses,  algum  fundamento 
teve  na  pouca  fortuna  da  campanha  passada,  que 
consistiu  em  o  inimigo  gastar  um  exército  na  ponte 
20  de  Olivença,  que  rompeu,  e  em  ganhar  um  reduto 
que  defendiam  quarenta  homens,  sendo  rechaçado 
duas  vezes  em  Jerumenha,  que  é  uma  aldeia  junto 
ao  Guadiana,  onde  estava  só  uma  companhia  de 
soldados,  e  não  se  atrevendo  a  intentar  outra  coisa, 
retirando-se  para  Badajoz  tanto  que  o  nosso  exér- 
cito esteve  para  sair  de  Elvas,  "que  impedido  das 
chuvas  não  pôde  obrar  a  vingança,  posto  que  a 
retirada  do  inimigo  foi  bem  conhecida  vitória.  Mas 
estamos  nós  tão  costumados  a  ter  outras,  que  estas 
30  vêm  a  ser  desar  de  nossas  armas;  contudo,  senhor, 
eu  desejara  muito  que,  para  conservarmos  a  opi- 
nião, de  que  tanto  dependem  os  reinos  novos,  nos 
conformáramos  com  a  dos  estrangeiros,  gastando  o 
cabedal,  que  hoje  se  consome  com  menos  fruto, 
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em  uma  guerra  muito  limpa,  com  que  ganháramos 

uma  cidade  ou  rompêramos  um  exército,  que  estas 
são  as  acções  que  só  dão  nome  no  mundo.  De  algu- 
mas cartas  que  vi  de  V.  Ex.a  em  Lisboa,  e  do  que 
5  aqui  tenho  ouvido,  sei  é  este  o  parecer  de  V.  Ex.a, 
e  entendo  que  S.  1VL,  pela  justa  estimação  que  faz 
do  juízo  e  experiência  de  V.  Ex.a,  não  deixará  de 
o  seguir,  nem  V.  Ex.a,  pelo  zelo  que  tem  da  Pátria, 
de  lhe  fazer  tão  apertadas  instâncias  que  vençam 

IO  os  votos  da  opinião  oposta,  se  ainda  houver  alguém 
(que  de  tudo  há)  que  com  tão  claras  experiências 
se  não  haja  ou  não  queira  desenganar. 

As  novas  que  V.  Ex.a  me  pede  de  S.  S.  M.  M. 
e  A.  A.  são  ficarem  todos  com  muito  boa  saúde, 

rj  particularmente  a  infanta  Joana,  que  tinha  pade- 
cido umas  febrinhas  dilatadas,  que  nos  haviam 
posto  em  algum  cuidado;  mas  já  fica  muito  bem, 
e  o  parecerá  em  Paris.  El-rei  mais  bem  disposto 
que  nunca,  e  mui  amado  de  seus  vassalos,  como 

20  todos  o  mostraram  nesta  ocasião,  em  que  ficavam 


i.  ganháramos  uma  cidade,  etc:  ideias  diferentes  das 
que  defendera  no  parecer  de  1644  ao  secretário  de  Estado, 
onde  aconselhava  uma  guerra  estritamente  defensiva  (tal 
parecer  foi  incluso  na  edição  das  Cartas  de  1854). 

8.  Não  seguiu  o  monarca  tal  parecer.  Diz  o  conde 
da  Ericeira:  «esta»  (de  1646)  «foi  a  última  campanha  até 
a  morte  de  el-rei  D.  João,  porque  veio  ele  a  persuadir-se 
que  era  mais  útil  para  defesa  do  reino  tratar  das  forti- 
ficações das  praças  e  juntar  cabedal  para  o  defender 
quando  os  Castelhanos  fizessem  guerra,  que  formar  exér- 
citos, de  que  não  tirava  interesse  considerável,  expondo-se 
voluntàriamente  ao  perigo  de  perder  uma  batalha,  e 
arriscar  por  consequência  todo  o  reino». 

15.  a  infanta  Joana:  esta  filha  de  D.  João  IV,  que 
contava  então  uma  dezena  de  anos,  veio  a  falecer  com 
17  em  1653. 
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juntos  em  Cortes,  oferecendo  todos  com  grande  zelo 
e  liberalidade  as  fazendas  e  as  vidas,  e  desejosos 
que  se  empreguem  na  maior  utilidade  do  reino, 
para  que  se  vão  propondo  e  examinando  vários 
5  arbítrios,  e  estamos  certos  escolherá  S.  M.  os  mais 
suaves,  e  que  mais  convierem  ao  bem  comum  de 
que  se  trata. 

E,  neste  particular,  não  deve  menos  o  reino  à 
Rainha  nossa  senhora  que,  não  só  com  acções  de 

IO  piedade  e  devoção,  mas  com  as  de  valor  e  conselho, 
ajuda  muito  o  bem  público,  e  nesta  ocasião  da 
ausência  de  el-rei  ficaram  todos  afeiçoadíssimos  ao 
seu  governo;  todo  o  seu  valimento  é  a  senhora  con- 
dessa D.  Leonor,  e  desta  eleição  julgará  V.  Ex.a 

15  quais  são  as  de  seu  grande  juízo  e  prudência. 

Do  Príncipe,  que  Deus  guarde,  não  digo  nada 
a  V.  Ex.a,  porque  todo  o  encarecimento  é  curto 
para  as  excelentes  partes  de  que  Deus  o  tem  dotado. 
Não  vi  engenho  em  muito  maior  idade  que  tanto 

20  me  admirasse.  Lê  e  entende  o  latim  perfeitamente; 
argumenta  nas  questões  da  filosofia  e  política  com 


13.  ao  seu  governo:  a  rainha  ficou  governando  em  Lis- 
boa quando  o  rei  passou  ao  Alentejo: 

16.  do  Príncipe:  D.  Teodósio,  o  filho  mais  velho  de 
D.  João  IV,  que  contava  então  uns  13  anos,  e  que  veio  a 
morrer  com  19  em  1653.  A  avaliar  pelo  que  disseram  os 
contemporâneos,  era  muito  inteligente,  estudioso  e  exces- 
sivamente devoto.  Pessoas  houve  que  o  quiseram  chamar 
à  acção,  aconselhando-o  a  que  aparecesse,  sobretudo  ao 
exército.  O  pai,  porém,  mostrou-se  ciumento  perante  a 
perspectiva  do  prestígio  do  filho,  e  contrariou-o,  desgos- 
tando-o,  o  que  levou  D.  Teodósio  a  refugiar-se  ainda 
mais  na  devoção.  O  conde  da  Ericeira  faz  dele  um  grande 
elogio  na  História  de  Portugal  Restaurado,  livro  XII 
(p.  416  e  seg.  da  última  edição,  organizada  pelo  profes- 
sor A.  Álvaro  Dória) . 
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grande  juízo.  Na  astrologia  judiciária  é  tão  inte- 
ligente que  compôs  o  prognóstico  deste  ano,  com 
notável  disposição,  estilo  e  propriedade.  Eu  pasmei 
de  o  ver  responder  a  argumentos  que  lhe  propus, 
5  e  de  o  ouvir  aprovar  e  refutar  autores  e  opiniões, 
com  tanta  segurança  e  inteligência  como  um  mestre 
muito  versado.  Deus  o  guarde,  que  tão  grandes 
fundamentos  lhe  tem  dado  para  o  que  dele 
esperamos. 

io  Agora  propuseram  as  Cortes  que  convinha  dar- 
-lhe  S.  M.  casa;  mas  não  sei  se  se  conseguirá  de 
presente  mais  que  aio.  V.  Ex.a  vai  de  muito  boa 
corte  e  a  muito  bom  tempo;  assim  o  cuido  e  assim 
o  ouvi,  se  outro  lugar  de  mais  próxima  importância 

15  não  se  antepuser  a  este.  Da  capacidade  do  senhor 
D.  Francisco,  e  das  feiticerias  do  senhor  D.  Simão, 
tinha  muito  que  contar  a  V.  Ex.a,  mas  havia  de 
ser  em  presença;  a  senhora  condessa  o  terá  feito 
nas  cartas  que  remeti,  que  sempre  há  matéria  nova. 

20  Tudo  o  que  V.  Ex.a  me  diz  dos  talentos  e  partes 
do  Residente  António  Moniz  de  Carvalho  conheci 


X,  na  astrologia  judiciária:  a  instrução  do  príncipe 
em  tal  matéria  não  deixa  de  ser  característica  da  forma 
de  mentalidade  predominante  na  época. 

16.  D.  Francisco,  D.  Simão:  filhos  do  marquês,  nas- 
cidos respectivamente  em  1636  e  1642. 

21.  Residente:  encarregado  dos  negócios;  o  de  Portu- 
gal em  França  era  então  António  Moniz  de  Carvalho,  secre- 
tário da  embaixada,  que  em  1647  publicou  em  Paris  a 
obra  intitulada  Esfuerzos  de  la  razon  para  ser  Portugal 
incluído  en  la  paz  general  de  la  christandad,  conforme  a 
las  obligaciones  de  Francia,  con  memoria  de  lo  represen- 
tado a  la  Magestad  Christianissima  de  la  Reyna  Regente. 
Doutor  em  leis,  desembargador  da  Casa  da  Suplicação; 
antes  de  ir  para  França  fora  secretário  das  embaixadas  à 
Dinamarca,  Suécia  e  Inglaterra. 
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logo  que  o  vi,  e  cada  vez  o  vou  descobrindo  mais 
com  o  trato  e  ocasião  dos  negócios,  e  lhe  devo 
muito  boa  vontade,  que  estimarei  me  faça  V.  Ex.a 
mercê  agradecer-lhe.  Ele,  entendo,  representa  a 
5  V.  Ex.a  um  sonho  que  teve  sobre  D.  Luís  de  Portu- 
gal ir  a  Hofcmda,  que  a  mim  me  parece  bem, 
quanto  pode  julgar  quem  não  tem  mais  notícia 
da  pessoa  que  ouvi-lo  falar  em  uma  conversação 
breve.  Pareceu-me  entendido  e  afeiçoado  a  nossas 

10  coisas;  V.  Ex.a  ordenará  neste  particular  o  que  for 
mais  conveniente  e  menos  dilatado,  que,  segundo 
os  aprestos  que  hoje  me  disse  um  mercador  se 
fazem  em  Zelanda,  quanto  os  anteciparmos  melhor 
negociaremos.  E,  segundo  o  pouco  que  a  França 

15  se  quer  mostrar  parcial  em  nossas  coisas  com  os 
Holandeses,  também  duvido  que  se  queira  empe- 
nhar por  elas  com  D.  Luís,  que  é  querermos  que 
vença  duas  dificuldades  quem  experimentamos  fraca 
para  uma.  Deus  nos  escolha  o  melhor,  e  guarde  a 

20  V.  Ex.a  os  anos  que  eu  desejo,  que  serão  infinitos. 

*    Paris,  4  de  Março  646.  — -  Criado  de  V.  Ex.a., 

5. 

Ao  Marquês  cie  Nisa 

De  Paris,  a  11-III-1646 

Quanto  V.  Ex.a  se  detém  nesse  porto,  tanto  mais 
cresce  em  mim  o  sentimento  de  não  poder  ir  buscar 
a  V.  Ex.";  e  se  o  que  V.  Ex.a  escreve  ao  nosso  Resi- 

22.  nesse  porto:  o  de  Nantes,  onde  o  futuro  marquês 
de  Nisa  se  encontrava  de  regresso  a  Portugal  quando 
Vieira  chegou  a  Paris. 
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dente,  de  partir  o  caminho  até  Orleães,  fora  possí- 
vel, estimara-o  eu  grandemente,  para  falar  com 
V.  Ex.a  em  muitos  particulares,  que  se  não  podem 
fiar  do  papel,  e  que  podiam  importar  não  pouco, 
5  assim  aos  negócios  do  reino  como  à  disposição  dos 
de  V.  Ex.a,  cujos  acertos,  aumentos  e  conveniên- 
cias me  tocam  muito  a  mim,  como  ao  maior  e  mais 
afeiçoado  e  obrigado  criado  de  V.  Ex.a.  O  certo 
é,  senhor,  que,  como  as  coisas  de  França  se  enten- 

10  dem  diferentemente  em  Portugal,  assim  das  de  Por- 
tugal não  pode  haver  cabais  notícias  em  França, 
e  ainda  no  mesmo  Portugal  receio  que  as  ache 
V.  Ex.a  com  dificuldade,  porque  a  gente  daquele 
país,  que  V.  Ex.a  muito  bem  conhece,  poucas 

15  vezes  julga  das  coisas  com  os  olhos  livres  de  paixão. 
Grande  mercê  faz  Deus  a  Portugal  em  levar  lá  a 
V.  Ex.a;  mas  entendo  que  a  não  tem  feito  menor 
a  V.  Ex.a  em  ter  a  V.  Ex.a  tantos  anos  fora  de 
Portugal.  Do  que  V.  Ex.a  me  diz  na  sua  carta 

20  entendo  eu  que  V.  Ex.a  está  no  conhecimento  desta 
verdade;  mas  as  experiências  de  mais  perto  ainda 
hão-de  confirmar  mais  a  V.  Ex.a  nela.  Esta  é  a 
razão  por  que  se  obra  menos  do  que  convém  e  do 
que  se  pudera,  e  não  têm  tanta  culpa  as  causas 

25  primeiras  como  o  mundo  lhes  imputa;  porque  com 
instrumentos  contrários  só  Deus  pode  obrar,  e 
quando  o  faz  é  milagrosa  e  não  naturalmente.  Deus 
nos  mude  as  condições,  que,  enquanto  formos  por- 
tugueses, não  sei  se  faremos  coisa  digna  de  tão 

30  honrado  nome. 

Muito  estimo  que  haja  sempre  sido  da  opinião 

24.  causas  primeiras:  os  escolásticos  distinguiam  causa 
primeira  (a  que  não  tem  causa),  causa  principal  e  causa 
instrumental  (como  o  operário  e  a  sua  ferramenta) . 


82 


OBRAS  ESCOLHIDAS  DO  P.°  ANTÓNIO  VIEIRA 


de  V.  Ex.a  a  paz  com  a  Holanda,  a  qual  está  nos 
termos  que  V.  Ex.a  vê,  porque  a  alguns  valentões 
de  Portugal  lhes  pareceu  que  eram  poucos  para 
inimigos  os  Castelhanos.  Eu  estava  em  uma  cama, 
5  sangrado  dezasseis  vezes,  quando  do  Brasil  me  vie- 
ram as  primeiras  notícias  do  que  se  queria  intentar; 
e,  porque  o  impedimento  me  não  permitia  falar 
com  S.  M.,  e  dizer-lhe  pessoalmente  o  que  entendia 
naquela  matéria,  como  quem  tantos  anos  havia 

lo  estado  no  Brasil,  e  sabia  o  que  lá  se  pode,  pedi  a 
um  prelado  muito  confidente  de  S.  M(.  lhe  quisesse 
representar  de  minha  parte  o  perigo  e  dificuldade 
desta  empresa,  e  que  o  segurasse  que  era  impossível 
render-se  a  principal  força,  por  mais  que  os  de  lá, 

15  enganados  do  desejo  da  liberdade,  o  prometessem; 
e  acrescentava  que,  ainda  quando  o  Brasil  se  nos 
desse  de  graça,  era  matéria  digna  de  muita  ponde- 
ração ver  se  nos  convinha  aceitá-lo  com  os  encar- 
gos da  guerra  com  a  Holanda,  em  tempo  que  tão 

20  embaraçados  nos  tem  a  de  Castela;  porque  são 
homens  os  Holandeses  com  quem  não  só  vizinhamos 
no  Brasil,  senão  na  índia,  na  China,  no  Japão, 
em  Angola,  e  em  todas  as  partes  da  terra  e  do  mar 

6.  do  que  se  queria  intentar:  a  revolta  do  Brasil  con- 
tra os  Holandeses.  Entre  os  chefes  da  oposição  aos  intru- 
sos conta va-se  André  Vidal  de  Negreiros.  Os  opositores 
ao  domínio  holandês  pretendiam,  antes  de  tudo,  conhecer 
bem  as  intenções  da  corte  e  inteirar-se  de  até  que  ponto, 
sob  as  pazes  oficiais  com  a  Holanda,  estavam  D.  João  IV 
e  seus  ministros  dispostos  a  apoiar  a  iniciativa  deles:  e 
para  isso  embarcou  para  Lisboa  o  André  Vidal  de  Negrei- 
ros. Aqui  se  persuadiu  de  que  na  Metrópole  seria  bem 
visto  aquele  movimento,  mas  favorecido  a  ocultas 
e  muito  a  medo.  Regressou  depois  à  América  na  compa- 
nhia do  nosso  governador  do  Brasil,  António  Teles  da 
Silva,  chegando  à  Baía  em  fins  de  Agosta  de  1642. 
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onde  o  seu  poder  é  o  maior  do  mundo.  Estas  e 
outras  razões  propus  àquele  prelado,  que  não  sei 
se  as  representou  a  S.  M.;  só  sei  que  por  nosso 
mal  fui  profeta,  e  queira  Deus  que  aqui  parem  os 

5  meus  temores. 

O  que  V.  Ex.»  diz  de  se  haver  de  propor  o  tratado 
da  paz  absolutamente  para  que,  descendo-se  aos 
meios  da  conveniência,  se  ponha  em  prática  o  da 
compra,  é  matéria  que  não  tem  dúvida  pela  acei- 

10  tação  e  conveniência  do  mesmo  contrato,  que,  ofe- 
recido da  nossa  parte  em  primeiro  lugar,  fica  de 
muito  desigual  condição;  mas  não  me  conformo 
fàcilmente  com  os  que  querem  que  a  proposição 
da  paz  com  a  Holanda,  e  da  mediação  de  França, 

15  haja  de  nascer  dos  mesmos  Holandeses;  porque,  se 
havemos  de  esperar  que  eles  dêem  o  primeiro  movi- 
mento a  este  negócio,  nunca  se  começará;  porque 
a  eles  está-lhes  muito  melhor  a  guerra  que  a  paz, 
e  nós  não  estamos  em  tempo  de  a-  dilatar,  porque 

ao  na  dilação  crescerão  os  empenhos,  e  com  eles  a 
dificuldade  da  conveniência.  Digo  tudo  isto  pelo 
que  o  Residente  haverá  escrito  a  V.  Ex.\  acerca 
do  que  lhe  disse  o  conde  de  Briana  que  tinha  assen- 
tado em  Holanda  Mr.  Brasset  com  Francisco  de 

25  Sousa. 


20.  empenhos:  porfias,  competições. 

23.  o  conde  de  Briana:  Henri- Auguste  de  Loménie, 
conde  de  Brienne,  secretário  dos  negócios  estrangeiros 
da  França  desde  1643,  nomeado  por  Ana  de  Áustria,  que 
no  posto  o  manteve  apesar  da  má  vontade  de  Mazarino, 
só  saindo  do  cargo  em  1663. 

24.  Francisco  de  Sousa:  Francisco  de  Sousa  Coutinho, 
nosso  embaixador  em  Holanda  desde  1643;  v.  sobre  ele 
o  Elucidário  dos  nomes  próprios,  no  fim  do  2.0  vol. 
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Do  Príncipe,  que  Deus  guarde,  tenho  já  dado  as 
novas  a  V.  Ex.a,  e  também  do  que  se  tratava  acerca 
de  lhe  dar  casa,  e  que  me  parecia  não  se  consegui- 
ria por  agora  mais  que  aio.  Deseja  muito  este  cargo 

'5  o  Monteiro-mor,  e  passaram  os  desejos  a  demons- 
trações públicas,  de  que  V.  Ex.a  haverá  tido  notícia; 
mas,  se  a  eleição  se  houver  de  fazer  em  embaixa- 
dores de  França,  os  sucessos  das  embaixadas  desta 
coroa,  e  a  opinião  que  as  pessoas  deixaram  nela, 

xo  deve  de  resolver  a  questão  pela  parte  que  na  outra 
minha  tenho  significado  a  V.  Ex.a. 

Na  devassa  em  que  V.  Ex.a  me  fala  tenho  já 
tirado  por  testemunhas  a  toda  a  França,  que  por 
toda  ela  não  ouvi  falar  mais  que  nos  grandes  deli- 

15  tos  daquela  pessoa  que  S.  M.  saberá,  referidos  não 
como  eles  merecem,  mas  por  boca  de  quem  S.  M. 
cuida  que  lhe  há-de  falar  verdade.  Viva-nos  V.  Ex.a 
muitos  anos  para  honra  da  nossa  nação  e  bem  de 
todo  o  reino,  que  com  a  assistência  e  conselho  de 

20  V.  Ex.a  lhe  podemos  esperar  grandes  melhoras. 

Dos  meus  sermões  trazia  alguns  comigo  com 
tenção  de  cá  os  ler  a  V.  Ex.a,  assim  por  desempe- 


5.  o  Monteiro-mor:  Francisco  de  Melo,  que  foi  o 
primeiro  embaixador  enviado  por  D.  João  IV  a  França 
(1641),  com  António  Coelho  de  Carvalho,  «ambos  com 
igual  poder». 

12.  na  devassa:  refere-se  a  este  período  da  carta  do 
embaixador  a  Vieira,  escrita  em  Nantes  a  3-III-1646: 
«Das  faltas  que  hei  cometido  peço  a  V.  P.  me  faça  V.  P. 
tirar  exacta  devassa,  para  mandar  a  S.  M.,  porque  esti- 
marei ser  julgado  pela  informação  que  V.  P.  der». 
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nhar  a  palavra  da  senhora  condessa,  como  por 
receberem  eles  de  V.  Ex.a  a  mercê  que  V.  Ex.3 
lhes  costuma  fazer;  mas,  como  a  saúde  me  não  deu 
nunca  lugar  a  os  tirar  do  primeiro  borrão  em  que 
5  foram  lançados,  estão  em  tal  estado  que  nem  eu 
senão  adivinhando  me  atrevo  a  os  ler:  e  esta  é  a 
razão  por  que  os  não  envio  a  V.  Ex.a.  Se  por  cá 
tiver  algumas  horas  ociosas  (que  as  dilações  dos 
despachos  não  prometem  poucas)  determino  i-los 

io  alimpando  e  enviando  a  V.  Ex.a,  já  que  noutra 
coisa  não  presto  para  servir  a  V.  Ex.a  como  muito 
desejo.  Deus  guarde  a  V.  Ex.a  muitos  anos.  Paris, 
li  de  Março  de  646. 

Uma  carta  do  reverendo  padre  Frei  André  Teles 

75  enviei  a  V.  Ex.a,  em  que  cuido  pede  uma  de  favor 
para  Roma  sobre  um  negócio  que  me  encomendou; 
estimarei  que  V.  Ex.a  me  diga  se  há  V.  Ex.a 
escrito,  ou  há-de  escrever,  para  que  eu  dê  conta 
de  mim.  — Criado  de  V.  Ex.a. 


t.  por  desempenhar  a  palavra  da  senhora  condessa: 
diz  com  razão  Lúcio  de  Azevedo  que  é  este  passo 
resposta  ao  seguinte  da  citada  carta  do  conde:  «Em  todos 
os  navios  me  escrevia  minha  mãe  que  me  mandaria 
/sermões  de  V.  P.,  e  a  troco  disso  pedia  o  que  queria;  mas 
os  sermões  não  chegavam.  Se  V.  P.  tem  consigo 
algum  >,  etc. 
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6. 

Aos  Judeus  de  Ruão 

De  Haia,  aos  20- VI- 1946 

Senhores  meus.  —  Escrevo  a  todos  V.  M.cês  no 
mesmo  papel,  porque  não  é  justo  faça  divisões  a 
pena  onde  não  reconhece  diferença  o  coração.  Foi 
tão  igual  a  grande  mercê  que  V.  M.cês  me  fizeram 
5  e  tão  igual  o  afecto  que  em  todos  experimentei  que, 
quando  particularmente  o  considero,  o  que  devo  a 
cada  um  me  parece  maior,  e  assim  não  quero  fiar 
a  significação  do  meu  agradecimento  a  diversas 
cartas,  porque  a  diferença  das  palavras  não  argua 
10  desigualdade  na  obrigação.  Conforme  este  conheci- 
mento me  têm  todos,  e  cada  um  de  V.  M.cês,  tão 
desejoso  como  obrigado  a  seu  serviço,  esperando 
e  pedindo  a  V.  M.cês  me  queiram  ocupar  em  tudo 


6.  Integra-se  esta  carta  na  generosa,  inteligente  e 
patriótica  campanha  de  António  Vieira  a  favor  dos 
Judeus,  contrariada  por  todos  aqueles  que  viviam  dentro 
dessa  espécie  de  corpo  burocrático  suplementar  que  era 
o  Santo  Ofício,  interessados  na  sua  manutenção  e  no 
confisco  dos  bens  dos  denunciados,  ponto  visceral  de 
toda  a  discussão.  Em  nosso  juízo,  querer  viver  do 
comércio  e  perseguir  ao  mesmo  tempo  os  homens  de 
cabedais  e  de  capacidade  comercial  que  eram  os  Judeus 
foi  o  principal  erro  económico  dos  dirigentes  portugueses 
dos  séculos  XVI  e  XVII.  Vieira  entendia  que  só  podería- 
mos resistir  aos  nossos  concorrentes  criando  duas  podero- 
sas companhias  de  comércio,  uma  para  o  tráfico  da  Ásia, 
outra  para  o  da  América,  e  que  essas  companhias  eram 
impossíveis  sem  os  Cristãos-novos,  e  portanto  com  a 
ameaça  do  confisco  dos  bens  deles  pela  Inquisição;  esta, 
porém,  sem  confiscos,  perdia  a  sua  utilidade  para  os 
favoritos  que  dela  viviam,  esteados  em  poderosos  susten- 
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que  for  dele,  estando  mui  certos  que,  até  onde 
chegar  o  pouco  que  possuo,  mostrarão  as  obras 
a  verdade  deste  meu  ânimo. 

O  que  mais  tenho  sentido  é  haverem  sido  tão 
5  poucos  os  dias  que  V.  M.cês  me  comunicaram,  que 
se  não  pôde  manifestar  neles  o  afecto  com  que  a 
todos  V.  M.  cês  amo,  que,  se  antes  do  conhecimente 
o  fazia  grande  a  razão  e  a  indignação,  depois  que 
vi  e  tratei  a  V.  M.cês  o  faz  já  muito  maior  a  obriga- 
10  ção  e  a  dor.  Espero  em  Deus,  que  sempre  nas  gran- 
des empresas  se  serviu  de  instrumentos  fracos,  há- 
-de  querer  ajudar  nesta  a  pureza  do  meu  zelo,  e  a 
grandeza  do  de  V.  M.cês,  de  que  venho  tão  consolado 

táculos:  e  de  aí  a  maior  luta  de  A.  Vieira  (uma  das  mais 
belas  da  nossa  história)  em  que  trabalhou  para  que  fos- 
sem readmitidos  em  Portugal  os  judeus  emigrados  e 
para  que  se  moderassem  as  práticas  inquisitoriais.  Em 
1643  publicou  o  enérgico  e  eloquentíssimo  sacerdote  um 
escrito  (Proposta  feita  a  El-Rei  D.  João  IV  em  que  se 
lhe  representava  o  miserável  estado  do  reino  e  a  neces- 
sidade que  tinha  de  admitir  os  judeus  mercadores  que 
andavam  por  diversas  partes  da  Europa)  em  que  defen- 
dia as  suas  ideias  relacionadas  com  os  Judeus,  escrito  que 
foi  apreendido  por  ordem  do  Santo  Ofício.  Não  faltava 
no  País  quem  desejasse  uma  humana  e  liberal  assimilação 
dos  Cristãos-novos  na  vida  económica  do  país:  gente  era 
essa,  todavia,  sem  possibilidade  de  se  exprimir  a  des- 
coberto e  de  enfrentar  os  defensores  da  Inquisição,  imen- 
samente mais  poderosos.  Numa  sátira  anónima  dos 
meados  do  séc.  XVII,  publicada  no  vol.  LX  da  Revista 
de  Guimarães  pelo  Dr.  Eduardo  de  Almeida,  lê-se  o 
seguinte:  <Mande  el-rei  com  pena  de  morte  que  ninguém 
arrende  comendas,  morgados,  moios,  dízimos  nem  bene- 
fícios, e  que  os  recolham  seus  donos...  E  porque  sendo 
isto  ficarão  de  vago  muitos  Cristãos-novos...  devia  el-rei 
obrigá-los  a  terem  lavoura:  e  porque,  se  se  deram  a  ela, 
como  têm  posse  e  indústria,  abrirão  terras  e  farão  muito 
proveito . 
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como  magoado.  S.  M.  saberá  muito  cedo  por  cartas 
quão  leais  vassalos  tem  em  Ruão,  e  quão  merecedo- 
res de  os  ter  perto  de  si,  e,  se  Deus  me  leva  a 
seus  reais  pés,  eu  prometo  a  V.  M.cês  que  fique 
5  muito  mais  confirmado  no  bom  ânimo  com  que 
o  deixei,  porque  até  agora  o  persuadia  com  argu- 
mentos do  discurso,  e  daqui  por  diante  o  poderei 
fazer  com  experiências  da  vista. 

As  coisas  grandes  não  se  acabam  de  repente; 

io  hão  mister  de  tempo  e  todas  têm  seu  tempo.  O 
desta  parece  que  é  chegado,  porque  vejo  concor- 
rerem para  ela  todas  as  influências,  de  que  não 
digo  mais,  porque  isto  é  papel. 

A  minha  jornada  foi  cheia  de  perigos  e  trabalhos, 

15  que  em  nenhuma  parte  dela  faltaram,  escapando 
milagrosamente  das  mãos  dos  Dunquerqueses,  e  de 
várias  tempestades  em  que  os  companheiros  pade- 
ceram naufrágio;  e  Deus,  que  de  tantos  perigos  me 
guarda,  deve  ser  para  algum  grande  bem.  A  divina 

20  Majestade  dê  a  V.  M.cês  todos  os  que  lhes  desejo, 
e  guarde  a  V.  M.cês  por  muitos  anos  com  as  felici- 
dades que  desejam.  Meu  companheiro  beija  as  mãos 
a  V.  Mcês,  e  ambos  mandamos  as  nossas  saudades, 
que  verdadeiramente  são  grandes.  Haia,  20  de 

25  de  Abril  de  646. 


16.  dos  Dunquerqueses:  v.  a  nota  à  linha  19  da  p.  59. 

22.  meu  companheiro:  o  Padre  António  de  Melo, 
nomeado  para  acompanhar  Vieira  na  viagem,  de  acordo 
com  a  regra  da  Ordem. 
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1. 

Ao  Marquês  de  Nisa 

De  Haia,  aos  23-XII-1647 

Ex.mo  Sr.  —  Terça-feira  à  noite,  17  do  corrente, 
chegámos  a  esta  corte  da  Haia,  havendo  partido  de 
Calais  na  quinta-feira  passada,  embarcados  em  uma 
nau  de  comboio,  que  nos  levou  a  Flessinga  em  três 
5  dias,  no  último  dos  quais  corremos  grande  tormenta; 
mas,  com  ser  viagem  tanto  mais  larga  do  que  cos- 
tuma, a  tivemos  por  muito  feliz,  por  chegarmos 
a  salvamento,  quando  não  aconteceu  assim  a  outros; 
porque  a  mesma  nau  mercantil,  que  comboiámos, 
10  não  se  sabe  ainda  que  derrota  haja  levado,  e, 
quando  chegámos  a  Flessinga,  acabavam  os  pesca- 


7.  Estamos  nos  princípios  da  segunda  missão  de 
António  Vieira  à  Holanda  e  à  França.  A  este  país  levava 
ele  a  proposta  do  casamento  do  príncipe  herleiro,  Dom 
Teodósio,  com  Mademoiselle  de  Montpensier  (filha  do 
duque  de  Orleães,  irmão  do  falecido  rei  Luís  XIII), 
moça  de  vinte  anos  (três  mais  do  que  o  nosso  príncipe), 
aspirante  ao  casamento  com  algum  monarca,  e  sobretudo 
com  o  de  França,  Luís  XIV,  que  reinava  então  sob  a 
regência  da  mãe,  Ana  de  Áustria.  (Celebrizar-se-ia  a 
jovem,  uns  quatro  anos  mais  tarde,  na  segunda  das 
guerras  civis  francesas  designadas  por  «frondes»:  a  «fronda 
dos  príncipes»).  Consoante  a  traça,  entrariam  imediata- 
mente na  realeza  D.  Teodósio  e  a  filha  do  duque,  sob 
a  regência  deste  último.  A  não  poder  realizar-se  o  desígnio 
com  a  filha  do  Duque  de  Orleães,  seria  com  a  do  duque 
de  Longueville,  ficando  este  com  a  regência;  ou  com 
qualquer  outra  princesa  de  França  que  ao  Governo  desse 
país  parecesse  bem.  O  encarregado  dos  negócios  em  Por- 
tugal, que  foi  o  primeiro  francês  a  quem  do  projecto  de 
núpcias  se  falou,   atribui  ao  grande  padre  jesuíta  «a 
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dores  de  tirar  nas  redes  muitos  corpos  mortos  de 
naufragantes,  e  André  Henriques,  que  chegou  no 
mesmo  tempo  de  Lisboa,  me  disse  que  encontrara 
muitos  pedaços  de  navios  dos  que  o  mar  sossobrara. 
5  Os  perigos  são  próprios  do  tempo,  e  o  escapar 
deles  é  fortuna  dos  que  navegam  em  serviço  de 
S.  M.,  e  não  o  atribuo  a  milagre  de  Santo  António, 
porque  partimos  à  quinta,  e  chegámos  à  terça,  salvo 
se  V.  Ex.a  quer  que  as  quartas-feiras  tenham  vés- 

10  pera  e  oitava. 

Enfim,  senhor,  chegámos  a  esta  casa,  onde  achei 
duas  cartas  de  que  V.  Ex.a  me  fez  mercê,  que  me 
acrescentaram  muito  a  alegria  de  haver  chegado, 
e  com  o  mesmo  contentamento  receberei  todas  as 

75  que  me  trouxerem  boas  novas  de  V.  Ex.a,  com  que 
peço  a  V.  Ex.a  me  não  falte,  afirmando  a  V.  Ex.a 
que  lho  merece  o  meu  coração,  e  as  minhas  sauda- 


primeira  e  principal  parte  neste  negócio».  Largou  Vieira 
de  Lisboa  num  patacho  francês,  com  destino  ao  Havre, 
a  13-VIII-1647.  Tomado  por  corsários,  logrou  enfim  che- 
gar a  Dover,  na  Inglaterra,  de  onde  seguiu  para  Londres, 
e  daí  para  a  costa  da  França.  Estava  na  capital  a  n-X- 
-1647.  A  17  era  recebido  por  Mazarino  no  solar  de  Moret, 
perto  de  Fontainebleau,  e  no  dia  seguinte  por  Ana  de 
Áustria.  Àquele  pareceu-lhe  quimérico  o  projecto;  e  o  mar- 
quês de  Nisa,  nosso  embaixador  em  Paris,  muito  decidi- 
damente o  repeliu.  Vieira  transferiu-se  aos  Países  Baixos, 
chegando  a  Haia  a  17-XII-1647.  Aí,  as  negociações  sobre 
o  caso  de  Pernambuco,  dirigidas  pelo  nosso  grande  diplo- 
mata Francisco  de  Sousa  Coutinho,  apresentavam-se  acen- 
tuadamente dificultosas.  Vieira  auxiliou  o  embaixador 
quanto  podia,  adquiriu  navios,  mantimentos  e  munições, 
e  efectuou  a  compra  da  fragata  Fortuna.  Temos  assim 
delineado  o  painel  em  que  se  embrecham  as  cartas  que  se 
vão  seguir.  As  palavras  que  nesta  carta  vão  em  itálico 
correspondem  a  cifra  no  original. 

2.  André  Henriques:  mercador  cristão-novo  de  Lisboa. 
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des,  que  ainda  que  a  companhia  do  senhor  embaixa- 
dor Francisco  de  Sousa  baste  para  fazer  esquecer  as 
moléstias  do  caminho,  as  lembranças  do  senhor 
Marquês  de  Nisa  em  nenhuma  distância  se  esque- 

5  cem,  e  com  nenhum  outro  lugar  nem  companhia 
se  consolam. 

A  resolução,  que  V.  Ex.a  tomou,  de  avisar  o  Bra- 
sil, é  tão  importante  e  acertada  como  todas  as  de 
V.  Ex.a.  E  se  os  mercadores  se  acomodassem  a  que 

io  fosse  em  direitura  à  Torre  de  Garcia  de  Ávila,  ao 
Morro,  ao  Camamu,  ou  a  outro  porto  dos  vizinhos 
à  Baía,  fariam  ainda  maior  serviço  a  S.  M.,  por- 
que o  Cabo  de  Santo  Agostinho  dista  120  léguas, 
e  os  correios  gastam  no  caminho  quanto  menos 

15  vinte  dias,  à  causa  dos  rios  e  matos  que  passam. 
Mas  Deus  vai  detendo  estes  senhores  de  maneira, 
fechando-os,  se  não  com  cadeados  de  neve  com 
tais  tempestades  e  ventos  contrários,  que  haverá 
muito  tempo  para  o  aviso  chegar  primeiro  que  eles. 

ao  Também  entendo  que  a  conveniência  de  irem  as 
fragatas  de  S.  Maló  é  tão  grande  que,  sem  ordem 
de  S.  M.,  deve  V.  Ex.a  fazer  que  se  aprestem 
logo,  não  só  quatro  mas  seis  e  oito,  se  houver  quem 
as  queira  armar,  e  sobre  isto  mesmo  havia  eu  falado 

25  com  Luís  Hiens,  um  mercador  francês  de  S.  Maló 
que  esteve  muitos  anos  em  Pernambuco,  e  há-de 
ir  logo  buscar  a  V.  Ex.*  para  este  mesmo  negócio. 
Achei-o  em  Meldeburg  para  passar  à  sua  terra; 
é  pessoa  de  poucas  palavras,  mas  de  grande  cabe- 

30  dal  e  crédito,  e  muito  amigo  dos  Portugueses,  e  lhe 

16.  estes  senhores:  a  frota  que  os  Holandeses  tinham 
preparada  para  ir  socorrer  Pernambuco. 

21.  fragatas  de  S.  Maló:  navios  que  o  governo  portu- 
guês tencionava  comprar. 
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dei  uma  carta  para  V.  Ex.\  E  importaria  muito 
que  a  maior  parte  destes  navios  fossem  antes  à 
Baía  que  a  outros  portos,  para  ali  ajudarem  a  nossa 
armada,  porque  o  poder  que  vai  de  Holanda 
5  entendo  que  será  superior,  posto  que  oiço  diferen- 
tes opiniões;  mas  na  minha  é  de  tanta  importância 
acharem-se  com  a  nossa  armada  mais  alguns  navios 
de  força,  que,  para  os  convidar  a  ir  à  Baía,  se 
lhes  podia  conceder  que  pagassem  menos  a  quarta 

10  parte  dos  direitos,  no  que  a  fazenda  de  S.  M.  não 
perde  nada,  pois  assegura  tanto. 

Na  memória  que  V.  Ex.a  me  mandou  das  fraga- 
tas, desejara  se  declarasse  a  idade  delas  e  o  calibre 
da  artilharia;  e,  se  não  forem  velhas,  e  a  artilharia 

15  boa,  me  parece  que  se  davam  a  bom  preço.  E,  ou 
esses  ou  outros,  importa  que  V.  Ex.a  mande  com- 
prar navios,  porque  os  que  se  fabricavam  em 
Portugal  estão  quase  parados,  e  daqueles  quatro, 
e  de  outro  que  começa  o  conde  de  Odemira  na 

20  Ribeira,  se  entende  que  não  poderão  ir  ao  mar  o 
ano  que  vem  mais  que  dois,  e  ainda  desses  se 
duvida.  André  Henriques  vem  a  comprar  navios 
por  ordem  de  S.  M.,  e  traz  créditos  de  cem  mil 
cruzados,  e  suposto  que  deste  homem,  que  é  muito 

25  inteligente,  fia  el-rei  a  compra,  quando  a  V.  Ex.a 
lhe  pareça  podia  ele  também  comprar  aqui  os  outros 
quatro,  para  que  V.  Ex.a  tem  ordem,  e  eu  os 
poderia  também  ir  ver,  mandando  V.  Ex.a  autori- 
dade só  para  se  celebrarem  os  preços,  e  o  dinheiro 

50  o  mandará  V.  Ex.a  entregar  aos  donos  dos  navios. 


19.  conde  de  Odemira:  vedor  da  Fazenda  e  conselheiro 
de  estado;  v.  a  nota  à  linha  5  da  p.  63. 
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Estimo  que  o  Briana  ande  fino,  e  que  a  liber- 
dade de  S.A.  não  tenha  mais  estorvos  que  o  jura- 
mento, para  o  qual  não  nos  faltarão  doutores  na 
Sorbona,  se  bem  Mr.  de  la  Tulherie  disse  ontem 
ao  senhor  Embaixador  que  os  Castelhanos  absolu- 
tamente a  negavam,  e  que  assim  o  tivera  por  carta 
última  do  duque  de  Longa  Vila.  Sustente  Deus  a 


1.  o  Briana:  Henri-Auguste  de  Loménie,  conde  de 
Brienne,  secretário  dos  negócios  estrangeiros  da  França 
(v.  a  nota  da  pág.  84). 

2.  S.  A.:  o  infante  D.  Duarte,  irmão  do  rei  Dom 
João  IV,  n.  em  Vila  Viçosa  a  30-111-1605.  Quando  seu 
irmão  só  era  ainda  duque  de  Bragança,  em  1634,  partiu 
para  Castela,  acompanhado  de  D.  Francisco  de  Sousa 
Coutinho,  seu  aposentador-mor.  De  Madrid  dirigiu-se  a 
Itália,  ao  Tirol,  à  Áustria.  Pôs-se  ao  serviço  do  imperador, 
que  resolveu  tratá-lo  como  aos  príncipes  livres  que  serviam 
o  império.  Suscitou  isto  protestos  do  embaixador  caste- 
lhano, o  qual  pretendia  que  o  recebessem  simplesmente 
como  grande  de  Espanha,  empenho  que  saiu  frustrado. 
Logo  depois  começou  D.  Duarte  a  participar  nas  campa- 
nhas da  guerra  que  veio  a  chamar-se  dos  Trinta  Anos,  dis- 
tinguindo-se  muito.  Quando  rebentou  a  revolução  de  1640, 
os  representantes  do  rei  castelhano  em  Viena  conseguiram 
aprisioná-lo  e  levá-lo  para  os  domínios  do  seu  monarca  na 
Itália.  Foi  encerrado  numa  fortaleza  de  Milão,  de  onde 
nunca  mais  saiu. 

7.  duque  de  Longa  Vila:  o  duque  de  Longueville, 
Henrique  II  de  Orleães  (1595-1663),  que  era  por  então 
plenipotenciário  da  França  no  congreso  de  Munster; 
político  de  segunda  ordem,  militar  de  terceira,  só 
interessa  os  historiadores  por  ter  sido  o  marido  da  célebre, 
formosa,  espirituosa  e  combativa  duquesa  de  Longueville, 
irmã  do  grande  Condé  e  heroína  da  guerra  civil  da  Fronda. 
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Nápoles,  e  traga  tão  boas  novas  da  armada  de 
França  que  vá  por  diante  a  prática  da  liga,  que 
folgo  muito  de  ver  admitida. 

No  particular  da  despedida  de  V.Ex.a,  e  do  outro 
5  negócio  que  eu  havia  de  tratar  com  o  senhor  Embai- 
xador, não  falo,  porque  na  segunda  carta  remete 
V.  Ex.a  estas  resoluções  para  segundos  avisos,  pelos 
quais  ficamos  esperando.  O  senhor  embaixador 
aprova  mais  a  proposta  futura  que  a  passada,  a 

io  qual  diz  que  sente  muito,  e  mais  não  cheguei  eu  a 
lhe  descobrir  todas  as  circunstâncias,  porque  calei 
cá  as  que  V.  Ex.a  lá  calou;  mas  depois  de  lhe 
discorrer  um  pouco  sobre  os  motivos,  respondeu 
com  encolher  os  ombros. 

15  Os  negócios  daqui  estão  da  parte  dos  Estados 
em  silêncio,  posto  que  da  nossa  faz  o  senhor  Embai- 
xador todas  as  instâncias,  e  não  falta  quem  de  uma 


1.  Nápoles:  esta  cidade  era  capital  do  reino  das 
Duas  Sicílias  desde  1130.  Em  1504  Fernando  o  Católico, 
de  Aragão,  marido  de  Isabel  de  Castela,  fez  das  Duas 
Sicílias  uma  possessão  espanhola.  Governava  o  país  um 
vice-rei.  Em  1647  um  novo  imposto  provocou  em  Pos- 
suoli  uma  revolta,  de  que  se  fez  caudilho  certo  tribuno 
popular  de  nome  Tomaso  Anielo,  que  deu  por  contracção 
Masanielo.  O  vice-rei  foi  sitiado  no  palácio,  e  no  dia 
seguinte  os  revoltosos  dominavam  inteiramente  em  Nápo- 
les, aos  gritos  de  «viva  o  rei  de  Espanha,  morra  o  vice- 
-rei».  Masanielo  recusou  dinheiro  vindo  de  Espanha, 
a  aliança  da  França  e  a  constituição  de  uma  república, 
que  os  pintores  Salvator  Rosa  e  Falcone  preconizavam. 
Aceitou  por  fim  um  ajuste,  sobre  estas  bases:  (1)  direitos 
iguais  do  povo  e  da  nobreza;  (2)  restabelecimento  dos 
privilégios  chamados  «de  Carlos  V»;  (3)  abolição  dos  novos 
impostos.  Masanielo  enlouqueceu  no  dia  seguinte  ao  deste 
acordo,  e  disso  os  contrários  se  aproveitaram  para  o 
assassinarem  a  tiro.  Entretanto,  o  governo  francês  fizera 
seguir  uma  frota  para  auxiliar  a  insurreição. 


95 


COLECÇÃO  DE  CLÁSSICOS  SÁ  DA  COSTA 


e  outra  parte  lhe  aconselhe  que  peça  licença  para  se 
ir,  entendendo  que  com  este  torcedor  se  romperá 
este  obstinado  silêncio,  e  que,  respondendo,  será  a 
resposta  sem  dúvida  a  favor  da  paz,  que  Holanda 

5  e  todos  desejam,  e  só  Zelanda  encontra.  E  que 
quando  os  Estados  venham  à  cacha,  e  queiram 
deixar  ir  o  senhor  Embaixador,  acudirá  o  de  França 
a  o  impedir.  Isto  disse  Brasset,  e  Mazarino  o  acon- 
selha, e  Luís  Pereira  o  aprova.  E  eu  me  confor- 

10  marei  mais  com  o  parecer  de  V.  Ex.a  que  com 
nenhum  outro.  O  meu,  ainda  que  se  me  não  pediu, 
foi  que,  em  caso  que  se  falasse  em  despedida,  fosse 
somente  insinuando-se  por  termos  que  mostrassem 
a  ferida  mas  não  empenhassem  a  palavra,  com  que 

75  ficasse  sempre  livre  a  Francisco  de  Sousa  ir  ou  ficar, 
como  melhor  lhe  estivesse.  O  senhor  Embaixador 
fica  resoluto  a  ir  apertando  pela  resposta,  e  chegar 
aos  últimos  termos  quando  os  outros  não  bastem. 
E  entretanto  despacha  um  barco  a  Lisboa  a  avisar 

20  a  S.  M.,  por  cujas  respostas  eu  também  faço  conta 
de  esperar,  quando  o  estado  dos  negócios  não  peça 
mais  apressada  resolução,  a  qual  V.  Ex."  me  man- 
dará conforme  vir  que  eles  se  vão  pondo. 


5.  só  Zelanda  encontra:  isto  é,  só  Zelanda  se  opõe, 
contraria.  A  Holanda,  ou  Províncias  Unidas,  era  uma 
repúbliça  composta  de  sete  províncias,  a  saber:  Gueldra, 
Holanda,  Zelanda,  Utreque,  Frisa,  Groninga,  Over-Yssel 
e  cidade  de  Groninga.  Zelanda  era  a  que  mais  contribuíra 
para  a  Companhia  das  índias  Ocidentais,  e  de  aí  a  sua 
atitude. 

6.  à  cacha:  a  ocultas. 

8.  Brasset:  o  então  secretário  da  embaixada  de 
França  em  Haia. 

19.  Luís  Pereira:  Luís  Pereira  de  Castro,  delegado 
português  no  congresso  de  Munster,  que  se  achava  então 
em  Haia. 
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Recebi  carta  de  Lisboa,  de  29  de  Setembro,  do 
padre  procurador  do  Brasil,  em  que  me  diz  chegara 
caravela  da  Baía,  com  aviso  de  que  a  nova  da 
armada  era  lá  chegada,  e  com  ela  se  partira  logo 
5 '  Sigismundo  para  o  Recife,  deixando  só  três  navios 
em  Taparica,  e  a  força  guarnecida.  Não  se  sabe  o 
intento  desta  jornada:  pode  ser  que  vá  acudir  a 
Pernambuco,  entendendo  que  irá  lá  armada,  ou  que 
não  queira  ele  ser  o  que  perca  Taparica,  ou  final- 
10  mente  que  iria  consultar  o  Conselho  Supremo,  que 
reside  no  Recife,  a  cuja  disposição  remetem  tudo 
os  Estados. 

Acabo  esta  com  representar  a  V.  Ex.a  o  que 
é  impossível  dizer-se  em  poucas  palavras,  que  é  o 

15  miserabilíssimo  estado  a  que  a  pobreza  de  D.  Luís 
de  Portugal  tem  reduzido  sua  casa.  Demandam-no 
pelas  dívidas  não  já  os  acredores  maiores,  mas  os 
do  pão,  os  da  cerveja  e  de  outras  miudezas  deste 
género,  e  é  tal  o  aperto  que  lhe  fazem,  e  a  impos- 

20  sibilidade  sua,  que  está  arriscado  a  o  executarem, 
e  ainda  padecer  maiores  indeoências,  porque  a  jus- 
tiça destes  países  é  inexorável  a  qualquer  respeito, 
e  o  do  mesmo  príncipe  de  Orange  lhe  não  valeu  para 
os  Estados  lhe  concederem  um  seguro  que  pediu, 

35  e  lhe  foi  negado.  Sua  mulher  me  mandou  chamar 
ontem  por  D.  Alexandre  e  a  achei  lastimosíssima: 
ela  escreve  a  V.  Ex.a,  pedindo  que  V.  Ex.a,  em 
nome  de  S.  M.,  queira  acudir  a  este  desamparo, 
mandando  ordem  com  que  se  lhe  acabe  de  pagar  o 

30  resto  daquela  antiga  mercê  de  S.  M.,  que  cuido  são 


5.  Sigismundo:  v.  a  nota  à  linha  14  da  pág.  60. 
26.  D.  Alexandre:  filho  de  D.  Luís  de  Portugal.  Sobre 
este  último,  v.  a  nota  à  linha  8  da  p.  66. 
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dois  mil  cruzados:  o  que  eu  posso  afirmar  a  V.  Ex.», 
é  que  a  necessidade  presente  destes  pobres  senhores 
é  tão  extrema  que  a  mercê  vem  a  ser  esmola,  e  a 
piedade  justiça.  Entendo  que  tudo  o  que  V.  Ex.» 
5  fizer  pela  remediar  será  muito  bem  recebido  de 
S.  M.,  que  Deus  guarde,  de  cuja  real  clemência 
conheço  que,  se  lhe  fora  presente  tão  grande  desam- 
paro, lhe  mandara  acudir  com  maiores  socorros.  O 
senhor  Embaixador  lhe  mandou  hoje  uma  esmola 

io  de  sua  casa,  e  não  sei  eu  nenhuma  que  seja  mais 
bem  empregada. 

O  padre  Pontilier  beija  a  mão  a  V.  Ex.»  muitas 
vezes,  sentido  de  V.  Ex.a  lhe  não  mandar  aquelas 
novas  de  Lisboa:  não  escreve,  porque  prègou  ontem, 

75  e  prega  dia  de  Natal  e  a  primeira  e  segunda  oitava, 
e  todas  as  mais  vezes  que  o  quiserem  ouvir,  e  creia- 
-me  V.  Ex.»  que  é  grande  prègador. 

V.  Ex.»  tenha  muito  boas  festas,  e  Deus  guarde 
a  V.  Ex.»  muitos  anos  como  desejo  e  o  nosso  reino 

20  há  mister.  Haia,  23  de  Dezembro  de  647.  Criado 
de  V.  Ex.». 


12.  o  padre  Pontilier:  Padre  João  Ponthelier,  jesuíta 
francês,  confessor  do  encarregado  de  negócios  da  França 
em  Portugal,  ou  residente,  Francisco  Lanier  (que  ficara 
no  posto  depois  de  retirar-se  o  embaixador  marquês  de 
Rouillac,  em  1645).  Francisco  de  Sousa  Coutinho  suspei- 
tava-o  de  fazer  espionagem. 
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8. 

Ao  Marquês  de  Nisa 

De  Haia,  aos  12-I-1648 

Ex.mo  Sr.  —  Creio  o  contentamento  que  V.  Ex.a 
me  faz  mercê  dizer  recebeu  com  a  nova  da  minha 
chegada  a  esta  casa,  tanto  pelo  que  leio  na  carta 
de  V.  Ex.\  como  pelo  que  me  assegura  o  meu  cora- 
5  ção,  cujo  afecto  merece  a  V.  Ex.a  esta  boa  vontade, 
posto  que,  por  tudo  o  mais,  não  caiba  em  mim  o 
favor  e  mercê  que  V.  Ex.a  me  faz. 

Muito  me  espantou  a  simplicidade  do  que  se  dei- 
xou dizer  António  Moniz,  e,  se  V.  Ex.a  a  não  escusa 

10  por  este  nome  que  lhe  dou,  digo  que  Deus  nos  livre 
de  bacharéis.  Mas  como  o  zelo,  desinteresse  e 
inteireza  de  V.  Ex.*  está  tão  conhecida  de  S.  M.  e 
de  todos,  há-me  de  dar  licença  V.  Ex.a  para  me 
não  conformar  com  que  a  confiança  de  V.  Ex.a, 

15  quando  deve  estar  tão  segura,  desse  entrada  a  seme- 
lhante escrúpulo.  Antes  entendo  que  o  pode  V.  Ex.a 
fazer  de  se  não  pôr  em  prática  o  negócio  dos  navios 
de  S.  Maló,  e  muito  mais  pela  nova  razão  que 
V.  Ex.a  aponta,  a  qual  só,  quando  não  houvera 

20  outras,  era  bastante  para  se  concederem  grandes  pri- 
vilégios a  quem  nos  fosse  socorrer  em  tal  ocasião. 
Para  tudo  há  entendimentos;  mas  o  meu  considera 
tão  diferentemente  este  caso,  que  cuido  devia  S.  M. 


g.  António  Moniz:  o  residente  e  secretário  da  embai- 
xada de  Portugal  em  Paris,  António  Moniz  de  Carva- 
lho, a  que  já  nos  referimos  em  nota  à  linha  21  da  p.  80. 
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fazer  mercês  aos  mercadores  que  quisessem  armar, 
e  não  eles  serviço  a  V.  Ex.a. 

Sobre  os  negócios  de  André  Henriques  fui  esta 
semana  a  Amsterdão,  onde  achei  tudo  empatado, 
5  porque  as  ordens  que  traz  são  que  ele,  e  Bento  Osó- 
rio, e  um  Diogo  Nunes  Roxo,  que  são  os  que  hão- 
-de  pagar  os  créditos,  todos  três  juntos  vejam  os 
navios,  e  se  satisfaçam  deles  e  do  preço;  e,  quando 
se  haja  de  fazer  a  compra  em  Hamburgo  ou  Lube- 

10  que,  nomeiem  estes  dois  mercadores  outros  dois, 
que  lá  façam  o  mesmo  em  seu  nome,  de  maneira 
que  nem  eles  sem  André  Henriques,  nem  André 
Henriques  sem  eles,  possam  fazer  cousa  alguma. 
Sucedeu  pois  que,  no  mesmo  dia  em  que  chegou 

J_5  André  Henriques,  morreu  Diogo  Nunes  Roxo,  e  a 
isto  se  pega  agora  Bento  Osório,  dizendo  que  falta 
uma  condição  essencial,  e  que  sem  ela  nem  ele  pode 
comprar  nem  dar  dinheiro,  porque  teme  que  depois 
lho  não  levem  em  conta.  Fiz  quanto  pude  pelo 

20  mudar  desta  opinião,  alegando-lhe  outra  cláusula 
das  mesmas  ordens,  a  qual  diz  que  os  navios  hajam 


i.  aos  mercadores  que  quisessem  armar:  como  adverte 
Lúcio  de  Azevedo,  tudo  isto  joga  com  o  seguinte  pará- 
grafo da  carta  do  marquês  de  Nisa  de  3-I-1648:  «Concer- 
tado estava  com  António  Rodrigues  de  Morais  e  Francisco 
Rodrigues  Lobo  para  mandarem  um  navio  ao  Brasil;  eles 
o  buscavam  para  despachar,  o  nosso  Residente  apro- 
vava isto  muito,  mas,  estando  um  dia  comigo,  muito 
a  fogo  se  deixou  dizer  que  bem  podiam  estes  homens 
fazer-me  um  bom  serviço,  pois  lhes  concedia  licença  para 
irem  ao  Brasil,  em  que  tanto  haviam  de  interessar: 
entrou  com  isto  em  mim  a  desconfiança,  e  logo  lhes 
escrevi  que  não  fizessem  a  jornada». 

3.  André  Henriques:  o  que  viera  comprar  navios 
por  ordem  do  governo  português,  conforme  se  diz  na 
carta  anterior,  p.  93. 
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de  estar  em  Lisboa  por  todo  Março,  e  que  segundo 
isto  se  hão-de  interpretar  as  ordens,  e  entender-se 
que,  em  falta  de  um  dos  comissários,  dão  poder  aos 
outros  para  contratarem,  pois  do  contrário  se  fica 
5  perdendo  o  tempo  e  o  mesmo  negócio,  e  que  para 
maior  segurança  lhe  daria  isto  mesmo  assinado  e 
aprovado  pelos  embaixadores  de  S.  M.  e  por  mim. 
Acrescentou-se  a  isto  que  ultimamente  chegou  outra 
carta  de  Lisboa,  na  qual  se  diz  a  André  Henriques 

io  que,  bondade  por  bondade  e  preço  por  preço,  vá 
antes  comprar  os  navios  a  Hamburgo  ou  Lubeque, 
pelo  perigo  que  há  de  os  Holandeses  os  poderem 
aqui  tomar  ou  embargar.  A  que  satisfiz  dizendo-lhe " 
que  tínhamos,  por  notícias  certas,  que  em  Ham- 

15  burgo  não  havia  navios,  e  que,  quando  os  houvesse, 
não  podiam  ser  iguais  na  bondade  aos  que  aqui  há, 
porque  são  as  melhores  fragatas  de  guerra  que  até 
agora  se  viram,  e  sobretudo  que  no-los  queriam 
vender  com  seguro  de  se  entregarem  em  Lisboa,  em 

20  que  não  havia  risco  algum.  Mas  nenhuma  destas 
razões  e  outras  muitas  bastou  a  dobrar  a  obstinação 
de  Bento  Osório,  firme  sempre  em  que  não  havia 
de  dar  o  dinheiro  sem  nova  ordem,  e  que,  quando 
menos,  se  haviam  de  ir  comprar  os  navios  a  Ham- 

25  burgo. 

Este  é,  senhor,  o  estado  em  que  estão  os  créditos 
dos  cem  mil  cruzados,  e  eu  não  culpo  tanto  a  tena- 
cidade de  Bento  Osório,  porque  alfim  tem  alguma 
razão  (quando  o  não  faça  por  temor  dos  da  Com- 
30  panhia,  e  por  ser  ele  um  dos  mais  interessados  na 
Ocidental).  Mas  tenho  grande  dor  que  de  Portugal 
venham  as  cousas  ordenadas  em  tal  forma,  e  que 
se  faça  tão  pouca  confiança  ou  das  pessoas  que  se 
mandam,  ou  dos  ministros  que  cá  tem  S.  M.,  que 
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nenhum  deles  tenha  neste  caso  autoridade  para  dis- 
por o  que  mais  convém  a  seu  real  serviço,  e  que 
este  se  haja  de  perder,  ou  quando  menos  dilatar, 
que  no  negócio  presente  vem  quase  a  ser  o  mesmo. 
5  Para  ver  se  podia  remediar  isto  de  algum  modo, 
fiz  o  que  agora  direi  a  V.  Ex.a.  Há  em  Amsterdão 
um  flamengo,  homem  do  maior  crédito,  cabedal  e 
ciência  de  esquipagem,  de  quantos  têm  estas  Pro- 
víncias, e  sobretudo  muito  fiel  e  verdadeiro,  e  de 

io  que  a  república  de  Veneza  fia  o  trato  que  aqui  tem 
de  navios.  Este  flamengo  se  oferece  a  nos  fabricar 
de  novo  seis  ou  mais  fragatas  de  guerra,  pelas  bito- 
las que  lhe  der  André  Henriques,  e  de  as  dar 
aparelhadas  e  acabadas,  postas  no  porto  de  Texel 

i§  para  partirem  com  o  primeiro  vento,  desde  o  dia 
que  se  celebrar  o  concerto  a  três  meses,  e  com  con- 
dição que  as  segurará  até  se  entregarem  em  Lisboa, 
pagando-se-lhe  ou  o  que  concertarem  logo,  ou  o 
que  as  ditas  fragatas,  depois  de  acabadas,  houve- 

20  rem  feito  de  custo,  com  a  ganância  que  for  razão. 
E  o  mesmo  flamengo  as  fornecerá  de  velame, 
enxárcia,  munições  e  artilharia,  porque  de  tudo  isto 
tem  grandes  armazéns,  e  é  contente  que,  se  em 
alguns  destes  géneros  houver  cousa  que  em  Portugal 

25  não  pareça  bem,  se  queime  e  se  lhe  não  pague.  E, 
para  se  começarem  logo  a  fazer  estes  navios,  não 
quer  mais  que  ficar  com  ele  André  Henriques,  que 
lhos  pagará  em  dinheiro  que  tenha  para  isso  efec- 
tivo, sem  intervir  mercador  algum,  por  razão  de 

30  secreto  que  convém  guardar,  e  por  via  de  mercado- 
res se  rompe  logo,  como  aconteceu  neste  mesmo 
negócio,  que  muito  antes  de  chegar  André  Henri- 
ques era  público  na  Bolsa  de  Amsterdão. 
O  que  eu  posso  segurar  a  V.  Ex.*  é  que  André 
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Henriques  está  doido  de  contente  com  a  traça  dos 
navios,  que  a  mim  me  parecem  os  melhores  que  se 
têm  feito  nem  pode  haver  para  guerra.  De  Calais 
vim  em  um  destes,  e  em  Amsterdão  estive  em  outro 

5  que  é  o  que  inculcou  Jerónimo  Nunes. 

Não  passam  de  duzentas  toneladas,  e  jogam  26 
peças  de  artilharia  de  8,  de  12  e  de  16  libras.  São 
muito  fortes,  muito  aparatosos,  muito  ligeiros; 
demandam  tão  pouca  água  que  podem  entrar  em 

10  Viana  com  águas  mortas;  governam-se  com  pouco 
pano,  com  pouca  enxárcia  e  com  pouca  gente;  e  no 
preço  entendo  que  não  há-de  passar  de  vinte  mil 
cruzados,  com  artilharia  e  tudo  o  mais,  feitos  de 
novo. 

15  Para  não  se  perder  tempo  nem  esta  boa  ocasião, 
disse  a  André  Henriques  que  lançasse  mão  dela, 
e  que  logo  se  concertasse  sobre  seis  navios  com 
todas  as  condições  referidas,  e  que  bem  podia 
segurar  o  dinheiro,  porque  eu  escreveria  a  S.  M. 

20  que  viessem  as  ordens  em  forma  que,  sem  perigo  do 
secreto,  nem  impedimento  de  terceiro,  se  pudesse 
fazer  o  pagamento  com  toda  a  pontualidade. 

Não  se  conformou  com  este  meu  conselho  André 
Henriques,  posto  que  lhe  pareceu  muito  bom;  mas 

15  não  se  atreveu,  por  não  estar  assim  escrito  nas  suas 
ordens,  que  estes  doutores  marítimos  também  não 
admitem  interpretações.  E  assim  o  deixei  em  Ams- 
terdão sábado,  11  deste,  resoluto  a  quarta-  feira  se 
pôr  em  caminho  para  Hamburgo.  Contudo,  depois 

50  de  comunicar  este  meu  parecer  aqui  ao  senhor 


5.  Jerónimo  Nunes:  Jerónimo  Nunes  da  Costa,  judeu, 
agente  financeiro  do  governo  português,  mercador  em 
Amsterdão,  onde  usava  o  nome  de  Moisés  Curiel. 


103 


COLECÇÃO  DE  CLÁSSICOS  SA  DA  COSTA 


embaixador,  com  aprovação  sua  tornei  a  escrever 
a  André  Henriques  sobre  o  mesmo,  encarecendo-lhe 
a  importância  do  negócio,  e  a  perda  irreparável 
do  tempo  e  ocasião,  e  tomando  sobre  mim  a  culpa, 
5  quando  haja.  Não  sei  se  valerá  alguma  cousa,  por- 
que a  carta  foi  ontem,  e  não  poderá  vir  a  resposta 
senão  amanhã. 

Isto  quanto  aos  navios  que  se  hão-de  fazer:  feitos 
tem  este  mesmo  homem  a  fragata  «Fortuna»,  de 

w  que  avisou  Jerónimo  Nunes,  e  outros  três  ou  quatro 
do  mesmo  porte:  estes  me  parece  que  são  os  melho- 
res que  V.  Ex.a  pode  mandar  comprar,  conforme 
a  primeira  ordem  de  S.  M.,  sem  embargo  de  não 
haverem  vindo  as  medidas,  porque  André  Henri- 

13  ques,  que  as  traz,  julga  que  são  os  navios  muito 
melhores  do  que  de  lá  vêm  arqueados.  E  ele  podia 
fazer  esta  compra,  pois  é  pessoa  enviada  por  S.  M. 
para  isso,  e  iriam  os  navios  carregados  de  tri- 


18.  e  iriam  os  navios  carregados  de  trigo:  a  insuficiên- 
cia da  produção  agrícola  em  cereais  foi,  em  nosso  enten- 
der, fenómeno  característico  da  vida  económica  portu- 
guesa desde  o  primeiro  período  da  nossa  história  (que 
estendemos  até  o  meado  do  séc.  XV) ,  ao  oposto  do  que 
se  tem  crido;  e  de  aí  —  e  da  importância  que  nos  parece 
que  tiveram,  já  nesse  período,  a  pesca,  o  sal  e  o  trans- 
porte marítimo  —  resultou  o  rejeitarmos  a  designação  de 
cmonarquia  agrária».  Num  escrito  anónimo  da  primeira 
metade  do  séc.  XVII  lê-se  o  seguinte:  «Atalhar  o  trigo 
de  França  parece  mais  dificultoso,  pela  necessidade  que 
dele  sempre  há:  mas  bem  pode  isto  melhorar-se  acrescen- 
tando o  pão  e  diminuindo  as  bocas  pouco  necessárias. 
Defenda  el-rei  que  não  venham  negros  ao  Reino  e  que 
sirvam  os  pobres  aos  ricos,  e  todos  teremos  que  comer». 
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go,  e  levariam  o  embaixador  Francisco  de  An- 
drada. 

Havendo  de  se  fazer  esta  compra,  entendo  que 
seria  com  mais  comodidade  da  fazenda  de  S.  M. 
5  (mas  isto  em  segredo)  correndo  por  mão  de  André 
Henriques  que  pela  de  Jerónimo  Nunes,  porque 
havendo  falado  ambos  com  o  dono  da  mesma  nau, 
e  sobre  o  preço,  André  Henriques  me  falou  em  4.000 
ou  5.000  florins  menos.  E,  se  se  fizer  o  outro  con- 
10  trato,  ajudará  a  que  seja  mais  acomodado  o  preço 
destes  navios.  Sobre  uns  e  outros  fico  esperando 
aviso  de  V.  Ex.a,  para  assim  desistir  de  todo  ou 
tornar  a  insistir  neste  conselho,  que  dava  a  André 
Henriques. 

15  Muito  estimo,  e  muito  é  para  estimar  o  tratado 
dos  socorros,  e  ainda  será  melhor  o  que  depende  da 
continuação  da  guerra.  Mr.  de  la  Tulherie  nos  disse, 
ontem  à  noite,  que  os  Espanhóis  estavam  muito 
inteiros  em  se  não  quererem  descer  às  condições  da 

20  paz,  e  que  os  pontos  da  repugnância  eram  estes  seis: 
o  senhor  D.  Duarte,  a  assistência  de  Portugal,  a  con- 
tinuação das  fortificações  começadas  em  Catalunha, 


t.  Francisco  de  Andrada:  Francisco  le  Andrada  Lei- 
tão, doutor  em  direito,  em  164 1  embaixador,  junta- 
mente com  D.  Antão  Vaz  de  Almada,  a  Inglaterra;  em 
1642  foi  à  Holanda  como  embaixador  protestar  contra 
a  acção  dos  Holandeses  em  Angola,  S.  Tomé  e  Maranhão. 
Quando  se  soube  que  se  reuniriam  na  Vestfália  as  confe- 
rências da  paz,  D.  João  IV  escolheu  para  o  representar 
Luís  Pereira  de  Castro  e  Francisco  de  Andrada  Leitão, 
que  estava  nesse  momento  na  Holanda. 
20.  da  paz:  entre  a  França  e  Castela. 
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a  divisão  de  Flandres,  Casal,  e  p  duque  de  Lorena. 
Mas  que  isto  era  só  querer  dificultar  ou  negar  com 
pretexto:  porque  os  dois  primeiros  pontos  já  esta- 
vam decididos,  e  que  sobre  eles,  e  sobre  os  três 
5  seguintes,  se  tinha  dito  por  parte  de  França  aos 
Holandeses  que  o  príncipe  de  Orange  e  eles  os  jul- 
gassem (devem  de  estar  seguros  da  atenção  dos  juí- 
zes, ou  ser  isto  modo  de  satisfação  e  cumprimento) ; 
que  ao  duque  de  Lorena  dava  França  cem  mil  cru- 
zo zados  de  renda,  a  seu  irmão  quarenta,  a  sua  mulher 
outros  quarenta,  e  que  Castela  o  não  assistisse  um 
ano,  em  que  suas  cousas  se  acomodassem,  e  quando 
a  cabo  dele  o  não  estivessem  se  tomariam  árbitros. 
Do  estado  dos  negócios  de  aqui  não  há  que  dizer; 
15  tudo  consiste  em  haver  modo  de  reduzir  a  Zelanda 
que,  como  mais  interessada,  é  a  maior  e  mais  perti- 
naz adversária.  A  este  fim  referiu  ontem  o  senhor 
Embaixador  a  Mr.  de  là  Tulherie  o  que  o  Cardeal 
nos  respondeu,  quando  se  lhe  disse  que  havia  meio 
20  fará  se  comprar  Zelanda  por  100.000  escudos,  e  que 
até  os  200.000  se  dariam  se  se  fizesse  a  paz,  com 
condição  porém  que  não  se  pagariam  senão  depois 


1.  Casal:  Casale  Monferrate,  praça  forte  em  Itália, 
província  de  Alexandria,  que  tem  importância  estraté- 
gica como  primeira  estação  da  passagem  do  Pó,  abaixo 
de  Turim;  ioi  muito  disputada  entre  Espanhóis  e  Fran- 
ceses, discuntindo-se  a  sua  posse  no  congresso  de  Munster. 

7.  duque  de  Lorena:  o  duque  do  ducado  independente 
de  Lorena  era,  desde  1624,  Carlos  IV,  homem  extraor- 
dinàriamente  turbulento  que  se  envolveu  em  todas  as 
intrigas  das  principais  cortes  do  seu  século.  Como  aliado 
da  Áustria,  participou  activamente  na  guerra  dos  Trinta 
Anos.  Durante  a  Fronda  foi  abado  dos  Espanhóis  e  depois 
do  príncipe  de  Condé,  traindo  todos. 
18.  o  cardeal:  Mazaríno. 
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de  feita.  Não  está  aqui  com  quem  se  há-de  fazer 
esta  negociação,  mas  virá  cedo.  Se  tiver  efeito  eu 
a  darei  por  bem  empregada,  e  entendo  que  V.  Ex.a 
também.  Mas  mais  me  fiarei  dos  ventos  contrários, 
5  se  Deus  for  servido  que  continuem,  porque  só  a 
desesperação  parece  que  reduzirá  estes  obstinadís- 
simos ânimos  a  acomodamento. 

A  barca  que  despachou  o  senhor  Embaixador 
ainda  não  é  partida  à  causa  do  vento.  De  Lisboa 

10  não  tivemos  carta  mais  que  de  Mr.  Lanier.  As  novas 
que  V.  Ex.a  nos  dá,  [de?]  em  Alentejo  se  conver- 
terem as  armas  em  arados,  parece  cousa  da  vinda 
do  Messias;  contentíssimos  ficámos  todos  de  ouvir 
isto.  Também  as  novas  do  Patriarca  não  são  para 

15  desejar:  em  Amsterdão  ouvi  que  a  causa  de  não 
virem  naus  da  índia  este  ano  fora  mandar  o  vice-rei 
todas  em  socorro  de  um  rei  contra  os  Holandeses. 
À  senhora  D.  Ana  de  Portugal  dei  a  carta  de 


18.  Lanier:  Francisco  Lanier,  residente,  encarregado 
dos  negócios  de  França  em  Lisboa,  que  ficara  no  posto 
desde  a  retirada  do  embaixador,  marquês  de  Rouillac, 
em  1645. 

11.  em  Alentejo  se  converterem  as  armas  em  arados: 
Lúcio  de  Azevedo  anota  neste  passo  que  o  marquês  de 
Nisa  havia  comunicado:  «Também  se  escreve  que...  o 
Conde  de  S.  Lourenço  tinha  assentado  com  o  Marquês 
de  Távora,  general  em  Badajoz,  que  os  campos  de  uma 
e  outra  parte  se  lavrassem  livremente,  como  se  estava 
fazendo,  e  que  nas  ditas  sementeiras  não  houvese  hosti- 
lidades» (3-I-1648). 

14.  as  novas  do  Patriarca:  notícias  sobre  a  índia  cons- 
tantes de  uma  carta  do  patriarca  da  Etiópia,  por  via  da 
Pérsia,  de  que  o  marquês  de  Nisa  tivera  conhecimento. 

18.  D.  Ana  de  Portugal:  Ana  Maria  Capeei  Galeoti, 
napolitana,  filha  do  príncipe  João  Baptista  Monteleone, 
casada  com  D.  Luís  de  Portugal.  V.  a  nota  de  p.  66. 
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V.  Ex.\  e  li  o  capítulo  da  minha:  agradecidíssimos 
estão  todos  estes  senhores  a  V.  Ex.a  pela  mercê  e 
esmola  deste  socorro,  que  tudo  foi.  O  senhor  Embai- 
xador os  havia  já  socorrido  com  mil  florins 
5  pela  extrema  necessidade,  e  hoje  lhes  mandou  os 
quinhentos.  Faz-se  diligência  pela  letra,  que  irá  se 
vier  a  tempo,  e  carta  da  senhora  D.  Ana,  que  me 
mandou  hoje  pedir,  por  seu  filho  D.  Manuel,  que 
também  da  sua  parte  desse  a  V.  Ex.a  as  graças, 

IO  como  faço. 

O  padre  Pontilier  está  ainda  aqui;  não  o  fizeram 
mártir  os  hereges,  mias  os  católicos  o  quiseram  ape- 
drejar, porque  dia  de  Ano  Bom,  acerca  do  sangue 
de  Cristo,  disse  alguns  louvores  dos  Portugueses;  o 

15  que  foi  tão  mal  aceito  dos  senhores  católicos,  nossos 
capitais  inimigos,  que  chamaram  ao  sermão  oração 
fúnebre  de  el-rei  de  Portugal:  por  tão  morto 
o  dão!  Mas  o  senhor  Embaixador  os  multou 
com   ordenar   que   não   tivessem   mais  sermão, 

20  nem  em  francês  nem  em  flamengo,  e  assim  lhes 
declarou  em  uma  estação,  que  foi  melhor  que  o 
sermão. 

Ontem  logo  escrevi  a  Jerónimo  Nunes  a  falta  que 
havia  em  Portugal  de  pão,  e  quanto  lá  se  podia 

25  interessar  nesta  droga,  para  que  por  si  e  por  outros 
procurasse  que  fosse.  E,  se  a  razão  do  interesse  não 
obrigar  aqueles  amigos  a  mandar  o  trigo,  entenda 
V.  Ex.B  que  nenhum  outro  respeito  lho  persuadirá, 
porque  temos  entre  eles  muito  poucos  que  hoje 

30  desejem  o  nosso  bem,  uns  por  holandeses,  e  outros 
por  finíssimos  castelhanos  e  inimigos  de  S.  M.:  por 
sinal  que,  de  três  com  que  só  falei  em  Amsterdão, 
me  pôs  um  em  ocasião  de  lhe  fazer  um  fraco  serviço 
por  esta  causa,  se  me  não  lembrara  mais  do  hábito 
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que  professo,  que  do  que  agora  visto;  mas  de  pala- 
vra me  ouviu  o  que  não  quisera. 

Acabo,  como  V.  Ex.a,  com  o  Padre  Nuno  da 
Cunha  na  boca,  cujos  modos  não  estranho,  e,  sem 
5  V.  Ex.ft  me  mostrar  as  cartas,  conjecturo  o  que  elas 
podem  dizer  em  razão  desta  minha  jornada,  porque 
não  são  as  primeiras  que  vi  deste  assunto  escritas  e 
firmadas  por  sua  mão.  Eu  lhe  perdoo,  mas  Deus 
me  vinga,  porque  tenho  aviso  de  Roma  que,  muito 
10  a  seu  pesar,  vai  em  bons  termos  o  negócio  da 
divisão  das  províncias.  Viva  o  nosso  Alentejo,  e  viva 
V.  Ex.ft  tantos  e  tão  felizes  anos,  como  este  afei- 
çoadíssimo servidor  lhe  deseja.  Haia,  12  de  Janeiro 


1.  do  que  agora  visto:  o  trajo  secular,  que  Vieira 
usava  nas  suas  missões  diplomáticas  (em  carta  do  resi- 
dente francês  em  Lisboa,  Lanier,  ao  seu  ministro,  datada 
de  22-XI-1648,  lê-se  o  seguinte:  Le  P.  Vieira  jésuite 
est  reduit  au  droit  commun,  ayant  repris  son  habit, 
couppé  ses  cheveux  et  rasé  sa  barbe,  ce  qui  confirme 
qu'il  ne  retournera  point  dorénavant  en  Hollande»);  o 
conflito  a  que  alude  Vieira  ocorreu  com  um  chamado 
Bento  Osório,  e  sobre  ele  escrevera  o  marquês  de  Nisa 
ao  primeiro:  cVila  Real  [cristão-novo,  cônsul  em  Paris, 
mais  tarde  justiçado  pela  Inquisição  em  Lisboa]  esteve 
aqui  ontem  comigo,  e  me  disse  a  briga  que  Vossa  Pater- 
nidade tivera  em  Amsterdão,  acrescentando  que  Vossa 
Paternidade  puxara  de  uma  adaga  para  o  tal  homem». 

3.  o  Padre  Nuno  da  Cunha:  Jesuíta,  irmão  do  bispo 
de  Elvas  D.  Manuel  da  Cunha  (1593-1674) .  Foi  reitor 
do  seminário  dos  Irlandeses,  dos  colégios  de  Lisboa  e 
Coimbra,  prepósito  da  casa  professa  de  S.  Roque  e  assis- 
tente na  corte  de  Roma  pela  província  de  Portugal. 

10.  o  negócio  da  divisão  das  províncias:  o  padre  Nuno 
da  Cunha  era  contrário  ao  projecto  da  divisão  da  pro- 
víncia portuguesa  da  Companhia  de  Jesus  em  duas  pro- 
víncias (da  Beira  e  do  Alentejo),  projecto  patrocinado 
por  D.  João  IV,  como  dizemos  no  prefácio. 
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de  648.  —  Às  10  da  noite,  que  é  a  causa  por  que 

não  respondo  ao  senhor  Residente,  que  farei  no 
correio  seguinte. 
O  padre  Pontilier  não  escreve  por  não  estar  para 
5  isso,  e  não  está  para  isso  porque  vem  amanhã 
comer  cá  Mr.  de  la  Tulherie;  e,  porque  se  queixa 
que  lhe  dão  bem  de  comer  e  mal  de  beber,  se 
encomendou  a  prova  dos  vinhos  ao  padre  de  Bor- 
déus, o  qual  mostrou  nela  não  ser  de  prova.  Mas, 
10  porque  se  não  escandalize  o  reverendo  Padre  frei 
António,  advirto  que  nesta  terra  não  é  pecado  nem 
desonra. 

9. 

Ao  Marquês  de  Nisa 

De  Haia,  aos  20-1-1648 

Ex.mo  Sr.  —  Com  razão  promete  alentos  esta 
carta  de  V.  Ex.»  de  10  do  corrente,  pois  as  novas 

15  dela  podem  ressuscitar  os  mortos,  quanto  mais  alen- 
tar os  vivos.  Melhor  é  esperar  em  Deus  que  nos 
homens;  mas  bom  é  experimentar  e  conhecer  tam- 
bém a  estes,  para  que  se  não  refiram  as  graças 
senão  a  quem  se  devem  os  benefícios. 

20  Na  passada  dizia  eu  a  V.  Ex.»  que  boa  era  a 
nova  dos  socorros,  mas  melhor  a  esperança  de  os 
não  haver  mister;  e,  segundo  o  que  V.  Ex.»  passou 


8.  ao  padre  de  Bordéus:  o  dito  padre  Ponthelier, 
natural  de  Bordéus. 

10.  frei  António:  o  capelão  do  marquês  de  Nisa,  o 
frade  capucho  Frei  António  de  Serpa. 
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com  o  Cardeal,  pouco  falta  para  se  poder  ter  por 
certo  que  continuará  a  guerra  entre  Castela  e 
França;  e,  o  pedir-nos  esta  assistências,  quando 
aquela  nos  oferece  suspensões,  efeitos  parecem  nas- 
5  eidos  da  mesma  causa,  e  dignos  de  toda  conside- 
ração. A  que  V.  Ex.a  faz,  sobre  o  Cardeal  querer 
tirar  socorros  de  Portugal,  quando  por  sua  vontade 
ou  pela  dos  Castelhanos  há-de  continuar  a  guerra, 
é  ponderação  mui  do  juízo  de  V.  Ex.a,  e  a  verda- 

io  deira.  De  maneira,  senhor,  que  até  agora  nos  dizia 
este  mesmo  ministro  que  França  não  havia  de  deixar 
de  fazer  a  paz  por  amor  de  Portugal,  e  nos  mandava 
cada  dia  repetir  este  desengano  em  Lisboa,  em  Paris 
e  em  Munster;  e  agora,  que  a  conveniência  ou  a  for- 

75  ça  o  reduz  a  continuar  a  guerra,  quer-nos  vender  a 
liga,  como  se  deixara  de  fazer  a  paz  por  nossa  causa, 
e  como  se,  uma  vez  posta  França  em  guerra,  neces- 
sitara menos  da  conservação  e  união  de  Portugal 
que  da  de  Nápoles,  a  que  tão  poderosa  e  tão  empe- 

20  nhadamente  assiste! 

Eu  entendo  que,  em  aceitar  a  liga,  fazemos  nesta 
ocasião  mais  serviço  a  França  que  ela  a  nós,  porque 
desde  logo  nos  privamos  do  benefício  da  suspensão 
de  armas,  que  já  se  nos  oferece  e  poderíamos  lograr 

25  por  muito  tempo,  fortificando-nos  e  refazendo-nos 


1.  o  Cardeal:  Mazarino,  primeiro  ministro  do  rei  de 
França  Luís  XIII  depois  da  morte  de  Richelieu  (1642), 
continuando  a  exercer  essas  funções  durante  a  menoridade 
de  Luis  XIV,  graças  à  influência  de  Ana  de  Áustria, 
viúva  de  Luís  XIII  e  mãe  de  Luís  XIV. 

15.  quer-nos  vender  a  liga:  ou  seja  a  aliança;  em 
carta  ao  marquês  de  Nisa,  dizia  Francisco  de  Sousa 
Coutinho:  «França  pede  dinheiro,  pede  navios  e  pede 
praças  em  África  e  nas  índias»  (10-II-1648) . 
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entretanto;  e  nos  inabilitamos  para  depois  não  poder 
fazer  uma  paz  com  Castela,  que,  feita  só  connosco, 
e  nas  esperanças  de  a  ajudarmos,  ou  ao  menos  guar- 
darmos neutralidade,  se  nos  poderia  conceder,  com 
5  tão  avantajados  partidos  como  se  deixa  ver. 

Além  de  que  todas  as  razões  pediam  que  fosse 
Portugal  o  que  recebesse  os  socorros  de  França,  e 
não  ela  de  Portugal,  por  ser  aquele  reino  o  mais 
poderoso,  por  ser  o  seu  intento  conquistar  e  o  nosso 

10  defender,  por  ter  ele  um  só  inimigo  inferior,  e  os 
nossos  serem  dois,  e  ambos  em  seu  género  superio- 
res, como  é  Holanda  por  mar  e  Castela  por  terra. 
E  em  caso,  que  se  não  pode  segurar,  que  fiquemos 
em  guerra  com  Holanda,  atarmo-nos  no  mesmo 

75  tempo,  para  não  poder  fazer  paz  com  Castela,  não 
deixa  de  ser  matéria  considerável,  ao  menos  para 
que  França  a  conheça. 

Vejo  que  me  diz  V.  Ex.a  que  não  há  muitos  dias 
que  eram  diferentes  as  nossas  considerações.  Assim 

20  é,  senhor,  que  tão  bom  Deus  temos  como  isto;  e 
pois,  por  mercê  sua  e  diligências  de  V.  Ex.a,  estão 
já  outros  os  tempos,  bem  é  que  se  acomodem  tam- 
bém a  eles  os  pensamentos.  Se  França  continuara 
a  guerra  por  amor  de  nós,  fora  eu  de  parecer  que 

25  lhe  pagáramos  essa  fineza  a  qualquer  preço;  mas 
se  disto  nos  desenganou  tantas  vezes,  e  é  certo  que 
não  faz  a  paz,  ou  porque  não  quer,  ou  porque  não 
pode;  porque  há-de  querer  o  Cardeal  que,  sendo 
França  a  que  neste  caso  nos  havia  de  rogar  com  a 

50  liga,  como  mandou  dizer  a  V.  Ex.a  o  conde  de 
Briana,  seja  S.  M.  o  que  a  peça,  e  que  para  se  lhe 
conceder  ofereça  partidos?  Digo  isto  somente  pelo 
sentimento  que  me  causa  a  sem-razão,  e  não  por  me 
parecer  que  com  França  se  não  tenha  toda  a  boa 
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correspondência,  principalmente  que,  chegando  a  se 
capitular,  sempre  deve  ser  recíproca.  E,  se  as  assis- 
tências que  dermos  a  França  forem,  como  devem 
querer,  em  navios;  se  por  tantos  homens  embarcados 
5  no  mar  nos  dessem  tantos  montados  em  terra,  seria 
uma  igualdade  em  que  Portugal  não  ficaria  de  pior 
partido.  Todos  os  que  V.  Ex.a  fizer  serão  sempre  os 
que  mais  convenham,  e  só  de  alvíssaras,  pela  nova 
de  ficar  França  em  guerra,  merece  o  Cardeal  que 

io  V.  Ex.a  lhe  conceda  de  mais  alguma  coisa. 

Quanto  ao  ponto  das  conquistas,  pelo  que  se  deixa 
entender  das  perguntas  do  Cardeal,  e  de  outros 
indícios  antigos  e  modernos,  parece  que  os  Franceses 
têm  intentos,  não  só  nas  conquistas  de  Castela, 

15  mas  também,  do  modo  que  pode  ser,  nas  de  Portu- 
gal, e  sobre  umas  e  outras  direi  o  que  se  me  oferece. 

Nas  nossas  conquistas  podem  os  Franceses  querer 
ou  parte  das  terras  que  possuímos,  ou  liberdade  para 
comerciar  nos  nossos  portos.  Do  primeiro  temos 

20  exemplos  antigos,  quando  os  Franceses  começaram 
a  conquistar  primeiro  o  Rio  de  Janeiro,  depois  o 
Maranhão,  e  ultimamente,  em  tempo  do  Cardeal 
Richelieu,  tiveram  em  pensamento  a  ilha  de  S.  Lou- 
renço, de  que  S.  M.  foi  avisado:  e  do  segundo  há 

25  os  modernos,  da  licença,  que  alguns  mercadores 
pediram  e  alcançaram,  para  ir  aos  portos  do  Brasil 

20.  nas  de  Portugal:  o  marquês  de  Nisa  concebera 
desconfiadas  conjecturas  sobre  as  intenções  de  Mazarino 
quando  este  lhe  perguntou  como  se  poderia  fazer  guerra 
aos  Castelhanos,  por  terra,  desde  a  Baía  ou  desde  o  Rio 
de  Janeiro  (carta  de  17-I-1648) . 

28.  ilha  de  S.  Lourenço:  Madagáscar,  onde  os  France- 
ses tentaram  fixar-se  desde  1642;  em  1655  fundaram  ali 
uma  feitoria,  começando  a  prejudicar-nos  no  desenvolvi- 
mento de  Moçambique. 
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e  Angola.  Mas  nem  uma  nem  outra  coisa  parece 
razão  que  se  conceda  a  França;  porque,  como  havía- 
mos de  dar  de  graça  o  que  à  custa  de  tanto  sangue 
e  dinheiro  estamos  defendendo?  E,  se  o  nosso 
5  comércio  está  tão  diminuído  pela  parte  que  dele 
nos  tiraram  os  Holandeses,  qual  ficará  se  os  France- 
ses levarem  outra?  E  quando  S.  M.,  por  comprazer 
em  tudo  a  França,  intentasse  qualquer  destas  coisas, 
principalmente  a  primeira,  é  matéria  que  se  não 

io  pode  fazer  sem  consentimento  do  reino,  o  qual 
nunca  viria  neía;  e  isto  se  podia  responder  ao  Car- 
deal em  caso  que  declaradamente  a  pedisse. 

Mas,  porque  S.  M.  mostre  a  França  quanta  von- 
tade tem  de  comunicar  com  ela  nossos  interesses; 

75  quanto  aos  do  comércio  lhe  podia  S.  M.  conceder 
que,  fazendo-se  em  Portugal  uma  companhia  orien- 
tal (como  é  necessário  e  forçoso  fazer-se,  ou  para 
a  guerra  ou  para  estabilidade  da  paz) ,  a  esta  compa- 
nhia serão  admitidos  os  Franceses,  do  mesmo  modo 

20  que  os  Portugueses,  não  para  poderem  navegar  de 
França  à  Índia,  que  isto  não  convém  permitir-se, 
mas  para  com  seus  cabedais,  e  ainda  alguns  com  as 
pessoas,  comerciarem  de  Lisboa  para  a  índia,  e  da 
índia  para  Lisboa,  no  que  os  direitos  de  S.  M.  não 

2$  recebem  diminuição,  e  o  comércio,  ainda  que  com 
utilidades  de  França,  grande  aumento.  Mas  não  se 
lhe  deve  conceder  isto  com  cláusula  exclusiva  de 
outra  nação,  para  que  nos  fique  sempre  livre  admi- 
tir à  mesma  companhia  as  que  quisermos,  ou  no-lo 

50  merecerem. 

Quanto  às  terras,  em  caso  que  não  tenhamos  paz 
com  os  Holandeses  se  pode  capitular  com  França 
que,  ajuntando  na  índia  ambas  as  coroas  duas 
partes  iguais  de  poder,  ou  oculta  ou  declarada- 
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mente  (segundo  o  estado  em  que  França  ficar 
com  os  Holandeses)  se  faça  uma  liga  contra  eles, 
com  a  qual  lhes  faremos  uma  poderosa  e  mui  pro- 
veitosa guerra,  assim  nas  terras  que  ocupam  na 

5  Índia,  como  nos  mares  em  que  comerceiam,  partin- 
do-se  igualmente  entre  as  duas  coroas  tanto  as  pre- 
sas como  as  fortalezas  e  terras  que  se  tomarem,  em 
que  Portugal  cederá  o  seu  direito  a  França,  pela 
parte  que  lhe  couber,  a  qual  parte  melhor  é  que  a 

io  possuam  católicos,  ficando  da  outra  excluídos  os 
hereges.  E,  para  todo  o  caso  que"  se  pode  conside- 
rar, menos  danoso  vizinho  nos  há-de  ser  o  Francês, 
como  menos  poderoso  no  mar,  do  que  o  Holandês 
é  hoje  e  será  sempre. 

15  Isto  quanto  às  nossas  conquistas;  e  não  falo  nas 
do  Brasil  e  Angola,  porque  destas  não  parece  conve- 
niente conceder  coisa  alguma  à  França,  sem  muito 
conhecida  e  superior  utilidade,  a  qual  se  não  pode 
fàcilmente  considerar  senão  em  caso  que,  ficando 

20  França  em  guerra  com  Holanda,  nos  ajudasse  a 
conquista  daquelas  terras  e  praças.  Mas  também 
vejo  que,  no  tal  caso,  nós  bastaríamos  para  as 
recuperar. 

Quanto  às  conquistas  de  Castela,  a  primeira  que 
25  pode  entrar  em  consideração  é  a  de  Chile,  que  está 
no  mar  do  Sul  em  altura  de  38  graus.  Fácil  de  con- 
seguir pela  pouca  resistência  dos  portos,  é  das  ricas 
e  proveitosas  que  se  podem  empreender,  tanto  pelo 
que  é  em  si,  como  por  ser  passo  para  as  serras  e 
30  minas  do  Peru,  em  que  estão  depositados  os  maiores 
tesouros  das  Índias  Ocidentais;  e  pode  ajudar  muito 
a  esta  navegação  o  porto  do  Rio  de  Janeiro,  que 
fica  no  meio  da  viagem,  e  é  mui  capaz  de  nele  se 
refazerem  os  navios,  e  se  proverem  do  necessário. 
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Contudo,  eu  não  seria  de  parecer  que  por  aqui  se 
começasse  a  guerra  ou  conquista  das  índias:  por- 
que é  a  viagem  compridíssima,  que  se  não  pode 
fazer  em  menos  de  sete  ou  oito  meses,  havendo  de 

5  passar  os  navios  pelo  estreito  de  Magalhães,  ou  por 
outros  novamente  descobertos,  de  que  ainda  não 
há  certos  roteiros,  nem  bastante  conhecimento  dos 
mares  e  costas,  em  que  se  considera  muito  maior 
perigo  que  proveito,  como  experimentaram  os  Holan- 

io  deses,  na  viagem  que  lá  fizeram  desde  Pernambuco, 
no  ano  de  642;  além  de  que,  por  esta  via,  ao  menos 
nos  princípios,  não  se  podem  divertir  nem  enfraque- 
cer consideràvelmente  as  forças  de  Castela,  que 
deve  ser  um  dos  primeiros  e  principais  intentos 

15  desta  guerra. 

Por  esta  razão  e  por  todas,  me  parece  que  o  poder 
que  se  mandar  às  índias  se  deve  encaminhar  contra 
os  mesmos  mares  e  portos  por  onde  se  embarca  e 
conduz  a  prata,  assim  do  Peru  como  de  Nova  Espa- 

eo  nha;  na  qual  empresa  o  menos  que  se  pode  logo 
conseguir  é  tomar  ou  impedir  a  frota,  e  todo  o 
comércio  e  proveitos  que  Espanha  recebe  das  índias. 


17.  às  Índias:  as  Índias  Ocidentais,  ou  América. 

18.  05  mesmos  mares  e  portos  por  onde  se  embarca 
e  conduz  a  prata:  os  «galeões  da  prata»  partiam  do 
porto  de  Havana,  onde  primeiro  se  reuniam  os  navios  que 
embarcavam  a  prata  do  Peru  em  Portobelo,  os  que  se 
carregavam  de  oiro  de  Nova  Granada  em  Cartagena,  as 
naus  de  Honduras,  abarrotadas  de  pau  de  campeche,  e  a 
armada  da  Nova  Espanha  (México),  que  se  enchera  de 
metais  preciosos  em  San  Juan  de  Ulhua.  Desde  a  Havana 
atravessavam  os  galeões  e  as  naus  do  comboio  o  Oceano 
Atlântico  até  o  mar  dos  Açores;  e  depois,  dos  Açores  até 
Sevilha;  a  partida  era  no  mês  de  Setembro;  em  todo  caso, 
nunca  depois  de  10  de  Outubro. 
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A  navegação  é  muito  segura  e  fácil,  porque  se  pode 
fazer  em  dois  meses;  servem-lhe  para  a  ida  e  para 
a  vinda  os  portos  de  Portugal  e  das  ilhas:  para  a 
continuação  da  guerra  se  podem  mandar  socorros 

5  de  mantimentos  do  Maranhão  e  do  Pará,  com 
grande  abundância  e  brevidade;  e,  como  muitos 
dos  moradores  dos  portos  e  cidades  das  fndias,  e  a 
maior  parte  dos  pilotos,  e  muitos  dos  marinheiros 
da  frota  são  portugueses,  podem-se  com  eles  ter 
10  inteligências  de  grande  importância,  assim  para  as 
notícias  como  para  as  empresas.  Para  começar  esta 
conquista  bastam  doze  galeões  e  doze  fragatas,  com 
4.000  soldados.  E  intentando-se,  seria  eu  de  parecer 
que  se  não  começasse  pela  terra  firme,  senão  em 
15  alguma  das  muitas  ilhas  que  ali  há,  ou  no  canal  de 
Panamá,  com  que  se  fecharia  o  comércio,  ou  em 
outro  sítio  daquelas  entradas  que  se  tiver  por  mais 
acomodado.  Esta  ilha  servirá  como  de  praça  de 
armas,  onde  as  naus  se  possam  recolher  e  refazer 

20  e  ainda  lavrarem-se  muitos  mantimentos,  que  de 
tudo  são  capazes  por  sua  grandeza  e  fertilidade 
algumas  daquelas  ilhas. 

Também  se  pode  intentar  a  conquista  do  Rio  da 
Prata,  de  que  antigamente  recebíamos  tão  conside- 

25  ráveis  proveitos  pelo  comércio,  e  se  podem  conse- 
guir ainda  maiores,  se  ajudados  dos  de  S.  Paulo 
marcharmos,  como  é  muito  fácil,  pela  terra  dentro, 
e  conquistarmos  algumas  cidades  sem  defensa,  e  as 
minas  de  que  elas  e  Espanha  se  enriquece,  cuja 

30  prata  por  aquele  caminho  se  pode  trazer  com  muito 
menores  despesas.  Ouvi  que  em  França  se  está 


10.  inteligências:  trocas  secretas  de  ideias,  negocia- 
ções, conluios. 
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fazendo  uma  companhia  muito  poderosa,  para  a 
conquista  desse  Rio  da  Prata,  sem  dúvida  por  notí- 
cias tiradas  do  nosso  reino,  e  por  ventura  que  as 
informações  do  Cardeal  tirem  a  este  fito.  E  assim 
5  me  parecia,  quando  ele  falasse  a  V.  Ex.»  na  maté- 
ria, poderia  V.  Ex.*  responder-lhe  que  o  Rio  da 
Prata  não  é  conquista  de  consideração,  porque  não 
tem  prata  nem  cidades  senão  de  ali  a  quinhentas 
léguas  de  campos  desertos,  de  onde  vinham  alguns 

io  mercadores  a  comprar  os  negros  de  Angola,  que  ali 
lhe  levávamos  antigamente,  o  que  se  acabou  com 
a  guerra  de  Castela;  e,  para  ver  se  este  comércio  se 
pode  renovar,  uma  das  ordens  que  levou  Salvador 
Correia  foi  mandar  tomar  aquele  porto.  E  assim  é 

15  necessário  que  S.  M.  o  faça  logo,  e  que  V.  Ex.»  lho 
escreva,  como  eu  também  farei,  porque  bastam  dois 
navios  e  duzentos  ou  trezentos  homens,  para  tomar 
Buenos  Aires,  que  é  a  única  povoação  que  ali  há  de 
castelhanos,  e,  se  nos  não  anteciparmos,  podem  os 

20  Franceses  tomar-nos  a  bênção,  o  que  nos  estava  sem- 
pre muito  mal,  porque,  demais  da  perda  do  comér- 
cio, ficarão  com  eles  mui  devassados  todos  os  mares 


13.  uma  das  ordens  que  levou  Salvador  Correia:  Sal- 
vador Correia  de  Sá  e  Benevides,  o  futuro  restaurador 
de  Angola  (1648),  o  qual  já  muito  se  distinguira  no  Bra- 
sil e  no  mar,  fora  nomeado  governador  do  Rio  de  Janeiro 
(a  capital  do  Brasil  era  então  na  Baía)  bem  como  capitão- 
-general  de  Angola,  e  partira  na  armada  do  conde  de  Vila 
Pouca  de  Aguiar,  António  Teles  de  Meneses,  nomeado, 
este,  governador  geral  do  Brasil,  em  1647.  Dos  doze 
navios  da  armada  do  conde,  depois  de  acabada  a  empresa 
de  socorrer  a  Baía,  se  haviam  de  apartar  cinco  às  ordens 
de  Salvador  Correia,  para  restaurar  Angola,  ocupada  pelos 
Holandeses. 
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e  portos  do  Sul,  de  que  sempre  fomos  absolutos  e 
pacíficos  senhores. 

Entre  as  tentações  de  França  acerca  de  nossas 
conquistas,  ouvi  dizer  em  Lisboa  e  aqui  que  não 

5  deixa  de  ser  uma,  e  porventura  a  principal,  o  Rio 
de  Janeiro,  ajudando-se  a  ambição  de  uma  espécie 
de  justiça,  porque  antigamente,  quando  conquis- 
támos aquelas  terras,  tomámo-las  aos  Índios  e  a 
Franceses,  que  eles  ainda  não  estavam  em  um  lugar 

10  do  mesmo  porto  fortificados.  E  perguntar  agora 
o  Cardeal  com  tanta  miudeza  pela  distância  da  Baía, 
e  se  se  podiam  mandar  socorros  por  terra,  antes 
acrescenta  que  desfaz  esta  suspeita.  Mas,  para  que 
se  desengane  da  imaginação  ou  não  entre  nela,  lhe 

75  pode  V.  Ex.a  dizer  que  o  Rio  de  Janeiro  é  a  praça 
do  Brasil  que  pode  melhor  que  todas  ser  socorrida 
por  terra,  porque  tem  muitas  aldeias  vizinhas  de 
índios  vassalos  de  S.  M.,  e  a  cidade  de  Cabo  Frio, 
que  é  de  portugueses,  e  as  vilas  de  S.  Vicente, 

20  Piratininga,  Ilha  Grande  e  outras,  e  sobre  todas  a 
de  S.  Paulo,  cujos  moradores  são  os  mais  valentes 
soldados  de  todo  o  Brasil,  e  para  aquela  guerra  os 
melhores  do  mundo. 

Esta  é,  senhor,  a  informação  que  se  me  oferece 

25  sobre  as  perguntas  do  Cardeal,  e  eu  estarei  de  aviso 
se  cá  me  fizerem  as  mesmas,  para  responder  confor- 
memente; e  pode  ser  que  a  esse  fim  me  dissesse  já 
ontem  aqui  o  Tulherie  que  folgaria  de  que  um  dia 
lhe  dissesse  eu  os  nomes  dos  animais  do  Brasil,  que 

30  estão  no  seu  mapa,  e  amanhã  determino  ir  provar 
esta  aventura. 


9.  não:  creio  que  esta  palavra  está  aqui  por  então. 
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Neste  ponto  recebi  carta  de  Jerónimo  Nunes,  na 
qual  diz  o  seguinte:  «Grandes  novas  tem  esta  gente 
do  Brasil,  pois  avisam  que  mataram  em  Taparica 
ao  Rebelinho  e  a  outros  oficiais,  e  que  com  trinta 
5  embarcações  estavam  esperando  a  nossa  armada». 
Conforma  isto  com  a  carta  de  António  Rodrigues 
de  Morais,  que  V.  Ex.a  me  enviou,  e  com  o  que 
eu  tive  por  outra  do  padre  Procurador  do  Brasil, 
posto  que  não  especifica  coisa  certa,  e  só  fala  em 

io  perda  considerável.  Sobre  este  sucesso  deve  de  cair 
o  enfadamento  que  Lanier  escreve  tem  S.  M.  com 
António  Teles:  se  o  houvera  tirado  escusaram-se 
estes  e  outros  inconvenientes. 

A  tormenta  destes  dias  fez  em  Texel  grande 

15  estrago,  e  só  dos  navios  do  Brasil  ficaram  sem  mas- 
tros e  encalhados  cinco,  que  já  não  podem  ir  nesta 
armada,  e  os  três  são  de  guerra  e  dos  maiores,  e 
ainda  se  não  sabe  o  dano  que  receberiam  os  que 
estavam  nas  Dunas  de  Inglaterra  e  outros  portos. 

X,  Jerónimo  Nunes:  o  judeu  Jerónimo  Nunes  da  Costa, 
agente  financeiro  do  governo  português  em  Amsterdão. 

4.  ao  Rebelinho:  o  mestre-de-campo  Francisco  Rebelo, 
que,  durante  o  cerco  da  Baía,  fora  morto  no  assalto  a 
um  forte  holandês. 

12.  António  Teles:  António  Teles  da  Silva,  governador 
geral  do  Brasil  desde  1642  que,  contra  a  opinião  do  con- 
selho de  Guerra,  ordenara  o  desastroso  assalto  em  que 
pereceu  o  mestre-de-campo  Francisco  Rebelo;  foi  substi- 
tuído pelo  conde  de  Vila  Pouca  de  Aguiar  (governador 
de  1647  a  1650). 

12.  se  o  houvera  tirado:  se  houvera  demitido  António 
Teles  da  Silva  do  cargo  de  governador. 

19.  Dunas  de  Inglaterra:  nome  que  se  dá  à  costa,  coberta 
de  dunas,  da  extremidade  SE  da  Inglaterra,  sobre  o  Pas 
de  Calais,  onde  está  Dover  (condado  de  Kent).  Defronte 
dela  se  travou  em  1639  a  batalha  naval  narrada  por  Dom 
Francisco  Manuel  de  Melo  na  sua  Epandfora  bélica. 
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Deus  a  edificar  e  nós  a  destruir:  temo  que  esta  nova 
do  Brasil  meta  em  esperanças  os  que  já  desconfia- 
vam, e  que  se  atrase  o  negócio  em  que  o  senhor 
Embaixador  trabalha  como  sempre,  caminhando  ao 
5  presente  por  aquela  estrada  real,  que  é  o  melhor 
atalho,  e  ontem  disse  Tulherie  que  já  tinha  quem 
comprasse  cinco  ou  seis  dos  de  Zelanda,  em  que  só 
está  a  resistência. 
Depois  do  que  escrevi  a  V.  Ex.a  sobre  André 

lo  Henriques,  nos  entrou  quarta-feira  pela  porta,  reso- 
luto a  se  embarcar  para  Lisboa,  com  a  nova  da  pri- 
são de  Duarte  da  Silva,  com  que  não  há  que  falar 
em  se  pagarem  os  créditos,  por  ser  o  dinherio  nas 
mãos  destes  homens  como  fortaleza  de  homenagem, 

15  que  nem  ao  dono  se  entrega  se  está  preso.  O  dano 


8.  a  resistência:  a  República  das  Províncias  Unidas 
era  governada  pelos  Estados  gerais,  conselho  composto 
pelos  deputados  de  sete  Províncias.  O  poder  de  tal  conse- 
lho era  muito  limitado,  porquanto  as  Províncias  só 
tinham  de  comum,  por  assim  dizer,  a  política  externa, 
que  constituía  o  domínio  próprio  dos  Estados  gerais;  por 
outra  banda,  a  cada  Província  só  competia  um  voto,  e 
as  decisões  só  podiam  tomar-se  por  unanimidade  dos 
votantes,  não  havendo  meio  algum  para  forçar  à  submis- 
são uma  Província  recalcitrante:  de  aí  a  gravidade  da 
«resistência»  que  opunha  a  Província  da  Zelanda  ao 
projecto  da  paz  com  Portugal,  por  ser  aquela  que  mais 
capitais  investira  na  Companhia  das  Índias  Ocidentais. 

12.  Duarte  da  Silva:  opulento  cristão-novo,  que  dera 
em  Lisboa  o  crédito  de  cem  mil  cruzados  para  a  compra 
de  navios  em  Holanda,  por  intermédio  de  um  emissário 
cristão-novo;  a  sua  prisão  pelo  Santo  Ofício  teve  desastro- 
sos efeitos  económicos  e  financeiros,  pela  atitude  de  retrai- 
mento e  desconfiança  que  determinou  em  outros  homens 
de  negócio;  saiu  no  auto  de  fé  de  1-XII-1652,  com  abju- 
ração de  vehementi  e  cinco  anos  de  degredo  para  o  Brasil, 
pena  esta  que  não  chegou  a  cumprir. 
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que  esta  prisão  faz  e  há-de  fazer  ao  comércio  de 
Portugal  é  maior  do  que  lá  se  considera,  e  porven- 
tura que  seja  igual  ao  que  se  deseja,  que  não  posso 
cuidar  outra  coisa.  Enfim,  senhor,  para  que  o  tempo 

5  se  não  passasse,  e  se  acudisse  a  esta  necessidade  de 
alguma  maneira,  resolveu  o  senhor  Embaixador 
comigo  que  André  Henriques  se  não  fosse  para 
Lisboa,  senão  para  Hamburgo,  com  cartas  que  lhe 
demos  mui  encarecidas  para  Duarte  Nunes,  pedin- 

10  do-lhe  quisesse  assistir  com  seu  crédito  a  compra 
de  até  seis  navios,  e  seguran  do-lhe  em  nome  de 
S.  M.  a  prontidão  do  pagamento,  sobre  o  que  será 
bem  que  V.  Ex.a  escreva.  Jerónimo  Nunes  escreveu 
também  a  seu  pai,  animando-o,  e  cuido  que  por 

15  sua  parte  quer  igualmente  fazer  compra  de  fragatas 
em  Amsterdam,  a  que  eu  o  tenho  exortado  com 
grandes  promessas,  entre  as  quais  me  empenhei  tam- 
bém que  V.  Ex.a  mandaria  de  aí  o  dinheiro  que 
fosse   possível,    que,    suposto   o   presente  aperto 

20  entendo  o  terá  V.  Ex.a  ainda  por  melhor  empregado 
na  compra  dos  navios,  que  na  leva  do  terço  de 
infantaria. 

Sobre  o  provimento  do  reino,  assim  de  víveres 
como  de  munições,  tenho  feito  e  vou  fazendo  a 
25  diligência  que  posso,  e  se  os  ministros  de  S.  M.  lá 
pagaram  bem,  toda  a  Holanda  se  nos  fiara.  Que 
importa  que  uns  façam  por  uma  parte,  se  os  outros 
desmancham  por  outra?  Entre  os  navios  que  se  per- 
deram, quis  Deus  que  escapassem  os  que  estavam 
50  carregados  de  pão  para  Lisboa. 

A  nova  do  senhor  conde  de  Castelo  Melhor  é 

31.  a  nova  do  senhor  conde  de  Castelo  Melhor:  a  de 
que  o  conde  (o  segundo,  pai  do  célebre  ministro  de  D. 
Afonso  VI,  que  foi  terceiro  conde) ,  então  governador 
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muito  digna  do  sobressalto  com  que  foi  recebida:  cá 
a  festejámos  como  merece,  e  o  senhor  Embaixador 
a  mandou  logo  meter  nas  gazetas  de  Amsterdam, 
para  que  corra. 

5  Essa  carta  da  senhora  D.  Ana  de  Portugal  che- 
gou tão  tarde,  que  não  pôde  ir  no  correio  passado: 
as  letras  passei  por  Jerónimo  Nunes,  a  quem  man- 
dei o  capítulo  da  de  V.  Ex.a,  para  que,  conforme 
ele,  as  dispusesse  como  vão. 

IO  Se  V.  Ex.a  tem  alguma  resposta  acerca  daquelas 
audiências,  estimarei  saber  o  que  de  lá  se  escreve, 
porque  recebi  uma  carta  de  Pêro  Vieira,  em  que  leio 
grandes  desconfianças  suas,  e  enfadamentos  de 
todo  o  triunvirato.   Então  diz  V.  Ex.a  que  se  quer 

15  ir  meter  no  castelo  da  Vidigueira?  Faça  V.  Ex.a 
escrúpulo  de  tanto  amor-próprio,  e  senão  aparelhe- 
-se  V.  Ex.a  para  fundar  lá  um  colégio,  ou  quando 
menos  dois  cubículos  da  Companhia,  que,  solitário 
ou  encastelado,  não  me  atrevo  a  viver  senão  onde 

20  sirva  a  V.  Ex.a.  Sinto  não  chegar  a  minha  esfera 
a  Roma  para  o  fazer  nesta  ocasião;  mas  oferecerei 
pelo  bom  despacho  do  sr.  D.  Simão  todas  as  missas 
das  quartas-feiras,  que  em  toda  a  parte  são  a  maior 


das  armas  de  Entre  Douro  e  Minho,  recebera  do  gover- 
nador da  Galiza  propostas  de  suspensão  de  armas;  o  mar- 
quês de  Nisa  soubera  do  caso  por  carta  do  próprio  conde, 
e  transmitira  a  notícia  a  António  Vieira  em  carta  de 
10-I-1648. 

12.  Pêro  Vieira:  Pedro  Vieira  da  Silva,  secretário  de 
Estado. 

22.  D.  Simão:  filho  do  marquês  de  Nisa,  de  seis  anos, 
para  quem  o  pai  pretendia  a  prebenda  de  deão  da  sé  de 
Évora,  havendo  escrito  nesse  sentido  ao  Cardeal  de  Aix, 
irmão  de  Mazarino,  a  quem  D.  João  IV  fizera  mercê 
da  diocese. 


123 


COLECÇÃO  DE  CLÁSSICOS  SA  DA  COSTA 


valia;  e  saiba  V.  Ex.a,  em  secreto,  que  se  opõe  à 
mesma  prebenda  o  senhor  Camareiro-mor,  para  seu 
irmão.  Guarde  Deus  a  V.  Ex.a  muitos  anos  como 
desejo,  e  o  nosso  reino  há  mister.  Haia  dia  de 
5  S.  Sebastião  de  648.      Criado  de  V.  Ex.a. 


Ao  Marquês  de  Nisa 

De  Haia,  aos  12-VIII-1648 

Ex.mo  Sr.  —  Tudo  o  que  V.  Ex.a  me  diz  nesta 
sua  carta  de  7  do  corrente  é  mui  conforme  à  mercê 
que  V.  Ex.a  me  faz,  e  ao  que  o  meu  ânimo  merece 
a  V.  Ex.a,  e  assim  o  creio  bem  e  verdadeiramente, 

10  e  beijo  a  V.  Ex.a  mil  vezes  a  mão  por  tanto  favor. 
As  doenças  nesta  casa  são  correição  geral  que  a  nin- 
guém perdoa,  mas  é  Deus  servido  que  durem  pouco, 
para  que  haja  sãos  que  acudam  aos  enfermos.  Ao 
senhor  Embaixador  tivemos  em  cama  estes  oito  dias, 

15  mas  já  hoje  se  levantou  livre  da  febre:  queira  Nosso 
Senhor  conservar-lhe  a  saúde,  que  tão  necessária 
nos  é  neste  tempo,  para  continuar  o  que  V.  Ex.a 
com  razão  chama  grande  batalha;  porque,  apenas 
se  vence  ou  se  escapa  de  uma  dificuldade,  quando 

20  nascem  de  novo  muitas,  e  todas  tão  trabalhosas 
como  a  pertinácia  e  sem-razão  de  seus  autores.  Notá- 
vel é  a  instância  com  que  estes  senhores  apertam 
pela  conclusão  deste  negócio,  e  se  o  não  quiseram 

2.  Camareiro-mor:  o  conde  de  Penaguião,  João  Rodri- 
gues de  Sá  e  Meneses,  que  veio  a  ser  embaixador  era 
Inglaterra  (1653). 
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fazer  em  tudo  a  seu  gosto  já  estivera  acabado.  Cinco 
conferências  houve  a  semana  passada,  duas  na  sala 
geral,  onde  foi  o  Secretário  para  receber  e  se  lhe 
praticarem  as  propostas,  e  três  nesta  casa,  onde  o 

5  senhor  Embaixador  assim  na  cama  como  estava, 
e  algumas  vezes  com  a  mesma  sezão,  se  quis  atrever 
a  assistir  a  elas,  por  não  perder  tempo  e  evitar  os 
inconvenientes  que  lhe  pode  trazer  consigo.  Que 
dissera  Francisco  de  Andrada  em  semelhante  fineza 

10  quando  por  um  dia  se  haver  levantado  às  8  horas 
disse:  grande  serviço  fiz  hoje  a  S.  M.P  Parece-me 
que  tinha  razão,  porque  no  cabo  tanto  se  dá  aos 
ociosos  como  aos  que  cavaram  na  vinha. 

Ao  menos,  se  o  havemos  de  julgar  pelos  despa- 

15  chos  que  agora  saíram  na  nossa  terra,  melhor  é 
folgar  ao  perto  que  trabalhar  ao  longe.  Notáveis 
são  as  novas  que  V.  Ex.a  nos  mandou,  e  ainda  não 
acabo  de  me  espantar  tanto  de  umas  como  de  outras. 
Considero  o  que  faz  Deus  no  mesmo  tempo,  e  o  que 

20  fazem  os  homens,  e  tão  dignas  de  admiração  são 
umas  cousas  como  outras,  senão  que  as  de  Deus 
são  milagres  e  as  nossas  não  sei  como  lhes  havemos 
de  chamar.  A  novidade  dos  mestrados  é  matéria  de 
tantas  dependências  para  o  presente,  e  de  tantas 

25  consequências  para  o  futuro,  e  de  tão  pouco  efeito 
para  nada,  que  não  sei  com  que  intenção  se  propôs, 
nem  com  que  consideração  se  admitiu;  sem  dúvida 


23.  a  novidade  dos  mestrados:  a  lei  de  12-VIII-1648, 
segundo  a  qual  os  cavaleiros  das  Ordens  de  Cristo,  San- 
tiago e  Avis  deveriam  satisfazer  os  encargos  com  que 
possuíam  bens  eclesiásticos  e  ser  exercitados  no  uso  da 
milícia,  que  era  sua  principal  função,  criando-se  para 
esse  efeito  um  substituto  do  mestre,  com  o  título  de 
comendador-maior. 


"5 


COLECÇÃO  DE  CLÁSSICOS  SA  DA  COSTA 


algum  zeloso  devia  de  ser  pelos  cronistas  do  tempo 
em  que  Espanha  estava  em  poder  de  mouros,  e 
quer  que  haja  agora  mestres  das  Ordens,  que  façam 
as  façanhas  que  de  então  se  escrevem,  como  se  os 
5  tempos  foram  todos  uns,  e  a  guerra  a  mesma,  e  os 
freires  que  agora  têm  as  comendas  capazes  todos 
das  armas,  como  naquela  era.  Não  digo  isto  sem 
fundamento,  porque  já  quando  vim  de  Portugal 
ouvi  falar  nisto,  mas  cuidei  então  que  era  matéria 

10  de  graça.  Também  os  generalatos  fantásticos  e  a 
repartição  deles  é  notável,  só  no  Príncipe  se  não 
fala,  para  que  dêmos  ainda  mais  que  falar  aos  nue 
sabem  que  idade  tem  e  onde  vive.  Mas  tornando 
aos  nossos  negócios:  pela  proposta  dos  comissários, 

15  e  resposta  do  senhor  Embaixador,  que  com  esta  vai, 
verá  V.  Ex.a  o  estado  em  que  eles  ficam,  que  é 
pouco  mais  ou  menos  o  mesmo.  Todo  o  debate 
agora  é  sobre  Angola,  e  é  matéria  em  que  não  hão- 
-de  ceder,  porque  sem  negros  não  há  Pernambuco, 

20  e  sem  Angola  não  há  negros,  e  como  nós  temos  o 
comércio  do  sertão,  ainda  que  eles  tenham  a  cidade 
de  Luanda  temem  que,  se  nós  tivermos  outros  por- 
tos, lhes  divertamos  por  eles  tudo.  Sabemos  que  da 
sua  parte  se  andam  buscando  meios  com  que  isto 

25  se  possa  compor,  e  tais  podem  vir  a  ser  que  sejam 
mui  convenientes;  mas  para  nada  há  instruções, 
nem  informações,  nem  notícias,  sendo  que  dessa 
corte  o  escrevi  a  S.  M.  por  duas  vias,  e  de  aqui 


13.  que  idade  tem  e  onde  vive:  murmura va-se  na 
corte  contra  a  maneira  como  era  educado  o  príncipe, 
D.  Teodósio;  e  mais  tarde  Vieira,  no  sermão  de  exéquias 
por  sua  morte,  haveria  de  dizer:  <Foi  educado  o  Príncipe 
no  quarto  da  Rainha  nossa  senhora  como  Aquiles  entre 
as  damas;  ali  esteve  até  a  idade  de  quinze  anos>. 
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por  outras  duas,  mas  nem  a  isto  nem  ao  demais  se 
respondeu:  se  é  mistério,  Deus  lhe  dê  sucesso,  se 
descuido,  Deus  lhe  dê  remédio.  Agora  às  cinco  horas 
tornaram  os  comissários  à  conferência  em  que  estão: 
5  se  houver  cousa  de  novo  o  escreverei  ainda,  quando 
não  entenda  V.  Ex.a  que  estamos  no  mesmo  estado. 
Guarde  Deus  a  V.  Ex.a  muitos  anos  como  desejo. 
—  Haia,  12  de  Agosto  648.  —  De  V.  Ex.a  criado. 

11. 

Ao  Marquês  de  Nisa 

De  Haia,  aos  24-VIII-1648 

Ex.mo  Sr.  — Dou  a  V.  Ex.a  o  parabém  de  haverem 
10  chegado  as  ordens  de  S.  M.,  podendo  também  dar 
o  pêsame  de  haverem  chegado  tão  tarde,  e  tão  em 
outro  tempo  do  que  foram  pedidas,  que  não  podem 
deixar  de  variar  muito,  assim  nas  propostas  de 
V.  Ex.a  como  nas  respostas  do  Cardeal,  pois  o 
15  estado  presente  das  cousas  é  tão  diverso  do  passado; 
mas  a  providência  divina  nos  dá  bastantes  seguros 
de  que  haverá  disposto,  e  disporá  tudo,  como  mais 
convenha  ao  bem  e  conservação  do  reino  que  tanto 
ama. 

20  Não  me  dê  V.  Ex.a  ainda  recados  para  Lisboa, 
porque  não  estão  ainda  os  negócios  nesse  estado, 
e  sendo  que  o  pouco  que  eu  faço,  ou  posso  fazer 
neles,  era  bastante  razão  para  me  não  terem  em 
Holanda,  onde  vim  pelo  que  V.  Ex.a  sabe,  tenho 

25  contudo  junto  a  S.  M.  amigos  que,  com  pretexto 
de  seu  serviço,  querem  que  esteja  eu  longe,  como 
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se  o  não  fora  mais  a  minha  Província,  onde  só  me 
desejo.  Não  são  isto  só  suspeitas,  porque  tive  carta 
em  que  me  o  avisa  assim  pessoa  que  o  sabe,  para 
que  V.  Ex.a  se  não  espante  dos  ofícios  que  V.  Exa. 
5  experimenta  nos  nossos  cortesãos,  quando  até  contra 
um  religioso,  que  lhes  não  pode  tirar  nada,  se 
armam.  Mas  vamos  a  negócio,  de  que  agora  darei  a 
V.  Ex.a  a  conta  que  da  outra  vez  não  pude,  por 
estar  tão  doente  como  V.  Ex.a  sabe,  quando  se  fez 

10  a  proposta. 

Dois  inconvenientes  acha  V.  Ex.a  no  açúcar  que 
se  ofereceu  aos  Holandeses:  i.°  a  quantidade,  que 
ainda  depois  cresceu  mais,  e  chegou  a  dez  mil  cai- 
xas pagas  em  dez  anos;  2.0  o  modo  com  que  se  ofe- 

15  receu,  que  foi  debaixo  do  título  de  terceira  parte 
dos  dízimos  que  S.  M.  recebe  no  Brasil. 

Quanto  à  quantidade  do  açúcar,  bem  tomáramos 
nós  que  os  Holandeses  se  contentaram  com  menos; 
e  bem  vemos  que  a  nossa  necessidade  pedia  que 

20  antes  eles  nos  dessem  fazenda  que  nós  a  eles.  Mas, 
se  passarmos  a  outras  considerações,  acharemos  que 
não  é  demasiado  este  preço,  se  com  ele  comprarmos 
a  paz  e  remirmos  a  nossa  vexação. 
Primeiramente  os  Holandeses  nos  pedem  satisfa- 

25  ção  das  perdas  e  danos  que  tiveram  no  Brasil,  as 
quais  verdadeiramente  foram  grandíssimas,  porque 
os  levantados  queimaram  capitanias  inteiras,  e  nelas 
muitos  engenhos;  e  os  que  ficaram  em  pé  nas  outras 
não  os  hão-de  receber  senão  mui  danificados  e  dimi- 

30  nuídos.  A  mesma  diminuição,  e  muito  maior,  hão-de 
ter  nos  escravos  e  nos  gados,  de  que  depende  todo 
o  sustento  e  lavoura  daquelas  terras.  Ajuntaram-se 
a  isto  as  despesas  de  muitos  socorros  particulares 
e  de  duas  grandes  armadas,  a  de  Segismundo,  que 
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custou  melhor  de  trinta  e  três  tonéis  de  ouro,  e  a 
de  Wit  Wites  que  custou  quarenta  e  sete,  que  fazem 
da  nossa  moeda  a  soma  de  quatro  milhões  de  cru- 
zados. E  em  satisfação  de  tudo  isto,  e  dos  frutos 
5  e  interesses  que  deixaram  de  lograr  em  perto  de 
quatro  anos,  mais  é  na  cobiça  dos  Holandeses  o 
contentarem-se  com  dez  mil  caixas  de  açúcar,  que 
na  nossa  necessidade  o  darmos-lhas.  Bem  vejo  que 
também  eles  nos  deram  muitas  perdas,  mas  a  isso 

io  respondem  que  as  suas  são  de  boa  guerra,  porque 
foram  provocados,  e  as  nossas  não,  porque  fomos 
os  agressores.  E  ainda  mal,  porque  isto  se  pode  tão 
mal  encobrir  ou  negar,  quando  os  principais  solda- 
dos que  hoje  defendem  Pernambuco  são  todos  vas- 

15  salos  de  El-rei,  mandados  da  Baía,  de  onde  também 
vieram  os  quatro  governadores,  de  cinco  que  gover- 
nam aquela  guerra,  e  ultimamente  um  Mestre  de 
Campo  General  mandado  de  Lisboa. 
O  que  os  Holandeses  queriam  e  pediam  por  esta 

20  satisfação,  como  V.  Ex.a  viu  na  sua  proposta,  era 
a  reparação  dos  engenhos  com  todos  os  escravos  e 
cobres,  dez  mil  bois  de  carro,  dez  mil  vacas,  cinco 
mil  ovelhas,  cinco  mil  cavalos,  dois  milhões  de  flo- 
rins em  dinheiro,  e  quarenta  mil  caixas  de  açúcar 


2.  Wit  Wites:  o  almirante  holandês  Witte  Cornelis- 
zoon  de  Wites,  comandante  da  frota  de  socorro  enviada 
ao  Brasil  em  1647. 

18.  um  mestre-de-campo  general:  Francisco  Barreto 
de  Meneses,  mestre-de-campo  general  do  Estado  do  Brasil, 
que  em  viagem  para  a  Baía  os  Holandeses  aprisionaram; 
conseguiu  escapar-se  em  Janeiro  de  1648,  e,  à  frente  dos 
revoltosos,  derrotou  aqueles  nas  batalhas  de  Guararapes 
(19-IV-1648  e  19-II-1649). 

21.  escravos  e  pobres:  v.  o  que  mais  adiante  dizemos 
sobre  os  engenhos  de  açúcar  (carta  20,  §  XIX) . 
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pagas  em  vinte  anos;  e  não  será  pequeno  milagre, 
contratando  com  os  Holandeses,  que  tudo  isto  se 
venha  a  reduzir  só  a  dez  mil  caixas  em  prazo  de 
dez  anos,  e  a  metade  delas  de  açúcar  mascavado, 
5  e  no  Brasil. 

Também  se  deve  considerar  que  lhes  vimos  a  dar 
menos  agora  do  que  antes  se  lhes  tinha  prometido; 
porque  se  lhes  tinha  prometido  que,  por  alguns  anos, 
lhes  pagaria  El-rei  no  Brasil  quinhentos  soldados, 

IO  cujos  soldos,  e  os  de  seus  oficiais,  é  certo  que  mon- 
tam tanto  cada  ano  quanto  podem  valer  no  Brasil 
mil  caixas  daquele  açúcar.  Assim  mais  se  lhes  tinha 
prometido  que  as  perdas  e  danos  que  pediam  se 
pusessem  em  juízo  de  árbitros;  e  sendo  tão  mani- 

15  festa  a  presunção,  ou  a  prova,  de  a  trégua  se  haver 
quebrado  por  nossa  parte,  julgue  V.  Ex.a  se  com- 
pramos barato  o  livrarmo-nos  só  deste  pleito. 

Últimamente  o  que  se  dá  em  açúcar  é  muito 
menos  dinheiro  do  que  as  ordens  de  S.  M.  permitem 

20  se  ofereça.  Porque  a  estimação  do  açúcar  não  se 
há-de  fazer  pelo  que  hoje  vale  em  Lisboa,  senão 
pelo  que  há-de  valer  no  Brasil  depois  de  feitas  as 
pazes  com  os  Holandeses.  E  sabemos  os  que  temos 
experiência  do  Brasil  quão  grande  abatimento  hão- 

25  -de  ter  os  açúcares.  Muitas  vezes  vi  lá  vender  o 
branco  a  cruzado,  e  a  pataca,  e  algumas  vezes  a 
muito  menos.  A  Gaspar  Dias  Ferreira,  que  é  mer- 
cador de  muitos  anos  do  Brasil,  mandou  o  senhor 
Embaixador  perguntar  que  preço  lhe  parecia  que 

50  teriam  os  açúcares  nos  primeiros  dez  anos  depois 
das  pazes:  e  respondeu  que,  uns  anos  por  outros, 
feita  a  conta  por  meascavados  e  brancos,  não  ha- 


27.  Gaspar  Dias:  v.  a  nota  à  linha  12  da  p.  6ot 
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viam  de  chegar  a  seis  tostões  por  arroba.  Segundo 
este  preço,  montam  as  sobreditas  dez  mil  caixas 
trezentos  mil  cruzados,  que  é  a  metade  do  dinheiro 
que  S.  M.  é  servido  se  possa  oferecer,  porque  qui- 

5  nhentos  mil  cruzados  pagos  hoje  em  Holanda  são 
mais  de  seiscentos  da  nossa  moeda. 

Afora  isto,  dava  poder  S.  M.  para  se  oferecer  a 
fortaleza  do  Porto,  sustentado  o  presídio  à  custa 
de  S.  M.,  que  é  outra  boa  partida  que  por  esta  via 

10  se  poupa,  tão  considerável  para  a  fazenda  como 
•para  o  crédito. 

Não  é  menos  digno  de  considerar  que  o  dinheiro, 
que  S.  M.  manda  oferecer,  diz  que  se  pagará  logo; 
e  foi  grande  o  serviço  que  se  fez  a  S.  M.  em  esten- 

15  der  o  pagamento  a  prazos  de  dez  anos,  assim  pela 
maior  facilidade  como  pelo  menor  valor  do  que  se 
há-de  pagar.  Porque  só  com  os  interesses  daquele 
dinheiro,  a  razão  de  juros,  se  pode  pagar  o  açúcar, 
e  no  cabo  dos  dez  anos  ficar  o  capital  em  ser.  E, 

20  sobretudo,  pagarmos  aos  Holandeses  em  dez  anos 
é  termos  todo  este  tempo  em  nossa  mão  um  penhor 
e  caução  sua,  para  melhor  nos  guardarem  o  que 
nos  prometerem.  Finalmente,  muito  mais  nos  toma- 
ram os  Holandeses  nos  mares  do  Brasil,  nestes  seis 

25  meses,  do  que  nós  lhes  prometemos  em  todos  os 
dez  anos.  Façamos  conta  que  lhes  damos  cada  ano 
dois  navios  de  açúcar,  para  que  nos  deixem  livres 
os  demais,  e  as  nossas  naus  da  Índia,  e  o  nosso 
comércio  da  China  e  o  de  todo  o  mundo,  enfim 

30  todos  os  bens  da  paz  que  com  isto  lhes  compramos. 
Estas  são  as  considerações,  com  que  o  senhor 
Embaixador  se  resolveu  a  chegar  a  dar  dez  mil 
caixas  de  açúcar  aos  Holandeses,  e  as  com  que  nos 
havemos  de  consolar  a  dor  de  sermos  forçados  a 
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dar-lhas.  Agora  direi  as  razões  por  que  este  açúcar 
no  princípio,  se  ofereceu  a  título  da  terceira  parte 
dos  dízimos. 

Na  sua  primeira  proposta  pediram  os  Holandeses 
5  que  os  moradores  da  Baía  lhes  dessem  quarenta  mil 
caixas  de  açúcar,  duas  mil  cada  ano,  em  satisfação 
dos  danos  de  que  eles  foram  causa  nas  capitanias 
de  Pernambuco;  e  nisto  levaram  três  fins:  i.°  que 
o  açúcar  que  se  lhes  desse  fosse  todo  da  Baía,  que 

lo  faz  na  bondade  e  valor  grandes  vantagens  ao  do 
Rio  de  Janeiro;  2.°  para  que  por  esta  via  confessás- 
semos que  os  vassalos  de  S.  M.  foram  causa  das 
perdas  e  danos  da  Companhia;  3.0  porque,  recolhen- 
do os  moradores  da  Baía  cada  ano  quinze  mil  caixas 

15  de  açúcar,  ficava  cousa  possível  darem-lhes  as  duas 
mil  cada  ano,  assim  em  satisfação  das  perdas  que 
lhes  causaram,  como  para  se  remirem  das  que  hoje 
recebem  nas  presas  de  tantos  navios,  que  até  esta 
sem-razão  chegaram  eles  a  alegar. 

20  Por  esta  causa,  foi  o  primeiro  cuidado  do  senhor 
Embaixador  desenganar  os  comissários,  que  os 
moradores  da  Baía  nem  deviam  nem  haviam  de 
pagar  cousa  alguma,  nem  S.  M.  os  podia  nem  havia 
de  obrigar  na  ocasião  presente,  insinuando  para  isso 

25  causas  ocultas  e  misteriosas,  pelas  quais  semelhante 
intento  não  só  era  impraticável,  mas  ainda  perigoso. 

Em  S.  M.  fazer  oferta  de  sua  fazenda,  nem  clara 
nem  ocultamente  se  dá  a  entender  serem  os  danos 
de  Pernambuco  causados  por  sua  ordem,  porque  o 

30  modo  com  que  isto  se  ofereceu  foi  que,  havendo 
S.  M.  respeito  às  perdas  que  nestes  anos  tem  pade- 
cido a  Companhia  Ocidental,  de  sua  real  liberali- 
dade lhe  mandava  livrar  nos  dez  anos  seguintes  tan- 
tas caixas  de  açúcar.  Antes,  com  licença  de  V.  Ex.\ 
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se  S.  M.  prometera  de  haver  de  obrigar  os  mora- 
dores da  Baía  ao  pagamento  e  satisfação  das  per- 
das que  os  Holandeses  pretendem,  por  haverem 
sido  os  mesmos  moradores  causa  da  maior  parte 

5  delas,  então  parece  que  era  confessar  claramente 
o  mesmo  que  pretendemos  negar,  porque  o  que 
fazem  os  vassalos  e  ministros  dos  reis,  em  semelhan- 
tes casos,  se  julga  ser  feito  pelos  mesmos  reis. 
E,  de  se  falar  em  dízimos  na  primeira  resposta, 

io  nenhum  inconveniente  se  seguiu  nem  podia  seguir, 
porque  não  era  essa  a  tenção  nem  a  forma  em  que  se 
havia  de  capitular,  como  V.  Ex.a  terá  já  visto  pela 
segunda  resposta  da  semana  passada,  e  se  poderá 
ver  pela  terceira  e  última  desta  semana,  que  é  a  que 

15  vai  às  Províncias  e  a  que  há-de  ser  a  aceitada  ou 
rejeitada. 

As  razões  que  houve  para,  na  primeira  abertura, 
se  falar  em  dízimos  foram  principalmente  três:  I.' 
por  ser  esta  oferta  a  mais  especiosa  e  justificada  que 

20  se  podia  achar,  mostrando-se  por  ela  que  S.  M.  che- 
gava a  dar  tudo  o  que  tinha  no  Brasil,  e  mais  do 
que  podia,  pois  dava  a  terça  parte  dos  dízimos, 
que  é,  dizemos  nós,  o  que  só  fica  a  S.  M.,  pagas  as 
obrigações  com  que  lhe  foram  concedidas;  2.a  por- 

25  que  por  este  modo  metemos  no  pagamento  os  açú- 
cares do  Rio  de  Janeiro,  com  que  viremos  a  dar 
aos  Holandeses  os  piores  que  se  fizerem  em  todo  o 
Brasil;  3.*  para  que  desde  logo  ficassem  lançados 
os  fundamentos,  e  aberto  o  caminho  à  forma  por 

30  que  S.  M.  há-de  tirar  e  pagar  este  açúcar,  sem  novo 
tributo  algum  nem  opressão  dos  vassalos,  e  sem 
diminuição,  antes  com  notável  aumento  de  sua  real 
fazenda  que  é  o  alvitre  seguinte.  , 

S.  M.  no  Brasil  é  senhor  dos  dízimos,  os  quais 
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costuma  arrendar  todos  os  anos.  E,  deixando  aparte 
os  dois  ramos  do  gado  e  das  miunças,  o  dízimo  do 
açúcar  um  ano  por  outro  virá  a  render  setenta  mil 
cruzados,  a  terceira  parte  dos  quais  pagam  os  con- 
5  tratadores  em  panos,  a  que  eles  mesmos  põem  os 
preços.  O  que  agora  se  propõe  é  que  S.  M.  não 
arrende  os  dízimos,  mas  que  os  cobre;  e  esta 
cobrança  se  pode  fazer  sem  nenhuma  despesa,  ou 
por  uma  pessoa  de  confiança  escolhida  em  cada 

io  freguesia,  ou  pelos  mesmos  lavradores  e  senhores 
de  engenho,  aos  quais  não  custa  nada,  quando  as 
suas  barcas  ou  canoas  trazem  à  cidade  o  seu  açúcar, 
trazerem  também  o  de  El -rei. 

O  açúcar  que  se  costuma  lavrar  na  Baía  e  Rio 

15  de  Janeiro,  um  ano  por  outro,  são  vinte  e  cinco 
mil  caixas,  que  dão  ao  dízimo  duas  mil  e  quinhen- 
tas. Destas  duas  mil  e  quinhentas  caixas  se  hão-de 
tirar  quinhentas  de  mascavado  e  quinhentas  de 
branco,  as  piores,  com  que  se  há-de  fazer  paga- 

20  mento  aos  Holandeses.  E  ficam  livres  a  S.  M.  todos 
os  anos  mil  e  quinhentas  caixas  de  açúcar,  quase 
todo  branco  e  o  melhor  que  se  fizer  no  Brasil. 

Estas  mil  e  quinhentas  caixas  se  hão-de  navegar 
para  Portugal,  repartindo-se  pro  rata  por  todos  os 

25  navios,  os  quais  terão  obrigação  de  levar  de  graça 
as  que  lhes  couberem,  que  não  serão  muitas  em 
tanta  quantidade  de  embarcações;  e  será  este  um 
certo  género  de  tributo  fácil  e  insensível  que  se 
porá  aos  navios,  aos  quais  tão  particularmente 

30  tocam  os  interesses  desta  paz,  pela  segurança  com 
que  de  aqui  por  diante  poderão  navegar.  E  tam- 
bém ficam  livres,  por  este  meio,  da  grande  sujeição 
que  todos  os  navios  tinham  aos  contratadores,  aos 
quais  era  cada  um  obrigado  de  dar  praça  para 
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grande  número  de  caixas,  que  depois  de  carregadas 
se  vendiam  por  subidíssimos  preços. 

Postas  em  Portugal  por  este  modo  as  ditas  mil 
e  quinhentas  caixas,  que  são  trinta  mil  arrobas  de 
5  açúcar,  e  vendida  a  arroba  a  mil  e  quatrocentos 
réis,  que  é  o  ínfimo  preço,  montam  liquídos  a  S.  M. 
cento  e  cinco  mil  cruzados. 

De  maneira  que,  por  este  meio,  sem  S.  M.  impor 
tributo  de  novo  aos  moradores  do  Brasil,  só  com 

io  arrecadar  por  outro  modo  e  navegar  o  que  é  seu,  por 
setenta  mil  cruzados  mal  pagos,  que  recebia  no  Bra- 
sil, vem  a  receber  em  Portugal  mais  de  cento,  e  a 
pagar  de  graça  aos  Holandeses  mil  caixas  de  açúcar, 
que  ao  cabo  dos  dez  anos  serão  também  para  S.  M. 

15  Ganhando  tanto  a  fazenda  de  S.  M.  neste  alvi- 
tre, só  perdem  nele  o  Governador  do  Brasil  e  o 
Provedor-mor  da  Fazenda,  os  quais  em  cada  arre- 
matação dos  dízimos  tinham  dois  mil  cruzados  de 
propina.  E  havendo  de  ser  o  governador,  em  cujo 

20  tempo  isto  se  há-de  começar,  o  senhor  Francisco 
de  Sousa  Coutinho,  e  o  provedor  Simão  Álvares 
de  la  Penha,  cunhado  do  Padre  António  Vieira, 
assás  qualificado  fica  o  alvitre,  pois  sendo  tão  pro- 
veitoso ao  Rei  só  aos  que  o  oferecem  é  danoso. 

25  Fico  com  grande  alvoroço  esperando  a  posta  de 
sexta-feira.  Deus  nos  traga  nela  novas  de  V.  Ex.a 
haver  negociado  com  tão  bom  sucesso  como  a 
V.  Ex.a  em  todas  suas  cousas  desejo.  Guarde  Deus 
a  V.  Ex.a  muitos  anos.  Haia,  24  de  Agosto  648. 
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12. 

Ao  Marquês  de  Nisa 

De  Haia,  a  31-VIII-1648 

Ex.mo  Sr.  —  Não  há  tempo  para  mais.  Ontem  às 
dez  da  noite  chegaram  cartas  de  S.  M.  com  as  ordens 
que  V.  Ex.a  verá,  e,  porque  há  navio  em  Amster- 
dão que  só  espera  por  vento,  me  parto  hoje  a 
5  alcançá-lo.  O  senhor  Embaixador  esteve  resoluto 
a  fazer  o  mesmo,  e  se  ir  logo  despedir  dos  Estados 
e  não  esperar  mais  um  momento  nesta  corte,  e  o  vi 
tão  determinado,  e  sem  admitir  nenhum  género  de 
razão,  que  dei  tudo  por  perdido.  Eu  fiz  loucuras 

10  de  rogos  e  de  protestos,  não  havendo  respeito 
nenhum  divino  nem  humano  que  lhe  não  pusesse 
diante  dos  olhos,  e  por  fim  de  tudo  lhe  assegurei  que 
V.  Ex.a  havia  de  ser  deste  mesmo  parecer,  e  que 
sem  ouvir  primeiro  o  de  V.  Ex.a  não  se  arrojasse 

15  em  matéria  tão  grave,  em  que  não  considero  menos 
que  perdermo-nos. 

As  razões  que  me  movem  a  o  senhor  Embaixador 
dever  ter  em  secreto  estas  ordens,  e  não  fazer  nada 
de  si  na  ocasião  presente,  continuando  lentamente 

20  com  a  negociação,  são  infinitas,  e  que  se  estão  vendo 
melhor  do  que  eu  agora  as  saberei  referir.  Porque 
S.  M.  não  tem  notícia  do  estado  em  que  estão  estes 
negócios,  antes  diz,  no  princípio  da  sua  carta,  que 
o  motivo  de  mandar  retirar  ao  senhor  Francisco  de 

25  Sousa  é  haver  cinco  anos  que  continua  nos  requeri- 
mentos da  paz  sem  se  lhe  deferir,  que  é  não  só 
caso  diferente,  mas  o  contrário  do  em  que  hoje 
estamos.  Se  o  senhor  Embaixador  se  vai,  e  fica 
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D.  Luís  sem  poderes  (porque  lhe  não  vêm),  veja 
V.  Ex.a  se  pode  haver  termo  mais  claro  de  dizer 
El-rei  que  não  quer  paz,  senão  guerra  com  os  Holan- 
deses, e  que  consequências  tão  perniciosas  se  segui- 
5  rão  ao  serviço  de  S.  M.,  em  toda  a  parte  sabida 
esta  deliberação!  Lá  devem  de  supor  que,  por  have- 
rem vindo  novas  ordens  a  V.  Ex.a,  estará  feita  a 
liga  de  França,  e  que  nesta  confiança  podem  havê-lo 
(sic)  com  mais  um  inimigo,  e,  quando  esta  razão 

10  não  fora  tão  falsa,  o  fundamento  dela  é  tão  duvi- 
doso como  V.  Ex.a  nos  avisa,  e  é  certo  que  França 
em  qualquer  estado  há-de  reparar  muito  mais  em 
se  ligar  connosco,  tendo  este  inimigo,  do  que  se 
estivermos  em  paz  com  ele,  sem  a  qual  ninguém 

15  há  no  mundo  que  presuma  bem  de  nossa  conser- 
vação, e  finalmente,  quando  S.  M.  queira  guerra, 
melhor  é  que  se  rompa  por  parte  dos  Holandeses 
que  pela  nossa,  e  que  a  dilatem  quanto  nos  for 
possível,  e  nos  aproveitemos  do  tempo  enquanto 

20  eles  no-lo  querem  dar.  Entre  concertar,  assinar,  rati- 
ficar e  executar,  há  mui  compridas  jornadas,  e  em 
qualquer  delas  pode  S.  M.,  muito  a  seu  salvo,  seguir 
o  caminho  que  melhor  lhe  estiver,  o  que  eu  cuido 
que  lá  não  consideram  nem  sabem,  porque  têm 

25  para  si  que,  do  que  uma  vez  disse  ou  prometeu  o 
embaixador,  não  se  pode  tornar  atrás:  o  certo  é 
que  faz  V.  Ex.a  grandíssima  falta  naquele  Conselho 
de  Estado,  não  só  necessitado  de  bons  corações 
e  juízos,  mas  ainda  das  mais  ordinárias  notícias. 

jo  E  neste  mesmo  tempo,  para  que  V.  Ex.a  mais  se 
admire,  cuidam  em  Portugal  que  em  Castela  se 
apresta  armada  contra  Lisboa,  e  que  Laganez 
entrará  com  exército  por  Alentejo;  e,  quando  não 
têm  com  que  acudir  bastantemente  a  uma  destas 
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partes,  há  quem  aconselhe  que  nos  dividamos  em 
tantas  outras.  Enfim,  senhor,  o  meu  ânimo  não  é 
que  as  ordens  de  S.  M.  se  não  obedeçam,  mas  que 
se  obedeçam  como  convém  a  seu  serviço,  e  não  de 
5  modo  que  sirvam  só  de  apressar  nossa  ruína.  Pedro 
Vieira  é  deste  mesmo  parecer,  como  claramente  me 
diz  em  carta  sua  que  recebi  ontem,  e  se  dói  que  haja 
outros  que  prevalecessem;  mas  ainda  no  tal  caso  é 
bem  que  as  cousas  se  façam  como  convém,  não  só 

10  para  a  justificação  senão  para  o  mesmo  intento. 
Espero  que  V.  Ex.a  há-de  aprovar  a  verdade  destas 
razões,  e  aconselhar  ao  senhor  embaixador  que  em 
nenhum  caso  se  despida,  até  resposta  de  S.  M.,  que 
não  pode  tardar  muito,  pois  eu  vou,  e  é  sem  dúvida 

15  que,  informado  El-rei  e  seus  ministros  do  estado 
em  que  hoje  aqui  estão  os  negócios,  ainda  que  não 
queiram  paz,  hão-de  aprovar  e  mandar  continuar 
os  meios  por  que  não  quebre  por  nossa  parte,  e  se 
faça  tudo  com  a  consideração  que  convém.  Meu  amo 

20  e  senhor,  fique-se  V.  Ex.a  muito  embora.  A  Lisboa, 
querendo  Deus,  vou  aguardar  as  ordens  de  V.  Ex.a, 
enquanto  V.  Ex.a  não  chega,  prometendo  a  V.  Ex.a 
que  serei  o  melhor  solicitador  em  procurar  que  não 
prevaleçam  as  diligências  dos  que,  tanto  contra  o 

25  bem  comum,  querem  a  V.  Ex.a  longe  de  Portugal. 
A  isto  me  ofereço  porque  sei  que  é  o  gosto  de  V.  Ex.a: 
no  demais  se  sirva  V.  Ex.a  de  me  o  mandar  mani- 
festar por  uma  lista,  porque  desejo  que  V.  Ex.a 
conheça  que  não  tem  nem  mais  verdadeiro  nem 

50  mais  afeiçoado  criado.  Mande-me  V.  Ex.a  encomen- 
dar a  Deus,  que  guarde  a  V.  Ex.a  com  a  vida,  saúde 
e  felicidades  que  a  V.  Ex.a  desejo.  Haia,  31  de 
Agosto  648. 
Criado  de  V.  Ex.a. 
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13. 

Ao  Príncipe  D.  Teodósio 

De  Roma,  a  23 -V- 1650 

Senhor.  —  Meu  Príncipe  e  meu  senhor  da  minha 
alma.  —  Pelos  avisos  que  vão  a  S.  M.  entenderá 
V.  A.  com  que  coração  escrevo  esta,  e  muito  mais 
com  que  raiva  e  com  que  impaciência,  vendo-me 
5  preso  e  atado  para  não  poder  em  tal  ocasião  ir-me 
deitar  aos  pés  de  V.  A,  e  achar-me  a  seu  lado  em 
todo  o  perigo.  Mas  eu  romperei  as  cadeias  quanto 
mais  depressa  me  for  possível,  e  partirei  voando, 
se  não  a  fazer  companhia  nos  trabalhos  do  princí- 
10  pio,  ao  menos  a  ter  parte  nas  glórias  e  alegria  do 
fim;  que  estes  são  os  passos  por  onde  se  hão-de 


13.  Eloquente  e  magnífica  carta,  em  que  o  autor  se 
retrata  em  alma  inteira,  —  com  o  seu  ímpeto,  a  sua 
paixão,  o  seu  largo  humanismo,  o  seu  cálido  e  irrequieto 
valor  combativo,  o  seu  cuidado  intensíssimo  pela  coisa 
pública,  ao  mesmo  tempo  que  com  a  visão  realista  das 
rudes  necessidades  da  política,  dos  interesses  que  movem 
a  maioria  dos  homens.  Foi  escrita  quando  António  Vieira, 
achando-se  em  Roma  em  missão  secreta  para  fomentar 
em  Nápoles  um  movimento  de  oposição  aos  Espanhóis 
e  para  tratar  do  casamento  do  príncipe  D.  Teodósio  com 
a  infanta  de  Castela  (enlace  encaminhando  a  uma  união 
ibérica,  desta  feita  com  capital  em  Lisboa)  recebera 
notícia  dos  preparativos  que  no  nosso  país  se  efectuavam 
para  resistir  à  frota  inglesa  de  Blake,  a  qual  se  propunha 
forçar  a  barra  e  aprisionar  os  sobrinhos  de  Carlos  I,  os 
príncipes  Roberto  e  Maurício,  cuja  esquadra  ancorara  no 
Tejo  a  30-XI-1649,  supondo  António  Vieira  que  fora  o 
príncipe  D.  Teodósio  nomeado  generalíssimo  dos  nossos. 
Da  concentração  de  tropas  em  Lisboa  resultara  ficar  a 
fronteira  do  Alentejo  perigosamente  mal  guarnecida,  caso 
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encaminhar  os  sucessos  e  felicidades  deste  fatal  ano, 
ou  seja  a  guerra  só  em  terra,  ou  só  no  mar,  ou 
juntamente  em  ambas  as  partes;  porque  o  meu 
roteiro  não  especifica  o  género  nem  as  particulari- 
5  dades  dela,  empregado  todo  em  referir,  admirar 
e  celebrar  as  vitórias. 

Ah  Senhor!  Que  falta  pode  ser  que  faça  a  V.  A. 
nesta  ocasião  este  fidelíssimo  criado,  e  quão  poucos 
considero  a  V.  A.  com  a  resolução  e  valor  e  expe- 

zo  riência  que  é  necessária  para  saberem  aconselhar 
a  V.  A.  o  que  mais  lhe  convém  em  tão  apertados 
casos!  Mas  já  que  na  presença  não  posso,  aconselhe 
a  V.  A.  a  minha  alma,  que  toda  mando  a  V.  A. 
neste  papel,  e  com  toda  ela  lhe  digo  que,  tanto 

IS  que  chegar  esta  nova,  V.  A.  logo  sem  esperar  outro 


que  induzia  grandes  receios  de  uma  entrada  dos  Caste- 
lhanos por  aquela  banda,  que  seria  porventura  simulta- 
neada  por  um  ataque  espanhol  ao  litoral,  com  forças 
navais.  Na  Inglaterra  de  então  governava  Cromwell,  chefe 
dos  parlamentares  revoltosos  que  haviam  decapitado  Car- 
los I.  Quando  as  naus  de  Roberto  e  de  Mauricio,  que 
sustentavam  a  causa  da  realeza,  vieram  fundear  nas  águas 
do  Tejo,  declarou  o  governo  de  D.  João  IV  que  decidia 
manter  a  neutralidade  entre  parlamentares  e  realistas, 
podendo  as  armadas  de  ambos  os  partidos  utilizar-se  do 
nosso  porto;  e  que,  se  as  duas  esquadras  se  encontrassem 
aqui,  e  uma  delas  depois  saísse,  a  outra  só  poderia  zarpar 
do  Tejo  após  o  transcurso  de  três  marés.  Aceitaram  os 
dois  príncipes  ingleses  as  condições  do  governo  de  Portu- 
gal, mas  logo  começaram  a  praticar  abusos,  convertendo 
o  porto  em  que  se  haviam  acolhido  em  base  de  pirataria 
para  os  seus  navios:  e  de  aí  as  reclamações  do  governo 
de  Cromwell  e  as  ameaças  e  as  operações  do  almirante 
Blake,   que  comandava  a  esquadra  dos  parlamentares. 

9.  a  V.  A.:  supomos  que  este  a  V.  A.  estará  a  mais, 
por  erro  tipográfico  originado  pela  presença  de  dois  outros 
V.  A.  muito  próximos,  um  atrás,  outro  adiante. 
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preceito  se  ponha  de  curto,  o  mais  bizarro  que  puder 
ser,  e  se  saia  a  cavalo  por  Lisboa,  sem  mais  aparato 
nem  companhia  que  a  que  voluntariamente  seguir 
V.  A.,  mostrando-se  no  semblante  muito  alegre  e 

5  muito  desassustado,  e  chegando  a  ver  e  reconhecer 
com  os  olhos  todas  as  partes  em  que  se  trabalhar; 
informando-se  dos  desígnios,  e  mandando  e  orde- 
nando o  que  melhor  a  V.  A.  parecer,  que  sempre 
será  o  mais  acertado;  mandando  repartir  algum 

10  dinheiro  entre  os  soldados  e  trabalhadores,  e  se 
V.  A.  por  sua  mão  o  fizesse,  levando  para  isso 
quantidade  de  dobrões,  este  seria  o  meu  voto;  e  que 
V.A.  se  humane  conhecendo  os  homens  e  chaman- 
do-os  por  seu  nome,  e  falando  não  só  aos  grandes 

15  e  medianos,  senão  ainda  aos  mais  ordinários:  por- 
que desta  maneira  se  conquistam  e  se  conformam 
os  corações  dos  vassalos,  os  quais,  se  V.  A.  tiver 
da  sua  parte,  nenhum  poder  de  fora  será  bastante 


1.  se  ponha  de  curto:  se  vista  com  elegância,  com 
louçania;  originàriamente,  roupas  curtas  eram  as  de  trajo 
secular,  em  oposição  a  roupas  fraldadas,  como  as  dos 
clérigos. 

4.  muito  alegre:  faz  lembrar,  esta  ideia  do  padre, 
a  atitude  de  D.  Álvaro  Vaz  de  Almada  quando  chegou  a 
Lisboa  depois  de  Tânger,  e  oferece  um  indício  que  nos 
parece  interessante  acerca  da  têmpera  e  da  imaginação 
de  Vieira. 

12.  dobrões:  os  Espanhóis  chamavam  doblón  a  uma 
moeda  de  oiro  que  teve  diferente  valor  segundo  as  épocas; 
desde  1537  adoptou-se  ali  o  escudo  como  unidade  mone- 
tária, e  os  dobrões  levavam  marcado  o  número  de  escudos 
que  valiam. 

13.  se  humane:  se  torne  lhano  e  afável  com  todos 
considerando-se  na  humanidade  comum  e  superando  os 
limites  que  separam  as  classes. 

15.  aos  mais  ordinários:  aos  das  classes  mais  humildes 
na  escala  social. 
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a  entrar  em  Portugal,  sendo  pelo  contrário  muito 
fácil  ainda  qualquer  outra  maior  empresa  a  quem 
tivesse  o  domínio  dos  corações.  S.  M.  tem  nesta 
parte  uma  vantagem  muito  conhecida,  que  é  estar 

5  de  posse  e  poder  dar,  quando  Castela  só  pode  pro- 
meter. Como  há  poucos  Antónios  Vieiras,  há  tam- 
bém poucos  que  amem  só  por  amar,  e  S.  M.  não 
deve  esperar  finezas,  senão  contentar-se  muito  de 
que  se  queiram  vender  aqueles  que  lhe  for  neces- 

10  sário  comprar.  A  pólvora,  as  balas,  os  canhões  são 
comprados,  e  bem  se  vê  o  ímpeto  com  que  servem, 
e  o  estrago  que  fazem  nos  inimigos;  e  mais  natural 
é  em  muitos  homens  o  interesse  que  nestes  instru- 
mentos a  mesma  natureza.  Os  que  menos  satisfeitos 

l§  estiverem  de  S.  M.,  esses  chegue  V.  A.  mais  a  si, 
que  importará  pouco  que  no  afecto  se  dividam  as 
vontades,  contanto  que  no  efeito  S.  M,.  e  V.  A.  as 
achem  obedientes  e  unidas.  Faça-se  V.  A.  amar,  e 
nesta  só  palavra  digo  a  V.  A.  mais  do  que  pudera 

20  em  largos  discursos. 

•  Considere  V.  A.,  senhor,  que  esta  é  a  primeira 
acção  em  que  V.  A.  há-de  adquirir  nome  ou  de  mais 
ou  de  menos  grande  príncipe.  A  idade,  o  engenho, 
as  obrigações,  tudo  está  empenhando  a  V.  A.  a 

25  obrar  conforme  seu  real  sangue,  e  mostrar  ao  mundo 


5.  quando  Castela  só  pode  prometer:  para  bem  inter- 
pretarmos este  período  e  os  seguintes,  cumpre  advertir 
que  havia  em  Portugal  muitos  fidalgos  descontentes  que 
se  entendiam  com  o  governo  espanhol  e  que  conspiravam 
contra  D.  João  IV. 

15.  esses  chegue  V.  A.  mais  a  si:  é  de  crer  que  toda  a 
presente  carta  desagradasse  ao  rei  (que  tinha  ciúmes  do 
filho)  mas  sobretudo  este  passo. 
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que  é  V.  A.  herdeiro  de  seus  famosíssimos  primoge- 
nitores,  não  só  no  ceptro,  mas  muito  mais  no  valor. 

Toda  Europa,  cujos  ouvidos  estão  cheios  de  lou- 
vores de  V.  A. ,  está  com  os  olhos  nesta  ocasião,  que 
5  é  a  primeira  em  que  V.  A.  sai  a  representar  no 
teatro  do  mundo,  e  na  qual  o  nome  que  V.  A. 
ganhar  com  as  suas  acções  será  o  por  que  será  ava- 
liado e  estimado  sempre.  Não  aconselho  a  V.  A. 
temeridades,  mas  tenha  Portugal  e  o  mundo  con- 

10  ceito  de  V.  A.  que  antes  despreza  os  perigos  do  que 
os  reconhece.  O  que  tocar  à  segurança  da  pessoa 
de  V.  A.  deixe  V.  A.  sempre  ao  amor  e  zelo  dos 
seus  vassalos,  mas  não  aceitando  nesta  parte  conse- 
lho que  de  muito  longe  possa  tocar  ao  decoro. 

15  A  vida  está  só  na  mão  de  Deus,  e  esta  é  a  ocasião 
em  que  servem  as  filosofias,  que  tantas  vezes  ouvi 
a  V.  A.,  do  desprezo  dela.  Da  mesma  criação  de 
V.  A.  saiu  Aquiles  a  ser  terror  de  Tróia  e  fama 
da  Grécia;  e  esta  mesma  desconfiança  (a  qual  in- 

20  culco  a  V.  A.)  o  fez  mais  Aquiles.  Eia,  meu  Prín- 
cipe, despida-se  V.  A.  dos  livros,  que  é  chegado  o 
tempo  de  ensinar  aos  Portugueses  e  ao  Mundo  o  que 
V.  A.  neles  tem  estudado.  Armas,  guerras,  vitórias, 
pôr  bandeiras  inimigas  e  coroas  aos  pés,  são  de  hoje 

2$  por  diante  as  obrigações  de  V.  A.,  e  estas  as  minhas 
esperanças.  Oh!  como  as  estou  já  vendo  não  só 
desempenhadas,  mas  gloriosamente  excedidas!  A 
graça  do  Espírito  Santo,  que  é  espírito  de  fortaleza, 
assista  sempre  no  coração  de  V.  A.,  cuja  muito 

30  alta  e  muito  poderosa  pessoa  guarde  Deus,  como 
a  Igreja  e  os  vassalos  de  V.  A.  havemos  mister. 
Roma,  23  de  Maio  de  1650. 


18.  Aquiles:  v.  a  nota  da  p.  126. 
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Faço  meu  substituto  ao  Padre  Inácio  Mascare- 
nhas, a  quem  peço  ouça  V.  A.  com  grande  confian- 
ça nestas  matérias,  porque  fio  muito  de  seu  valor, 
resolução  e  conselho,  que  tenho  bem  experimentado. 
Perdoe  V.  A.  ao  meu  amor  este  e  os  outros  atrevi- 
mentos desta  carta. 


i.  ao  padre  Inácio  Mascarenhas:  padre  jesuíta  (1607- 
-69),  filho  de  D.  Fernando  Martins  de  Mascarenhas, 
comendador  de  Mértola  e  alcaide-mor  de  Montemor-o- 
-Novo;  foi  o  primeiro  enviado  diplomático  de  D.  João  IV, 
que  o  mandou  em  Janeiro  de  164 1  à  Catalunha,  a  dar 
parte  de  sua  aclamação  e  a  oferecer  apoio  ao  governo 
dos  rebeldes;  depois  da  chegada  a  Barcelona  (24-I-1641), 
ofereceu-se  para  ir  pedir  auxílio  aos  Franceses,  por  via 
marítima;  o  navio  em  que  embarcou  foi  forçado  a  arribar 
a  Génova,  correndo  o  padre  grande  perigo  de  ser  assas- 
sinado por  espanhóis;  de  lá  expediu  ele  cartas  a  Marselha, 
instando  por  socorros  à  Catalunha;  no  regresso  a  Barcelona 
tocou  em  Toulon,  onde  fez  declarações  acerca  dos  suces- 
sos de  Portugal,  as  quais  constam  de  um  documento  exis- 
tente na  Biblioteca  Nacional  de  Paris;  e  por  fim  regres- 
sou à  pátria,  acompanhado  por  umas  cinco  dezenas  de 
oficiais  e  de  soldados  portugueses  que  se  haviam  refu- 
giado na  Catalunha,  e  trazendo  o  texto  do  tratado  que 
firmara  com  o  governo  de  Barcelona;  publicou  em  Lisboa, 
em  164 1,  uma  Relação  do  sucesso  que  teve  na  jornada 
que  fez  a  Catalunha  por  ordem  de  S.  M.  El-Rei  D.  João 
IV;  v.  Edgar  Prestage,  Relação  da  Embaixada  do  Padre 
Mestre  Inácio  Mascarenhas  à  Catalunha  em  164.1,  Coimbra, 
1926. 
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14. 

Ao  Príncipe  D.  Teodósio 

De  Cabo  Verde,  a  25-XII-1652 

Senhor.  —  Esta  escrevo  a  V.  A.  no  Cabo  Verde, 
aonde  arribámos  depois  de  trinta  dias  de  viagem, 
obrigados  de  tempestades,  corsários,  e  outros  tra- 
balhos e  infortúnios  que  nela  se  padeceram.  Eu, 

5  senhor,  não  sei  se  os  padeci;  porque  desde  a  hora 
em  que  o  navio  desamarrou  desse  rio,  não  estive 
mais  em  mim  nem  o  estou  ainda,  atónito  do  caso  e 
da  fatalidade  da  minha  partida,  e  de  não  saber 
como  S.  M.  e  V.  A.  a  receberiam,  pois  não  é  pos- 

10  sível  serem-lhes  presentes  todas  as  circunstâncias 
dela:  tais  que  não  fui  eu  o  que  me  embarquei,  senão 
elas  as  que  me  levaram. 

V.  A.  viu  muito  bem  a  prontidão  e  vontade  com 
que  me  rendi  à  de  S.  M.,  o  dia  que  em  presença  de 

15  V.  A.  me  fez  mercê  significar  queria  que  agora  ficas- 


14.  Entre  esta  carta  e  a  precedente  havia  o  seu  autor 
regressado  de  Roma,  aonde  fora  (1650)  em  missão  diplo- 
mática com  um  duplo  objectivo:  provocar  em  Nápoles 
um  movimento  de  oposição  aos  Espanhóis,  que  pudesse 
induzir  o  rei  de  Castela  a  fazer  as  pazes  com  o  português; 
2.0,  tratar  do  casamento  do  nosso  príncipe  D.  Teodósio 
com  a  filha  de  Filipe  IV,  —  ou  seja  uma  nova  edição  de 
união  ibérica,  mas  desta  feita  com  capital  em  Lisboa; 
vira-se  forçado,  depois,  a  abandonar  precipitadamente 
aquela  cidade,  regressando  à  pátria  em  Julho  de  1650; 
perdera  a  confiança  política  do  soberano;  e  resignara-se 
a  partir  para  o  Brasil,  a  22-XI-i652;sobre  as  circunstân- 
cias desta  partida  de  Vieira  para  o  Brasil,  veja-se  o  que 
dizemos  no  §  4  do  nosso  prefácio,  nos  três  últimos 
períodos. 
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.  se;  mas,  como  então  se  assentou  que  procedesse  eu 
em  suposição  de  que  havia  de  vir,  enquanto  S.  M. 
de  público  me  não  mandava  revogar  a  licença,  para 
satisfação  dos  padres,  fi-lo  eu  assim,  procedendo 
5  em  tudo  como  quem  se  embarcava. 

Na  véspera  da  partida  fui  avisar  a  S.  M.  e  a  V.  A. 
da  brevidade  com  que  se  apressava,  e  que  naquele 
dia  descia  a  caravela  para  Belém,  e  S.  M.  e  V.  A. 
me  fizeram  mercê  dizer  que  logo  da  tribuna  se  man- 
jo daria  recado  a  Pedro  Vieira,  e  na  mesma  tribuna  o 
tornei  a  lembrar  a  S.  M.:  esperei  todo  aquele  dia  em 
casa  por  Pedro  Vieira  ou  escrito  seu,  e  não  veio;  mas 
à  noite  recado  que  nos  fôssemos  embarcar  em  ama- 
nhecendo. 

15  Não  tive  outro  remédio  mais  que  fazer  o  aviso 
que  fiz  a  V.  A.,  o  qual  enviei  pelo  primeiro  porta- 
dor, que  pude  haver,  ao  bispo  do  Japão,  assim  por 
não  ser  hora  de  outra  pessoa  falar  com  V.  A.,  como 
porque  todo  o  outro  recado  que  fosse  direito  ao 

20  paço  seria  muito  suspeitoso  naquela  ocasião,  em  que 
todos  os  incrédulos  andavam  espreitando  minhas 
acções  e  esperando  o  sucesso. 

Saí  enfim,  indo-me  detendo  quanto  pude,  como 
avisei  a  V.  A.;  mas  na  praia  soube  que  o  Procurador 

25  do  Brasil  tinha  recebido  um  escrito  de  Salvador 
Correia,  no  qual  lhe  dizia  que  ele  falara  com  S.  M., 
que  eu  não  ia  para  o  Maranhão,  e  que  o  sindicante 
tinha  ordem  de  mo  notificar  assim,  quando  eu  fosse 
embarcar-me.    Entendi  então  que   S.   M.  tinha 

50  mudado  de  traça,  e  com  esta  notícia  e  suposição 
me  fui  mais  desassustado  para  a  caravela,  onde 
achei  o  sindicante,  mas  ele  não  me  disse  cousa 
alguma. 

As  velas  se  largaram,  e  eu  fiquei  dentro  nela  e 
14.6 
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fora  de  mim,  como  ainda  agora  estou  e  estarei,  até 
saber  que  S.  M.  e  V.  A.  têm  conhecido  a  verdade 
e  sinceridade  do  meu  ânimo,  e  que  em  toda  a  fatali- 
dade deste  sucesso  não  houve  da  minha  parte  acção, 
5  nem  ainda  pensamento  ou  desejo,  contrário  ao  que 
S.  M.  ultimamente  me  tinha  ordenado  e  eu  prome- 
tido. Não  sei,  senhor,  que  diga  neste  caso,  senão 
ou  que  Deus  não  quis  que  eu  tivesse  merecimento 
nesta  missão,  ou  que  se  conheça  que  toda  ela  é 

IO  obra  sua;  porque  a  primeira  vez  vinha  eu  contra 
vontade  de  S.  M.,  mas  vinha  por  minha  vontade; 
e  agora  parti  contra  a  de  S.  M.  e  contra  a  minha, 
por  mero  caso  ou  violência:  e,  se  nela  houve  algu- 
ma vontade,  foi  só  a  Deus,  a  qual  verdadeiramente 

15  tenho  conhecido  em  muitas  ocasiões,  com  tanta 
evidência  como  se  o  mesmo  Senhor  ma  revelara. 
Só  resta  agora  que  eu  não  falte  a  tão  clara  vocação 
do  céu,  como  espero  não  faltar  com  a  divina  graça, 
segundo  as  medidas  das  forças  com  que  Deus  fôr 

20  servido  alentar  minha  fraqueza. 

Enfim,  senhor,  venceu  Deus!  Para  o  Maranhão 
vou,  voluntário  quanto  à  minha  primeira  intenção, 
e  violento  quanto  à  segunda;  mas  mui  resignado  e 
mui  conforme,  e  com  grandes  esperanças  de  que  este 

25  caso  não  foi  acaso,  senão  disposição  altíssima  da 
Providência  Divina,  como  já  neste  Cabo  Verde 
tenho  experimentado,  em  tão  manifesto  fruto  das 
almas  que,  quando  não  chegue  a  conseguir  outro, 
só  por  este  posso  dar  por  bem  empregada  a  missão 

30  e  a  vida. 

O  muito  que  nesta  terra  e  nas  vizinhas  se  pode 
fazer  em  bem  das  almas,  e  a  extrema  necessidade 
em  que  estão,  aviso  em  carta  particular  ao  Bispo  do 
Japão,  para  que  comunique  a  V.  A.,  e  o  modo  com 

/ 
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que  fácil  e  prontamente  se  lhe  pode  acudir.  Não 
encareço  este  negócio,  que  é  o  único  que  hoje  tenho 
no  mundo,  e  o  único  que  o  mundo  devia  ter,  porque 
conheço  a  piedade  e  zelo  de  V.  A.,  a  que  Nosso 
5  Senhor  há-de  fazer,  por  este  serviço,  não  só  o  maior 
monarca  da  terra,  mas  um  dos  maiores  do  céu. 

Eu  não  me  esquecerei  nunca  de  o  rogar  assim 
a  Deus  em  meus  sacrifícios,  oferecendo-os  continua- 
mente, como  hoje  fiz  os  três,  um  por  El-rei  que 

io  Deus  guarde,  outro  pela  Rainha  nossa  senhora  e 
outro  por  V.  A.;  e  o  mesmo  se  fará  na  nossa  missão 
tanto  que  chegarmos  a  ela,  e  em  tudo  o  que  nela 
se  obrar  e  merecer  terão  S.  M.  e  V.  A.  sempre  a 
primeira  parte.  Príncipe  e  senhor  da  minha  alma, 

15  a  graça  divina  more  sempre  na  alma  de  V.  A.,  e  o 
guarde  com  a  vida,  saúde  e  felicidade  que  a  Igreja 
e  os  vassalos  de  V.  A.  havemos  mister.  Cabo  Verde, 
25  de  Dezembro  de  1652. 

15. 

Ao  Padre  Francisco  de  Avelar 

Do  Maranhão,  em  1653 

(Fragmento) 

...  Entretanto  mande-me  V.  Rev.a  muitas  novas 
20  suas,  e  muito  particulares  e  interiores,  pois  assim 
lhas  merece  a  V.  Rev.a  quem  nesta  lhe  fia  toda  a 

1 5.  O  eloquente  fragmento  de  carta  que  aqui  traslada- 
mos foi  publicado  na  Vida  do  Padre  António  Vieira  de 
André  de  Barros,  que  declara  ser  o  destinatário,  varão  de 
rara  virtude  e  íntimo  amigo  do  Padre  Vieira». 
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alma.Diga-me  V.  Rev.*  muito  de  si,  e  da  sua,  e  das 
mercês  que  Deus  lhe  faz,  e  do  trato  familiar  que 
tem  com  ele,  que  isto  é  o  que  eu  desejo  ouvir,  e 
saber  de  V.  Rev.a.  Ah!  meu  Padre  Avelar!  que 
5  grande  cousa  é  amar  a  Deus,  e  amar  só  a  ele,  e  não 
ter  neste  mundo  nem  outro  desejo,  nem  outro  cui- 
dado, nem  outro  temor,  nem  outra  esperança!  Eu 
negativamente  me  vejo  neste  estado,  mais  desatado 
que  livre;  mas  donde  faltam  as  cadeias  não  está 

IO  longe  a  liberdade. 

Encomende-me  V.  Rev.a  muito  a  Deus,  e  peça- 
-lhe  me  conceda  esta  mercê,  que  é  um  requerimento, 
que  trago  com  sua  majestade  há  muitos  tempos, 
mas  não  acabo  de  alcançar  o  despacho;  é  bem  ver- 

15  dade  que  vejo  claramente  me  vai  Deus  pondo  no 
caminho  de  o  conseguir.  , 

Faça-se  em  tudo  sua  santíssima  vontade,  que  eu 
quisera  não  ter  outra,  nem  ainda  no  seu  amor,  e 
no   seu  serviço.    Amemo-lo,    e   sirvamo-lo,  não 

20  quanto  nós  quisermos,  senão  quanto  ele  quiser;  e 
para  melhor  de  tudo,  amemo-lo  com  o  seu  mesmo 
amor,  que  só  ele  se  sabe  e  pode  amar  como  merece! 

.16. 

Ao  Padre  Francisco  de  Morais 

Do  Maranhão,  a  6-V-1653 

Enfim,  amigo,  pôde  mais  Deus  que  os  homens, 
e  prevaleceram  os  decretos  divinos  a  todas  as  tra- 
25  ças  e  disposições  humanas.  A  primeira  vez  vinha 
contra  a  vontade  de  El-rei;  desta  segunda  vim  até 
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contra  a  minha,  para  que  nesta  obra  não  houvesse 
vontade  mais  que  a  de  Deus.  Seja  ele  bendito,  que 
tanto  caso  faz  de  quem  tão  pouco  vale,  e  tanto  ama 
a  quem  tanto  mal  lho  merece.  Ajudai-me,  amigo, 
5  a  lhe  dar  infinitas  graças,  e  a  pedir  a  sua  divina 
bondade  ma  dê,  para  que  ao  menos  neste  último 
quartel  da  vida  lhe  não  seja  ingrato,  como  fui  tanto 
em  toda.  Ah!  quem  pudera  desfazer  o  passado,  e 
tornar  atrás  o  tempo  e  alcançar  o  impossível,  que 

io  o  que  foi  não  houvera  sido!  Mas  já  que  isto  não 
pode  ser,  Deus  meu,  ao  menos  seja  o  futuro  emenda 
do  passado,  e  o  que  há-de  ser  satisfação  do  que  foi. 
Estes  são,  amigo,  hoje  todos  os  meus  cuidados, 
sem  haver  em  mim  outro  gosto  mais  que  chorar  o 

l§  que  tive,  e  conhecer  quão  falsamente  se  dá  este 
nome  aos  que,  sobre  tantos  outros  pesares,  ou  hão- 
-de  ter  na  vida  o  do  arrependimento  ou  na  eterni- 
dade o  do  castigo.  Ditoso  quem  por  se  condenar  ao 
primeiro  se  livrar  para  sempre  do  segundo;  e  mais 

20  ditoso  quem,  tirando  totalmente  os  olhos  deste 
mundo,  os  puser  só  naquele  sumo  e  infinito  bem, 
que  por  sua  formosura  e  bondade,  ainda  que  não 
tivera  justiça,  devera  ser  amado. 

Amigo,  não  é  o  temor  do  inferno  o  que  me  há-de 

25  levar  ao  céu:  o  amor  de  quem  lá  se  deixa  ver  e 
gozar,  sim.  Oh!  que  bem  empregados  mares,  e  que 
bem  padecidos  maranhões,  se  por  eles  se  chegar 
com  mais  segurança  a  tanta  felicidade!  Só  um  defeito 
acho  nesta  minha,  que  é  não  a  poder  repartir  von- 

30  vosco;  mas  já  que  vivemos  sem  nós,  vivamos  com 


27.  maranhões:  para  Vieira,  maranhão  era  ao  mesmo 
tempo  aumentativo  de  mar  e  de  maranha,  sendo  o  nome 
da  terra  onde  se  encontrava 
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Deus,  pois  está  em  toda  a  parte;  vejamo-nos 
nele  e  ouçamo-lo  a  ele,  que  melhor  será  que  ouvir- 
mo-nos. 

Se  eu  ouvira  suas  inspirações,  já  não  fora  tão 
5  grande  pecador;  mas,  se  o  menos  mal  é  parte  do 
bem,  alguma  consolação  posso  ter  hoje,  que  no 
outro  tempo  me  faltava.  E,  para  que  vós  também 
a  tenhais,  sabei,  amigo,  que  a  melhor  vida  é  esta. 
Ando  vestido  de  um  pano  grosseiro  cá  da  terra, 

io  mais  pardo  que  preto;  trabalho  de  pela  manhã  até 
a  noite;  gasto  parte  dela  em  me  encomendar  a  Deus; 
não  trato  com  mínima  criatura;  não  saio  fora  senão 
a  remédio  de  alguma  alma;  choro  meus  pecados; 
faço  que  outros  chorem  os  seus;  e  o  tempo  que 

15  sobeja  destas  ocupações  levam-no  os  livros  da  madre 
Teresa  e  outros  de  semelhante  leitura. 

Finalmente,  ainda  que  com  grandes  imperfeições, 
nenhuma  cousa  faço  que  não  seja  com  Deus,  por 
Deus  e  para  Deus;  e  para  estar  na  bem-aventurança 

20  só  me  falta  o  vê-lo,  que  seria  maior  gosto,  mas  não 
maior  felicidade. 

Esta  é  a  minha  vida,  e  estas  as  novas  que  vos 
posso  dar  de  mim,  esperando  daquele  Senhor  que 
está  em  todo  o  lugar,  e  na  sua  graça  que  não 

25  depende  de  lugares,  me  possais  mandar  as  mesmas 
desse  aonde  estais.  Amemos  a  Deus,  amigo,  e  para 
o  amarmos  só  a  ele  conheceremos  que  pouco  mere- 
cem nosso  coração  todas  as  cousas  do  mundo.  Todas 
acabam,  nenhuma  tem  firmeza;  nesta  vida  há  mor- 

30  te,  na  outra  inferno;  e  ainda  é  pior  que  um  e  outro 
o  esquecimento  de  ambos. 


15.  os  livros  da  madre  Teresa:  as  obras  de  Santa 
Teresa  de  Jesus. 
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Ah!  amigo,  quem  pudera  trasladar-vos  aqui  o 
coração,  para  que  lêsseis  nele  as  mais  puras  e  as 
mais  importantes  verdades,  não  só  escritas  ou 
impressas,  senão  gravadas!  Salvação!  amigo,  sal- 
5  vação!  que  tudo  o  mais  é  loucura.  Livre-vos  Deus 
de  todas  e  de  vós  mesmo,  e  vos  una  muito  consigo, 
e  vos  guarde  como  desejo  e  continuamente  lhe  peço. 
Amen.  Maranhão,  6  de  Maio  de  1653.  —  Vosso 
amigo  da  alma. 

.17 

Ao  Rei  D.  João  JV 

Do  Maranhão,  a  20-V-1653 

10  Senhor.  —  Como  V.  M.  foi  servido  encomendar- 
-me  tão  particularmente  a  conversão  da  gentilidade 
deste  Estado,  e  a  conservação  e  aumento  de  nossa 
santa  fé  nele,  faltaria  eu  muito  a  esta  obrigação, 
e  à  da  consciência,  se  não  desse  conta  a  V.  M.  dos 

15  grandes  desamparos  espirituais  que  em  todas  estas 
partes  se  padecem,  apontando  com  toda  a  brevidade 
que  me  for  possível  os  danos,  as  causas  deles,  e  os 
remédios  com  que  se  lhes  pode  e  deve  acudir. 
Os  moradores  deste  novo  mundo,  que  assim  se 

20  pode  chamar,  ou  são  portugueses  ou  índios  naturais 
da  terra.  Os  índios,  uns  são  gentios  que  vivem  nos 
sertões,  infinitos  no  número  e  diversidade  de  lín- 
guas; outros  são  pela  maior  parte  cristãos,  que 
vivem  entre  os  portugueses. Destes,  que  vivem  entre 

25  os  portugueses,  uns  são  livres,  que  estão  em  suas 
aldeias;  outros  são  parte  livres,  parte  cativos,  que 
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moram  com  os  mesmos  portugueses,  e  os  servem 
em  suas  casas  e  lavouras,  e  sem  os  quais  eles  de 
nenhuma  maneira  se  podem  sustentar. 
Os  portugueses,  senhor,  vivem  nestas  partes  em 
5  necessidade  espiritual  pouco  menos  que  extrema, 
com  grande  falta  de  doutrina  e  de  sacramentos, 
havendo  muitos  deles  que  não  ouvem  missa  nem 
prègação  em  todo  o  ano  pela  não  terem,  nem  sabem 
os  dias-santos  para  os  guardarem,  nem  os  guardam, 

10  ainda  que  os  saibam,  nem  há  quem  a  isso  os  obri- 
gue; o  qual  desamparo  é  ainda  maior  nas  mulheres, 
filhos  e  filhas,  morrendo  não  poucas  vezes  uns  e 
outros  sem  confissão. 

A  principal  causa  disto,  deixando  outras  mais 

15  remotas,  é  a  falta  de  curas  e  párocos;  porque  em 
toda  a  capitania  do  Maranhão  não  há  mais  que  duas 
igrejas  curadas,  uma  na  terra  firme,  outra  na  ilha, 
que  é  mais  de  sete  léguas  de  comprido  e  outras 
tantas  de  largo,  e  toda  povoada;  com  que  é  impos- 

20  sível  acudir  um  só  sacerdote  a  todos  os  que  o  hão 
mister,  principalmente  havendo-se  de  ir  a  pé,  por- 
que em  todas  estas  partes  não  há  nenhum  género 
de  cavalgadura.  Acrescenta-se  a  esta  grande  falta 
de  sacerdotes  serem,  pela  maior  parte,  os  que  há 

*5  homens  de  poucas  letras  e  menos  zelo  das  almas; 
porque  ou  vieram  para  cá  degradados,  ou,  por  não 
terem  préstimo  com  que  ganhar  a  vida  em  outra 
parte,  a  vieram  buscar  a  estas.  Também  pertence 
este  Estado  no  espiritual  ao  Bispo  do  Brasil,  o  qual 

30  reside  na  Baía,  que  é  distância  de  quinhentas  léguas, 
com  os  Holandeses  no  meio,  e  sem  recurso  senão  por 
via  do  Reino;  com  que  estas  ovelhas  não  podem  ser 
ouvidas  nem  visitadas,  e  vivem  verdadeiramente 
sem  pastor. 


*S3 


COLECÇÃO  DE  CLÁSSICOS  SÁ  DA  COSTA 


O  remédio  deste  gravíssimo  dano  é  o  multiplica- 
rem-se  as  igrejas  e  curas,  nos  lugares  que  parecerem 
mais  acomodados;  haver  uma  pessoa  eclesiástica 
de  letras  e  zelo,  que  seja  administador  de  todo  este 
5  Estado,  ou  tenha  outro  género  de  superintendência 
sobre  o  espiritual  de  todo  ele,  como  há  no  Rio  de 
Janeiro;  ou  ao  menos  que,  para  suprir  todas  estas 
faltas,  se  mande  número  bastante  de  religiosos,  que 
tenham  por  instituto  a  salvação  das  almas,  e  que 

10  sejam  pessoas  observantes  do  tal  instituto;  porque 
o  que  tem  feito  grande  mal  a  este  Estado  são  homens 
religiosos  de  vida  e  doutrina  pouco  ajustada. 

Os  índios  que  vivem  em  casa  dos  portugueses, 
pela  miséria  de  seu  estado,  e  pela  natural  rudeza 

15  de  quase  todos,  ainda  em  muito  maior  parte  lhes 
tocam  todos  os  desamparos  espirituais  acima  refe- 
ridos. Muitos  deles  vivem  e  morrem  pagãos,  sem 
seus  senhores  nem  párocos  lhes  procurarem  bap- 
tismo, nem  fazerem  escrúpulo  disso.  Os  que  têm 

20  nome  e  baptismo  de  cristãos,  muitos  o  receberam 
sem  saberem  o  que  recebiam,  e  vivem  tão  gentios 
como  de  antes  eram,  sendo  muito  raros,  ainda  dos 
mais  ladinos,  os  que  se  desobrigam  pela  quaresma; 
e  há  cristãos  de  sessenta  anos  de  idade  que  nunca 

25  se  confessaram.  Os  mais  deles,  perguntados  quando 
se  confessaram  a  última  vez,  respondem  que  com  o 
Padre  Luís  Figueira,  o  qual  há  dezassete  anos  que 

27.  o  Padre  Luis  Figueira:  jesuíta  e  missionário,  n. 
em  1574  ou  75;  em  1602  partiu  para  o  Brasil,  onde  mis- 
sionou durante  vinte  anos;  esteve  no  Pará  em  1636,  e 
nesse  ano  regressou  a  Portugal,  a  pedir  recursos  para 
levar  mais  missionários;  a  30-IV-1643  partiu  para  o  Mara- 
nhão, mas  naufragou  e  foi  morto  pelos  selvagens;  escre- 
veu uma  Arte  de  gramática  da  língua  brasileira,  Lisboa, 
1621. 
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falta  neste  Estado.  O  morrerem  sem  confissão  é 
cousa  mui  ordinária,  principalmente  os  que  moram 
fora  da  cidade,  e  também  é  ordinário  o  abuso  de 
lhes  não  darem  a  comunhão  nem  na  hora  da  morte. 
5  As  causas  tão  grandes  deste  dano  e  perdição  das 
almas  são  a  mesma  falta  de  curas  e  sacerdotes,  e 
principalmente  de  religiosos  que  tenham  por  insti- 
tuto estudar  e  saber  a  língua;  porque  sem  ela  apro- 
veitam pouco  os  curas,  e  só  os  que  a  sabem  lhes 

10  podem  administrar  os  sacramentos  como  convém, 
principalmente  o  do  baptismo  e  da  confissão,  que 
são  os  mais  necessários. 

O  remédio  é  haver  bastante  número  dos  sobreditos 
religiosos,  que  doutrinem  os  índios,  e  baptizem  e 

15  rebaptizem  os  que  estiverem  mal  baptizados,  e  lhes 
administrem  os  demais  sacramentos,  como  já  fazem 
com  grande  fruto;  mas  são  poucos  para  tão  grande 
seara. 

Este  dano  é  comum  a  todos  os  índios.  Os  que 
20  vivem  em  casa  dos  portugueses  têm  demais  os  cati- 
veiros injustos,  que  muitos  deles  padecem,  de  que 
V.  M.  tantas  vezes  há  sido  informado,  e  que  porven- 
tura é  a  principal  causa  de  todos  os  castigos  que  se 
experimentam  em  todas  as  nossas  conquistas. 
25  As  causas  deste  dano  se  reduzem  todas  à  cobiça, 
principalmente  dos  maiores,  os  quais  mandam  fazer 
entradas  pelos  sertões,  e  às  guerras  injustas  sem 


26.  os  maiores:  os  homens  mais  importantes,  os  mais 
poderosos,  os  de  superior  categoria  social. 

27.  entradas:  expedições  ao  interior  cujo  objectivo  era 
trazer  os  indígenas  das  suas  terras  até  aquelas  onde  estan- 
ciavam os  portugueses,  quer  para  os  estabelecer  em  aldeias 
dirigidas  pelos  missionários,  quer  para  os  submeter  a 
serviço  forçado  dos  particulares  ou  do  Estado. 


155 


COLECÇÃO  DE  CLÁSSICOS  SA  DA  COSTA 


autoridade  nem  justificação  alguma;  e,  ainda-  que 
trazem  alguns  verdadeiramente  cativos,  por  estarem 
em  cordas  para  serem  comidos,  ou  serem  escra- 
vos em  suas  terras,  os  mais  deles  são  livres,  e  toma- 
5  dos  por  força  ou  por  engano,  e  assim  os  vendem 
e  se  servem  deles  como  verdadeiros  cativos. 

O  remédio  que  V.  M.,  senhor,  e  os  senhores  reis 
antecessores  de  S.  M.  procuraram  dar  a  esta  tirania, 
foi  mandar  totalmente  cerrar  os  sertões,  e  proibir 

io  que  não  houvesse  resgates,  e  declarar  por  livres  a 
todos  os  já  resgatados  de  qualquer  modo  que  o  fos- 
sem. Este  remédio,  senhor,  verdadeiramente  é  o 
mais  efectivo  de  quantos  se  podem  representar;  mas 
é  dificultosíssimo  e  quase  impossível  de  praticar, 

15  como  a  experiência  tem  mostrado  em  todos  os  tem- 
pos, e  muito  mais  nos  motins  deste  ano,  fundados 
todos  em  serem  os  índios  o  único  remédio  e  sustento 
dos  moradores,  que  sem  eles  pereceriam. 

O  meio  que  parece  mais  conveniente  e  praticável 

20  (como  já  se  tem  começado  a  executar)  é  examina- 
rem-se  os  cativeiros,  e  ficarem  livres  os  que  se  acha- 
rem ser  livres,  e  cativos  os  que  se  acharem  ser 
cativos. 

Mas  para  que  este  exame  seja  com  a  inteireza  e 
25  justiça  que  convém,  não  basta  que  os  oficiais  da 
Câmara  o  julguem,  ainda  que  seja  com  assistência 
do  Sindicante:  mas  é  necessário  que  o  mesmo  Sindi- 


16.  deste  ano:  no  mês  de  Janeiro,  quando  o  capitão- 
-mor  publicou  uma  ordem  do  rei,  que  trouxera,  pela  qual 
absolutamente  se  proibia  o  cativeiro  de  índios. 

27.  do  Sindicante:  fora  em  tal  qualidade  o  licenciado 
João  Cabral  de  Barros,  promovido  para  isso  a  desembar- 
gador, sendo  que  no  livro  das  consultas  mistas  do  Conse- 
lho Ultramarino  se  encontra  o  seguinte  trecho:  «O  negó- 
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cante  aprove  os  ditos  exames,  e  julgue  todas  estas 
causas  e  processos  delas;  e  nesta  forma  parece  que, 
sem  nenhum  encargo  de  consciência,  poderão  ficar 
cativos  os  que  se  julgarem  por  tais.  E,  porque  o 
5  Desembargador  João  Cabral  de  Barros  é  pessoa 
de  tão  boas  letras,  e  procede  com  tanta  justiça  e 
inteireza  em  todas  as  matérias,  parece  que  tudo 
o  que  V.  M.  houver  de  fiar  de  um  grande  ministro 
o  pode  fiar  dele. 

10  E  quanto  aos  resgates  para  o  futuro,  se  se  hou- 
verem de  fazer  entradas  só  a  esse  fim,  será  dar 
outra  vez  nos  mesmos  inconvenientes.  Mas,  porque 
convém  que  haja  os  ditos  resgates,  ao  menos  por 
remir  aquelas  almas,  o  modo  com  que  se  podiam 

15  fazer  justificadamente  é  este: 

Que  as  entradas  ao  sertão  se  façam  só  a  fim  de 
ir  converter  os  gentios,  e  reduzi-los  à  sujeição  da 
Igreja  e  da  coroa  de  V.  M.,  como  V.  M.  me  tem 
ordenado,  e  que  se  nessas  entradas  se  acharem 

20  alguns  índios  em  cordas,  ou  legitimamente  escravos, 
que  esses  se  possam  comprar  e  resgatar,  aprovando- 
-o  primeiro  os  padres  que  forem  à  dita  missão,  nos 
quais,  quando  menos,  haverá  sempre  um  teólogo 
e  um  bom  língua;  e  para  que  isso  se  consiga  como 

25  convém,  que  o  capitão  que  houver  de  levar  a  seu 
cargo  a  dita  entrada  não  seja  só  eleito  pelo  capitão- 
-mor  ou  governador,  senão  por  ele,  pela  Câmara, 


cio  a  que  o  licenciado  João  Cabral  de  Barros  se  envia  ao 
Maranhão  é  da  maior  importância,  porque  envolve  as 
controvérsias  dos  ministros  superiores  e  inferiores  de  todo 
aquele  Estado  e  as  queixas  que  uns  fazem  dos  outros 
há  muitos  anos,  os  descaminhos  que  padece  a  fazenda 
de  V.  M.  e  das  partes,  o  cativeiro  do  gentio,  contra  tantas 
ordens  e  provisões  passadas  a  favor  da  sua  liberdado. 
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pelos  prelados  das  religiões  e  Vigário  geral,  porque, 
se  a  dita  capitania  for  data  do  capitão-mor,  mandará 
quem  vá  buscar  mais  seus  interesses  que  os  de  Deus 
e  do  bem  comum. 
5  Os  índios,  que  moram  em  suas  aldeias  com  títulos 
de  livres,  são  muito  mais  cativos  que  os  que  moram 
nas  casas  particulares  dos  portugueses,  só  com 
uma  diferença,  que  cada  três  anos  têm  um  novo 
senhor,  que  é  o  governador  ou  capitão-mor  que  vem 

10  a  estas  partes,  o  qual  se  serve  deles  como  de  seus 
e  os  trata  como  alheios;  em  que  vêm  a  estar  de 
muito  pior  condição  que  os  escravos,  pois  ordinà- 
riamente  se  ocupam  em  lavouras  de  tabaco,  que  é 
o  mais  cruel  trabalho  de  quantos  há  no  Brasil.  Man- 

15  dam-nos  servir  violentamente  a  pessoas  e  em  servi- 
ços a  que  não  vão  senão  forçados,  e  morrem  lá  de 
puro  sentimento;  tiram  as  mulheres  casadas  das 
aldeias,  e  põem-nas  a  servir  em  casas  particulares, 
com  grandes  desserviços  de  Deus  e  queixas  de  seus 

20  maridos,  que  depois  de  semelhantes  jornadas  muitas 
vezes  se  apartam  delas;  não  lhes  dão  tempo  para 
lavrarem  e  fazerem  suas  roças,  com  que  eles,  suas 
mulheres  e  seus  filhos  padecem  e  perecem;  enfim 
em  tudo  são  tratados  como  escravos,  não  tendo 

25  liberdade  mais  que  no  nome,  pondo-lhes  nas  aldeias 
por  capitães  alguns  mamelucos  ou  homens  de  seme- 
lhante condição,  que  são  os  executores  destas  injus- 
tiças, com  que  os  tristes  índios  estão  hoje  quase 
acabados  e  consumidos;  e,  para  não  acabarem  de 

30  se  consumir  de  todo,  estiveram  abaladas  as  aldeias 
este  ano  para  se  passarem  a  outras  terras,  onde 
vivessem  fora  desta  sujeição  tão  mal  sofrida,  e  sem 


26.  mamelucos:  mestiços  de  branco  e  Índia. 
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dúvida  o  fizeram,  se  por  meio  de  um  padre,  bom 
língua,  -oe  não  reduzíramos  a  que  esperassem  nova 
resolução  de  V.  M. 

As  causas  deste  dano  bem  se  vê  que  não  são 
5  outras  mais  que  a  cobiça  dos  que  governam,  muitos 
dos  quais  costumam  dizer  que  V.  M.  os  manda  cá 
para  que  se  venham  remediar  e  pagar  de  seus  servi- 
ços, e  que  eles  não  têm  outro  meio  de  o  fazer  senão 
este. 

10  O  remédio  que  isto  tem,  e  não  há  outro,  é  mandar 
V.  M.  que  nenhum  governador  ou  capitão-mor  pos- 
sa lavrar  tabaco  nem  outro  a!gum  género,  nem  por 
si  nem  por  interposta  pessoa,  nem  ocupem  nem 
repartam  os  índios,  senão  quando  fosse  para  as 

15  fortificações  ou  outras  cousas  do  serviço  de  S.  M., 
nem  ponham  capitães  nas  ditas  aldeias,  e  que  elas 
se  governem  só  pelos  seus  Principais,  que  são  os 
governadores  de  suas  nações,  os  quais  os  repartirão 
aos  portugueses  pelo  estipêndio  que  é  costume, 

20  voluntàriamente,  como  livres,  e  não  por  força;  e 
que,  no  tocante  ao  espiritual,  visitem  suas  aldeias, 
ou  residam  nelas,  podendo  ser,  os  religiosos,  o  que 
costumam  fazer,  que  é  a  forma  a  que  depois  de 
muitas  experiências  se  reduziu  o  governo  das  aldeias 

25  do  Brasil,  sem  se  intrometerem  com  os  índios  nem 
os  vice-reis  nem  os  governadores,  mais  que  mandan- 
do-os  chamar,  quando  eram  necessários  para  o  ser- 
viço real  na  paz  ou  na  guerra:  e  só  desta  maneira 
se  poderão  conservar  e  aumentar  as  aldeias,  e  viver 

30  como  cristãos  os  índios  delas. 

Os  índios  do  sertão,  segundo  as  informações  que 
há,  são  muitos  por  todos  estes  rios,  e  no  rio  das 
Amazonas  inumeráveis.  Em  todos  estes  é  verdadei- 
ramente extrema  a  necessidade  espiritual  que  pade- 
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cem,  na  qual  necessidade  obriga,  sob  pena  de 
pecado,  a  caridade  cristã,  a  que  sejam  prontamente 
socorridos  de  ministros  do  Evangelho,  que  lhes  ensi- 
nem o  caminho  da  salvação:  e  esta  obrigação, 
5  senhor,  em  V.  M.  e  nos  ministros  de  V.  M.,  a  quem 
toca  por  razão  de  seu  ofício,  é  dobrada  obrigação; 
porque  não  só  é  de  caridade,  senão  de  justiça,  pelo 
contrato  que  os  sereníssimos  reis  antecessores  de  V. 
M.  fizeram  com  os  Sumos  Pontífices,  e  obrigação 

10  que  tomaram  sobre  si  de  mandarem  prègar  a  fé  a 
todas  as  terras  de  suas  conquistas. 

As  causas  de  até  agora  se  ter  feito  tão  pouco  fruto 
com  estas  gentes  são,  principalmente,  as  tiranias 
que  com  eles  temos  usado,  havendo  capitão  que 

15.  obrigou  a  atar  dez  morrões  acessos,  nos  dez  dedos 
das  mãos  de  um  Principal  de  uma  aldeia,  para  que 
lhe  desse  escravos,  dizendo  que  o  havia  de  deixar 
arder  enquanto  lhos  não  desse,  e  assim  o  fez.  Este 
e  semelhantes  terrores  têm  feito  o  nome  dos  Portu- 

20  gueses  odioso  nos  sertões,  e  desautorizado  muito  a 
Fé,  entendendo  os  bárbaros  que  é  só  em  nós  pre- 
texto de  cobiça,  com  que  muitos  se  têm  retirado 
mais  para  o  interior  dos  bosques,  e  outros  depois 
de  vir  se  tornam  desenganados,  outros  nos  fazem 

25  guerra  e  o  mal  que  podem,  e  todos  (que  é  o  que 
mais  se  deve  sentir)  se  estão  indo  a  milhares  ao 
inferno. 

O  remédio  consiste  na  execução  de  todos  os  remé- 
dios que  até  aqui  se  têm  apontado:  porque,  se  os 
30  Índios  mal  cativos  se  puserem  em  liberdade;  se  os 
das  aldeias  viverem  como  verdadeiramente  livres, 
fazendo  suas  lavouras  e  servindo  somente  por  sua 
vontade  e  por  seu  estipêndio;  e  se  as  entradas,  que 
se  fizerem  ao  sertão,  forem  com  verdadeira  e  não 
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fingida  paz,  e  se  prègar  aos  índios  a  fé  de  Jesus 
Cristo,  sem  mais  interesse  que  o  que  ele  veio  buscar 
ao  mundo,  que  são  as  almas,  e  houver  quantidade 
de  religiosos  que  aprendam  as  línguas,  e  se  exerci- 
5  tem  neste  ministério  com  verdadeiro  zelo;  não  há 
dúvida  que,  concorrendo  a  graça  divina  com  esta 
disposição  dos  instrumentos  humanos,  os  índios  se 
reduzirão  fàcilmente  à  nossa  amizade,  abraçarão 
a  Fé,  viverão  como  cristãos,  e  com  as  novas  do  bom 

10  tratamento  dos  primeiros  trarão  estes  arós  de  si 
muitos  outros,  com  que  além  do  bem  espiritual  seu, 
e  de  todos  seus  descendentes,  terá  também  a  repú- 
blica muitos  índios  que  a  sirvam  e  que  a  defendam, 
como  eles  foram  os  que  em  grande  parte  ajudaram 

75  a  restaurá-la. 

Isto  é,  Senhor,  o  que  me  pareceu  representar  a 
V.  M.,  por  satisfazer  à  minha  obrigação  e  por  des- 
cargo da  minha  consciência,  encarregando  muito, 
com  toda  a  submissão  que  devo,  à  de  V.  M.,  o 

20  remédio  destes  gravíssimos  danos  que  padecem  tão 
infinitas  almàs,  de  todas  as  quais  Deus  há-de  pedir 
conta  a  V.  M.,  e  muito  maior  depois  de  chegarem 
às  reais  mãos  de  V.  M.  estas  notícias,  não  de  ouvi- 
das mas  de  vistas  e  experiência,  mandadas  por 

25  quem  V.  M.  muito  bem  conhece  que  não  veio  bus- 
car ao  Maranhão  mais  que  o  maior  serviço  e  a 
maior  glória  de  Deus,  e  que  abaixo  dele  nenhuma 


14.  ajudaram  a  restaurá-la:  alusão  ao  papel  que  repre- 
sentaram os  Ameríndios  nos  esforços  para  a  expulsão 
dos  Holandeses,  que  haviam  ocupado  o  Maranhão  em 
Novembro  de  1641,  mantendo-se  ali  até  Fevereiro  de  1644. 

23.  não  de  ouvidas  mas  de  vistas:  <não  de  ouvido 
mas  de  vista»  se  lê  na  colecção  da  Academia  das  Ciências. 
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cousa  procurou  nunca,  nem  amou  tanto,  como  o 
serviço  de  V.  M. 

Isto  que  tenho  dito  é  o  mesmo  que  sentem  todos 
os  que,  com  verdadeiro  zelo  do  serviço  de  Deus  e 
5  bem  comum,  e  com  a  larga  experiência  deste  Estado, 
desejam  o  aumento  espiritual  e  temporal  dele;  nem 
poderá  dizer  o  contrário  senão  quem  se  governar 
por  razões  e  interesses  particulares,  que  são  os  que 
em  tudo  o  têm  perdido. 

10  Pelo  que,  Rei  e  Senhor,  prostrados  aos  reais  pés 
de  V.  M.,  e  em  nome  de  todas  as  almas  que  nestas 
vastíssimas  terras  de  V.  M.  estão  continuamente 
descendo  ao  inferno,  por  falta  de  quem  as  doutrine, 
pedem  elas  e  pedimos  os  poucos  religiosos  que  cá 

15.  estamos,  pelo  sangue  de  Cristo  com  que  foram 
remidas,  que  se  sirva  V.  M.  de  nos  mandar  mais 
companheiros,  com  que  continuemos  e  aumentemos 
o  começado;  e  que,  quando  não  haja  em  Portugal 
(como  não  há)  todos  os  que  são  necessários,  possam 

20  vir  outros  de  nações  sem  suspeita,  como  sempre  se 
permitiu,  para  que,  ajuntando  seu  zelo  e  trabalho 
com  o  nosso,  possamos  todos  juntos  empreender 
e  continuar  esta  grande"  conquista,  para  a  qual  as 
forças  sós  dos  que  cá  estamos  são  tão  desiguais; 

25  prometendo  a  V.  M.,  em  nome  daquele  Senhor  que 
dá  e  conserva  os  reinos,  que  esta  obra  de  tanta  pie- 
dade e  justiça  será  o  mais  sólido  fundamento  sobre 
que  V.  M.  pode  estabelecer  Portugal,  por  cuja  con- 
servação e  aumento  todos  oferecemos  continua- 

50  mente  os  nossos  sacrifícios;  e  todas  as  almas  que 
por  nosso  meio  se  salvarem  farão  no  céu  a  Deus  a 
mesma  oração.  —  Maranhão,  20  de  Maio  de  1653. 
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18. 

Ao  Padre  Provincial  do  Brasil 

Do  Maranhão,  em  1654 
(Excerto) 

Com  esta  frota  partimos  pelo  rio  Tocantins,  apro- 
veitando-nos  da  enchente  da  maré,  que  só  até  aqui 
nos  acompanhou,  prometendo-nos  muita  felicidade 
na  jornada,  por  ser  em  dia  de  Nossa  Senhora  da 
5  Expectação,  a  18  de  Dezembro.  À  meia-noite  fize- 
mos paboca,  que  é  frase  com  que  cá  se  chama  o 
partir,  corrompendo  a  palavra  da  terra,  e  nos  dias 
seguintes  passámos  às  praias  da  viração.  Parecerá 
que  se  chamam  assim  por  correr  nelas  vento  fresco; 

10  mas  a  razão  por  que  os  portugueses  lhe  deram  este 
nome  é  a  que  direi  a  V.  Rev.a.  Nos  meses  de  Outu- 
bro e  Novembro  saem  do  mar  e  do  rio  do  Pará 
grande  quantidade  de  tartarugas,  que  vêm  criar  nos 
areais  de  algumas  ilhas,   que  pelo  meio  deste 

75  Tocantins  estão  lançadas.  O  modo  da  criação  é 
enterrarem  os  ovos,  que  cada  uma  põe  em  número 
de  oitenta  até  cem,  e  cobertos  com  a  mesma  areia 
os  deixam  ao  sol  e  à  natureza,  a  qual,  sem  outra 
assistência  ou  benefício  da  mãe,  os  cria  em  espaço 

20  pouco  mais  ou  menos  de  um  mês.  Destas  covas 
saem  para  as  ondas  do  mar  por  instinto  da  mesma 
natureza,  a  qual  também  os  ensina  a  sair  de  noite, 
e  não  de  dia,  pela  guerra  que  lhes  fazem  as  aves 
de  rapina,  porque  toda  a  que  antes  de  amanhecer 

25  não  alcançou  o  rio  a  levarão  nas  unhas.  Saem  estas 
tartaruguinhas   tamanhas   como   um  caranguejo 
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pequeno;  mas  nem  esta  inocência  lhes  perdoaram 
os  nossos  índios,  comendo  e  fazendo  matalotagem, 
porque  são  delícia,  e  havia  infinidade  delas.  Os  por- 
tugueses as  mandam  buscar  aqui,  e  as  têm  por 
5  comer  regalado,  e  a  mesma  informação  nos  deu 
também  o  Padre  Manuel  de  Sousa,  o  qual  está  já  tão 
grande  prático  que,  sendo  todos  os  outros,  que  aqui 
viemos,  mazombos,  ele  é  o  que  menos  estranha  esta 
diferença  de  manjar. 

10  A  estas  mesmas  praias  vem,  no  seu  tempo,  quase 
todo  o  Pará  a  fazer  a  pesca  das  tartarugas,  que 
cada  uma  ordinàriamente  pesa  mais  de  uma  arroba, 
e  assim  as  têm  em  currais  ou  viveiros,  onde  entra  a 
maré,  e  as  sustentam  sem  lhes  darem  de  comer, 

15  salvo  algumas  folhas  de  aninga,  arbusto  que  nasce 
pe^a  borda  dos  rios,  sustentando-se  delas  quatro  e 
seis  meses.  A  carne  é  como  a  de  carneiro,  e  se 
fazem  dela  os  mesmos  guisados,  que  mais  parecem 
de  carne  que  pescado.  Os  ovos  são  como  os  de  gali- 

20  nha  na  cor,  e  quase  no  sabor,  a  casca  mais  branca 
e  de  figura  diferente,  porque  são  redondos,  e  deles 
bem  machucados  se  fazem  em  tachos  as  belas  man- 
teigas do  Pará;  e  o  modo  com  que  se  faz  esta  pesca 
requer  mais  notícia  que  indústria,  pela  muita  cau- 

25  tela  e  pouca  resistência  das  tartarugas.  Ouando  vêm 
a  desembarcar  nestas  praias  trazem  diante  duas, 
como  sentinelas,  que  vêm  a  espiar  com  muita  pausa; 
logo  depois  destas,  com  bom  espaço,  vêm  oito  ou 


2.  matalotagem:  provisão  de  mantimentos. 
8.  mazombos:  os  filhos  de  europeus,  mas  já  nascidos 
no  Brasil. 

24.  mais  noticia  que  indústria:  mais  conhecimento  dos 
costumes  dos  animais  do  que  engenho  na  própria  opera- 
ção de  os  caçar. 
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dez,  como  descobridores  do  campo,  e  depois  delas, 
em  maior  distância,  vem  todo  o  exército  das  tarta- 
rugas, que  consta  de  muitos  milhares.  Se  as  primei- 
ras e  as  segundas  sentem  algum  rumor  voltam  para 
5  trás,  e  com  elas  as  demais,  e  todas  se  somem  em 
um  momento:  por  isso  os  que  vêm  à  pesca  se  escon- 
dem todos  atrás  dos  matos,  e  esperam  de  emboscada 
com  grande  quietação  e  silêncio. 
Saem  pois  as  duas  primeiras  espias,  passeiam  de 
io  alto  a  baixo  toda  a  praia,  e  como  estas  acham  o 
campo  livre,  saem  também  as  da  vanguarda,  e 
fazem  muito  devagar  a  mesma  vigia,  e  como  dão  a 
campanha  por  segura  entram  à  água  e  voltam,  e 
depois  dela  sai  toda  a  multidão  do  exército  com  os 
15.  escudos  às  costas,  e  começam  a  cobrir  as  praias  e 
correr  em  grande  tropel  para  o  mais  alto  delas.  Apli- 
ca-se  cada  uma  a  fazer  sua  cova,  e  quando  já  não 
saem  mais,  e  estão  entretidas  umas  no  trabalho, 
outras  já  na  dor  daquela  ocupação,  rebentam  então 
20  os  pescadores  da  emboscada,  tomam  a  parte  da  praia, 
e  remetendo  as  tartarugas  não  fazem  mais  que  ir 
virando  e  deixando,  porque  em  estando  viradas  de 
costas  não  se  podem  mais  bulir,  e  por  isso  estas 
praias  e  estas  tartarugas  se  chamam  de  viração. 
25      Há  diferença  de  outros  modos  de  pescaria,  com 
que  se  toma  ou  uma  ou  outra  espécie  delas:  porque 
afora  estas  tartarugas  do  mar,  que  são  inferiores, 
a  que  os  Índios  chamam  de  viração,  e  de  ordinário 
magras,  há  outras  criadas  em  lagos,  e  mortas  com 
30  arpões  nas  pontas  das  flechas,  e  estas  são  as  mais 
singulares;  como  também  outra  espécie,  que  sempre 
vive  em  terra,  que  em  as  índias  de  Castela  se  cha- 
mam icotéas,  e  aqui  jabotis,  que  é  sustento  muito 
geral  em  todas  estas  partes,  e  foram  os  que  nesta 
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jornada  nos  mataram  muitas  vezes  a  fome.  Nascem 
estes  jabotis  e  vivem  sempre  na  terra,  sem  nunca 
entrarem  no  mar  nem  nos  rios,  e  contudo  estão  jul- 
gados por  peixe,  e  como  tais  se  comem  nos  dias  em 
5  que  se  proíbe  a  carne,  por  se  ter  averiguado  que  têm 
o  sangue  frio.  Sustentam-se  muitos  dias  e  muitos 
sem  outro  mantimento  que  o  dos  próprios  fígados, 
que  são  grandes  e  muito  saborosos,  e  nos  dias  em 
que  estes  se  consomem  morrem  também  eles.  São 

io  comer  muito  sadio,  não  só  para  os  sãos  mas  tam- 
bém para  os  enfermos:  e  verdadeiramente  quem  os 
comer  sem  memória  do  que  parecem,  não  só  podem 
servir  para  a  necessidade,  senão  para  o  gosto. 
Na  manhã  do  outro  dia,  que  foi  o  de  S.  Tomé, 

75.  nos  receberam  os  matos  com  alvorada  de  passari- 
nhos, cousa  nova  e  que  até  aqui  não  experimentá- 
mos, antes  tínhamos  notado  quase  não  haver  pássa- 
ros do  mato  no  Pará,  havendo  infinitas  aves  marí- 
timas, e  de  muito  alegres  cores,  em  todos  seus  rios. 

20  A  razão  natural  desta  diferença  nos  pareceu  ser  não 
só  a  do  sítio,  senão  a  do  clima,  porque  depois  que 
partimos  do  Camutá  fomos  sempre  inclinando  para 
o  sul,  e  estes  três  dias  últimos  direitos  a  ele,  com  que 
nos  fizemos  hoje  quase  em  dois  graus  para  cá  da 

25  linha;  e  como  o  Pará  está  quase  debaixo  dela,  a 
moderação,  com  que  aqui  vem  já  inclinada  a  intem- 
perança da  equinocial,  dará  mais  lugar  à  criação  e 


22.  Camutá:  aldeia  na  boca  do  Tocantins,  de  onde 
Vieira  assinou,  em  1659,  a  carta  ao  bispo  do  Japão, 
Esperanças  de  Portugal,  que  seria  invocada  contra  ele  no 
Santo  Ofício. 

27.  da  equinocial:  da  linha  equinocial,  ou  equador, 
sobre  a  qual  está  situada  a  foz  do  Amazonas. 
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conservação  das  aves  terrestres,  principalmente  das 
menores. 

Muito  desejámos  trazer  astrolábio  para  notar  com 
certeza  as  alturas  deste  rio;  mas  como  a  este  porto 
5  vêm  tão  raros  navios,  e  é  mais  rara  ainda  a^curiosi- 
dade,  não  o  achámos:  governámos  a  esmo  pelo 
sol,  e  este  basta,  com  conhecimento  dos  ventos,  para 
saber  a  que  rumo  pouco  mais  ou  menos  navegamos. 
Ficarão  as  averiguações  mais  exactas  para  os  que 

io  depois  de  nós  vierem,  que  esperamos  não  seja  muito 
depois.  O  argumento  infalível  de  estarmos  desviados 
da  linha  é  que,  nos  primeiros  dois  dias,  nos  alcan- 
çaram as  trovoadas,  que  no  Pará,  por  estar  debaixo 
dela,  são  quotidianas,  e  de  então  até  hoje  nunca  mais 

75  ouvimos  trovoar,  nem  vimos  chuveiro;  e  esta  pode 
ser  também  a  razão  de  já  aqui  haver  mais  aves  des- 
tas pequenas,  pois  mostra  a  experiência  quanto  mal 
faz  o  abalo  dos  trovões  à  criação  de  outras  maiores 
antes  de  crescerem. 

20  A  tarde  deste  mesmo  dia  de  S.  Tomé  tivemos  fes- 
tejada com  touros  de  água,  que  vimos  de  palanque, 
porque  estando  nós  alojados  em  um  assento  sobre 
o  rio,  à  sombra  de  árvores,  com  as  canoas  abicadas 
em  terra,  vieram  dois  crocodilos  (que  aqui  chamam 

25  jacarés)  a  rondar-no-las  por  fora.  Não  provaram 
neles  os  índios  as  frechas,  porque  já  sabem  que  as 
conchas  de  que  estão  armados  são  impenetráveis  a 
elas,  sendo  que  as  frechas  de  cana,  a  que  chamam 
tacoaras,  não  há  saia  de  malha  tão  forte,  nem  tão 


4.  alturas:  latitudes,  que  se  calculavam  pela  altura 
do  Sol  sobre  o  horizonte  ao  meio-dia,  medida  com  o 
astrolábio. 

6.  a  esmo:  sem  rigor,  por  avaliação  aproximada, 
supondo  os  rumos  pela  direcção  a  que  se  vê  o  Sol. 
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dobrada,  que  lhes  resista  —  e,  se  são  tiradas  de  boa 
mão,  passam  uma  porta  de  madeira  rija  de  parte  a 
parte.  Os  nossos  soldados  porém  empregaram  neles 
as  suas  espingardas,  mas  com  o  mais  acertado  efeito 
5  que  se  pudera  imaginar,  porque  a  um  meteram  três 
balas  na  cabeça;  e  posto  que  a  cada  tiro  mostra- 
vam sentir  o  golpe,  saltando  e  mergulhando  abaixo 
tornavam  logo  a  sair  acima,  e  a  nadar  como  antes, 
tão  alheios  de  fugir,  nem  temer,  que  antes  buscavam 

10  o  lugar  de  onde  sentiam  que  viera  a  ferida.  Com  a 
quarta  bala  finalmente  mergulhou,  e  não  apareceu 
mais,  com  que  entendemos  que  morto  se  fora  ao 
fundo.  Seriam  estes  crocodilos  de  catorze  palmos  de 
comprido,  e  não  eram  dos  maiores  que  há  nestes 

15  rios.  Têm  a  boca  muito  rasgada  e  disforme,  e  os 
dentes  tão  fortes,  agudos  e  juntos,  que  o  braço  ou 
perna  que  alcançaram  de  um  bocado  a  cortam  cerce, 
e  o  mesmo  fazem  aos  remos  se  andam  assanhados. 
Uma  cousa  nos  afirmam  aqui  pessoas  práticas  (sobre 

20  o  que  suspendo  o  meu  assenso)  e  é  que  estes  croco- 
dilos, que  se  criam  de  ovos  como  as  aves  e  tartaru- 
gas, o  modo  com  que  os  chocam  é  pelos  olhos. 
Fazem  o  ninho  à  borda  da  água,  e  às  vezes  em 
parte  onde  a  água  lhes  chega  e  os  cobre,  e  logo  o 

25  crocodilo  está  desde  o  rio  com  os  olhos  fitos  nos 
ovos,  e  perseveram  assim  os  dias  necessários,  sem 
se  divertirem  mais  que  por  breve  tempo  a  comer, 
como  as  aves.  Desta  maneira  os  fomentam  com  a 
vista,  e  lhes  comunicam  aquele  calor  vital  com  que 

50  os  animam.  Padece  isto  as  mesmas  dificuldades  da 
víbora  conceber  pelos  ouvidos,  e  de  o  basilisco 
matar  com  os  olhos. 
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.0  dia  depois  de  S.  Tomé  gastámos  em  espalmar 
e  calafetar  as  canoas,  e  acabar  de  prevenir  cordas, 
para  passar  as  cachoeiras  em  que  de  aqui  por  diante 
havemos  de  entrar. E  não  cause  estranheza  o  calafe- 
5  tar  das  canoas,  porque  posto  que  aqui  se  fazem  de 
um  só  pau,  como  no  Brasil,  são  porém  abertas  pela 
proa  e  pela  popa  e  acrescentadas  pela  borda  com 
f alças,  para  ficarem  mais  altas  e  possantes;  e  assim 
as  costuras  destas,  como  os  escudos  ou  rodelas  com 

10  que  se  fecham  a  proa  e  popa,  necessitam  de  calafeto. 
Os  armazéns  de  que  se  tiram  todos  estes  aprestos 
são  os  que  a  natureza  tem  prontos  em  qualquer 
parte  deste  rio  aonde  se  aporta  (o  mesmo  é  no 
mais),  que  é  cousa  verdadeiramente  digna  de  dar 

15.  graças  à  providência  do  Divino  Criador,  porque 
indo  nesta  jornada  trezentas  pessoas  (é  o  mesmo 
como  se  foram  três  mil)  em  embarcações  calafeta- 
das, breadas,  toldadas,  velejadas  e  não  providas 
de  bastimentos  mais  que  uma  pouca  de  farinha, 

20  em  qualquer  parte  que  chegamos  achamos  pre- 
venido de  tudo  a  pouco  trabalho.  A  estopa  se  faz 
de  cascas  de  árvores,  sem  mais  indústria  que  despi- 
-las.  Destas  mesmas,  ou  outras  semelhantes,  fazem 
os  índios  as  cordas  muito  fortes  e  bem  torcidas  e 

25  cochadas,  sem  rodas,  carretilhas,  nem  outro  algum 
artifício.  Os  toldos  se  fazem  de  vimes,  que  cá  cha- 
mam timbostiticas  e' certas  folhas  largas  a  que  cha- 
mam ubi,  tão  tecidos  e  tapados  que  não  há  nenhuns 
que  melhor  reparem  do  sol  nem  defendam  da  chuva 

30  por  mais  grossa  e  continuada,  e  são  tão  leves  que 

i.  espalmar:  limpar  o  fundo  de  um  barco  depois  de  o 
encalhar  (ou  de  o  inclinar,  estando  ele  na  água,  de  forma 
a  ver-se-lhe  o  casco  até  próximo  da  quilha) . 

8.  f alças:  tábuas  que  rematam  na  borda  o  costado. 
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pouco  peso  fazem  à  embarcação.  O  breu  sai  da  resina 
das  árvores,  de  que  há  grande  quantidade  nestas  par- 
tes, e  se  breiam  com  ele  não  só  as  canoas,  senão  os 
navios  de  alto  bordo,  quando  querenam,  tão  bem 
5  como  o  nosso,  senão  que  este  é  mais  cheiroso.  As 
velas,  se  as  não  há  ou  rompem  as  de  algodão,  não  se 
tecem  mas  lavram-se  com  grande  facilidade,  porque 
são  feitas  de  um  pau  leve  e  delgado,  que  com  o 
benefício  de  um  cordel  se  serra  de  alto  abaixo,  e  se 

jo  dividem  em  tabuinhas  de  dois  dedos  de  largo;  e  com 
o  mesmo  de  que  fazem  as  cordas,  que  chamam 
embira,  amarram  e  vão  tecendo  as  tiras  como  quem 
tece  uma  esteira,  e  este  pau  de  que  elas  se  formam 
se  chama  jupati,  e  estas  velas,  que  se  enrolam  com 

15.  a  mesma  facilidade  que  uma  esteira,  tomam  tanto 
e  mais  vento  que  o  mesmo  pano. 

É  um  louvar  a  Deus.  Tudo  isto  se  arma  e  sustenta 
sem  um  só  prego,  o  que  se  não  vê  em  uma  canoa 
para  o  intento,  pois  todo  o  pregar  se  supre  com  atar, 

20  e  o  que  havia  de  fazer  o  ferro  fazem  os  vimes,  a 
que  também  chamam  cipós,  muito  fortes,  com  que 
as  mesmas  partes  da  canoa  se  atracam;  e  tudo 
quanto  dela  depende  vai  tão  seguro  e  firme  como 
se  fora  pregado.  Nos  bastimentos  há  a  mesma  faci- 

25  lidade,  porque  primeiramente  a  aguada  vai  debaixo 
da  quilha,  e  em  qualquer  parte  e  em  qualquer  hora 
que  se  tira  é  fresca  e  muito  sadia.  Em  abicando  as 
canoas  à  terra  saem  os  índios,  uns  à  caça,  outros 
à  pesca,  e  a  pouca  detenção  trazem  de  uma  e  outra 

4.  querenam-  querenar,  ou  carenar,  é  inclinar  o  navio, 
no  mar  ou  no  porto,  até  mostrar  a  quilha,  para  fazer 
no  casco  qualquer  reparação  que  precise;  primeiro  incli- 
nava-se  sobre  outro  navio;  depois  passou  a  virar-se  sobre 
uma  barcaça,  à  moda  italiana. 
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muitas  vezes  em  grande  abundância,  e  sempre  o  que 
basta  para  todos.  No  mesmo  tempo  (sendo  Inverno) 
se  ocupam  outros  em  fazer  as  casas,  que  se  fazem 
todos  os  dias,  quando  se  não  tem  por  melhor  pas- 
5  sar  à  sombra  de  arvoredo,  que  sempre  é  verde,  alto 
e  tapado.  As  casas  são  ordinàriamente  cobertas  de 
palma,  e,  quando  na  jornada  vai  tropa  de  portugue- 
ses, se  fazem  tão  largas  e  reparadas  que  mais  pare- 
cem para  viver  que  para  as  poucas  horas  para  que 

10  são  levantadas. 

Aqui  será  bem  que  se  note  que  os  índios  são  os 
que  fazem  as  canoas,  as  toldam,  as  calafetam,  os 
que  as  velejam,  os  que  as  remam,  e  muitas  vezes, 
como  veremos,  os  que  as  levam  às  costas,  e  os  que, 

15.  cansados  de  remar  as  noites  e  os  dias  inteiros,  vão 
buscar  o  que  hão-de  comer  eles  e  os  portugueses 
(que  é  sempre  o  mais  e  melhor) ;  os  que  lhes  fazem 
as  casas,  e,  se  se  há-de  marchar  por  terra,  os  que 
lhes  levam  as  cargas  e  ainda  as  armas  às  costas. 

20  Tudo  isto  fazem  os  tristes  índios,  sem  paga  alguma 
mais  que  o  chamarem-lhes  cães,  e  outros  nomes 
muito  mais  afrontosos;  e  o  melhor  galardão  que 
podem  tirar  destas  jornadas  os  miseráveis  é  acha- 
rem (o  que  poucas  vezes  acontece)  um  cabo  que  os 

25  não  trate  tão  mal.  Jornada  tem  havido  em  que,  dos 
índios  que  partiram,  não  voltaram  ametade,  por- 
que o  puro  trabalho  e  mau  trato  os  mataram. 
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.19. 

Ao  Rei  D.  João  IV 

Do  Maranhão,  a  4-IV-1654 

Senhor.  —  Recebi  a  carta  que  V.  M.  me  fez 
mercê  mandar  escrever,  e  depois  de  a  venerar  com 
todo  o  afecto  que  devo,  achou  a  minha  alma  nela 
toda  a  consolação  que  V.  M.,  por  sua  piedade  e 
5  grandeza,  quis  que  eu  com  ela  recebesse.  Dou  infi- 
nitas graças  a  Deus  pelo  grande  zelo  da  justiça  e 
salvação  das  almas  que  tem  posto  na  de  V.  M., 
para  que,  assim  como  tem  sido  restaurador  da  liber- 
dade dos  Portugueses,  o  seja  também  das  destes 

10  pobres  Brasis,  que  há  trinta  e  oito  anos  padecem 
tão  injustos  cativeiros,  e  tiranias  tão  indignas  do 
nome  cristão. 

Eu  li  aos  índios,  assim  do  Pará  como  deste  Mara- 
nhão, a  carta  de  V.  M.  traduzida  na  sua  língua, 

75  e  com  ela  ficaram  mui  consolados  e  animados,  e  se 
acabaram  de  desenganar  que  o  não  serem  até  agora 
remediadas  suas  opressões  era  por  não  chegarem 
aos  ouvidos  de  V.  M.  seus  clamores;  esperam  pelos 
efeitos  destas  promessas,  tendo  por  certo  que  lhes 

20  não  sucederá  com  elas  o  que  até  agora  com  as 
demais,  pois  as  vêem  firmadas  pela  real  mão  de 
V.  M. 

V.  M.  me  faz  mercê  dizer  que  mandou  se  confir- 
massem os  despachos  com  tudo  o  que  de  cá  apontei; 
25  mas  temo  que  aconteça  ao  Maranhão  o  que  nas 
enfermidades  agudas,  que  entre  as  receitas  e  os 


10.  Brasis:  ameríndios  do  Brasil. 
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remédios  piore  o  enfermo  de  maneira  que,  quando 
se  lhe  vêm  a  aplicar,  é  necessário  que  sejam  outros 
mais  eficazes.  Tudo  neste  Estado  tem  destruído  a 
demasiada  cobiça  dos  que  governam,  e  ainda  depois 
5  de  tão  acabado  não  acabam  de  continuar  os  meios 
de  mais  o  consumir.  O  Maranhão  e  o  Pará  é  uma 
Rochela  de  Portugal,  e  uma  conquista  por  conquis- 
tar, e  uma  terra  onde  V.  M.  é  nomeado  mas  não 
obedecido. 

10  Vim  com  as  ordens  de  V.  M.,  em  que  tanto  me 
encarregou  a  conservação  destas  gentilidades,  e  aos 
governadores  e  Capitães-mores  que  me  dessem  toda 
a  ajuda  e  favor,  que  lhes  pedisse  para  as  jornadas 
que  se  houvessem  de  fazer  ao  sertão.  Apresentei  as 

15.  ditas  ordens  ao  Capitão-mor  Baltasar  de  Sousa,  e 
logo  assentámos  que  a  primeira  missão  fosse  o  des- 
cobrimento dos  Índios  Ibirajaras,  de  que  há  fama 
nestas  partes  que  são  descendentes  de  homens  da 
Europa,  que  aqui  vieram  dar  em  um  naufrágio. 

20  Fez-se  este  ajustamento  no  primeiro  de  Março  de 
1653,  para  se  executar  em  Junho  do  mesmo;  e, 
fazendo  eu  todas  as  diligências  e  muitas  mais  das 
que  me  tocavam,  o  Capitão-mor  me  foi  entretendo 
sempre  com  promessas  e  demonstrações  exteriores 

25  de  prevenções,  até  partir  o  último  navio  daquele 
ano,  para  que  eu  já  não  tivesse  por  onde  avisar  a 

7.  uma  Rochela  de  Portugal:  porque  a  cidade  e  porto 
da  Rochela  (mais  ou  menos  a  meio  da  costa  francesa 
sobre  o  Atlântico)  foi  um  centro  de  resistência  dos  protes- 
tantes franceses  (huguenotes)  contra  o  poder  do  rei  de 
França,  só  em  1627-28  conseguindo  Richelieu  vencer  essa 
oposição. 

15.  Baltazar  de  Sousa:  Baltazar  de  Sousa  Pereira,  capi- 
tão-mor do  Maranhão. 

20.  ajustamento:  ajuste,  convenção,  convénio,  pacto. 
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V.  M.  Partido  o  navio,  fui  às  aldeias  a  fazer  resenha 
da  gente  e  das  armas  que  tinham  para  a  jornada, 
e,  tanto  que  o  Capitão-mor  me  teve  ausente,  fez 
uma  junta  a  que  chamou  as  pessoas  que  ele  quis, 
5  e  por  seus  votos,  posto  que  não  de  todos,  se  assentou 
que  não  era  tempo  de  ir  ao  dito  descobrimento  e 
disso  se  fez  um  auto,  com  que  ficou  desfeita  a 
missão. 

Este,  Senhor,  foi  o  pretexto;  mas  a  causa  que  se 

10  teve  por  verdadeira  era  porque  os  índios  neste  Mara- 
nhão são  poucos,  e  se  queria  aproveitar  deles,  como 
aproveita,  ou  ocupando-se  em  cousas  de  seus  inte- 
resses, ou  repartindo-os  com  quem  lhos  sabe  agrade- 
cer. E  prova-se  claramente  que  nunca  teve  tenção 

15  de  que  a  jornada  se  fizesse,  porque,  havendo  de 
ser  dezoito  ou  vinte  canoas  que  havia  de  ter  preve- 
nidas, pedindo-lhe  eu  uma,  tanto  que  se  desfez  a 
missão  para  ir  ao  Pará,  custou-lhe  muito  o  buscá-la 
para  me  a  dar;  e  sobretudo,  no  mesmo  tempo  em 

20  que  se  havia  de  dispor  a  jornada,  mandou  ele  fazer 
duas  grandes  lavouras  de  tabaco,  as  quais  era  força 
que  se  colhessem  e  beneficiassem  no  mesmo  tempo 
e  pelos  mesmos  índios  que  haviam  de  ir  a  ela,  por 
não  haver  outros.  E  não  é  de  crer  que  um  homem 

25  que  é  pobre,  e  tem  desejo  de  o  não  ser,  quisesse  per- 
der a  sua  lavoura  e  plantar  o  que  não  havia  de  colher. 

E  estes  indícios  eram  tão  manifestos,  ainda  antes 
de  se  descobrir  o  efeito  deles,  que  por  vezes  me  os 
avisaram  os  padres  que  andavam  pelas  aldeias, 

30  advertindo-me  que  me  não  fiasse  das  promessas  do 
Capitão-mor,  porque  eles  não  viam  disposição 
nenhuma  nos  índios,  e  os  trazia  o  dito  Capitão-mor 
ocupados  todos  em  cousas  muito  alheias  do  nosso 
pensamento. 
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Finalmente,  o  tempo  em  que  a  missão  se  assen- 
tou era  não  só  bastante,  senão  dobrado  do  que  se 
havia  mister  para  a  prevenção  e  disposição  dela, 
quanto  vai  de  Março  a  Junho.  Assim  que,  se  faltou 
5  o  tempo,  foi  porque  o  não  quis  aproveitar  quem 
tinha  obrigação  disso,  e  mais  fazendo-lhe  eu  contí- 
nuas lembranças,  como  fazia. 

Desenganado  desta  missão,  ou  enganado  nela, 
parti-me  para  o  Pará  com  os  padres  que  tinha  deti- 
10  do,  e  tratando  de  passar  ao  Rio  das  Amazonas  me 
ofereceu  o  Capitão-mor  de  ali,  Inácio  do  Rego, 
'outra  missão  para  o  Rio  dos  Tocantins,  em  que  se 
dizia  estarem  abaladas  muitas  aldeias  de  índios  para 
se  descerem. 

75  Aceitei,  e  tratei  logo  de  se  dispor  tudo  o  que  nos 
era  necessário;  mas  as  traças  e  enganos  com  que 
neste  negócio  se  houve  Inácio  do  Rego,  e  as  máqui- 
nas que  urdiu  para  levar  o  efeito  desta  entrada  ao 
fim  de  seus  interesses,  é  impossível  podê-lo  eu 

20  representar  a  V.  M. 

Primeiramente,  dizendo  ele  que  os  índios  eram 
mais  de  dez  ou  doze  mil,  tratou  de  os  repartir  todos 
pelos  moradores,  que  era  um  modo  corado  de  os 
cativar  e  vender,  sem  mais  diferença  que  chamar 

25  à  venda  repartição,  e  ao  preço  agradecimento.  Por 
vezes  me  disse  que  os  havia  de  repartir  na  forma 


10.  Rio  das  Amazonas:  Vieira  costumava  escrever 
Almazonas,  forma  da  palavra  que  se  encontra  também 
em  Diogo  do  Couto. 

11.  Inácio  do  Rego:  Inácio  do  Rego  Barreto,  capitão- 
-mor  do  Pará. 

17.  máquinas:  maquinações,  intrigas,  artifícios,  enga- 
nos. 

23.  corado:  mascarado,  disfarçado. 
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sobredita,  oferecendo-me  que  tomaria  deles  para  as 
■nossas  aldeias  do  Maranhão  e  Pará  todos  os  que 
quisesse,  o  que  eu  de  nenhuma  maneira  aceitei:  só 
disse  que  os  índios,  quando  quisessem  vir  por  sua 
5  vontade,  se  haviam  de  pôr  em  suas  aldeias  nos 
lugares  que  fossem  mais  acomodados  à  sua  conver- 
são, porque  isto  era  o  que  V.  M.  ordenava,  e  o  con- 
trário manifesta  violência  e  injustiça.  Procurei  que, 
antes  que  os  ditos  índios  descessem  do  sertão,  se 

10  lhes  fizessem  mantimentos,  para  que  vindo  -  não 
morressem  à  fome,  como  sucede  ordinàriamente  em 
semelhantes  casos;  mas  Inácio  do  Rego  me  respon- 
deu por  vezes  que  morressem  muito  embora,  que 
melhor  era  morrerem  cá  que  no  sertão,  porque  mor- 

75  riam  baptizados. 

Esta  é  uma  das  causas  que  têm  destruído  infini- 
dade de  índios  neste  Estado:  tirarem-nos  de  suas  ter- 
ras e  trazerem-nos  às  nossas,  sem  lhes  terem  pre- 
venidos os  mantimentos  de  que  se  hão-de  sustentar; 

20  mas  fazem-no  assim  os  que  governam,  porque,  se 
houverem  de  fazer  as  prevenções  necessárias,  há-de- 
-se  gastar  muito  tempo  nelas,  e  entretanto  passam-se 
os  seus  três  anos,  e  eles  antes  querem  cinquenta  índios 
que  os  sirvam,  ainda  que  morram  quinhentos,  que 

25  muitos  mil  vivos  e  conservados,  de  que  eles  se  não 
hajam  de  aproveitar. 

Enfim,  depois  de  grandes  batalhas  vim  a  conse- 
guir que  os  índios  se  houvessem  de  trazer  para  qua- 
tro aldeias  das  antigas  do  Pará,  em  que  se  pudes- 

30  sem  menos  incomodamente  doutrinar,  sendo  que 
V.  M.,  nas  ordens  que  foi  servido  dar-me,  ordena 
que  os  índios  que  descerem  do  sertão  se  ponham  no 
lugar  que  eu  eleger  e  julgar  por  mais  conveniente; 
mas  nada  disto  me  quer  consentir  nem  guardar 
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Inácio  do  Rego,  e  ainda  no  ajustamento  das  qua- 
tro aldeias  referidas  faltou  logo  com  a  palavra, 
mandando  que  fossem  trazidos  os  índios  para  oito 
aldeias,  e  essas  as  que  mais  acomodadas  ficavam 
5  aos  seus  tabacos  e  outros  interesses. 

Nas  sobreditas  ordens  manda  V.  M.  que  as  mis- 
sões ao  sertão,  ou  por  mar  ou  por  terra,  as  faça  eu 
na  forma  que  julgar  e  tiver  por  melhor;  e,  no  parti- 
cular das  ditas  missões,  só  encarrega  V.  M.  aos 

10  governadores  e  capitães-mores  que  me  dêem  canoas 
e  índios,  com  pessoas  práticas  e  o  demais  que  for 
necessário.  Assim  mais  manda  V.  M.  no  regimento 
dos  capitães-mores  que,  sob  pena  de  caso  maior, 
nenhuma  pessoa  secular,  de  qualquer  estado  ou 

75.  condição  que  seja,  possa  ir  ao  sertão  buscar  os  gen- 
tios por  nenhum  modo,  nem  trazê-los  ainda  que 
seja  por  sua  vontade;  e  sem  embargo,  Senhor, 
destas  duas  ordens  de  V.  M.,  a  primeira  tão  parti- 
cular e  a  segunda  tão  apertada,  entregou  Inácio  do 

20  Rego  esta  jornada  do  Rio  dos  Tocantins  a  um  Gaspar 
Cardoso,  ferreiro  actual  com  tenda  aberta,  fazendo-o 
capitão  e  cabo  dela;  a  este  homem  deu  o  regimento 
do  que  se  havia  de  obrar,  ordenando-lhe  que  ele 
fizesse  as  práticas  aos  índios,  e  que  os  trouxesse  e 


13.  sob  pena  de  caso  maior:  de  ser  julgado  como  autor 
de  delito  a  que  corresponde  pena  maior. 

14.  estado:  classe  social  com  existência  jurídica. 

2i.  actual:  que  exercia  de  facto  a  profissão  naquele 
momento  (o  termo  actual,  ou  em  acto,  opunha-se,  em 
filosofia  escolástica,  a  potencial,  ou  em  potência,  ou  seja 
ao  que  existe  como  simples  virtualidade,  como  algo  que 
pode  produzir-se,  ou  ser  produzido,  mas  que  não  está 
no  momento  realizado). 

21.  tenda:  estabelecimento  comercial  ou  industrial, 
oficina. 
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pusesse  nos  lugares  que  lhe  nomeava;  enfim,  entre- 
gando tudo  à  sua  disposição,  e  só  no  cabo 
do  regimento  lhe  dizia  que  me  desse  conta  do  que 
fizesse. 

5  Repliquei  a  este  regimento,  e  mostrei  a  Inácio  do 
Rego  as  ordens  de  V.  M.;  requeri-Ihe  da  parte  do 
serviço  de  Deus  e  de  V.  M.  que  nos  não  quisesse 
perturbar  as  nossas  missões,  nem  intrometer-se  no 
que  V.  M.  nos  encomendava  a  nós  e  não  a  ele, 

io  antes  a  ele  o  proibia;  e  que,  se  era  necessário  ir 
capitão  e  soldados v  para  a  segurança  da  jornada, 
que  fossem  muito  embora;  mas  que  esses  entendes- 
sem só  no  que  tocasse  à  guerra,  e  não  no  particular 
de  praticar  ou  descer  os  índios,  pois  V.  M.  no-lo 

15.  encomendava  a  nós,  e  para  isso  mandava  vir  padres, 
línguas  do  Brasil,  a  tantas  despesas  suas;  e  sobre- 
tudo proíbe  expressamente,  e  sob  tão  graves  penas, 
que  nenhuma  pessoa  secular  pudesse  ir  buscar  índios: 
mas  de  nada  disto  fez  caso  Inácio  do  Rego,  dizendo 

20  que  não  havia  de  mudar  o  seu  regimento,  e  assim  o 
deu  ao  dito  Gaspar  Cardoso,  mandando-lhe  que  o 
guardasse  inviolàvelmente. 

Sucedeu  isto  tudo  no  mesmo  dia  da  partida.  Indo- 
-me  já  embarcar,  veio  ter  comigo  o  Vigário  geral 

25  do  Pará,  Mateus  de  Sousa  Coelho,  de  quem  V.  M. 
por  outra  via  terá  largas  informações,  íntimo  amigo 
e  confidente  de  Inácio  do  Rego.  Trouxe-me  o  dito 
Vigário  um  papel,  em  que  Inácio  do  Rego  ordenava 
a  Gaspar  Cardoso  que  seguisse  na  jornada  o  que  eu 


3.  regimento:  regulamento. 

14.  praticar  ou  descer  os  Índios:  tratar  com  eles  ou 
trazê-los  para  o  litoral. 
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dispusesse;  mas  aqui  esteve  o  maior  engano  de  todos 
porque,  debaixo  desta  ordem,  lhe  deu  Inácio  do 
Rego  outra  em  contrário,  em  que  lhe  mandava  que 
a  não  guardasse,  e  fizesse  em  tudo  o  que  dizia  no 
5  regimento  que  lhe  dera:  e  com  efeito  assim  o  fez  e 
cumpriu  o  dito  Gaspar  Cardoso. 

Partimos  para  o  Rio  dos  Tocantins,  eu  e  outros 
três  religiosos,  todos  sacerdotes  teólogos  e  práticos 
na  língua  da  terra,  e  dois  deles  insignes  nela.  Na  ve- 
io gámos  pelo  rio  acima  duzentas  e  cinquenta  léguas; 
chegámos  ao  lugar  onde  estavam  os  índios  que  íamos 
buscar;  e  Gaspar  Cardoso  foi  o  que  conforme  o  seu 
regimento  governou  sempre  tudo,  e  o  que  em  seu 
nome  antes  de  chegar  mandava  embaixada  aos 
15  índios,  e  a  quem  eles  foram  reconhecer  depois  de 
chegado,  e  o  que  lhes  disse  que  os  ia  buscar  da  parte 
de  V.  M.  e  do  Governador,  e  o  que  lhes  fazia  as  prá- 
ticas por  meio  de  um  mulato  que  lhe  servia  de  intér- 
prete: e  no  mesmo  tempo  estávamos  nós  nas  nossas 
20  barracas,  mudos  como  se  nos  não  pertencera  aquela 
empresa,  nem  tivéramos  línguas,  nem  tanta  autori- 
dade como  o  ferreiro  para  falar,  nem  fôramos  aque- 
les homens  a  quem  V.  M.  mandou  vir  ao  Maranhão 
com  tantos  empenhos  só  para  este  fim,  nem  Gaspar 
25  Cardoso  fosse  secular  a  quem  V.  M.  o  proíbe  sob 
pena  de  caso  maior. 

Fiz  por  três  vezes  requerimento  ao  dito  Gaspar 
Cardoso  se  não  intrometesse  no  que  lhe  não  tocava, 
e  era  próprio  de  nossa  profissão,  e  para  que  V.  M. 
50  nos  mandara;  mostrei-lhe  e  li-lhe,  diante  dos  padres 
e  de  oito  ou  dez  soldados  que  levava  consigo,  a 
ordem  de  V.  M.  e  a  do  Capitão-mor,  e  respondeu 
publicamente  que  a  de  V.  M.  não  podia  guardar,  e 
que  a  do  Capitão-mor  não  queria.  Bem  entenderam 
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todos  que  este  modo  de  falar  era  de  quem  se  fiava 
em  ordem  secreta  que  tinha  encontrada,  e  assim  me 
o  declarou  o  mesmo  Gaspar  Cardoso  por  muitas 
vezes,  e  a  diferentes  pessoas,  como  consta  por  certi- 

5  dões  juradas,  nas  quais,  e  em  outras  que  envio, 
poderá  V.  M.  mandar  ver  outras  muitas  circunstân- 
cias deste  caso  mui  notáveis  e  indignas. 

Enfim,  Senhor,  os  pobres  índios  nos  diziam  que 
não  queriam  fazer  outra  cousa  senão  o  que  os  padres 

10  quisessem  e  o  que  El-rei  mandava,  trazendo  sempre 
El-rei  na  boca;  mas  Gaspar  Cardoso  e  os  seus,  parte 
com  promessas,  parte  com  ameaços,  parte  com  lhes 
darem  demasiadamente  de  beber  e  os  tirarem  de 
seu  juízo,  parte  com  lhes  dizerem  que  os f  padres 

75.  haviam  de  tirar  aos  Principais  as  muitas  mulheres 
que  costumavam  ter,  para  com  isto  os  alienarem  de 
nós:  com  estas  e  outras  semelhantes  violências  e 
impiedades,  arrancaram  de  suas  terras  metade  dos 
índios  que  ali  estavam  (e  seriam  por  todos  mil 

20  almas),  e  os  trouxeram  pelo  rio  abaixo;  e  depois  de 
Gaspar  Cardoso  repartir  alguns  pelos  soldados,  e 
levar  outros  para  sua  casa,  a  maior  parte  de  todos 
se  puseram  na  aldeia  chamada  de  Mocajuba,  sem 
embargo  de  .não  haver  nela  mantimentos  alguns 

25  para  se  sustentarem;  mas  é  esta  aldeia  a  que  está 
mais  perto  dos  principais  tabacos  de  Inácio  do 
Rego. 

Este  foi,  Senhor,  o  fim  desta  malograda  missão, 
na  qual,  se  se  guardaram  as  ordens  de  V.  M.,  e  os 
50  padres  se  ficaram  com  os  índios,  como  eles  e  nós 
pretendíamos,  para  se  descerem  depois  comoda- 
mente, assim  destas  como  de  três  outras  nações 


2.  encontrada:  contrária,  oposta. 
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vizinhas  esperávamos  trazer,  em  mui  pouco  tempo, 
à  fé  de  Cristo,  mais  de  cinco  ou  seis  mil  almas,  e 
com  elas  muitas  outras  no  mesmo  rio. 

Mas  não  só  ficaram  estas  almas  fora  do  grémio 
5  da  Igreja,  senão  que  também  foram  os  padres  cons- 
trangidos a  deixar  naquele  sertão  muitas  de  ino- 
centes que  já  tinham  baptizado,  ficando  em  tão  evi- 
dente risco  de  não  terem  jamais  quem  lhes  ensine 
a  fé  que  receberam,  e  de  viverem  e  morrerem  como 

10  os  demais  gentios. 

E  certo,  Senhor,  é  dor  grande,  e  que  há  mister 
muita  graça  do  céu  para  se  sofrer,  verem  tantos  reli- 
giosos, homens  de  bem,  que  depois  de  deixarem 
suas  pátrias  e  províncias,  e  as  comodidades  que 

15.  nelas  tinham,  e  tudo  quanto  podiam  ter,  por  amor 
de  Deus;  depois  de  passarem  mares  e  atravessarem 
tão  grandes  e  perigosos  rios,  padecerem  fomes,  frios, 
chuvas,  enfermidades  e  as  inclemências  do  mais 
destemperado  clima  que  tem  o  mundo;  e  depois  de 

20  se  exporem  a  tantos  e  tão  evidentes  perigos  de  vida, 
só  por  salvar  estas  pobres  almas;  que  quando  as 
tinham  já  quase  dentro  das  redes  de  Cristo,  lhas 
houvessem  de  tirar  delas  por  uma  violência  tão 
enorme,  e  que  os  que  fizeram  esta  injúria  a  Deus, 

25  à  Fé,  à  Igreja  e  a  V.  M.,  não  fossem  os  bárbaros 
das  brenhas,  nem  outros  homens  inimigos  ou  estra- 
nhos, senão  aqueles  mesmos  de  quem  V.  M.  confia 
os  seus  Estados,  e  a  quem  V.  M.  encomenda  pri- 
meiro que  tudo  a  conversão  das  almas,  e  lhes 

30  encarrega  os  meios  dela  sob  pena  de  caso 
maior! 

Por  esta  dor  e  por  esta  causa,  foram  de  parecer 
todos  os  padres  desta  missão  que  eu  partisse  logo 
aos  pés  de  V.  M.,  a  representar  estas  injustiças  e 
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violências,  e  a  clamar  e  bradar,  quando  não  bastas- 
se, e  assim  estive  deliberado;  mas  este  pobre  reba- 
nho é  tão  pobre,  tão  desamparado  e  perseguido,  que 
nem  por  poucos  dias  se  pode  deixar  sem  grande 
5  risco;  e  da  real  grandeza,  justiça  e  piedade  de  V.  M. 
esperamos  que  bastem  estas  regras,  para  V.  M.  lhes 
mandar  deferir,  com  tão  pronto  e  breve  remédio 
como  a  matéria  pede,  e  como  todos  estes  perseguidos 
religiosos,  vassalos  de  V.  M.  e  seus  missionários, 

10  prostrados  aos  reais  pés  de  V.  M.,  com  todo  o  afecto 
de  nossas  almas  lhe  pedimos. 

Pedimos,  Senhor,  a  V.  M.  o  que  verdadeiramente 
é  cousa  indigna  de  pedir-se  em  um  reino  tão  católico 
como  Portugal,  e  a  um  rei  tão  pio  e  tão  justo  como 

15.  V.  M.;  pedimos  que  mande  V.  M.  acudir  aos  minis- 
tros do  Evangelho;  que  mande  libertar  a  prègação 
da  fé,  e  desforçá-la  das  violências  que  padece;  que 
mande  franquear  o  caminho  da  conversão  das  almas, 
e  pô-las  no  alvedrio  natural  em  que  Deus  as  criou; 

20  e  que  mande  V.  M.  tomar  conta  de  todas  as  que 
nesta  ocasião  se  puderam  salvar,  e  se  queriam  con- 
verter, e  ficam  perdidas.  , 

E  porque  a  experiência  nos  tem  mostrado  quão 
pouco  temidas  e  obedecidas  são  nestas  partes  as 

25  ordens  de  V.  M.,  por  particular  mercê  lhe  pedimos 
que  as  que  de  novo  for  servido  mandar-nos  não 
sejam  com  cláusula  de  que,  fazendo-se  o  contrário, 
se  dê  conta  a  V.  M.;  porque  o  recurso  está  mui 
distante,  e  não  há  navio  senão  de  ano  em  ano,  e 

30  em  um  ano,  e  em  um  mês,  e  em  um  dia  perdem-se, 
Senhor,  muitas  almas.  A  pena  de  caso  maior 
grande  é  e  que  devera  ser  mui  temida  e  res- 
peitada; mas,  como  estas  penas  se  ouvem  tan- 
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tas  vezes  e  nunca  se  vêem,  são  tão  mal  cridas  como 
nós  estamos  experimentando.  Assim  que,  Senhor, 
não  há  senão  isentar  V.  M.  as  missões  de  toda  a 
intervenção  e  jurisdição  dos  que  usam  tão  mal  da 
5  que  não  têm,  e  libertar  V.  M.  os  ministros  da  prega- 
ção do  Evangelho,  pois  Deus  a  fez  tão  absoluta  e 
tão  livre,  que  não  é  bem  que  até  a  salvação  dos 
índios  seja  neste  Estado  cativa  como  eles. 

A  muito  alta  e  muito  poderosa  pessoa  de  V.  M. 
10  guarde  Deus  como  a  Cristandade  e  os  vassalos  de 
V.  M.  havemos  mister.  Maranhão,  4  de  Abril  de 
1654. 

20. 

Ao  Rei  D.  João  IV 

Do  Maranhão,  a  6-IV-1654 

Senhor.  —  E  sabe  Deus  que  com  muito  zelo  de 
seu  serviço  desejo  que  se  guarde  justiça  a  essa  pobre 

15.  gente,  para  o  que  vos  encomendo  muito  me  advir- 
tais de  tudo  que  vos  parecer  necessário,  porque 
fazeis  nisso  muito  serviço  a  Deus  e  a  mim.  Estas 
palavras,  Senhor,  são  de  V.  M.  na  carta  que  foi 
servido  mandar-me  escrever,  e  muito  dignas  de 

20  V.  M.;  e  porque  as  injustiças  que  se  fazem  a  esta 
pobre  e  miserabilissima  gente  não  cabem  em 
nenhum  papel,  direi  somente  neste  o  modo  com  que 
se  poderão  remediar,  depois  de  o  ter  considerado 
e  encomendado  a  Deus,  e  o  ter  conferido  com  algu- 

25  mas  pessoas  das  mais  antigas,  experimentadas  e  bem 
intencionadas  deste  Estado,  posto  que  são  nele  pou- 


1,  mal  cridas:  não  acreditadas,  descridas. 


183 


COLECÇÃO  DE  CLÁSSICOS  SÂ  DA  COSTA 


cos  os  que  podem  dar  juízo  nesta  matéria,  que 
sejam  livres  de  suspeita  e  dignos  de  fé;  porque  todos 
são  interessados  nos  índios,  e  vivem  e  se  remedeiam 
das  mesmas  injustiças  que  V.  M.  deseja  remediar. 
5  O  remédio,  pois,  Senhor,  consiste  em  que  se  mude 
e  melhore  a  forma  por  que  até  agora  foram  gover- 
nados os  índios;  o  que  se  poderá  fazer,  mandando 
V.  M.  guardar  os  capítulos  seguintes: 

I.  Que  os  governadores  e  capitães-mores  não 

10  tenham  jurisdição  alguma  sobre  os  ditos  índios 
naturais  da  terra,  assim  cristãos  como  gentios,  e 
nem  para  os  mandar  nem  para  os  repartir  nem  para 
outra  alguma  cousa,  salvo  na  actual  ocasião  de  guer- 
ra, a  que  serão  obrigados  a  acudir,  eles  e  as  pessoas 

15.  que  os  tiverem  a  seu  cargo,  como  fazem  em  toda 
a  parte;  e  para  serviço  dos  governadores  se  lhes 
nomeará  um  número  de  índios  conveniente,  aten- 
dendo à  qualidade  e  autoridade  do  cargo  e  à  quan- 
tidade que  houver  dos  ditos  índios. 

20  II.  Que  os  ditos  índios  tenham  um  procurador 
geral  em  cada  capitania,  o  qual  procurador  assim 


20.  procurador  geral:  já  em  1652  ocorrera  ao  Conse- 
lho Ultramarino  a  ideia  do  cargo  de  «pai  dos  cristãos», 
cuja  função  seria  a  de  proteger  os  Ameríndios  contra  a 
cobiça  e  brutalidade  dos  colonos,  como  se  adverte  na 
carta  de  Vieira  ao  Padre  Provincial  do  Brasil,  de  14-XI- 
-1652,  onde  se  lê:  «O  P.e  Manuel  de  Lima  leva  comissão 
do  Santo  Ofício  para  o  que  naquele  Estado  se  oferecer 
tocante  a  este  tribunal;  e  também  no  Conselho  Ultrama- 
rino lhe  quiseram  encarregar  o  ofício  de  Pai  dos  Cristãos, 
que  agora  se  cria  de  novo  no  Maranhão,  à  imitação  da 
Índia,  contra  todas  as  vexações  que  lhes  fizerem  os 
Portugueses»  (v.  p.  274  e  seg.  do  i.°  vol.  da  edição  de 
Cartas  de  Vieira  feita  por  Lúcio  de  Azevedo) . 

21.  assim  mesmo:  também. 
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mesmo  seja  independente  dos  governadores  e  capi- 
tães-mores,  em  todas  as  cousas  pertencentes  aos  mes- 
mos índios;  e  este  procurador  seja  uma  das  pessoas 
mais  principais  e  autorizadas  e  conhecidas  por  de 
5  melhores  procedimentos,  ao  qual  elegerá  o  povo  no 
princípio  de  cada  ano,  podendo  confirmar  ao  mesmo 
ou  eleger  outro,  em  caso  que  não  dê  boa  satisfação 
de  seu  ofício,  o  qual  ofício  exercitará  com  a  jurisdi- 
ção, e  nos  casos  que  ao  diante  se  apontam. 

10  III.  Que  os  ditos  índios  estejam  totalmente  sujei- 
tos, e  sejam  governados  por  pessoas  religiosas,  na 
forma  que  se  costuma  em  todo  o  Estado  do  Brasil; 
porquanto,  depois  de  se  intentarem  todos  os  meios, 
tem  mostrado  a  experiência  que,  segundo  o  natural 

15.  e  a  capacidade  dos  índios,  só  por  este  modo  podem 
ser  bem  governados  e  conservarem-se  em  suas 
aldeias. 

IV. Que  no  princípio  de  cada  ano  se  faça  lista  de 
todos  os  índios  de  serviço  que  houver  nas  aldeias 
20  de  cada  capitania,  e  juntamente  de  todos  os  mora- 
dores dela,  e  que,  conforme  o  número  dos  ditos 
índios  e  dos  ditos  moradores,  se  faça  repartição  dos 
índios  que  houverem  de  servir  aquele  ano  a  cada 
um,  havendo  respeito  à  pobreza  ou  cabedal  dos  ditos 
25  moradores,  de  maneira  que  a  dita  repartição  se  faça 
com  toda  a  igualdade,  sendo  em  primeiro  lugar 
providos  os  pobres  para  que  não  pereçam;  e  as 
sobreditas  listas  e  repartição  a  faça  o  prelado  dos 
religiosos  que  administrar  os  ditos  índios,  e  o  Pro- 
30  curador  geral  de  cada  capitania,  conforme  suas  cons- 
ciências, sem  na  dita  repartição  se  poder  meter 
Governador  nem  Câmara  nem  outra  alguma  pessoa 
de  qualquer  qualidade  que  seja;  e  em  qualquer 
dúvida  que  houver  por  parte  dos  índios  ou  mora- 
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dores  acerca  da  repartição,  recorrerão  ao  dito  pre- 
lado e  Procurador,  e  estarão  pelo  que  eles  resolve- 
rem sem  apelação  nem  agravo  nem  forma  alguma 
de  juízo. 

5  V.  Que,  por  quanto  as  aldeias  estão  notàvelmente 
diminuídas,  os  índios  se  unam  do  modo  que  parecer 
mais  conveniente  e  em  que  os  mesmos  índios  se  con- 
formarem, e  se  reduzam  a  menor  número  de  aldeias, 
para  que  sejam  e  possam  ser  melhor  doutrinados, 
io  e  que  as  ditas  aldeias  assim  unidas  se  ponham  nos 
sítios  e  lugares  que  forem  mais  acomodados,  assim 
para  o  serviço  da  república  como  para  a  conserva- 
ção dos  mesmos  índios. 

VI.  Que,  para  que  os  índios  tenham  tempo  de 
15  acudir  às  suas  lavouras  e  famílias,  e  possam  ir  às 

jornadas  dos  sertões,  que  se  hão-de  fazer  para  descer 
outros  e  os  converter  à  nossa  santa  fé,  nenhum  índio 
possa  trabalhar  fora  da  sua  aldeia  cada  ano  mais 
que  quatro  meses,  os  quais  quatro  meses  não  serão 
20  juntos  por  uma  vez,  senão  repartidos  em  duas, 
para  que  desta  maneira  se  evitem  os  desserviços  de 
Deus,  que  se  seguem  de  estarem  muito  tempo  ausen- 
tes de  suas  casas. 

VII.  Que,  para  que  os  índios  sejam  pagos  de  seu 
25  trabalho,  nenhum  índio  irá  servir  a  morador  algum, 

nem  ainda  nas  obras  públicas  do  serviço  de  V.  M., 
sem  se  lhe  depositar  primeiro  o  seu  pagamento,  o 
qual  porém  se  lhe  não  entregará  senão  trazendo 
escrito  de  que  tem  trabalhado  o  tempo  por  que  se 
30  concertaram;  e  para  o  dito  depósito  dos  pagamentos 
haverá  uma  arca  com  duas  chaves  em  cada  aldeia, 


12.  república:  a  coisa  pública,  a  comunidade,  o  con- 
junto dos  interesses  comuns. 
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uma  que  terá  o  religioso  que  administrar,  e  outra 
o  Principal  da  mesma  aldeia. 

VIII.  Que  todas  as  semanas  ou  todos  os  quinze 
dias,  conforme  o  número  das  aldeias,  haverá  uma 

5  feira  dos  índios,  à  qual  cada  aldeia  por  seu  turno 
trará  a  vender  todos  os  frutos  das  suas  lavouras, 
e  o  mais  que  tiverem,  o  que  servirá  assim  de  que 
as  povoações  dos  portugueses  tenham  abundância 
de  mantimentos,  como  de  que  os  índios  levem  delas 

10  as  cousas  necessárias  a  seu  uso,  e  se  animem  com 
este  comércio  a  trabalhar;  e,  para  que  não  se  lhes 
possa  fazer  algum  engano  nos  preços  das  cousas, 
que  lhes  forem  dadas  por  comutação  das  suas,  pre- 
sidirá nesta  feira  o  Procurador  dos  índios,  ou  a  pes- 

15.  soa  a  quem  ele  o  cometer,  eleita  por  ele  e  pelo  pre- 
lado dos  religiosos  que  na  capitania  tiverem  a  seu 
cargo  os  índios. 

IX.  Que  as  entradas  que  se  fizerem  ao  sertão  as 
façam  somente  pessoas  eclesiásticas,  como  V.  M. 

20  tem  ordenado  aos  capitães-mores  sob  pena  de  caso 
maior  em  seus  regimentos,  e  que  os  religiosos  que 
fizerem  as  ditas  entradas  sejam  os  mesmos  que 
administrem  os  índios  em  suas  aldeias;  porque, 
sendo  da  mesma  sujeição  e  doutrina,  melhor  os 

25  obedecerão  e  respeitarão,  e  irão  com  eles  mais  segu- 
ros de  alguma  rebelião  ou  traição. 

X.  Que  pela  causa  sobredita,  e  por  evitar  bandos 
entre  os  índios,  que  naturalmente  são  vários  e 
inconstantes  e  desejosos  de  novidades,  e  para  que 


18.  entradas:  v.  a  nota  à  linha  27  da  pág.  155. 
27.  bandos:  formação  de  parcialidades,  de  agrupamen- 
tos antagónicos,  lutas  intestinas. 
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a  doutrina  que  aprenderem  seja  a  mesma  entre  todos 
sem  diversidades  de  pareceres,  de  que  se  podem 
seguir  graves  inconvenientes,  ainda  que  neste  Estado 
há  diferentes  Religiões,  o  cargo  dos  índios  se 
5  encomende  a  uma  só,  aquela  que  V.  M.  julgar  que 
o  fará  com  maior  inteireza,  desinteresse  e  zelo, 
assim  do  serviço  de  Deus  e  salvação  das  almas  como 
do  bem  público. 

XI.  Que  nenhuns  índios  se  desçam  do  sertão  sem 
10  primeiro  se  lhes  fazerem  suas  roças  e  aldeias,  onde 

possam  viver,  e  que  não  sejam  obrigados  a  entrar 
na  pauta  dos  índios  de  serviço,  na  forma  acima  dita, 
senão  depois  de  estarem  mui  descansados  do  traba- 
lho do  caminho,  e  doutrinados  e  domesticados,  e 
2"5  capazes  de  serem  aplicados  ao  dito  serviço  dos  mora- 
dores, que  sempre  se  deve  fazer  sem  nenhuma  vio- 
lência nem  opressão  dos  índios. 

XII.  Que,  se  nas  entradas  que  se  fizerem  ao  sertão 
forem  achados  alguns  índios  de  corda,  ou  que  de 

20  alguma  outra  maneira  sejam  julgados  por  justa- 
mente cativos,  estes  tais  se  poderão  resgatar,  com 
condição  que  os  religiosos,  com  assistência  do  cabo 
que  for,  julguem  primeiro  os  ditos  cativeiros  por  jus- 
tos e  lícitos,  examinando-os  por  si  mesmos;  e,  para 

25  este  fim,  irão  sempre  às  ditas  jornadas  religiosos 
que  sejam  juntamente  bons  línguas  e  bons  teólogos, 
e  quando  menos  que  um  seja  bom  teólogo,  outro 
bom  língua. 

XIII.  Que  em  caso  que  os  ditos  resgates  se  façam 
30  rias  entradas  do  sertão,  a  repartição  deles  se  faça 


19.  índios  de  corda:  os  que  os  Portugueses  encon- 
travam na  condição  de  prisioneiros  de  guerra  de  outros 
índios,  amarrados  e  ameaçados  de  serem  mortos. 
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pro  rata  por  todos  os  moradores  do  Estado,  con- 
forme o  número  dos  índios  que  se  resgatarem,  come- 
çando sempre  pelos  mais  pobres,  para  que  tenham 
quem  os  ajude;  e  os  repartidores  serão  os  mesmos 
5  Procurador  geral  e  prelado  da  Religião,  que,  como 
fica  dito,  hão-de  repartir  os  índios  forros  para  o  ser- 
viço. 

XIV.  Que,  porquanto  as  jornadas  ao  sertão,  que 
se  fazem,  são  ordinàriamente  perigosas  por  razão 

10  dos  bárbaros,  para  segurar  os  religiosos  e  os  índios 
que  forem  nas  ditas  jornadas,  haja  companhia  de 
soldados  brancos,  a  qual  ou  inteira  ou  dividida  lhes 
dê  escolta,  conforme  a  necessidade  o  pedir;  e  que 
a  dita  companhia  se  chame  da  Propagação  da  Fé,  e 

15  para  ela  será  escolhido  capitão  e  soldados  de  maior 
cristandade  e  capacidade  para  o  sertão,  aos  quais 
V.  M.  honre  com  algum  privilégio  particular;  e  que 
o  dito  capitão  e  soldados  não  seja  companhia  criada 
de  novo,  senão  uma  das  mesmas  que  há,  formada 

20  de  ramo  delas,  e  que  só  esteja  sujeita  aos  governado- 
res e  capitães-mores  em  ocasião  de  guerra  actual  ou 
delito  que  cometesse,  e  no  mais  estará  à  disposição 
do  prelado  maior  da  Religião  que  tiver  a  seu  cargo 
as  missões  do  sertão,  que  também  será  missionário 

25  geral  de  todo  o  Estado;  e  conforme  o  que  o  dito  mis- 
sionário geral  dispuser,  o  dito  capitão  ouvirá  ou 
mandará  os  soldados  que  forem  necessários  para 
cada  uma  das  missões  com  seus  cabos,  e  os  ditos 
cabos  somente  terão  jurisdição  na  disposição  da 

30  guerra,  em  caso  que  se  haja  de  fazer,  a  qual  sem- 


1.  pro  rata:  proporcionalmente;  repartindo  os  escra- 
vos por  todas  as  capitanias  do  Estado  em  proporção  do 
número  dos  seus  moradores. 
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pre  será  defensiva,  e  de  nenhuma  maneira  se  intro- 
meterão a  praticar  aos  índios,  nem  por  si  nem  por 
outrem,  sob  pena  de  caso  maior,  como  V.  M.  tem 
ordenado. 

5  XV.  Que  as  peças,  que  se  levarem  ao  sertão  para 
os  ditos  resgates,  irão  entregues  ao  dito  cabo  que 
for  nas  ditas  entradas,  ou  a  alguma  das  ditas  pes- 
soas brancas  que  forem  na  mesma  tropa,  de  quem 
o  povo  mais  as  confiar,  o  qual  dará  conta  do  dito 
io  cabedal  à  Câmara,  ou  a  quem  lhe  fizer  a  dita 
entrega. 

XVI.  Que  os  índios,  que  se  descerem,  se  porão 
nos  lugares  que  forem  mais  acomodados  e  necessá- 
rios à  conservação  e  aumento  do  Estado;  mas  isto 
75  não  fazendo  força  ou  violência  alguma  aos  mesmos 
índios,  senão  por  vontade;  e,  se  na  descida  dos 
ditos  índios  se  fizeram  algumas  despesas,  serão  à 
custa  das  capitanias  em  que  os  ditos  índios  se  puse- 
rem. 

20  XVII.  Que,  para  que  nas  aldeias  haja  muita 
gente  de  serviço,  e  os  índios  se  conservem  em  maior 
simplicidade  e  sujeição,  se  não  multipliquem  nas 
aldeias  oficiais  de  guerra,  e  somente  haja,  como  no 
Estado  do  Brasil,  os  Principais  e  meirinhos,  e  um 

25  capitão  da  guerra,  e  quando  muito  um  sargento-mor 

5.  peças:  indivíduos  «resgatados»;  os  negreiros  cha- 
mavam «peça»  a  cada  escravo,  considerado  como  merca- 
doria. 

24.  meirinho:  oficial  de  justiça  que  tinha  funções  idên- 
ticas às  do  actual  oficial  de  diligências,  e  a  quem  competia 
o  prender,  citar,  penhorar,  e  executar  outros  mandatos 
judiciais. 

25.  sargento-mor:  (ou'  sargento-maior,  ou  major): 
oficial  militar  do  posto  superior  ao  de  capitão  e  inferior 
ao  de  coronel. 
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por  estar  introduzido.  Mas,  porque  seria  grande  des- 
consolação dos  índios,  que  ao  presente  têm  os  ditos 
cargos,  se  lhes  fossem  tirados,  se  conservarão  neles 
até  que  se  extingam,  e  não  se  meterão  outros  em 
5  seu  lugar. 

XVIII.  Que  a  eleição  dos  ditos  oficiais  se  não  faça 
pelos  governadores,  nem  por  provisões  suas,  senão 
pelos  Principais  das  mesmas  aldeias,  com  parecer 
dos  religiosos  que  as  tiverem  a  seu  cargo,  sem  pro- 

10  visão  alguma  mais  que  uma  simples  nomeação, 
como  se  faz  no  Brasil,  para  que  os  pobres  índios  não 
sejam  enganados  com  semelhantes  papéis,  como  até 
agora  foram,  nem  se  lhes  paguem  com  eles  seus 
trabalhos:  e  somente  quando  faltasse  sucessor  ao 

75  Principal  de  toda  a  aldeia  ou  nação,  e  se  houvesse 
de  fazer  eleição  em  outro,  no  tal  caso  proporão  os 
ditos  prelados  e  Procurador  geral  dos  índios  a  pes- 
soa que  entre  eles  tiver  mais  merecimento,  e  lhes 
for  mais  bem  aceita,  e  o  Governador  ou  Capitão- 

20  -mor  em  nome  de  V.  M.  lhe  passará  provisão. 

XIX.  Que,  para  que  os  religiosos,  que  agora  e 
pelo  tempo  em  diante  tiverem  o  cargo  dos  ditos 
índios,  não  tenham  ocasião  de  os  ocupar  em  interes- 
ses particulares  seus,  não  possam  os  ditos  religiosos 

25  ter  fazenda  nem  lavoura  de  tabacos,  canaviais  nem 
engenhos,  nos  quais  trabalhem  índios,  nem  livres 

7.  por  provisões  suas:  por  meio  de  documentos  em 
que  ele  nomeie  os  indivíduos  que  hão-de  exercer  os  ditos 
cargos;  por  nomeações  em  que  ele  proveja  os  indivíduos 
em  tal  ofício. 

25.  canaviais:  plantações  de  cana-de-açúcar. 

26.  engenhos:  fábricas  onde  se  obtinha  o  açúcar  da 
cana,  incluindo  na  secção  transformadora:  moendas,  para 
espremer  a  cana  e  extrair  o  seu  sumo;  fornalhas,  onde  o 
sumo  se  cozia,  encorpando-se  o  açúcar;  alambique,  casa 

IÇI 


COLECÇÃO  DE  CLÁSSICOS  SÁ  DA  COSTA 


nem  escravos.  E  os  índios,  que  lhes  forem  neces- 
sários para  o  serviço  dos  seus  conventos,  se  lhes 
repartirão  na  forma  sobredita,  assim  a  eles  como 
aos  religiosos  das  outras  Religiões,  conforme  a  neces- 
5  sidade  dos  ditos  conventos  e  quantidade  que  houver 
de  índios. 

Estes  são,  Senhor,  os  meios  pelos  quais,  sendo 
governados  os  índios,  cessarão  de  uma  vez  os  incon- 
venientes gravíssimos,  que  com  razão  dão  tanto 

10  'cuidado  a  V.  M.;  e  para  prova  do  zelo  e  desinteres- 
se, com  que  vão  apontados,  não  quero  mais  justifi- 
cação que  a  dos  mesmos  capítulos.  Muitas  cousas 
das  que  neles  se  propõem  estão  já  qualificadas,  ou 
com  o  uso  do  Estado  do  Brasil,  recebido  depois  de 

15  larga  experiência,  ou  com  provisões  e  regimentos  de 


de  purgar,  onde  o  produto  se  branqueava.  «Engenhos 
havia  movidos  por  água  ou  por  bois;  servidos  por  carros 
ou  barcos;  situados  à  beira-mar  ou  mais  afastados,  não 
muito,  porque  as  dificuldades  de  comunicações  só  permi- 
tiam arcos  de  limitados  raios;  havia-os  suficientes  para 
produzir  mais  de  dez  mil  arrobas  de  açúcar  e  incapazes 
de  dar  um  terço  desta  soma...  Devia  possuir  grandes 
canaviais,...  lenha  abundante  e  próxima,  escravaria, 
boiada  capaz,  aparelhos  diversos,  moendas,  cobres,  for- 
mas, casas  de  purgar,  alambique;  devia  ter  pessoal  ades- 
trado, pois  a  matéria-prima  passava  por  diversos  proces- 
sos antes  de  ser  entregue  ao  consumo»  (Capristano  de 
Abreu).  Eram  de  cobre  as  colheres  grandes  chamadas 
pombas  e  os  pequenos  tachos  chamados  repartideiras. 

7.  os  meios  pelos  quais:  vários  destes  meios,  propos- 
tos por  António  Vieira,  foram  adoptados  na  lei  de  9-IV- 
-1655,  promulgada  em  consequência  das  resoluções  de 
uma  junta  a  que  assistiu  em  Lisboa  o  nosso  autor,  em 
seguida  a  ter  regressado  à  metrópole  dois  meses  depois 
de  haver  redigido  esta  carta. 
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V.  M.,  nos  quais  V.  M.  tem  mandado  o  mesmo  que 
aqui  se  aponta. 

Atendeu-se  neste  papel  não  só  ao  remédio  das 
injustiças,  a  que  V.  M.  quer  acudir,  mas  também  ao 
5  serviço,  conservação  e  aumento  do  Estado,  que 
todo  consiste  em  ter  índios  que  o  sirvam,  os  quais 
até  agora  o  não  serviam,  ainda  que  os  tivesse. 

O  ponto  da  repartição  dos  ditos  índios,  que  é  o 
principal,  parece  que  se  não  pod#  fazer  com  mais 

io  justificação;  e  põe-se  juntamente  nas  mãos  de  um 
secular  eleito  pelo  povo,  e  de  um  religioso  prelado, 
para  que  o  religioso  seja  olheiro  do  secular,  e  o 
secular  do  religioso,  e  em  um  esteja  seguro  o  zelo 
e  em  outro  a  conveniência. 

i$  Não  é  este  o  estilo  que  se  usa  no  Brasil;  porque 
lá  todo  o  governo  dos  índios  depende  absolutamente 
dos  religiosos,  sem  se  fazer  lista  de  índios  nem  repar- 
tição, nem  haver  procurador  adjunto,  nem  outra 
alguma  forma  mais  que  a  verdade  e  estilo  dos  mes- 

20  mos  religiosos,  que  a  experiência  tem  mostrado  que 
basta;  mas  aqui  não  se  trata  só  do  justo,  senão  tam- 
bém do  justificado.  Por  este  modo,  Senhor,  e  só  por 
ele,  poderão  os  índios  já  cristãos  conservar-se  em 
suas  aldeias  e  serem  doutrinados  nelas;  haverá  quem 

25  leve  os  missionários  aos  sertões  a  trazer  muitos 
outros  à  fé  e  obediência  de  V.  M.;  terão  remédio  os 
pobres  que  hoje  perecem;  cessarão  as  injúrias  e 


12.  olheiro:  fiscal,  indivíduo  que  vigia  outrem,  para 
que  proceda  como  deve. 

15.  no  Brasil:  porque  o  Maranhão  (Ceará,  Piauí, 
Maranhão  e  Pará)  constituía  um  Estado  por  si,  distinto 
do  resto  do  Brasil,  tendo  sido  criado  em  162 1. 

22.  justificado:  feito  de  acordo  com  um  preceito  legal. 


13 


193 


COLECÇÃO  DE  CLÁSSICOS  SÂ  DA  COSTA 


injustiças  dos  que  governam;  e  finalmente  ficarão 
desencarregadas  as  consciências  de  quantos  nelas 
têm  parte,  que  são  quase  todos. 

Este  é,  Senhor,  o  meu  parecer,  e  o  de  todos  os 

5  missionários  que  nestas  partes  andamos,  e  temos 
experimentado  e  padecido  os  inconvenientes  que  do 
contrário  se  seguem;  e  tudo  o  que  aqui  se  aponta  e 
refere  ser  conforme  ao  que  entendemos  em  nossas 
consciências,  o  certifico  de  todos,  e  de  mim  o  juro 

10  in  verbo  sacerdotis. 

Só  parece  que  faltava  dizer  aqui  que  religiosos, 
ou  que  Religião  há-de  ser  a  que  tenha  a  seu  cargo 
os  índios  na  forma  sobredita;  mas  neste  particular 
não  tenho  eu  nem  posso  ter  voto,  porque  sou  padre 

15  da  Companhia.  Só  digo  que  é  necessário  que  seja 
uma  Religião  de  mui  qualificada  e  segura  virtude, 
de  grande  desinteresse,  de  grande  zelo  da  salvação 
das  almas,  e  letras  mui  bem  fundadas,  com  que 
saiba  o  que  obra  e  o  que  ensina;  porque  os  casos 

20  que  cá  ocorrem  são  grandes,  e  muitos  deles  novos 
e  não  tratados  nos  livros.  Enfim,  Senhor,  a  Religião 
seja  aquela  que  V.  M.  julgar  por  mais  idónea  para 
tão  importante  empresa,  e  seja  qualquer  que  for. 
Cá  tive  notícia  que  V.  M.  encarregara  a  conver- 

25  são  de  Cabo  Verde  e  Costa  de  Guiné  aos  padres 
capuchinhos  de  Itália,  e  me  pareceu  eleição  do  céu 
e  mui  digna  de  V.  M.,  pelo  grande  conceito  que 
tenho  do  espírito  e  zelo  daqueles  religiosos.  E  lem- 
brado estará  o  Secretário  Pedro  Vieira  que  lhe 

30  falei  eu  mesmo  neles,  para  este  fim  da  conversão 


10.  in  verbo  sacerdotis:  sob  palavra  de  sacerdote. 
12.  Religião:  Ordem  religiosa. 
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das  almas,  e  lhe  disse  que  tomara  que  no  nosso 
reino  se  trocara  esta  Religião  por  alguma  outra, 
suposto  não  ser  ela  capaz  de  se  multiplicar. 

Mas  qualquer  que  seja  a  Religião  a  que  V.  M. 
5  encomendar  a  conversão  deste  Estado,  se  ela  e  os 
índios  não  estiverem  independentes  dos  que  gover- 
narem, V.  M.  pode  estar  mui  certo  que  nunca  a  con- 
versão irá  por  diante,  nem  nela  se  farão  os  empre- 
gos que  a  grandeza  da  conquista  promete;  porque 

10  estas  terras  não  são  como  as  da  índia  ou  Japão, 
onde  os  religiosos  vão  de  cidade  em  cidade;  mas 
tudo  são  brenhas  sem  caminho,  cheias  de  mil  peri- 
gos, e  rios  de  dificultosíssima  navegação,  pelos  quais 
os  missionários  não  hão-de  ir  nadando,  senão  em 

15  canoas,  e  essas  muitas  e  bem  armadas  por  causa  dos 
bárbaros;  e  estas  canoas,  e  os  mantimentos  para 
elas,  e  os  remeiros  e  os  guias  e  os  principais  defenso- 
res, tudo  são  índios  e  tudo  é  dos  índios;  e  se  os  índios 
andarem  divertidos  nos  interesses  dos  governadores, 

20  e  não  dependerem  somente  dos  religiosos,  nem  eles 
os  terão  para  as  ditas  missões,  nem  estarão  doutri- 
nados como  convém  para  elas,  nem  lhes  obedecerão, 
nem  lhes  serão  fiéis,  nem  se  fará  nada.  Pelo  con- 
trário, só  dizer-se  aos  índios  do  sertão  que  não  hão- 

25  -de  ser  sujeitos  aos  governadores  bastará  para  que 
todos  se  desçam  com  grande  facilidade,  e  se  venham 
fazer  cristãos;  porque  só  a  fama  e  o  medo  do  traba- 
lho e  opressão,  em  que  os  trazem  os  que  governam 
é  o  que  os  detém  nos  seus  matos,  como  cada  dia 

30  no-lo  mandam  dizer,  e  é  cousa  tão  notória  como 
digna  de  se  lhe  pôr  remédio.  Maranhão,  6  de  Abril 
de  1654. 
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2T; 

Ao  Rei  D.  Afonso  VI 

Do  Maranhão,  a  28-XI-1659  ou  11-II-1660 

Senhor.  —  Obedecendo  à  ordem  geral  e  última  de 
V.  M.,  dou  conta  a  V.  M.  do  estado  em  que  ficam 
estas  missões,  e  dos  progressos  com  que  por  meio 
delas  se  vai  adiantando  a  Fé  e  Cristandade  destas 
conquistas,  em  que  também  se  verá  quão  universal 
é  a  providência  com  que  Deus  assiste  ao  feliz  reinado 
de  V.  M.  em  toda  a  monarquia,  pois,  no  mesmo 
tempo  em  que  do  Reino  se  estão  escrevendo  vitórias 
milagrosas  às  Conquistas,  escrevemos  das  Conquis- 
tas ao  Reino  também  vitórias,  que  com  igual  e 
maior  razão  se  podem  chamar  milagres. 


21.  Esta  carta  tem  a  data  de  28-XI-1659  num  manus- 
crito apógrafo  da  Biblioteca  de  Évora,  e  a  de  11 -II- 
-1660  na  impressão  em  opúsculo  de  1660,  podendo-se 
crer  que  houvesse  sido  remetida,  como  de  costume,  em 
mais  de  uma  via,  e  datada  cada  uma  das  vias  consoante 
o  dia  em  que  se  enviou. 

8.  do  Reino  se  estão  escrevendo  vitórias  milagrosas 
às  Conquistas:  quer  dizer:  da  Metrópole  se  estão  enviando 
ao  Ultramar  notícias  de  vitórias  milagrosas.  A  vitória  da 
batalha  das  linhas  de  Elvas  (14-I-1659)  tomou  visos  de 
milagrosa  porque,  graça*  a  uma  série  de  erros  do  general 
dos  Castelhanos  e  de  acasos  desfavoráveis  a  estes,  o 
exército  espanhol,  disciplinado,  protegido  por  boas  forti- 
ficações e  constante  de  18.000  homens,  foi  fàcilmente 
aniquilado  por  11.000  portugueses  de  tropas  colectícias, 
arrancados  à  pressa  aos  seus  trabalhos  de  lavoura  ou  ao 
descanso  das  guarnições.  O  rei  D.  João  TV  falecera  em 
1656;  vivia-se  sob  a  regência  da  rainha  viúva  (1652-62). 
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Lá  vence  Deus  com  sangue,  com  ruínas,  com 
lágrimas  e  com  dor  da  cristandade;  cá  vence  sem 
sangue,  sem  ruínas,  sem  guerra  e  ainda  sem  despe- 
sas: e,  em  lugar  da  dor  e  lágrimas  dos  vencidos  (que 
5  em  parte  também  toca  aos  vencedores),  com  alegria, 
com  aplauso  e  com  triunfo  de  todos  e  da  mesma 
Igreja,  que,  quanto  se  sente  diminuir  e  atenuar  no 
sangue  que  derrama  em  Europa,  tanto  vai  engros- 
sando e  crescendo  nos  povos,  nações  e  províncias, 

io  que  ganha  e  adquire  na  América. 

Trabalharam  este  ano  nas  missões  desta  Conquista 
vinte  e  quatro  religiosos  da  Companhia  de  Jesus,  os 
quinze  deles  sacerdotes,  divididos  em  quatro  coló- 
nias principais:  do  Ceará,  do  Maranhão,  do  Pará 

15  e  do  rio  das  Amazonas.  Nestas  quatro  colónias,  que 
se  estendem  por  mais  de  quatrocentas  léguas  de 
costa,  tem  a  Companhia  dez  residências,  que  são 
como  cabeças  de  diferentes  cristandades  a  elas  ane- 
xas, a  que  acodem  os  missionários  de  cada  uma  em 

20  contínua  roda,  segundo  a  necessidade  e  disposição 
que  se  lhes  têm  dado.  O  trabalho,  sem  encareci- 
mento, é  maior  que  as  forças  humanas,  e,  se  não 
fora  ajudado  de  particular  assistência  divina,  já  a 
missão  estivera  sepultada  com  os  que  nela,  por  esta 

25  mercê  do  céu,  conservam  e  continuam  as  vidas. 

O  fruto  corresponde  abundantemente  ao  trabalho, 
porque  é  grande  o  número  de  almas  de  inocentes  e 
adultos,  que  de  entre  as  mãos  dos  missionários,  por 
meio  do  baptismo,  estão  quotidianamente  voando 

1.  vence  Deus  com  sangue,  etc:  basta  uma  frase 
destas  para  se  avaliar  o  quanto  degenerou  desde  cedo,  e 
continuou  degenerada  até  hoje,  a  ideia  cristã  nos  espíri- 
tos dos  homens  que  cristãos  se  dizem,  ainda  quando  da 
estatura  de  um  António  Vieira. 
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ao  céu;  sendo  muito  maior  a  quantidade  dos  que, 
recebidos  os  outros  sacramentos,  nos  deixam  tam- 
bém certas  esperanças  de  que  se  salvam.  Porque, 
ainda  que  há  outras  nações  de  melhor  entendimento 
5  para  perceber  os  mistérios  da  fé,  e  passar  da  neces- 
sidade dos  preceitos  à  perfeição  dos  conselhos  da  lei 
de  Cristo,  não  há  porém  nação  alguma  no  mundo, 
que,  ainda  naturalmente,  esteja  mais  disposta  para 
a  salvação,  e  mais  livre  de  todos  os  impedimentos 

10  dela,  ou  seja  dos  que  traz  consigo  a  natureza,  ou  dos 
que  acrescenta  a  malícia.  Estes  são  os  frutos  ordiná- 
rios que  se  colhem,  e  vão  continuando,  nestas  mis- 
sões, em  que  há  casos  de  circunstâncias  mui  notá- 
veis, cuja  narração  e  história  se  oferecerá  a  V.  M., 

15  quando  Deus  e  V.  M.  for  servido  de  que  tenhamos 
mãos  para  a  seara  e  para  a  pena. 

Vindo  às  cousas  particulares,  fizeram-se  este  ano 
três  missões  ou  entradas  pelos  rios  e  terras  dentro, 
e  foram  a  elas  três  padres  com  seus  companheiros, 

20  professos  todos  de  quatro  votos,  e  os  mais  antigos 
e  de  maior  autoridade  de  toda  a  missão,  por  serem 
estas  as  empresas  de  maior  trabalho,  dificuldade  e 
importância;  e  todas  por  mercê  de  Deus  sucederam 
felizmente. 

25  O  Padre  Francisco  Gonçalves,  Provincial  que  aca- 
bou de  ser  da  Província  do  Brasil,  foi  em  missão 
ao  rio  das  Amazonas  e  rio  Negro,  que  de  ida  e  volta 
é  viagem  de  mais  de  mil  léguas,  toda  por  baixo  da 
linha  equinocial,  no  mais  ardente  da  zona  tórrida. 

30  Partiu  do  Maranhão  esta  missão  em  15  de  Agosto 
do  ano  passado,  de  1658,  e,  atravessando  por  todas 


29.  da  linha  equinocial:  do  equador,  sobre  o  qual  está 
a  foz  do  Amazonas. 
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as  capitanias  do  Estado,  foi  levando  em  sua  compa- 
nhia canoas  e  procuradores  de  todas,  para  o  resgate 
dos  escravos  que  se  faz  naqueles  rios;  e  foi  esta  a 
primeira  vez  em  que  o  resgate  se  fez  por  esta  ordem, 

5  para  que  os  interesses  dele  coubessem  a  todos,  e  par- 
ticularmente aos  pobres,  que  sempre,  como  é 
costume,  eram  os  menos  lembrados. 

Haverá  catorze  meses  que  continua  a  missão  pelo 
corpo  e  braços  daqueles  rios,  de  onde  se  têm  trazido 

io  mais  de  seiscentos  escravos,  todos  examinados  pri- 
meiro pelo  mesmo  missionário,  na  forma  das  leis  de 
V.  M,. :  e  já  o  ano  passado  se  fez  outra  missão  deste 
género  aos  mesmos  rios,  pelo  Padre  Francisco  Velo- 
so, em  que  se  resgataram  e  desceram  outras  tantas 

15  peças,  em  grande  benefício  e  aumento  do  Estado, 
posto  que  não  é  esta  a  maior  utilidade  e  fruto  desta 
missão. 

Excede  esta  missão  do  resgate  a  todas  as  outras 
em  uma  diferença  de  grande  importância,  e  é  que 

20  nas  outras  missões  vão-se  salvar  somente  as  almas 
dos  índios  e  nesta  vão-se  salvar  as  dos  índios  e  as 
dos  portugueses;  porque  o  maior  laço  das  consciên- 
cias dos  portugueses  neste  Estado,  de  que  nem  na 
morte  se  livravam,  era  o  cativeiro  dos  índios,  que 

25  sem  exame  nem  forma  alguma  de  justiça,  debaixo 
do  nome  de  resgate,  iam  comprar  ou  roubar  por 
aqueles  rios.  E  a  este  grande  dano  foi  V.  M.  ser- 
vido acudir  por  meio  dos  missionários  da  Companhia, 
ordenando  V.  M.  que  os  resgates  se  fizessem  sòmen- 

30  te  quando  fossem  missões  ao  sertão,  e  que  só  os 
missionários  pudessem  examinar  e  aprovar  os  escra- 
vos em  suas  próprias  terras,  como  hoje  se  faz;  e, 

32.  como  hoje  se  faz:  em  obediência  à  provisão  de 
D.  João  IV  de  9-IV-1655;  a  palavra  «Majestado,  tal 
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depois  de  examinados  e  julgados  por  legitimamente 
cativos,  os  recebem  e  pagam  os  compradores,  conse- 
guindo os  povos  por  esta  via  o  que  se  tinha  por 
impossível  neste  Estado,  que  era  haver  nele  serviço 
5  e  consciência. 

Assim  que,  Senhor,  por  mercê  de  Deus  e  benefí- 
cio da  lei  de  V.  M.,  se  têm  impedido  as  grandes 
injustiças  que  na  confusão  e  liberdade  do  antigo  res- 
gate se  cometiam,  que  foi  a  ruína  espiritual  e  tempo- 

10  ral  de  toda  esta  Conquista;  sendo  certo  que,  se  o 
fruto  deste  género  de  missões  se  computar  e  medir, 
não  só  pelos  bens  que  se  conseguem  senão  pelos 
males  que  se  impedem  e  se  atalham,  se  deve  estimar 
cada  uma  delas  por  uma  das  grandes  empresas,  e 

15  obras  de  maior  serviço  de  Deus,  que  tem  toda  a 
cristandade. 

Além  destes  bens  espirituais  e  temporais  se  conse- 
guem muitos  outros  por  meio  da  mesma  missão, 
em  todas  as  terras  por  onde  passa;  porque  se  bapti- 

20  zam  muitos  inocentes  e  adultos,  que  estão  em 
extremo  perigo  da  vida,  que  logo  sobem  ao  céu:  e 
se  descobrem  novas  terras,  novos  rios  e  novas  gen- 
tes, como  agora  se  descobriram  algumas  nações, 
onde  nunca  tinham  chegado  os  portugueses,  nem 

25  ainda  agora  chegaram  mais  que  os  padres.  E  assim 
como  nas  nossas  primeiras  conquistas  se  levan- 
taram padrões  das  armas  de  Portugal,  em  toda  a 
parte  onde  chegavam  os  nossos  descobridores,  assim 
aqui  se  vão  levantando  os  padrões  da  sagrada  cruz, 

como  Vieira  a  emprega  nesta  carta,  escrita  durante  o 
reinado  de  D.  Afonso  VI,  alheio  por  esse  tempo  aos  negó- 
cios públicos,  designa  a  entidade  soberana,  a  continuidade 
da  função  régia,  da  qual  todos  os  monarcas  participam, 
e  não  o  indivíduo  particular  que  nesse  momento  a  exercia. 
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com  que  se  vai  tomando  posse  destas  terras  por 
Cristo  e  para  Cristo. 

Foi  companheiro  nesta  missão  o  Padre  Manuel 
Pires,  bem  conhecido  nesse  Reino  com  nome  de 
5  o  clérigo  de  Paredes,  o  qual,  depois  da  ermida  e 
fonte  milagrosa  que  o  deu  a  conhecer  naquele  sítio, 
estando  retirado  em  um  ermo  de  Roma  fazendo 
vida  solitária,  por  particular  instinto  do  céu  veio 
a  pé  a  Portugal,  e  pediu  ser  admitido  na  Compa- 
10  nhia,  para  servir  a  Deus  nas  missões  do  Maranhão; 
e  já  o  tem  feito  nesta,  e  na  do  ano  passado  pelo 
mesmo  rio  das  Amazonas,  com  grande  zelo  das 
almas. 

A  segunda  entrada  se  fez  pelo  grande  rio  dos 

15  Tocantins,  que  é  na  grandeza  o  segundo  de  todo  o 
Estado,  e  povoado  de  muitas  nações,  a  que  ainda 
se  não  sabe  o  nascimento. 

Foi  a  esta  missão  o  Padre  Manuel  Nunes,  lente 
de  prima  de  teologia  em  Portugal  e  no  Brasil,  Supe- 

20  rior  da  casa  e  missões  do  Pará,  mui  prático  e  elo- 
quente na  língua  geral  da  terra.  Levou  quatrocen- 
tos e  cinquenta  índios  de  arco  e  remo,  e  quarenta 
e  cinco  soldados  portugueses  de  escolta,  com  um 
capitão  de  infantaria.  A  primeira  facção  em, que  se 

25  empregou  este  poder  foi  em  dar  guerra  ou  castigar 
certos  índios  rebelados,  de  nação  Inheiguaras,  que 
o  ano  passado,  com  morte  de  alguns  cristãos,  tinham 
impedido  a  outros  índios  da  sua  vizinhança  que  se 
descessem  para  a  Igreja,  e  vassalagem  de  V.  M. 

30      São  os  Inheiguaras  gente  de  grande  resolução  e 


21.  língua  geral:  a  língua  tupi,  que  recebia  essa  desi- 
gnação por  ser  compreendida  pela  maior  parte  dos  Ame- 
ríndios do  Brasil. 
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valor,  e  totalmente  impaciente  de  sujeição;  e  tendo- 
-se  retirado  com  suas  armas  aos  lugares  mais  ocultos 
e  defensáveis  das  suas  brenhas,  em  distância  de  mais 
de  cinquenta  léguas,  lá  foram  buscados,  achados, 
5  cercados,  rendidos  e  tomados  quase  todos,  sem  dano 
mais  que  de  dois  índios  nossos  levemente  feridos. 
Ficaram  prisioneiros  duzentos  e  quarenta,  os  quais, 
conforme  as  leis  de  V.  M.,  a  título  de  haverem  impe- 
dido a  prègação  do  Evangelho,  foram  julgados  por 

10  escravos  e  repartidos  aos  soldados. 

Tirado  este  impedimento,  entenderam  os  padres  na 
conversão  e  condução  dos  outros  índios,  que  se  cha- 
mam Poquiguaras,  em  que  padeceram  grandes  tra- 
balhos, e  venceram  dificuldades  que  pareciam  inven- 

15  cíveis.  Estava  esta  gente  distante  do  rio  um  mês  de 
caminho,  ou  de  não  caminho,  porque  tudo  são  bos- 
ques cerrados,  atalhados  de  grandes  lagos  e  serras, 
e  eram  dez  aldeias  as  que  se  haviam  de  descer,  com 
mulheres,  meninos,  crianças,  enfermos,  e  todos  os 

20  outros  impedimentos  que  se  acham  na  transmigra- 
ção dos  povos  inteiros.  Enfim,  depois  de  dois  meses 
de  contínuo  e  excessivo  trabalho  e  vigilância  (que 
também  era  mui  necessária),  chegaram  os  padres 
com  esta  gente  ao  rio,  onde  os  embarcaram  por  ele 

25  abaixo  para  as  aldeias  do  Pará,  em  número  por 
todos  até  mil  almas. 

Não  se  acabou  aqui  a  missão,  mas,  continuando 
pelo  rio  acima,  chegaram  os  padres  ao  sítio  dos 
Tupinambás,  de  onde  haverá  três  anos  tínhamos 

30  trazido  mil  e  duzentos  índios,  que  todos  se  baptiza- 
ram logo,  e,  por  ser  a  mais  guerreira  nação  de  todas, 
são  hoje  gadelha  destas  entradas.  Os  Tupinambás, 
que  ficaram  em  suas  terras,  seriam  outros  tantos 
como  os  que  tinham  vindo,  e  eram  os  que  agora  iam 
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buscar  os  padres;  mas  acharam  que  estavam  divi- 
didos em  dois  braços  do  mesmo  rio,  um  dos  quais, 
por  ser  na  força  do  Verão,  se  não  podia  navegar. 
Avistaram-se  com  estes  por  terra,  e,  deixando  assen- 
5  tado  com  eles  que  se  desceriam  para  o  Inverno, 
tanto  que  as  primeiras  águas  fizessem  o  rio  navegá- 
vel, com  os  outros,  que  eram  quatrocentos,  se 
recolheram  ao  Pará,  tendo  gastado  oito  meses  em 
toda  a  viagem,  que  passou  de  quinhentas  léguas. 

10  Deixaram  também  arrumado  o  rio  com  suas 
alturas,  diligência  que  atégora  se  não  havia  feito,  e 
acharam  pelo  Sol  que  tinham  chegado  a  mais  de  seis 
graus  da  banda  do  sul,  que  é  pouco  mais  ou  menos 
a  altura  da  Paraíba.  Os  índios,  assim  Tupinambás 

15  como  Poquiguaras,  se  puseram  todos  nas  aldeias 
mais  vizinhas  à  cidade,  para  melhor  serviço  da 
república,  a  qual  ficou  este  ano  aumentada  com 
mais  de  dois  mil  índios  escravos  e  livres:  mas  nem 
por  isso  ficaram  nem  ficarão  jamais  satisfeitos  seus 

20  moradores;  porque,  sendo  os  rios  desta  terra  os 
maiores  do  mundo,  a  sede  é  maior  que  os  rios. 

Demais  destas  duas  missões,  se  fez  outra  à  ilha 
dos  Nheengaíbas,  de  menos  tempo  e  aparato,  mas 
de  muito  maior  importância  e  felicidade. 

25.  Na  grande  boca  do  rio  das  Amazonas  está  atraves- 
sada uma  ilha  de  maior  comprimento  e  largueza  que 
todo  o  reino  de  Portugal,  e  habitada  de  muitas  nações 
de  índios,  que  por  serem  de  línguas  diferentes  e 


26.  uma  ilha:  a  de  Marajó,  jacente  entre  os  estuários 
do  Amazonas  e  do  denominado  Pará,  que  pertence  ao 
Tocantins;  mede  260  km.  de  comprimento  e  160  de  largura; 
a  porção  maior,  a  do  NO,  pertence  às  planícies  fluviais 
do  Amazonas,  estando  coberta  de  pântanos,  florestas  e 
prados,  e  sujeita  a  anuais  inundações. 
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dificultosas  são  chamados  geralmente  Nheengaíbas. 
Ao  princípio  receberam  estas  nações  aos  nossos  con- 
quistadores em  boa  amizade;  mas,  depois  que  a 
larga  experiência  lhes  foi  mostrando  que  o  nome 
5  de  falsa  paz,  com  que  entravam,  se  convertia  em 
declarado  cativeiro,  tomaram  as  armas  em  defensa 
da  liberdade,  e  começaram  a  fazer  guerra  aos  por- 
tugueses em  toda  a  parte. 

Usa  esta  gente  canoas  ligeiras  e  bem  armadas, 

zo  com  as  quais  não  só  impediam  e  infestavam  as 
entradas,  que  nesta  terra  são  todas  por  água,  em 
que  roubaram  e  mataram  muitos  portugueses,  mas 
chegavam  a  assaltar  os  índios  cristãos  em  suas 
aldeias,  ainda  naquelas  que  estavam  mais  vizinhas 

15  às  nossas  fortalezas,  matando  e  cativando;  e  até  os 
mesmos  portugueses  não  estavam  seguros  dos  Nhe- 
engaíbas dentro  em  suas  próprias  casas  e  fazendas, 
de  que  se  vêem  ainda  hoje  muitas  despovoadas  e 
desertas,  vivendo  os  moradores  destas  capitanias 

20  dentro  em  certos  limites,  como  sitiados,  sem  lograr 
as  comodidades  do  mar,  da  terra  e  dos  rios,  nem 
ainda  a  passagem  deles,  senão  debaixo  das  armas. 

Por  muitas  vezes  quiseram  os  governadores  pas- 
sados, e  ultimamente  André  Vidal  de  Negreiros, 


1.  Nheengaibas:  nheenga-aíba,  ou  seja  o  de  língua 
ruim,  incompreensível;  a  estes  habitantes  da  ilha  de 
Marajó  se  chama  também  Marajoaras. 

24.  André  Vidal  de  Negreiros:  um  dos  heróis  da  restau- 
ração da  soberania  portuguesa  em  Pernambuco,  contra 
os  Holandeses.  Em  1642,  a  pretexto  de  ver  parentes  na 
Paraíba,  entrou  por  Pernambuco  e  foi  aliciando  senhores 
de  engenho,  dos  quais  o  mais  importante  foi  o  prestigioso 
e  rico  fazendeiro  João  Fernandes  Vieira.  Em  1646  der- 
rotou os  Holandeses  na  Paraíba;  foi  o  primeiro  a  lutar 
na  primeira  batalha  dos  Guararapes  (19-^-1614),  sob 
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tirar  este  embaraço  tão  custoso  ao  Estado,  empe- 
nhando na  empresa  todas  as  forças  dele,  assim  de 
índios  como  de  portugueses,  com  os  cabos  mais 
antigos  e  experimentados;  mas  nunca  desta  guerra 
5  se  trouxe  outro  efeito  mais  que  o  repetido  desengano 
de  que  as  nações  Nheengaíbas  eram  inconquistáveis, 
pela  ousadia,  pela  cautela,  pela  astúcia,  e  pela  cons- 
tância da  gente,  e  mais  que  tudo  pelo  sítio  inexpu- 
gnável, com  que  os  defendeu  e  fortificou  a  mesma 
lo  natureza. 

É  a  ilha  toda  composta  de  um  confuso  e  intrincado 
labirinto  de  rios  e  bosques  espessos;  aqueles  com  infi- 
nitas entradas  e  saídas,  estes  sem  entrada  nem  saída 
alguma,  onde  não  é  possível  cercar,  nem  achar,  nem 
15  seguir,  nem  ainda  ver  ao  inimigo,  estando  ele  no 
mesmo  tempo  debaixo  da  trincheira  das  árvores, 
apontando  e  empregando  as  suas  frechas.  E,  porque 
este  modo  de  guerra  volante  e  invisível  não  tivesse 
o  estorvo  natural  da  casa,  mulheres  e  filhos,  a  pri- 
meira cousa  que  fizeram  os  Nheengaíbas,  tanto  que 
se  resolveram  à  guerra  com  os  portugueses,  foi  des- 
fazer e  como  desatar  as  povoações  em  que  viviam, 
dividindo  as  casas  pela  terra  dentro  a  grandes  dis- 
tâncias, para  que  em  qualquer  perigo  pudesse  uma 
avisar  às  outras,  e  nunca  ser  acometidos  juntos. 
Desta  sorte  ficaram  habitando  toda  a  ilha,  sem  habi- 
tarem nenhuma  parte  dela,  servindo-lhes  porém  em 


o  comando  de  Francisco  Barreto  de  Meneses;  em  1654 
trouxe  a  Lisboa  a  notícia  da  tomada  de  Pernambuco. 
Mais  tarde  governou  Pernambuco  e  Angola.  Era  homem 
de  nobre  e  generoso  espírito,  e  por  isso  confiava  Vieira 
no  seu  proceder  como  funcionário,  na  questão  dos  Ame- 
ríndios. 

3.  cabos:  chefes  militares. 
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todas  os  bosques  de  muro,  os  rios  de  fosso,  as  casas 
de  atalaia,  e  cada  nheengaíba  de  sentinela,  e  as  suas 
trombetas  de  rebate. 
Tudo  isto  referimos  por  relação  de  vista  do  Padre 
5  João  de  Sotomaior,  o  qual  com  o  padre  Salvador 
do  Vale,  no  ano  de  1655  navegou  e  pisou  todos  estes 
sertões  dos  Nheengaíbas,  entre  os  quais  lhe  ficou 
uma  imagem  de  Cristo  crucificado,  que  trazia  no 
peito,  a  qual  mandou  a  um  Principal  gentio,  em  fé 

10  da  verdade  e  paz  com  que  esperava  por  ele;  o  que  o 
bárbaro  não  fez,  nem  restituiu  a  sagrada  imagem. 

Foi  este  caso  então  mal  interpretado  de  muitos, 
e  mui  sentido  de  toda  a  gente  de  guerra  daquela 
entrada,  de  que  era  cabo  o  sargento-mor  Agostinho 

15  Correia,  que  depois  foi  Governador  de  todo  o 
Estado;  o  qual  refere  hoje  que  lhe  disse  então  o 
Padre  Sotomaior  que  aquele  Senhor,  que  se  deixara 
ficar  entre  os  Nheengaíbas,  havia  de  ser  o  missio- 
nário e  apóstolo  deles,  e  o  que  os  havia  converter 

20  à  sua  fé. 

Chegou  finalmente  no  ano  passado  de  1658  o 
Governador  D.  Pedro  de  Melo,  com  as  novas  da 
guerra  apregoada  com  os  Holandeses,  com  os  quais 
algumas  das  nações  dos  Nheengaíbas  há  muito 

25  tempo  tinham  comércio,  pela  vizinhança  dos  seus 


22.  com  as  novas  da  guerra:  as  Províncias  Unidas  (a 
que  vulgarmente  se  chamava  Holanda,  do  nome  da  (prin- 
cipal de  tais  Províncias)  haviam  retomado  as  hostilidades 
contra  os  Portugueses,  declarando  guerra  a  Portugal,  em 
1657;  nesse  ano  e  no  seguinte  esteve,  durante  alguns 
meses,  bloqueado  o  porto  de  Lisboa  pela  esquadra  do 
almirante  Ruyter;  depois  disso  não  se  deram  actos  de 
beligerância  na  Europa,  até  que  a  paz  se  firmou  em 
6-VIII-1661. 
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portos  com  os  do  cabo  do  Norte,  em  que  todos  os 
anos  carregam  de  peixe-boi  mais  de  vinte  navios  de 
Holanda.  E  entendendo  as  pessoas  do  governo  do 
Pará  que,  unindo-se  os  Holandeses  com  os  Nheen- 
5  gaíbas,  seriam  uns  e  outros  senhores  destas  capita- 
nias, sem  haver  forças  no  Estado,  ainda  que  se 
ajuntassem  todas,  para  lhes  resistir,  mandaram  uma 
pessoa  particular  ao  Governador,  por  meio  da  qual 
lhe  pediam  socorro,  e  licença  para  logo,  com  o 

io  maior  poder  que  fosse  possível,  entrarem  pelas  ter- 
ras dos  Nheengaíbas,  antes  que  com  a  união  dos 
Holandeses  não  tivesse  remédio  esta  prevenção,  e 
com  ela  se  perdesse  de  todo  o  Estado. 

Resoluta  a  necessidade  e  justificação  da  guerra, 

75  por  voto  de  todas  as  pessoas  eclesiásticas  e  seculares 
com  quem  V.  M.  a  manda  consultar,  foi  de  parecer 
o  Padre  António  Vieira  que,  enquanto  a  guerra  se 
ficava  prevenindo  em  todo  o  segredo,  para  maior 
justificação,  e  ainda  justiça  dela,  se  oferecesse  pri- 

20  meiro  a  paz  aos  Nheengaíbas,  sem  soldados  nem 
estrondo  de  armas  que  a  fizessem  suspeitosa,  como 
em  tempo  de  André  Vidal  tinha  sucedido.  E,  por- 
que os  meios  desta  proposição  da  paz  pareciam 
igualmente  arriscados,  pelo  conceito  que  se  tinha 

25  da  fereza  da  gente,  tomou  à  sua  conta  o  mesmo 
Padre  ser  o  medianeiro  dela,  supondo-  porém  todos 
que  não  só  a  não  haviam  de  admitir  os  Nheengaí- 
bas, mas  que  haviam  de  responder  com  as  frechas 
aos  que  lhes  levassem  semelhante  prática,  como 

50  sempre  tinham  feito  por  espaço  de  vinte  anos,  que 


2.  -peixe-boi:  cetáceo  de  grande  porte  (de  2  a  3  m. 
de  comprimento,  e  pesando  de  200  a  300  quilos)  que  se 
encontra  nos  lagos  e  braços  de  rio  do  Brasil. 
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tantos  tinham  passado  desde  o  rompimento  desta 
guerra. 

Em  dia  de  Natal  do  mesmo  ano  de  658,  despa- 
chou o  Padre  dois  índios  principais,  com  uma  carta 

5  patente  sua  a  todas  as  nações  dos  Nheengaíbas,  na 
qual  lhes  segurava  que,  por  benefício  da  nova  lei 
de  V.  M.,  que  ele  fora  procurar  ao  Reino,  se  tinham 
já  acabado  para  sempre  os  cativeiros  injustos,  e 
todos  os  outros  agravos  que  lhes  faziam  os  portu- 

10  gueses;  e  que,  em  confiança  desta  sua  palavra  e  pro- 
messa, ficava  esperando  por  eles  ou  por  recado  seu, 
para  ir  às  suas  terras,  e  que  em  tudo  o  mais  dessem 
crédito  ao  que  em  seu  nome  lhes  diriam  os  portado- 
res daquele  papel. 

15  Partiram  os  embaixadores,  que  também  eram  de 
nação  Nheengaíbas,  e  partiram  como  quem  ia  ao 
sacrifício  (tanto  era  o  horror  que  tinham  concebido 
da  fereza  daquelas  nações  até  os  de  seu  próprio 
sangue)  e  assim  se  despediram,  dizendo  que,  se  até 

20  o  fim  da  lua  seguinte  não  tornassem,  os  tivéssemos 
por  mortos  ou  cativos. 

Cresceu  e  minguou  a  lua  aprazada  e  entrou  outra 
de  novo,  e  já  antes  deste  termo  tinham  profetizado 
o  mau  sucesso  todos  os  homens  antigos  e  experi- 

25  mentados  desta  Conquista,  que  nunca  prometeram 
bom  efeito  a  esta  embaixada;  mas  provou  Deus  que 
valem  pouco  os  discursos  humanos  onde  a  obra  é 
de  sua  providência. 

Em  dia  de  Cinza,  quando  já  se  não  esperavam, 

30  entraram  pelo  colégio  da  Companhia  os  dois  embai- 
xadores, vivos  e  mui  contentes,  trazendo  consigo 
sete  Principais  Nheengaíbas,  acompanhados  de  mui- 
tos outros  índios  das  mesmas  nações.  Foram  rece- 
bidos com  as  demonstrações  de  alegria  e  aplauso 
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que  se  devia  a  tais  hóspedes,  os  quais,  depois  de  um 
comprido  arrazoado,  em  que  desculpavam  a  conti- 
nuação da  guerra  passada,  lançando  toda  a  culpa, 
como  era  verdade,  à  pouca  fé  e  razão  que  lhes 
5  tinham  guardado  os  portugueses,  concluíram  dizendo 
assim:  «Mas,  depois  que  vimos  em  nossas  terras  o 
papel  do  Padre  Grcónde,  de  que  já  nos  tinha  chegado 
fama,  que  por  amor  de  nós  e  da  outra  gente  da  nossa 
pele  se  tinha  arriscado  às  ondas  do  mar  alto,  e  alcan- 

10  çado  de  El-rei  para  todos  nós  as  cousas  boas;  posto 
que  não  entendemos  o  que  dizia  o  dito  papel,  mais 
que  pela  relação  destes  nossos  parentes,  logo  no 
mesmo  ponto  lhe  demos  tão  inteiro  crédito  que, 
esquecidos  totalmente  de  todos  os  agravos  dos  por- 

15  tugueses,  nos  vimos  aqui  meter  entre  suas 
mãos,  e  nas  bocas  das  suas  peças  de  artilharia; 
sabendo  decerto  que,  debaixo  da  mão  dos  padres, 
de  quem  já  de  hoje  adiante  nos  chamamos  filhos, 
não  haverá  quem  nos  faça  mal». 

20  Com  estas  razões  tão  pouco  bárbaras  desmentiram 
os  Nheengaíbas  a  opinião  que  se  tinha  de  sua  fereza 
e  barbaria,  e  se  estava  vendo  nas  palavras,  nos  ges- 
tos, nas  acções  e  afectos  com  que  falavam,  o  cora- 
ção e  a  verdade  do  que  diziam.  , 

25  Queria  o  Padre  logo  partir  com  eles  às  suas  terras, 
mas  responderam,  com  cortesia  não  esperada,  que 
eles  até  àquele  tempo  viviam  como  animais  do 
mato,  debaixo  das  árvores;  que  lhes  déssemos 
licença  para  que  logo  fossem  descer  uma  aldeia  para 

30  a  beira  do  rio,  e  que,  depois  que  tivessem  edificado 
casa  e  igreja,  em  que  receber  ao  Padre,  então  o 
viriam  buscar  muitos  mais  em  número,  para  que 
fosse  acompanhado  como  convinha,  sinalando 
nomeadamente  que  seria  para  o  S.  João,  nome 


20Q 


COLECÇÃO  DE  CLÁSSICOS  SA  DA  COSTA 


conhecido  entre  estes  gentios,  pelo  qual  distinguem 
o  Inverno  da  Primavera.  Assim  o  prometeram 
ainda  mal  cridos  os  Nheengaíbas,  e  assim  o  cum- 
priram pontualmente;  porque  chegaram  às  aldeias 
5  do  Pará,  cinco  dias  antes  da  festa  de  S.  João,  com 
dezassete  canoas,  que  com  treze  da  nação  dos  Com- 
bocas,  que  também  são  da  mesma  ilha,  faziam 
número  de  trinta,  e  nelas  outros  tantos  Principais, 
acompanhados  de  tanta  e  boa  gente  que  a  fortaleza 

io  e  cidade  se  pôs  secretamente  em  armas. 

Não  pôde  ir  o  Padre  nesta  ocasião  por  estar  mor- 
talmente enfermo;  mas  foi  Deus  servido  que  o  pudes- 
se fazer  em  16  de  Agosto,  em  que  partiu  das  aldeias 
do  Camutá  em  doze  grandes  canoas,  acompanhado 

15  dos  Principais  de  todas  as  nações  cristãs,  e  de  somente 
seis  portugueses  com  o  Sargento-mor  da  praça,  por 
mostrar  maior  confiança.  Ao  quinto  dia  de  viagem 
entraram  pelo  rio  dos  Mapuaeses,  que  é  a  nação  dos 
Nheengaíbas  que  tinha  prometido  fazer  a  povoação 

20  fora  dos  matos,  em  que  receber  aos  padres;  e  duas 
léguas  antes  do  porto  saíram  os  Principais  a  encon- 
trar as  nossas  canoas,  em  uma  sua  grande  e  bem 
esquipada,  empavezada  de  penas  de  várias  cores, 
tocando  buzinas  e  levantando  pocemas,  que  são 

25  vozes  de  alegria  e  aplauso  com  que  gritam  todos 
juntos  a  espaços,  e  é  a  maior  demonstração  de  festa 
entre  eles;  com  que  também  de  todas  as  nossas  se 
lhes  respondia. 

Conhecida  a  canoa  dos  padres,  entraram  logo  nela 

30  os  Principais,  e  a  primeira  cousa  que  fizeram  foi 
presentar  ao  Padre  António  Vieira  a  imagem  do 


18.  Mapuaeses:  Ameríndios  que  habitavam  na  ilha  de 
Marajó  e  a  que  se  dava  também  a  designação  de  Mapuás. 
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Santo  Cristo  do  Padre  João  de  Sotomaior,  que  havi? 
quatro  anos  tinham  em  seu  poder,  e  de  que  se  tinha 
publicado  que  os  gentios  a  tinham  feito  em  pedaços, 
e  que  por  ser  de  metal  a  tinham  aplicado  a  usos  pro- 
5  fanos;  sendo  que  a  tiveram  sempre  guardada  e  com 
grande  decência,  e  respeitada  com  tanta  veneração 
e  temor,  que  nem  a  tocá-la  nem  ainda  a  vê-la  se 
atreviam. 

Receberam  os  padres  aquele  sagrado  penhor  com 

lo  os  afectos  que  pedia  a  ocasião,  reconhecendo  eles, 
os  portugueses,  e  ainda  os  mesmos  índios,  que  a  este 
Divino  Missionário  se  deviam  os  efeitos  maravilhosos 
da  conversão  e  mudança  tão  notável  dos  Nheengaí- 
bas,  cujas  causas  se  ignoravam.  Logo  disseram  que, 

15  desde  o  princípio  daquela  lua,  estiveram  os  Princi- 
pais de  todas  as  nações  esperando  pelos  padres 
naquele  lugar;  mas  que,  vendo  que  não  chegavam 
ao  tempo  prometido,  nem  muitos  dias  depois,  resol- 
veram que  o  Padre  grande  devia  de  ser  morto,  e  que 

20  com  esta  resolução  se  tinham  despedido,  deixando 
porém  assentado  antes  que,  de  ali  a  catorze  dias,  se 
ajuntariam  outra  vez  todos  em  suas  canoas,  para 
irem  ao  Pará  saber  o  que  passava,  e  se  fosse  morto 
o  Padre  chorarem  sobre  sua  sepultura,  pois  já  todos 

25  o  reconheciam  por  pai. 

Chegados  enfim  à  povoação  desembarcaram  os 
padres  com  os  portugueses  e  Principais  cristãos,  e  os 
Nheengaíbas  naturais  os  levaram  à  igreja,  que 
tinham  feito  de  palma,  ao  uso  da  terra,  mas  muito 

50  limpa  e  concertada,  a  qual  logo  se  dedicou  à  sagrada 
imagem,  com  nome  da  igreja  do  Santo  Cristo,  e  se 
disse  o  Te  Deum  laudamus  em  acção  de  graças. 

Da  igreja  a  poucos  passos  trouxeram  os  padres 
para  a  casa  que  lhes  tinham  preparado,  a  qual  estava 


211 


COLECÇÃO  DE  CLÁSSICOS  SA  DA  COSTA 


muito  bem  traçada,  com  seu  corredor  e  cubículos, 
e  fechada  toda  em  roda,  com  uma  só  porta,  enfim 
com  toda  a  clausura  que  costumam  guardar  os 
missionários  entre  os  índios. 

5  Mandou-se  logo  recado  às  nações,  que  tardaram 
em  vir  mais  ou  menos  tempo,  conforme  a  distância; 
mas  em  quanto  não  chegaram  as  mais  vizinhas,  que 
foram  cinco  dias,  não  esteve  o  demónio  ocioso, 
introduzindo  nos  ânimos  dos  índios,  e  ainda  dos 

io  portugueses,  ao  princípio  por  meio  de  certos  agou- 
ros, e  depois  pela  consideração  do  perigo  em  que 
estavam  se  os  Nheengaíbas  faltassem  à  fé  prome- 
tida, tais  desconfianças,  suspeitas  e  temores,  que 
faltou  pouco  para  não  largarem  a  empresa  e  ficar 

15  perdida  e  desesperada  para  sempre.  A  resolução  foi 
dizer  o  Padre  António  Vieira  aos  cabos  que  lhe 
pareciam  bem  as  suas  razões,  e  que  conforme  a  elas 
se  fossem  embora  todos,  que  ele  só  ficaria  com  seu 
companheiro,  pois  só  a  eles  esperavam  os  Nheen- 

20  gaíbas,  e  só  com  eles  haviam  de  tratar. 

Mas  no  dia  seguinte  começou  a  entrar  pelo  rio 
em  suas  canoas  a  nação  dos  Mamaianazes,  de  quem 
havia  maior  receio  por  sua  fereza;  e  foram  tais  as 
demonstrações  de  festa,  de  confianças  e  de  verda- 

25  deira  paz,  que  nesta  gente  se  viram,  que  as  suspei- 
tas e  temores  dos  nossos  se  foram  desfazendo,  e  logo 
os  rostos  e  os  ânimos,  e  as  mesmas  razões  e  discur- 
sos se  vestiram  de  diferentes  cores. 

Tanto  que  houve  bastante  número  de  Principais, 

50  depois  de  se  lhes  ter  praticado  largamente  o  novo 


30.  praticado:  dito,  explicado. 
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estado  das  cousas,  assim  pelos  padres  como  pelos 
índios  das  suas  doutrinas,  deu-se  ordem  ao  jura- 
mento de  obediência  e  fidelidade;  e,  para  que  se 
fizesse  com  toda  a  solenidade  de  cerimónias  exte- 
5  riores  (que  valem  muito  com  gente  que  se  governa 
pelos  sentidos)  se  dispôs  e  fez  na  forma  seguinte. 
Ao  lado  direito  da  igreja  estavam  os  Principais  das 
nações  cristãs,  com  os  melhores  vestidos  que  tinham 
mas  sem  mais  armas  que  as  suas  espadas;  da  outra 

io  parte  estavam  os  Principais  gentios,  despidos  e 
empenados  ao  uso  bárbaro,  com  seus  arcos  e  fre- 
chas na  mão,  e  entre  uns  e  outros  os  portugueses. 
Logo  disse  missa  o  Padre  António  Vieira,  em  um 
altar  ricamente  ornado,  que  era  da  adoração  dos 

75  Reis,  à  qual  missa  assistiam  os  gentios  de  joelhos; 
sendo  grandíssima  consolação  para  os  circunstantes 
vê-los  bater  nos  peitos,  e  adorar  a  hóstia  e  o  cális 
com  tão  vivos  efeitos  daquele  preciosíssimo  sangue 
que,  sendo  derramado  por  todos,  nestes  mais  que 

20  em  seus  avós  teve  sua  eficácia. 

Depois  da  missa,  assim  revestido  nos  ornamentos 
sacerdotais,  fez  o  Padre  uma  prática  a  todos,  em 
que  lhes  declarou  pelos  intérpretes  a  dignidade  do 
lugar  em  que  estavam,  e  a  obrigação  que  tinham 

25  de  responder,  com  limpo  coração  e  sem  engano,  a 
tudo  o  que  lhes  fosse  perguntado,  e  de  o  guardar 
inviolàvelmente  depois  de  prometido.  E  logo  fez 
perguntar  a  cada  um  dos  Principais  se  queriam 
receber  a  fé  do  verdadeiro  Deus,  e  ser  vassalos  de 

30  El-rei  de  Portugal,  assim  como  o  são  os  portugueses 
e  os  outros  índios  das  nações  cristãs  e  avassaladas, 

1.  pelos  índios  das  suas  doutrinas:  os  índios  dos  gru- 
pos doutrinados  pelos  padres,  e  que  auxiliavam  estes 
a  convencer  os  demais  indígenas. 
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cujos  Principais  estavam  presentes:  declarando-lhes 
juntamente  que  a  obrigação  de  vassalos  era  haverem 
de  obedecer  em  tudo  às  ordens  de  S.  M.,  e  ser  sujei- 
tos a  suas  -leis,  e  ter  paz  perpétua  e  inviolável  com 
5  todos  os  vassalos  do  mesmo  senhor,  sendo  amigos 
de  todos  seus  amigos,  e  inimigos  de  todos  seus 
inimigos;  para  que  nesta  forma  gozassem  livre  e 
seguramente  de  todos  os  bens,  comodidades  e  pri- 
vilégios que  pela  última  lei  do  ano  de  1655  eram 

10  concedidos  por  S.  M.  aos  índios  deste  Estado. 

A  tudo  responderam  todos  conformemente  que 
sim;  e  só  um  Principal,  chamado  Piyé,  o  mais  enten- 
dido de  todos,  disse  que  não  queria  prometer  aquilo. 
E  como  ficassem  os  circunstantes  suspensos  na  dife- 

15  rença  não  esperada  desta  resposta,  continuou 
dizendo  que  —  «as  perguntas  e  as  práticas,  que  o 
Padre  lhes  fazia,  que  as  fizesse  aos  portugueses  e 
não  a  eles;  porque  eles  sempre  foram  fiéis  a  El-rei, 
e  sempre  o  reconheceram  por  seu  senhor  desde  o  prin- 

20  cípio  desta  conquista,  e  sempre  foram  amigos  e  ser- 
vidores dos  portugueses;  e  que,  se  esta  amizade  e 
obediência  se  quebrou  e  interrompeu,  fora  por  parte 
dos  portugueses  e  não  pela  sua:  assim,  que  os  por- 
tugueses eram  os  que  agora  haviam  de  fazer  ou  refa- 

25  zer  as  suas  promessas,  pois  as  tinham  quebrado 
tantas  vezes,  e  não  ele  e  os  seus,  que  sempre  as 
guardaram». 

Foi  festejada  a  razão  do  bárbaro,  e  agradecido  o 
termo  com  que  qualificava  sua  fidelidade;  e  logo  o 

50  Principal,  que  tinha  o  primeiro  lugar,  se  chegou  ao 
altar  onde  estava  o  Padre,  e  lançando  o  arco  e  fre- 
chas a  seus  pés,  posto  de  joelhos,  e  com  as  mãos 
levantadas  e  metidas  entre  as  mãos  do  Padre,  jurou 
desta  maneira:  «Eu  Fulano,  Principal  de  tal  nação, 
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era  meu  nome  e  de  todos  meus  súbditos  e  descen- 
dentes, prometo  a  Deus  e  a  El-rei  de  Portugal  a  fé 
de  nosso  Senhor  Jesu  Cristo;  e  de  ser  (como  já  sou 
de  hoje  em  diante)  vassalo  de  S.  M.;  e  de  ter  per- 
5  pétua  paz  com  os  portugueses,  sendo  amigo  de  todos 
seus  amigos  e  inimigo  de  todos  seus  inimigos;  e  me 
obrigo  de  assim  o  guardar  e  cumprir  inteiramente 
para  sempre».  Dito  isto,  beijou  a  mão  do  Padre,  de 
quem  recebeu  a  bênção;  e  foram  continuando  os 

io  demais  Principais  por  sua  ordem  na  mesma  forma. 
Acabado  o  juramento,  vieram  todos  pela  mesma 
ordem  abraçar  aos  padres,  depois  aos  portugueses,  e 
ultimamente  aos  Principais  das  nações  cristãs,  com 
os  quais  também  tinham  até  então  a  mesma  guerra 

15  que  com  os  portugueses:  e  era  cousa  muito  para  dar 
graças  a  Deus  ver  os  extremos  de  alegria  e  verda- 
deira amizade  com  que  davam  e  recebiam  estes 
abraços,  e  as  cousas  que  a  seu  modo  diziam  entre 
eles. 

20  Por  fim,  postos  todos  de  joelhos,  disseram  os 
padres  o  Te  Deum  laudamus,  e,  saindo  da  igreja 
para  uma  praça  larga,  tomaram  os  Principais  cris- 
tãos os  seus  arcos  e  frechas,  que  tinham  deixado 
fora,  e,  para  demonstração  pública  do  que  dentro 

25  da  igreja  se  tinha  feito,  os  portugueses  tiravam  as 
balas  dos  arcabuzes,  e  as  lançavam  no  rio  e  dispa- 
ravam sem  bala;  e  logo  uns  e  outros  Principais 
quebravam  as  frechas,  e  tiravam  com  os  pedaços 
ao  mesmo  rio,  cumprindo-se  aqui  a  letra:  Arcum 

30  conterei  et  confringet  arma.  Tudo  isto  se  fazia  ao 
som  de  trombetas,  buzinas,  tambores  e  outros  ins- 
trumentos, acompanhados  de  um  grito  contínuo  de 
infinitas  vozes,  com  que  toda  aquela  multidão  de 
gente  declarava  sua  alegria;  entendendo-se  este  geral 
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conceito  em  todas,  posto  que  eram  de  mui  diferentes 
línguas. 

Desta  praça  foram  juntos  todos  os  Principais,  com 
os  portugueses  que  assistiram  ao  acto,  à  casa  dos 
5  padres,  e  ali  se  fez  termo  jurídico  e  autêntico  de 
tudo  o  que  na  igreja  se  tinha  prometido  e  jurado,  que 
assinaram  os  mesmos  Principais;  estimando  muito, 
como  se  lhes  declarou,  que  os  seus  nomes  houvessem 
de  chegar  à  presença  de  V.  M.,  em  cujo  nome  se 

lo  lhes  passaram  logo  cartas,  para  em  qualquer  parte 
e  tempo  serem  conhecidos  por  vassalos. 

Na  tarde  do  mesmo  dia  deu  o  Padre  seu  presente 
a  cada  um  dos  Principais,  como  eles  o  tinham  tra- 
zido, conforme  o  costume  destas  terras,  que  a  nós  é 

i£  sempre  mais  custoso  que  a  eles.  Os  actos  desta  sole- 
nidade que  se  fizeram  foram  três,  por  não  ser  possí- 
vel ajuntarem-se  todos  no  mesmo  dia;  e  os  dias  que 
ali  se  detiveram  os  padres,  que»  foram  catorze,  se 
passaram  todos,  de  dia  em  receber  e  ouvir  os  hós- 

20  pedes,  e  de  noite  em  contínuos  bailes,  assim  das 
nossas  nações  como  das  suas,  que,  como  diferentes 
nas  vozes,  nos  modos,  nos  instrumentos  e  na  harmo- 
nia, tinham  muito  que  ver  e  que  ouvir. 

Rematou-se  este  triunfo  da  fé  com  se  arvorar  no 

25  mesmo  lugar  o  estandarte  dela,  uma  formosíssima 
cruz,  na  qual  não  quiseram  os  padres  que  tocasse 
índio  algum  de  menor  qualidade;  e  assim  foram 
cinquenta  e  três  Principais  os  que  a  tomaram  aos 
ombros  e  a  levantaram,  com  grande  festa  e  alegria 

30  assim  dos  cristãos  como  dos  gentios,  e  de  todos  foi 
adorada.  As  nações  de  diferentes  línguas  que  aqui 
se  introduziram  foram  os  Mamaianás,  os  Aruans 
e  os  Anajás,  debaixo  dos  quais  se  compreendem 
Mapuás,  Paucacás,  Guajarás,  Pixipixis  e  outros.  O 
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número  de  almas  não  se  pode  dizer  com  certeza; 
os  que  menos  o  sabem  dizem  que  serão  quarenta 
mil,  entre  os  quais  também  entrou  um  Principal  dos 
Tucujus,  que  é  província  à  parte  na  terra  firme  do 
5  rio  das  Amazonas,  defronte  da  ilha  dos  Nheengaí- 
bas  e  é  fama  que  os  excedem  muito  em  número,  e 
que  uns  e  outros  fazem  mais  de  cem  mil  almas. 

Deixou  o  Padre  assentado  com  estes  índios  que 
no  Inverno  se  saíssem  dos  matos,  e  fizessem  suas 

to  casas  sobre  os  rios,  para  que  no  Verão  seguinte  os 
pudesse  ir  ver  todos  a  suas  terras,  e  deixar  alguns 
padres  entre  eles,  que  os  comecem  a  doutrinar;  e 
com  estas  esperanças  se  despediu,  deixando-os  todos 
contentes  e  saudosos.  Pareceu  aos  padres  trazerem 

15  consigo,  até  tornarem,  a  imagem  do  Santo  Cristo, 
a  qual,  por  comum  aplauso  e  devoção  do  clero,  das 
Religiões  e  da  República,  foi  recebida  na  cidade  do 
Pará  em  soleníssimo  triunfo,  dando  todos  a  glória 
de  tamanha  empresa  a  este  Senhor,  e  confessando 

20  que  só  era  e  podia  ser  sua. 

Este  é,  Senhor,  por  maior,  e  sem  casos  particula- 
res e  de  muita  edificação,  por  brevidade,  o  fruto 
que  colheram  este  ano  na  inculta  seara  do  Mara- 
nhão os  missionários  de  V.  M.,  e  estes  os  aumentos 

25  da  Fé  e  da  Igreja  que  conseguiram  com  seus  traba- 
lhos; não  sendo  de  menor  consideração  e  consequên- 
cia as  utilidades  temporais  e  políticas,  que  por  este 
meio  acresceram  à  coroa  e  Estados  de  V.  M.,  por- 
que os  que  consideram  a  felicidade  desta  empresa, 

30  não  só  com  os  olhos  no  céu  senão  também  na  terra, 
têm  por  certo  que  neste  dia  se  acabou  de  conquistar 


21.  por  maior:  sumàriamente  e  sem  especificar  as  cir- 
cunstâncias. 


21f 


COLECÇÃO  DE  CLÁSSICOS  SA  DA  COSTA 


o  Estado  do  Maranhão;  porque  com  os  Nheengaí- 
bas  por  inimigos  seria  o  Pará  de  qualquer  nação 
estrangeira  que  se  confederasse  com  eles;  e,  com 
os  Nheengaíbas  por  vassalos  e  por  amigos,  fica  o 
5  Pará  seguro  e  impenetrável  a  todo  o  poder  estranho. 
O  mesmo  entenderam  a  respeito  dos  índios  Toba- 
jaras  da  serra  de  Ibiapaba  todos  os  capitães  mais 
antigos  e  experimentados  desta  Conquista,  os  quais 
o  ano  passado,  sendo  chamados  a  conselho  pelo 

10  Governador,  sobre  as  prevenções  que  se  deviam 
fazer  para  a  guerra,  que  se  temia,  dos  Holandeses, 
responderam  todos  uniformemente  que  não  havia 
outra  prevenção  mais  que  procurar  por  amigos  os 
índios  Tobajaras  da  serra;  porque  quem  os  tivesse 

15  da  sua  parte  seria  senhor  do  Maranhão. 

Estes  índios  de  Ibiapaba,  como  já  dei  conta  a 
V.  M.,  por  espaço  de  vinte  e  quatro  anos,  em  que 
esteve  tomado  Pernambuco,  foram  não  só  aliados 
mas  vassalos  dos  Holandeses,  e  ainda  cúmplices  de 

20  suas  heresias;  mas  depois  que  foram  em  missão  a 
esta  gente  dois  religiosos  da  Companhia,  que  resi- 
dem sempre  com  eles,  sobre  estarem  convertidos  à 
fé  os  que  eram  gentios,  e  reconciliados  com  a  Igreja 
os  que  eram  cristãos,  assim  eles  como  todos  os 

25  outros  índios  daquela  costa  estão  reduzidos  à  obe- 
diência de  V.  M.,  e  ao  comércio  e  amizade  dos  Por- 
tugueses, e  ainda  a  viver  nas  mesmas  terras  do 
Maranhão,  aonde  muitos  se  têm  passado. 

Assim  que,  Senhor,  o  Estado  do  Maranhão  até- 
gora  estava  como  sitiado  de  dois  poderosos  inimi- 
gos, que  o  tinham  cercado  e  fechado  entre  os  bra- 
ços de  um  e  outro  lado:  porque  pela  parte  do  Ceará 
o  tinham  cercado  os  Tobajaras  da  serra,  e  pela 
parte  do  cabo  do  Norte,  que  são  os  dois  extremos 
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do  Estado,  os  Nheengaíbas.  E  como  ambas  estas 
nações  tinham  comunicação  com  os  Holandeses,  e 
viviam  de  seus  comércios,  já  se  vê  em  os  danos  que 
desta  união  se  podiam  temer,  que  a  juízo  de  todos 
5  os  práticos  do  Estado  não  era  menos  que  a  total 
ruína. 

■ 

Mas  de  todo  este  perigo  e  temor  foi  Deus  servido 
livrar  aos  vassalos  de  V.  M.,  por  meio  de  dois  mis- 
sionários da  Companhia,  e  com  despesa  de  duas 

io  folhas  de  papel,  que  foram  as  que  de  uma  e  outra 
parte  abriram  caminho  à  paz  e  à  obediência,  com 
que  V.  M.  tem  hoje  estas  formidáveis  nações  não  só 
conquistadas  e  avassaladas  para  si,  senão  inimigas 
declaradas  e  juradas  dos  Holandeses;  conseguindo 

15  Deus  por  tão  poucos  homens  desarmados,  em  tão 
poucos  dias,  o  que  tantos  governadores  em  mais  de 
vinte  anos,  com  soldados,  com  fortalezas,  com  pre- 
sídios e  com  grandes  despesas,  sempre  deixaram 
em  pior  estado:  para  que  acabe  de  entender  Portu- 

20  gal,  e  se  persuadam  os  Reais  ministros  de  V.  M|., 
que  os  primeiros  e  maiores  instrumentos  da  conser- 
vação e  aumento  desta  monarquia  são  os  ministros 
da  prègação  e  propagação  da  Fé,  para  que  Deus  a 
instituiu  e  levantou  no  mundo. 

25  O  que  agora  representamos,  Senhor,  prostrados 
todos  os  religiosos  destas  missões  aos  Reais  pés  de 
V.  M.,  é  que  seja  V.  M.  servido  de  mandar  acudir- 
-nos,  e  acudir  a  estas  almas,  com  o  socorro  pronto 
que  é  necessário,  para  que  se  conserve  o  que  se  tem 

30  adquirido. 

Toda  a  conservação  destes  índios,  e  a  perseve- 
rança na  fé  e  lealdade  que  têm  prometido,  consiste 
em  assistirem  com  eles  alguns  religiosos  da  Compa- 
nhia, que  os  vão  sustentando  e  confirmando  nela, 
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e  desfazendo  qualquer  ocasião  ou  motivo  que  se 
ofereça  em  contrário,  e  sobretudo  que  sejam  sua 
rodela,  como  eles  dizem,  contra  o  mau  trato  dos 
portugueses,  de  que  só  se  pode  desconfiar,  e  de  que 
5  só  se  dão  por  seguros  debaixo  do  amparo  e  patrocí- 
nio dos  padres.  Podem  vir  padres  do  Brasil,  podem 
vir  padres  de  nações  estrangeiras;  mas  os  mais 
prontos  e  efectivos  são  os  que  podem  vir  de  Portu- 
gal em  menos  de  quarenta  dias  de  viagem. 
io  A  matéria  é  tão  importante  e  de  tão  perigoso 
regresso  que  não  sofre  dilação;  e  assim  esperamos 
sem  falta  até  à  monção  de  Março  o  socorro  que 
pedimos. 

Sirva-se  V.  M.,  Senhor,  de  mandar  vir  para  esta 
15  missão  um  numeroso  socorro  destes  soldados  de 
Cristo  e  de  V.  M.;  e  por  cada  um  prometemos  a 
V.  M.  muitos  milhares  de  vassalos,  hão  só  que  nós 
iremos  buscar  aos  matos,  senão  que  eles  mesmos 
venham  a  buscar-nos,  de  que  cada  dia  temos  novos 
20  embaixadores.  Tanto  tem  importado  à  fé  a  fama 
das  novas  leis  de  V.  M.,  e  dos  missionários  que  a 
pregam  e  as  defendem.  A  muito  alta  e  muito  pode- 
rosa pessoa  de  V.  M.  guarde  Deus  como  a  Cristan- 
dade e  os  vassalos  de  V.  M.  havemos  mister.  Mara- 
25  nhão,  11  de  Fevereiro  de  1660. 


6.  do  Brasil:  o  Pará  e  Maranhão  eram  então  por  si 
uma  Província  ou  Estado,  independente  do  resto  do 
Brasil,  que  constituía  outro  Estado. 


220 


OBRAS  ESCOLHIDAS  DO  P.°  ANTÓNIO  VIEIRA 


22. 

À  Câmara  do  Pará 
Do  Pará,  a  12-II-1661 

Li  o  papel  de  V.  M.cês,  com  o  sentimento  que 
deve  quem  é  parte  da  mesma  república,  e  quem 
sempre  lhe  desejou  e  procurou  o  seu  maior  bem, 
não  só  espiritual  mas  ainda  temporal:  conforme  este 
5  zelo  direi  a  V.  M.cês  tudo  o  que  sinto  e  posso. 

Primeiramente  V.  M.cês  atribuem  as  necessidades 
que  padecem  somente  à  falta  de  escravos;  e,  segundo 
as  notícias  e  experiências  que  tenho  desta  terra, 
acho  que  são  também  outras  as  causas. 
10  A  primeira  é  o  sítio  da  mesma  terra,  toda  cortada 
e  alagada  de  rios,  com  que  o  comércio  humano  fica 
mui  dificultoso  e  de  grande  despesa,  havendo  de 
ser  todo  por  mar. 

A  segunda  irem  faltando  no  mesmo  sítio  os  manti- 
15  mentos  naturais,  que  com  a  continuação  do  tempo 
sempre  vão  a  menos,  como  é  a  caça  e  a  pesca,  de 
que  este  povo  se  sustenta,  cousa  que  é  impossível 
durar  nem  permanecer,  e  que  sempre  vai  sendo 
mais  custosa. 

20      A  terceira  a  falta  de  governo  político,  não  havendo 

1.  o  papel  de  V.  M.cês.-  uma  representação  dos  verea- 
dores do  Pará,  a  que  a  presente  carta  responde,  na  qual 
aqueles  se  lastimavam  da  penúria  em  que  viviam  os  habi- 
tantes, requerendo  a  Vieira  que,  na  sua  qualidade  de 
Superior  das  Missões,  ordenasse  uma  entrada  ao  sertão, 
a  fim  de  «resgatar»  escravos. 
16.  vão  a  menos:  diminuem. 

20.  de  governo  político:  de  administração  comum,  de 
organização  civil. 
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praça  nem  açouge,  nem  outra  cousa  de  venda  ou 
aluguer,  com  que  necessàriamente  cada  família  há- 
-de  ter  o  que  tem  uma  república;  porque  para  a 
carne  há-de  ter  caçador,  para  o  peixe  pescador,  para 
5  o  pano  fiandeiras  e  tecelão,  para  o  pão  lavradores, 
e  para  os  caminhos  embarcação  e  remeiros,  afora 
todos  os  outros  serviços  domésticos. 

A  quarta  a  mudança  e  guerra  do  Reino,  com  que 
necessàriamente  cresceram  os  preços  a  todas  as  mer- 
10  cadorias  de  fora,  e  deram  em  baixa  os  açúcares 
e  tabacos. 

A  quinta,  e  muito  notável,  a  vaidade,  que  cres- 
ceu grandemente  nestes  últimos  tempos,  não  se  me- 
dindo os  gastos,  como  antigamente,  com  as  despesas, 

15  senão  com  o  apetite. 

E,  afora  destas  causas  públicas,  deve  de  haver 
também  outras  secretas  em  alguns  particulares, 
reservadas  à  ciência  e  providência  divina,  pois  as 
necessidades  que  V.  M.cês  representam  não  são 

20  gerais  em  todos;  e  vemos  que  alguns  que  não  tinham 
escravos  têm  hoje  muitos,  e  outros  que  tinham 
muitos  carecem  totalmente  deles,  porque  lhes  mor- 
reram por  justos  juízos  secretos  daquele  Senhor, 
que  o  é  da  vida  e  da  morte. 

25  Assim,  que  as  necessidades  que  se  apontam  têm 
também  outras  causas,  que  V.  M.cês  podem  e  devem 
remediar,  como  aqueles  a  quem  pertence  o  bom 
governo  da  república,  e  a  emenda  dos  abusos  dela,  e 
as  outras  indústrias  por  onde  se  conseguem  e  se  faci- 

30  litam  as  utilidades  do  comum. 

E  vindo  ao  remédio,  que  se  aponta,  dos  escravos 


29.  indústrias:  actividades,  habilidades,  aptidões. 
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do  sertão,  posto  que  eu  o  aprovo  muito,  e  o  solici- 
tei com  El-rei,  insistindo  S.  M.  que  todos  fossem 
livres,  vejo  porém  que  o  dito  remédio  por  si  só  não 
é  suficiente;  porque,  por  mais  que  sejam  os  escra- 
5  vos  que  se  fazem,  muitos  mais  são  sempre  os  que 
morrem,  como  mostra  a  experiência  de  cada  dia 
neste  Estado,  e  o  mostrou  no  do  Brasil,  onde  os 
moradores  nunca  tiveram  remédio  senão  depois  que 
se  serviram  com  escravos  de  Angola,  por  serem  os 

io  índios  da  terra  menos  capazes  do  trabalho  e  de 
menos  resistência  contra  as  doenças,  e  que,  por 
estarem  perto  das  suas  terras,  mais  fàcilnaente  ou 
fogem  ou  os  matam  as  saudades  delas. 

Isto  digo  a  V.  M.cês,  como  parte  que  também  sou 

15  desta  república  e  desejoso  do  seu  bem.  Respondendo 
como  quem  tem  a  seu  cargo  as  missões,  digo  que  o 
que  ordena  o  Regimento  de  S.  M.  é  que,  no  ano 
em  que  houver  de  ir  missão  ao  sertão,  os  escravos 
que  se  acharem  legitimamente  cativos,  conforme  os 

20  casos  da  lei,  depois  de  examinados,  se  resgatem; 
e  neste  particular,  se  V.  M.cês  bem  lançarem  as 
contas,  acharão  que  não  só  alguns  anos,  como  supõe 
o  Regimento,  houve  missões,  mas  que  foram  mais 
as  missões  que  os  anos;  porque  desde  o  ano  de  1655, 

25  em  que  veio  o  dito  Regimento,  se  fez  a  missão  dos 
Tupinambás  pelo  Padre  Francisco  Veloso,  a  dos 
Nheengaíbas  pelo  Padre  João  de  Sotomaior,  a  dos 
Pacajás  pelo  mesmo  Padre,  a  dos  Aruaquis  pelo 
Padre  Francisco  Veloso,  a  do  rio  Negro  pelo  Padre 

50  Francisco  Gonçalves,  a  dos  Carajás  pelo  Padre 
Tomé  Ribeiro,  a  dos  Poquis  pelo  Padre  Manuel 
Nunes,  e  a  de  Ibiapaba  pelo  Padre  António  Vieira; 
e  agora  actualmente  está  outra  no  rio  das  Amazo- 
nas, em  que  morreu  o  Padre  Manuel  de  Sousa  e 
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ficou  o  Padre  Manuel  Pires;  nas  quais  missões,  e 
em  outras  de  menos  empenho,  se  têm  descido  mais 
de  três  mil  almas  de  índios  forros,  e  mais  de  mil  e 
oitocentos  escravos.  , 
5  A  isto  responde  o  papel  de  V.  M.cês  que,  ainda 
que  houve  este  número  de  escravos,  que  não  foram 
para  o  povo  do  Pará,  e  que  se  vendem  por  tão 
grande  preço  que  não  têm  os  moradores  cabedal 
para  os  comprar. 

io  Nisto  direi  também  o  que  tenho  obrado  no  ser- 
viço de  V.  M.cês:  e  foi  que,  vindo  a  este  Estado  o 
Governador  D.  Pedro  de  Melo,  pelo  zelo  que  tinha 
de  que  se  acudisse  ao  remédio  dos  povos,  se  infor- 
mou de  mim  do  modo  que  podia  haver  para  que  os 

15  escravos  que  se  fizessem  chegassem  a  todos;  e  o  que 
eu  lhe  apontei  foi  que  os  escravos  se  repartissem 
pro  rata,  por  todas  as  capitanias  do  Estado,  con- 
forme o  número  dos  seus  moradores,  e  que  o  preço 
por  que  lhes  os  dessem  fosse  o  mesmo  que  custam 

20  no  sertão,  que  na  maior  carestia  do  ferro  não  chega 
a  quatro  mil  réis;  e,  sendo  esta  a  repartição  e  este 
o  preço,  V.  M.cês  foram  os  que  lhes  descontentou 
este  modo,  e  o  não  quiserem  aceitar  nem  executar. 
E,  como  os  missionários  nos  não  metemos  na  repar- 

25  tição  dos  escravos  nem  nos  preços  deles,  V.  M.cês, 
parecendo-lhes,  podem  recorrer  neste  particular  a 
quem  a  decisão  dele  pertencer,  que  sem  dúvida 
deferirá  à  necessidade  desta  república,  e  à  justiça 
com  que  requer  se  lhes  apliquem  os  ditos  escravos, 

2.  descido:  trazido  para  o  litoral. 
20.  carestia  do  ferro:   porque  era  principalmente  a 
troco  de  instrumentos  em  que  entrava  o  ferro  (machados, 
etc.)  que  os  índios  captores  vendiam  os  prisioneiros  aos 
Portugueses. 
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pois  ordinàriamente  se  fazem  nos  rios  que  são  pró- 
prios desta  capitania,  e  com  os  índios,  canoas,  sol- 
dados e  mantimentos  dela,  e  por  todas  as  outras 
razões  que  V.  M.cês  costumam  alegar.  E  quanto  à 
5  missão  em  que  se  hajam  de  fazer  os  ditos  escravos, 
estimarei  eu  muito  que  seja  a  primeira  que  houver, 
que  eu  procurarei  dispor  com  a  maior  brevidade 
possível;  porquanto  neste  ano  está  já  intentado  o 
descobrimento  do  rio  Iguassu,  em  que  há  fama  está 
lo  a  nação  dos  Tupinambás,  o  qual  descobrimento  se 
há-de  fazer  pelo  rio  dos  Tocantins;  e  quando  V. 
M.cês  no  mesmo  rio  queiram  entrar  pelo  braço  de 
Araguaia,  onde  estão  várias  nações  que  se  diz  têm 
muitos  escravos,  e  a  dos  Pirapés,  que  se  podem  tra- 
ir 5  zer  para  o  grémio  da  Igreja  e  serviço  da  república, 
também  se  disporá  a  missão  nesta  forma,  porque  em 
tudo  nos  desejamos  acomodar,  quanto  pode  ser,  ao 
bem,  ainda  temporal,  de  todos.  Pará,  12  de  Feve- 
reiro de  1661. 

23. 

Ao  Rei  D.  Afonso  VI 

Das  Praias  do  Cumá,  a  21-V-1661 

20  Senhor.  —  Ficam  os  padres  da  Companhia  de 
Jesus  do  Maranhão,  missionários  de  V.  M.,  expul- 
sados das  aldeias  dos  índios,  e  lançados  fora  do 
Colégio  e  presos  em  uma  casa  secular,  com  outras 

23.  Praias  do  Cumá:  perto  de  S.  Luís,  em  território 
da  capitania  do  Maranhão.  De  aí  regressou  Vieira  ao 
Pará,  onde  os  colonos  o  prenderam  e  depois  expulsaram 
(8-IX-1661),  dirigindo-se  o  padre,  na  nau  Sacramento, 
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afrontas  e  violências  indignas  de  que  as  cometessem 
católicos  e  vassalos  de  V.  M. 

Os  executores  desta  acção  foi  o  chamado  povo, 
mas  os  que  a  moveram  e  traçaram,  e  deram  ânimo 
5  ao  povo  para  o  que  fez,  são  os  que  já  tenho  por 
muitas  vezes  feito  aviso  a  V.  M.,  que  é  os  que  mais 
deviam  defender  a  causa  da  fé,  aumento  da  cristan- 
dade, e  obediência  e  observância  da  lei  de  V.  M. 
O  motivo  interior  único  e  total  desta  resolução, 

io  que  há  muito  se  medita,  é  a  cobiça,  principalmente 
dos  mais  poderosos;  e  porque  esta  se  não  contenta 
com  o  que  lhe  permitem  as  leis  de  V.  M.,  e  não 
há  outros  que  defendam  as  ditas  leis  e  a  liberdade 
e  justiça  dos  índios  senão  os  religiosos  da  Compa- 

i§  nhia,  resolveram  finalmente  de  tirar  este  impedi- 
mento por  tão  indignos  caminhos.  Eu  lhes  disse 
sempre  que,  se  não  estavam  satisfeitos,  recorressem 
a  V.  M.  como  o  autor  e  senhor  das  leis,  e  que  V.  M., 
ouvidas  as  partes,  revogaria  ou  confirmaria  o  que 

20  fosse  justo;  mas  eles,  como  desconfiados  da  sua 
justiça,  nunca  quiseram  aceitar  esta  razão. 

A  última  ocasião  que  tomaram,  para  o  que  se  fez, 
escreve-me  o  Governador  que  foi  pelas  três  causas 
seguintes. 

25  Primeira:  por  se  publicar  neste  Estado  a  carta  da 
relação  que  fiz  a  V.  M.  do  que  se  tinha  obrado  nes- 
tas missões  o  ano  de  659,  a  qual  V.  M.  foi  servido 
mandar  que  se  imprimisse;  e  não  se  pode  crer  quanto 
com  esta  carta  se  acendeu  a  emulação  dos  que  não 


a  Portugal,  onde  chegou  em  Novembro;  uma  vez  na  metró- 
pole, tratou  de  defender  os  missionários  contra  as  acusa- 
ções que  lhes  eram  feitas  e  compôs  a  Resposta  aos  capí- 
tulos que  deu  contra  os  Religiosos  da  Cotnpa*hia  o  Pro- 
curador do  Maranhão  Jorge  de  Santpaic. 
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podem  sofrer  que,  havendo  tantos  anos  que  estão 
neste  Estado,  nunca  se  obrassem  nele  estas  cousas 
senão  depois  que  vieram  os  padres  da  Companhia. 
Segunda:  virem  também  ao  Maranhão,  e  publi- 
5  carem-se,  umas  cartas  que  escrevi  a  V.  M.  por  via 
do  Bispo  do  Japão,  em  que  dava  conta  a  V.  M.  das 
contradições  que  tinha  neste  Estado  a  propagação 
da  Fé,  e  quão  mal  se  guardavam  as  leis  de  V.  M. 
sobre  a  justiça  dos  índios,  das  quais  cousas  me  tinha 

10  V.  M.  mandado  repetidamente  desse  conta  a  V.  M. 
por  via  do  Bispo,  e  juntamente  que  apontasse  os 
remédios  com  que  lhes  podia  acudir.  E,  porque 
assim  o  fiz,  nomeando  entre  os  transgressores  das 
leis  aos  religiosos  do  Carmo,  cujo  Provincial,  Frei 

75  Estêvão  da  Natividade,  foi  o  primeiro  que  as  que- 
brou, este  mesmo  Provincial,  indo  embarcado  para 
o  Reino  no  navio  em  que  iam  as  ditas  cartas,  sendo 
tomado  pelos  Dunquerqueses,  teve  traça  para  as 
haver  à  mão,  e  as  teve  em  segredo  até  a  morte  do 

20  Bispo,  e  depois  dela  remeteu  aos  seus  frades,  e  as 
publicaram  e  se  executou  o  que  por  muitas  vezes, 
no  público  e  no  secreto,  tinham  intentado. 

Terceira:  a  prisão  do  índio  Lopo  de  Sousa  Guará  - 
paúba.  Este  índio  é  Principal  de  uma  aldeia,  e 

25  depois  da  publicação  das  leis  de  V.  M.  nunca  as 
quis  guardar,  e  amparado  dos  poderosos,  a  quem 
por  esta  causa  fazia  serviços,  vivendo  no  mesmo 
tempo  ele  e  os  seus  como  gentios,  sendo  cristãos 
mui  antigos,  porque,  além  das  muitas  amigas  que 

30  tinha  o  dito  Principal,  estava  casado  in  facie  Eccle- 


22.  o  que  se  tinham  intentado:  isto  é,  o  levantamento 
contra  os  jesuítas. 
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siae  com  uma  irmã  de  outra  de  quem  antes  do  matri- 
mónio tinha  publicamente  filhos,  calando  este  impe- 
dimento e  intimidando  a  todos  os  da  aldeia  para 
que  nenhum  o  descobrisse,  consentindo-os  viverem 
5  do  mesmo  modo,  e  não  tratando  de  missa  nem  de 
sacramento  algum,  nem  ainda  na  hora  da  morte, 
morrendo  por  esta  causa  todos  sem  confissão,  e  em 
mau  estado;  enfim,  em  tudo  como  gentios  e  desobe- 
dientes às  leis  de  V.  M.,  contra  as  quais  o  dito  Prin- 

10  cipal  cativava  índios  forros  e  os  vendia,  e  outros 
mandava  matar  a  modo  e  com  cerimónias  gentíli- 
cas: e  tudo  isto  lhe  sofriam  os  que  o  deveram  casti- 
gar, por  interesses  vilíssimos.  Foi  o  dito  Principal 
por  muitas  vezes  admoestado  pelos  padres  dos  ditos 

75  excessos,  principalmente  dos  que  pertencem  à 
Igreja,  sem  emenda  alguma;  e,  não  aproveitando 
nenhum  meio  suave,  propus  ao  Governador  que 
convinha  ser  aquele  índio  castigado,  para  exemplo 
dos  mais,  que  já  alegavam  e  se  desculpavam  com 

20  ele,  o  que  o  dito  Governador  não  lhe  pareceu  fazer, 
dizendo-me  que  melhor  era  que  o  castigássemos  por 
via  da  Igreja,  e  me  deu  ordem  para  que,  sendo-me 
necessários  soldados  para  sua  prisão,  os  desse  o 
Capitão-mor  do  Pará,  e  por  esta  causa  foi  preso, 

25  não  se  amotinando  por  isso  a  aldeia,  como  falsa- 
mente se  publicou,  mas  havendo  muitas  pessoas 
eclesiásticas  e  seculares,  e  ministros  de  V.  M.,  que 
persuadiram  aos  índios  que  se  levantassem. 

Estas  três  causas,  tão  justificadas,  dizem,  foram 

30  a  última  ocasião  do  que  se  fez,  mas  a  causa  verda- 
deira é,  Senhor,  a  que  tenho  dito  aV.  M.:  a  cobiça 
insaciável  dos  maiores,  a  qual  neste  mesmo  ano, 
antes  de  haver  estas  cousas,  tinha  já  dado  prin- 
cípio a  motins,  assim  no  Maranhão  como  no  Pará. 
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No  Maranhão  insistindo  que  também  se  haviam  de 
repartir  as  mulheres  como  os  maridos  para  o  ser- 
viço dos  moradores,  contra  as  leis  de  V.  M.;  e  no 
Pará  que  haviam  de  ir  ao  resgate,  fora  do  tempo 
5  e  ocasião  em  que  somente  o  permitem  as  ditas  leis, 
ameaçando  que  se  lhes  não  consentissem  o  fariam 
por  si  mesmos,  e  de  tudo  fizeram  papéis,  convo- 
cando o  povo,  etc. 
Agora,   dizem,   mandam   procuradores   a  esse 

10  Reino,  e  que  levam  alguns  índios  seus  confidentes, 
que,  por  serem  de  abominável  vida,  não  querem  a 
doutrina  e  sujeição  dos  padres:  e  todos  dirão  e  leva- 
rão escrito  e  jurado  contra  a  verdade  o  que  lhes 
ditar  a  paixão,  o  ódio  e  o  interesse  injusto  e  cego. 

75  Assim  que,  Senhor,  por  guardarmos  as  leis  de 
V.  M.,  e  porque  damos  conta  a  V.  M.  dos  excessos 
com  que  são  desprezadas,  e  porque  defendemos  a 
liberdade  e  justiça  dos  miseráveis  índios  cristãos  e 
que  de  presente  se  vão  convertendo,  e  sobretudo 

20  porque  somos  estorvo  aos  infinitos  pecados  de  injus- 
tiça que  neste  Estado  se  cometiam,  somos  afron- 
tados, presos  e  lançados  fora  dele. 

O  que  só  sentimos  (que  pelo  demais  damos  infi- 
nitas graças  a  Deus)  é  a  ruína  de  tantos  milhares 

25  de  almas,  e  dos  felizes  princípios  de  uma  tão  flo- 
rente cristandade,  que  por  este  meio  se  destrui, 
descompondo-se  e  perdendo-se  quanto  atégora  se 
tinha  obrado  e  conseguido  com  tantos  trabalhos: 
porque  a  razão  total  da  conversão  dos  índios  gen- 

30  tios,  e  das  pazes  dos  que  eram  inimigos,  e  de  se 
virem  para  nós  os  que  estavam  metidos  pelos  matos, 
e  de  aceitarem  a  f é  e  obediência  da  Igreja,  era  ter- 
se-lhes  prometido  em  nome  de  V.  M.  que  haviam  de 
estar  debaixo  do  patrocínio  dos  padres,  que  eles 
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têm  experimentado  são  só  os  que  os  defendem;  e 
com  este  exemplo  fica  perdido  o  crédito  de  nossa 
palavra,  a  autoridade  das  leis  de  V.  M.,  as  pro- 
messas que  em  nome  de  V.  M.  lhes  fizemos,  enfim 
5  tudo. 

De  tudo  o  que  tenho  referido  a  V.  M.  tive  aviso 
no  mar,  onde  faço  esta,  vindo  para  o  Maranhão  de 
visitar  as  cristandades  do  Pará  e  rio  das  Amazonas, 
onde  de  novo  deixei  assentadas  duas  missões,  uma 

10  na  nação  dos  Tapajós,  e  outra  na  dos  Nheengaíbas, 
os  quais  conforme  o  prometido  se  vão  saindo  dos 
matos,  e  têm  já  nove  aldeias  à  beira  dos  rios.  Até 
as  nações  que  têm  o  trato  imediato  com  os  Holan- 
deses nos  mandaram  pedir  os  aceitássemos  por 

75  filhos,  debaixo  das  mesmas  condições  de  paz,  e  vas- 
salagem de  V.  M.  Mas  quando  isto  fazem  os  gentios 
bárbaros,  os  portugueses  e  religiosos  nos  prendem 
e  nos  desterram,  e  isto  nas  cidades  do  rei  mais  cató- 
lico, e  no  reino  que  Deus  escolheu  para  si,  e  para 

20  propagação  de  sua  Fé". 

Por  esta  causa,  Senhor,  desisto  do  caminho  que 
levava  para  o  Maranhão,  e  torno  ao  Pará  e  rio  das 
Amazonas,  a  ver  se  posso  de  algum  modo  conservar 
esta  parte  do  rebanho  de  Cristo,  e  confirmar  os 
.  25  Índios,  que  com  este  caso  se  consideram  já  todos 
na  antiga  servidão  e  tirania,  para  que  se  não  tornem 
depois  de  baptizados  para  os  matos  e  gentilidades, 
e  também.  Senhor,  para  animar  aos  mesmos  religio- 
sos da  Companhia,  que,  havendo  deixado  o  des- 

30  canso  e  quietação  de  suas  pátrias  e  colégios,  levam 
muito  desigualmente  verem-se  da  hora  nestas  tem- 
pestades e  perseguições,  não  padecidas  pela  Fé  (que 
isto  estimariam  muito),  mas  pela  desobediência  e 
pouca  cristandade  dos  vassalos  e  ministros  de  V.  M. 
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Dos  poucos  que  somos  morreram  este  ano  quatro 
sacerdotes,  todos  na  campanha,  trabalhando  com  os 
índios  em  sua  conversão,  e  todos  em  sumo  desam- 
paro das  cousas  humanas,  e  quando  tão  constante- 
5  mente  servíamos  a  Deus  e  a  V.  M.,  cujos  missioná- 
rios somos.  Julgue  V.  M.,  Senhor,  se  é  justo  que 
padeçamos  por  esta  causa,  e  se  merece  a  justiça 
dela  ser  amparada  eficazmente  pelo  Real  braço  de 
V.  M. 

w  O  que  da  nossa  parte  só  pedimos  prostrados  aos 
Reais  pés  de  V.  M.,  pelo  sangue  de  Jesus  Cristo, 
são  as  duas  cousas  seguintes,  que  de  direito  se 
devem  a  todos. 

1.  a     Que  V.  M.  mande  restituir  logo  e  repor  aos 
15  religiosos  da  Companhia  na  forma  em  que  estavam, 

assim  no  seu  Colégio  como  em  todas  as  aldeias  dos 
índios,  com  a  mesma  autoridade  e  jurisdição  que  de 
antes  tinham,  de  que  foram  injusta,  violenta,  teme- 
rária e  sacrilegamente  esbulhados;  e  que  nisto  não 
20  haja  réplica  nem  dúvida,  sem  ser  admitido  requeri- 
mento algum  dos  moradores  deste  Estado  antes  da 
dita  restituição.  , 

2.  a  —  Que,  depois  da  dita  restituição  feita,  V.  M. 
não  mande  resolver  proposta  alguma  dos  ditos  mora- 

25  dores  sem  primeiro  eu  ser  ouvido:  e  digo,  Senhor, 
ser  ouvido  eu,  porque  como  eu  fui  o  que  criei  esta 
missão  por  ordem  de  V.  M.,  e  assisti  a  tudo  o  que 
sobre  ela  se  dispôs;  eu  só  tenho  as  notícias  funda- 
mentais de  tudo,  e  só  posso  informar  e  alegar  das 

27.  V.  M.:  como  numa  carta  anterior  (n.°  21)  «Majes- 
tade» designa  aqui  a  entidade  soberana,  a  função  régia, 
e  não  o  indivíduo  particular  que  por  então  a  exercia;  a 
ordem  fora  dada  por  D.  João  IV,  e  não  D.  Afonso  VI, 
que  naquele  momento  reinava  em  Portugal. 
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razões  por  que  se  ordenaram  os  particulares  dela, 
e  os  gravíssimos  danos  que  do  contrário  se  seguem. 

Lembrando  e  representando  ultimamente  a  V.  M. 
outras  duas  condições  de  grande  peso,  para  a  pri- 
5  meira  resolução  deste  negócio  e  brevidade  dela. 

1.  a  —  Que  as  leis  e  Regimento  que  os  moradores 
do  Maranhão  repugnam  foram  consultadas  em 
junta  das  maiores  pessoas  de  letras  do  reino,  depois 
de  ouvidos  os  Procuradores  do  Maranhão  e  Pará, 

10  com  decreto  de  V.  M.,  pedido  por  mim,  que  se  lhes 
concedesse  tudo  o  que  fosse  lícito  e  possível  em 
consciência;  e  assim  se  fez.  De  onde  se  segue  que 
tudo  o  mais  que  pretenderem  é  ilícito  e  injusto. 

2.  a  —  Que  os  índios  Tobajaras  da  Serra,  e  os 
15  Tobajaras  e  Potigoaras  retirados  de  Pernambuco,  e 

os  Juninas,  e  os  Nheengaíbas,  e  os  Anajazes,  e  os 
Mapuazes,  e  os  Mamaianás,  e  os  Aruans,  e  os  Poquis, 
e  os  Poucigoaras,  e  os  Tupinambás,  que  são  as  nações 
que  reduziram  novamente  à  Fé  os  padres  da  Compa- 

20  nhia,  e  outras  muitas  que  actualmente  se  estão  redu- 
zindo; a  todas  estas  nações  se  lhes  praticou  e  prome- 
teu, da  parte  deV.  M.,  que  não  haviam  de  estar 
debaixo  da  imediata  sujeição  dos  Portugueses,  senão 
debaixo  do  governo  dos  seus  Principais,  e  do  patro- 

25  cínio  dos  padres  da  Companhia,  que  com  as  leis  de 
V.  M.  os  haviam  de  defender  das  antigas  opressões 

14.  da  Serra:  isto  é,  da  serra  de  Ibiapaba,  perto  de 
limite  setentrional  do  actual  Estado  do  Ceará.  «Ibiapaba», 
diz  Vieira,  «que  na  língua  dos  naturais  quer  dizer  terra 
talha,  não  é  uma  só  serra,  como  vulgarmente  se  chama, 
senão  muitas  serras  juntas,  que  se  levantam  ao  sertão, 
das  praias  de  Camuci;  e,  mais  parecidas  a  ondas  do  mar 
alterado  que  a  montes,  se  vão  sucedendo  e  como  encape- 
lando umas  após  outras  em  distrito  de  mais  de  quarenta 
léguas»  (Obras  várias,  II,  71). 
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que  padeciam:  e  debaixo  desta  condição,  e  das  demais 
conteúdas  nas  ditas  leis  e  Regimento  último  de  V.  M., 
aceitaram  e  juraram  a  paz,  obediência  e  vassalagem 
em  que  V.  M.  os  tem.  E  se  agora  se  lhes  quebrarem 
5  as  ditas  condições,  e  se  tirarem  aqueles  índios 
debaixo  do  dito  patrocínio  dos  padres,  não  haverá 
dúvida  que  se  siga  uma  de  duas  consequências, 
ambas  muito  para  remediar  e  temer:  porque  ou  se 
hão-de  retirar  outra  vez  para  os  matos,  para  assim 

10  se  livrarem  da  antiga  servidão,  com  perda  da  fé, 
sua  e  dos  mais,  ou  hão-de  lançar  mão  às  armas, 
em  defensa  da  sua  justiça  e  liberdade  contra  os  viola- 
dores de  seus  foros  e  das  leis  de  V.  M.,  desforçando- 
-se  justamente  por  si  mesmos,  pois  os  que  tinham 

15  esta  obrigação  o  não  podem  ou  o  não  querem  fazer; 
e  em  qualquer  dos  ditos  casos  se  perde  tudo. 

V.  M.  o  mandará  considerar  e  resolver,  com  a 
brevidade  e  efeito  que  pede  matéria  tão  grande,  em 
que  o  menos  que  se  arrisca  é  o  Estado,  se  o  respeito 

20  da  Igreja,  a  fé  e  a  salvação  de  tantos  milhares  de 
almas  se  não  tem  por  menos.  A  muito  alta  e  muito 
poderosa  pessoa  de  V.  M.  guarde  Deus  como  a  Cris- 
tandade e  os  vassalos  de  V.  M.  hemos  mister. 
Praias  do  Cumá,  22  de  Maio  de  661. 


2.  Regimento  último:  supõe  Lúcio  de  Azevedo  que 
assim  designa  Vieira  as  ordens  que  para  o  Maranhão  levou 
o  governador  ou  capitão-general  do  Maranhão  D.  Pedro 
de  Melo,  nomeado  em  1658. 
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24. 

A  D.  Rodrigo  de  Meneses 

De  Coimbra,  a  14-I-1664 

Senhor.  —  Se  os  tempos  não  correram  tão  contrá- 
rios, então  merecera  o  meu  desejo  e  afecto  o  título, 
com  que  V.  S.a  o  honra,  de  antecipado  nas  diligên- 
cias de  procurar  novas  de  V.  S.a;  mas  o  medo  em 
5  que  as  calúnias  puseram  minha  inocência  me  tem  até 
agora  acovardado  na  continuação  deste  tão  devido 
cuidado,  a  que  de  aqui  em  diante  não  faltarei,  pois 
V.  S.a  me  anima  tanto. 


24.  D.  Rodrigo  de  Meneses,  a  quem  é  dirigida  esta 
carta,  era  filho  do  2°  conde  de  Cantanhede  e  irmão  do 
i.°  marquês  de  Marialva,  D.  António  Luís  de  Meneses, 
o  vencedor  das  batalhas  das  Unhas  de  Elvas  e  de  Montes 
Claros,  com  o  conde  de  Schomberg.  Tendo  sido  educado 
para  a  Igreja,  renunciou  depois  todos  os  benefícios  ecle- 
siásticos e  foi  desembargador  do  paço,  governador,  depu- 
tado da  Junta  dos  Três  Estados,  regedor  das  justiças,  gen- 
til-homem  da  câmara  do  infante  D.  Pedro,  grande  amigo  e 
protector  de  Vieira  até  o  final  da  sua  vida,  em  1675. 
Entre  a  carta  anterior  e  a  presente  haviam  prosseguido 
as  investigações  da  Inquisição  sobre  as  ideias  de  Vieira, 
desde  que  o  jesuíta  André  Fernandes,  bispo  do  Japão, 
fora  intimado  a  apresentar  no  Santo  Ofício  (13-IV-1660) 
o  manuscrito  das  Esperanças  de  Portugal,  que  do  Mara- 
nhão o  autor  lhe  remetera;  em  Junho  de  1662  assumira 
D.  Afonso  VI  o  poder,  apoiado  no  jovem  3.0  conde  de 
Castelo  Melhor  (26  anos) ,  iniciando-se  uma  conjuntura 
política  desfavorável  a  Vieira  (os  jesuítas  eram  pelo 
infante  D.  Pedro) ;  no  mês  seguinte  fora  o  padre  dester- 
rado para  o  Porto;  em  Fevereiro  de  1663,  transferido 
para  Coimbra;  e  a  21-VII-1663  era  interrogado  pela  pri- 
meira vez  no  Santo  Ofício  desta  cidade. 
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As  cartas  de  que  V.  S.a  me  fez  mercê,  encami- 
nhadas pelo  Padre  Baltasar  Teles,  me  foram  dadas; 
e,  se  eu  escrevi  cousa  em  que  parecesse  dizer  o  con- 
trário, foi  equivocação  das  palavras,  porque  chamei 
5  última  à  carta  do  Porto,  em  respeito  das  que  naquele 
lugar  havia  recebido,  e  não  das  que  chegaram  depois 
de  estar  em  Coimbra;  as  quais,  sobre  me  serem 
dadas  a  tempo  que  entendi  seria  a  resposta  delas 
a  nova  da  minha  morte,  tive  depois  notícias  averi- 
10  guadas  que  daquela  carta,  a  que  chamei  última,  se 
tinham  formado  as  culpas,  porque  fui  condenado  a 
este  segundo  desterro,  e  por  isso  me  não  atrevi  à 
resposta. 

Conhecidíssimo  estou  a  todo  o  afecto  que  devo  ao 
J5  coração  de  V.  S.a,  e  fora  o  mais  ingrato  de  todos 
os  homens  se  assim  o  não  confessara,  e  se  no  meu 
não  tivera  sempre  o  primeiro  lugar  esta  fé  e  esta 
adoração;  não  com  nome  de  maior  e  mais  verdadeiro 
amigo,  como  V.  S.a  lhe  chama  por  me  fazer  mercê, 
20  mas  com  verdade  e  experiência  de  único,  pois,  na 
fortuna  em  que  todos  faltam,  só  a  V.  S.a  tenho 
achado  sempre.  Pelo  aperto  com  que  V.  S.a  tem 
falado  na  minha  restituição  beijo  a  mão  a  V.  S.a 
muitas  vezes,  mas  com  o  mesmo  peço  a  V.  S.a  me 
25  deixe  V.  S.a  estar  assim,  até  que  Deus  queira.  Não 
quero  ressuscitar  com  Lázaro,  senão  com  a  ressur- 
reição universal  do  género  humano;  porque  tenho 
por  certo  que  há-de  ser  muito  cedo  o  nosso  dia  de 


2.  Padre  Baltasar  Teles:  cronista  da  Companhia  de 
Jesus  (1595-1675).  Escreveu  uma  Crónica  da  Companhia 
de  Jesus  na  província  de  Portugal  e  uma  História  geral 
da  Etiópia  alta  ou  Preste  João  e  do  que  nela  obraram 
os  padres  da  Companhia  de  Jesus. 

14.  conhecidíssimo:  reconhecidíssimo,  agradecidíssimo. 
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•juízo,  com  muita  glória  de  Portugal  e  de  El-rei  que 
Deus  guarde.  Na  demonstração  deste  assunto  vou 
trabalhando  quanto  me  permite  o  frio  e  a  fraqueza, 
e  está  muito  adiante  aquela  obra  a  que  por  conse- 
5  lho  e  mandado  de  V.  S.a  tinha  lá  dado  princípio. 
A  livraria  deste  Colégio  tem  tesouros,  de  que  se 
tiram  antiguidades  de  muito  preço;  mas  a  seu  tempo 
me  valerei  também  dos  livros  e  documentos  que 
V.  S.a  naquela  ocasião  foi  servido  comunicar-me. 

io  Ao  presente  me  eram  mui  necessárias  as  profecias 
do  Beato  Amadeu  e  a  relação  de  um  livro  que  dizem 
tem  fechado  na  mão,  com  uma  inscrição  notável 
acerca  do  tempo  em  que  se  há-de  abrir.  Também 
tenho  notícia  de  um  expositor  do  Apocalipse,  cha- 

75  mado  Serafino  de  Razis,  que  não  posso  descobrir 
por  esta  parte,  e  estimaria  muito  que  V.  S.a 
encomendasse  a  alguma  pessoa  curiosa  fizesse  dili- 
gência por  ele;  e  com  aviso  de  que  o  há,  darei 
ordem  a  que  me  possa  vir  com  toda  a  segurança. 

20  V.  S.a  me  não  estranhe  o  atrevimento,  de  empenhar 
a  pessoa  de  V.  S.a  nesta  obra,  porque,  como  ela 
é  e  há-de  ser  toda  de  V.  S.a,  à  grandeza  de  V.S.a 
pertence  acudir-lhe,  não  só  com  o  patrocínio  mas 
também  com  os  instrumentos. 

25  O  memorial  incluso  é  de  um  irmão  do  padre 
Ministro  deste  colégio,  a  quem  na  minha  doença  e 
agora  devo  grande  cuidado  e  obrigação;  e,  como 


4.  aquela  obra:  a  História  do  Futuro,  começada  em 
1649. 

11.  Beato  Amadeu:  D.  João  de  Meneses  da  Silva, 
da  casa  dos  condes  de  Portalegre,  falecido  em  Milão  em 
1482,  nas  mãos  de  cujo  cadáver  diziam  os  sebastianistas 
haver  um  livro  com  estes  dizeres:  Successus  regni  Lusita- 
niae  suo  tempore  aperiendus. 
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o  favor  de  V.  S.a  é  todo  o  meu  cabedal,  peço  a 
V.  S.a  que,  no  que  der  lugar  a  justiça,  entenda  ele 
que  o  sirvo  em  lhe  solicitar  o  amparo  de  V.  S.a,  em 
que  receberei  particular  mercê. 
5  Da  memória,  que  de  mim  tem  o  sr.  Marquês, 
faço  a  estimação  que  devo,  não  me  esquecendo 
nunca  de  rogar  igualmente  a  Deus  pela  saúde  e 
felicidade  de  S.  Ex.a  como  pela  de  V.  S.a.  O  mesmo 
Senhor  guarde  a  V.  S.a  como  desejo  e  havemos 
10  mister.  Coimbra,  14  de  Janeiro  de  1664.  —  Criado 
de  V.  S.a 

25. 

A  D.  Rodrigo  de  Meneses 

De  Coimbra,  a  3-III-1664 

Senhor.  —  Com  grande  cuidado  esperava  neste 
correio  por  certas  novas  que  espalhou  nesta  Univer- 
sidade o  passado  em  muitas  cartas  dessa  nossa  corte, 

15  em  que  o  ódio  e  emulação  parece  está  hoje  mais 
desaforado  ou  furioso  do  que  em  outros  tempos;  mas 
com  as  novas,  que  V.  S.a  me  fez  mercê  dar,  de 
haver  chegado  o  sr.  Marquês  à  província,  e  do  que 
havia  disposto  em  Montemor,  e  com  as  mais  parti- 

20  cularidades,  que  o  Padre  Reitor  de  Santo  Antão  me 
enviou,  do  aplauso  e  festas  públicas  com  que  S.  Ex.a 
entrara  e  fora  recebido  em  Évora,  não  só  cessou  o 
cuidado  mas  se  converteu  na  maior  alegria  de  que 
eu  logo  me  fiz  cronista,  por  ser  assim  necessário. 

25  Tanto  prevalecem  na  nossa  pátria  os  rumores  con- 
tra a  verdade,  e  as  invenções  ou  suspeitas  de  poucos, 
contra  o  conhecimento  e  experiência  de  todos. 
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As  justificações  do  livo  do  Beato  Amadeu  estimei 
grandemente  ver,  pela  variedade  e  incerteza  com 
que  nele  falam  os  autores,  e  o  melhor  que  têm  é 
estarem  desimpedidas  daquele  seco,  onde  as  cousas 
5  deste  género  costumam  encalhar  na  nossa  terra.  As 
de  S.  Frei  Gil  tomara  também  ver,  e  me  lembra 
que  as  tinha  antigamente  um  esparteiro  das  portas 
da  Mouraria,  em  um  de  quatro  livros  destas  curio- 
sidades, que  ele  emprestou  agora  faz  vinte  anos  ao 

10  Padre  João  de  Vasconcelos,  quando  compunha  o 
livro  da  Restauração  de  Portugal,  que  imprimiu 
com  o  nome  do  dr.  Gregório  de  Almeida. 

Por  cá  não  há  cousa  digna  de  relação  mais  que 
haver-se  hoje  dado  princípio  às  mesas  na  sala  dos 

15  nossos  estudos,  onde  o  mestre,  que  é  o  Padre  Fran- 
cisco Guedes,  tomou  por  problema  dos  futuros  con- 
tingentes se  havia  de  vir  ou  não  el-rei  D.  Sebastião. 
E  depois  de  o  disputar  com  aplauso  por  uma  e  outra 
parte,  resolveu  que  o  verdadeiro  Encoberto  profe- 

20  tizado  é  El-rei  que  Deus  guarde,  D.  Afonso  VI.  Por 


1.  do  livro  do  Beato  Amadeu:  v.  a  carta  anterior, 
nota  à  linha  11  da  pág.  236. 

5.  As  de  S.  Frei  Gil:  a  Frei  Gil  de  Santarém  (1185?- 
-1265)  se  atribuíam  profecias  que  os  sebastianistas  inter- 
pretavam ao  sabor  das  suas  crenças;  sobre  o  sebastia- 
nismo, v.  A  Evolução  do  Sebastianismo,  de  Lúcio  de  Aze- 
vedo, e  a  Interpretação  não  romântica  do  sebastianismo, 
de  António  Sérgio,  no  i.°  vol.  dos  Ensaios. 

11.  o  livro  da  Restauração  de  Portugal:  o  que  se  inti- 
tula Restauração  de  Portugal  prodigiosa;  foi  publicado  em 
1643,  composto  pelo  padre  jesuíta  João  de  Vasconcelos 
(1592-1661)  sob  o  pseudónimo  de  Dr.  Gregório  de 
Almeida,  e  nele  se  procura  justificar,  com  base  em  pro- 
fecias e  em  prodígios  que  se  cria  haverem  acontecido,  a 
aclamação  de  D.  João  IV,  sendo  dos  que  mais  contribuí- 
ram para  a  difusão  do  encobertismo. 
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sinal  que,  para  eu  o  crer  e  confessar  assim,  não  foi 
necessário  nenhum  dos  argumentos  que  ouvi,  por- 
que, depois  que  observei  as  felicidades  de  S.  M.,  e 
a  providência  tão  particular  com  que  assiste  o  céu 
5  a  todas  as  suas  acções,  estou  inteiramente  persua- 
dido a  isso.  Nem  se  poderá  dizer  por  mim  que  mudei 
a  opinião  depois  que  me  vi  ao  remo,  porque  este 
meu  desterro  nunca  o  tive  por  galé;  antes,  se  não 
fora  tão  sujeito  às  inclemências  do  tempo,  o  tivera 

10  por  paraíso  da  terra.  Se  aquela  obra  chegar  a  mere- 
cer este  nome,  será  uma  grande  prova,  e  pode  ser 
que  admirável,  disto  que  digo. 

Como  para  ela  me  eram  necessários  os  livros, 
tomei  por  minha  conta  a  disposição  de  toda  esta 

15  livraria,  que  está  hoje  mui  melhorada  na  ordem  e 
concerto  que  não  tinha,  e  se  descobriram  nela  mui- 
tos autores,  principalmente  antigos,  que  não  só  esta- 
vam encobertos  mas  perdidos  em  tanta  confusão. 
Um  oficial,  que  aqui  trabalhou  com  boa  vontade, 

20  tem  o  requerimento  do  memorial  incluso,  que  peço 
a  V.  S.a  seja  servido  passar  pelos  olhos,  e  mandar- 
-me  dizer  se  tem  lugar,  e  que  diligência  se  deve 
fazer;  e  não  me  culpe  V.  S.a  de  tanta .  importuni- 
dade,  porque  não  tenho  esta  obra  só  por  de  caridade 

25  senão  de  obediência,  pois  V.  S.a  me  manda  tão  repe- 
tidamente o  faça  assim. 

A  cautela  que  representou  a  V.  S.a  o  Padre  Rei- 
tor tenho  por  mui  conveniente  ao  tempo,  e  para  que 
seja  maior  importa  que  se  não  leia  no  sobrescrito  o 

30  nome  de  V.S.a. 


10.  aquela  obra:  a  História  do  Futuro. 
19.  oficial:  operário,  artífice. 
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Guarde  Deus  a  V.  S.a  tantos  anos,  para  tantas 
felicidades,  como  eu  a  V.  S.a  desejo.  Coimbra,  3 
de  Março  de  1664. 

26. 

A  D.  Rodrigo  de  Meneses 

De  Coimbra,  a  22-XII-1664 

Senhor.  —  Volta  hoje  o  sol  para  nós,  e  com  o 
5  rosto  tão  benigno  que  espero  se  facilitem  os  cami- 
nhos aos  correios,  com  que  me  não  faltem,  como 
neste,  as  novas  de  V.  S.a,  em  cuja  esperança  se  pas- 
sa com  alívio  parte  da  semana,  e  com  dobrado  tor- 
mento o  resto  dela  e  da  seguinte,  até  que  cheguem. 
10  Bem  creio  que  as  ausências  de  V.  S.a  também  con- 
correm a  este  desencontro;  mas  pois  assim  o  permite 
Deus,  e  o  aconselham  os  tempos,  eu  me  componho 
com  a  parte  de  paciência  que  me  cabe,  e  peço  ao 
mesmo  Senhor  componha  o  que  ele  sabe  que  o  há 
15  mister,  de  maneira  que  fora  e  dentro  haja  tanta 
paz  e  sossego  quanta,  para  seu  mesmo  serviço,  é 
necessária. 

Em  grande  suspensão  tem  posto  a  todos  este  por- 
tentoso cometa,  que  na  grandeza  tenho  por  não 

20  inferior  ao  de  1618,  e  o  mesmo  julga  o  doutor  San- 
fins, que  o  viu  em  idade  que  podia  fazer  melhor 
juízo  dele  que  eu.  Os  livros  não  prognosticam  cou- 
sas de  gosto,  e  se  forem  contra  Castela,  como  se 
espera,  não  deixarão  de  ser  em  utilidade  nossa.  A 

25  vida  de  el-rei  Filipe  tem  contra  si  todas  as  leis  da 
natureza;  e  o  cometa  verdadeiramente  é  funesto  e 
funeral.  Mas  nenhum  mortal,  daqueles  a  quem  ame~ 
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çam  estas  vozes  do  céu,  se  deve  ter  por  seguro  na 
terra,  e  fora  mui  bom  que  a  todos  se  lhes  fizera 
esta  lembrança. 

V.  S.a  me  fará  grande  mercê  dizer-me  os  juízos 

5  que  lá  se  fazem;  o  que  eu  só  posso  dizer  a  V.  S.a 
é  que  há  dias  que  este  portento  nos  tardava,  a  mim 
e  a  alguns  amigos  da  mesma  opinião  e  esperanças, 
porque,  sendo  estas  tão  grandes  e  tão  fatais,  parecia 
cousa  alheia  da  ordinária  Providência  de  Deus,  nos 

o  casos  em  que  houve  mudanças  notáveis  no  mundo, 
não  prevenir  e  admoestar  ao  mesmo  mundo  com  os 
prenúncios  delas,  para  que  ninguém  o  possa  negar 
por  autor  de  todas.  A  ocasião  e  circunstância  do 
tempo  é  a  mais  precisa  que  se  podia  imaginar 

5  nem  desejar;  e  as  novas,  que  vêm  de  Alentejo,  de 
prevenções  extraordinárias  do  inimigo,  parece  que 
concordam  com  este  farol  do  céu.  A  mais  segura 
resolução  é  pôr  os  olhos  nele,  e  procurar  tê-lo  mui 
propício,  porque  de  lá  há-de  vir  a  boa  ou  má  sen- 

o  tença  aos  que  forem  dignos  dela. 

E  sinto  grandemente  não  ver  nos  ânimos  desta 
banda  mais  comoção  que  a  da  curiosidade,  e  lá  pode 
ser  que  seja  o  mesmo,  como  se  Deus  houvesse  de 
acender  no  céu  ociosamente  um  corpo  tão  prodigioso, 

5  ou  produzi-lo  de  novo  como  outros  querem,  porque 
se  averiguou  que  o  de  1618  tinha  trezentas  e  oitenta 
mil  léguas  de  comprido,  que  é  a  cousa  que  excede 
toda  a  admiração,  mas  ainda  hão-de  ser  maiores 
as  que  este  anuncia.  Eu  confesso  a  V.  S.a  que  a 

o  minha  fé  se  confirma  muito  com  este  testemunho 
tão  claro  de  Deus,  e  tomara  valer  alguma  cousa 
com  sua  Divina  Majestade,  e  que  seus  servos,  pois 
tem  tantos,  aplacaram  sua  justa  ira,  que  sempre 
deve  descarregar  sobre  grande  parte  da  cristandade. 
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Guarde  Deus  a  V.  S.a  muitos  anos,  como  desejo 
e  havemos  mister. 

Coimbra,  22  de  Dezembro  de  1664.  —  Capelão 
e  menor  servidor  de  V.  S.a 

27. 

A  D.  Rodrigo  de  Meneses 

De  Coimbra,  a  4-V-1665 

5  Senhor.  —  Ainda  não  posso  dar  a  V.  S.a  tão  boas 
novas,  como  creio  V.  S.a  deseja,  desta  minha  ter- 
rível pensão  que  todos  os  anos  pago  a  Coimbra. 
Mas  agora  se  aparta  de  aqui  o  doutor  Sanfins,  e  me 
afirmou  que  estava  sem  febre,  posto  que  esta  noite 

10  não  faltou  o  costumado  crescimento;  mas  a  mim 
me  basta  que  não  seja  habitual,  que  é  o  que  mais 
temo,  pelo  hábito  em  que  está  este  Colégio  de  dege- 
nerarem nele  as  febres  em  tísicas  e  écticas.  V.  S.a 
me  ensina  a  me  conformar  em  tudo  com  a  vontade 

15  de  Deus,  e  assim  procuro  de  o  fazer. 

Muito  estimei  ouvir  da  boca  de  V.  S.a  o  ponto 
do  sermão  da  semana  santa,  e  a  resposta  de  V.  S.a 
à  proposta  dele.  Enfim  o  juízo  de  V.  S.a  sempre  e 
em  tudo  é  o  mesmo;  assim  o  tivera  Portugal  por 

20  piloto  em  todas  as  suas  tempestades. 

Grandes  prodígios  se  referem  de  perto  e  de  longe. 
De  Melgaço  vi  carta  de  um  notável  meteoro  que, 
correndo  da  parte  de  Valença  do  Minho,  e  durando 
por  muito  espaço,  se  desfez  sobre  Galiza  em  raios  e 

25  coriscos:  era  de  figura  de  uma  espada  de  cor  verde  e 

25.  coriscos:  meteoritos,  aerólitos,  raios. 
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amarela,  que  saía  de  duas  nuvens,  uma  branca  e 
outra  vermelha,  e  com  a  mesma  figura  foi  visto  em 
outras  partes.  No  colégio  dos  Tomaristas  desta  cidade 
se  viu  depois  de  meia-noite  um  globo  de  fogo,  que 
5  nascia  na  parte  do  Sueste,  e  subia  por  espaço  de  duas 
ou  três  horas  até  se  desfazer,  e  continuou  algumas 
noites.  Em  Guimarães  vomitou  um  homem  enfermo 
um  dragão  com  duas  asas,  de  comprimento  quase 
de  um  côvado;  da  cabeça  até  o  meio  largo  de  dois 

io  dedos,  vermelho  e  escuro;  do  meio  para  a  cauda 
mais  delgado  e  de  cor  parda.  De  Roma  se  escreve 
houve  três  dias  de  névoas  tão  espessas  e  escuras, 
que  se  não  viam  os  homens  nem  os  edifícios,  e  que 
as  trevas  eram  palpáveis  como  as  do  Egipto.  Tudo 

25  são  sinais  e  prodígios  que  solenizam  as  vésperas  do 
ano  fatal,  por  cujas  maravilhas  nenhum  há  já  tão 
incrédulo  que  não  espere. 

Espero  eu  que  à  pessoa  de  V.  S.a  e  do  sr.  Marquês, 
que  Deus  guarde,  há-de  caber  uma  grande  parte 

20  Marquês,  que  Deus  guarde,  há-de  caber  uma  grande 
das  felicidades,  como  instrumentos  mui  principais 
das  do  nosso  reino,  para  que  Deus  tem  guardado  a 
coroa  de  todas.  Sua  Divina  Majestade  e  misericórdia 
se  esqueça  de  nossos  pecados  e  no-las  deixe  ver,  e  a 


16.  do  ano  fatal:  assim  se  considerava  que  seria  o 
de  1666,  consoante  os  prognósticos;  em  carta  a  D.  Teo- 
dósio de  Melo,  de  8-V-1665,  ou  seja  quatro  dias  depois 
desta,  conta  Vieira  que  «os  predígios  continuam,  e  não 
é  menor  o  haver  suado  sangue  uma  imagem  de  Nossa 
Senhora  junto  a  Torres  Novas.  Assim  me  o  refere  pessoa 
digna  de  toda  a  fé,  que  viu  a  relação  escrita  por  um 
religioso  ao  Provincial  da  Trindade». 
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V.  S.a  guarde  Deus  muitos  anos  como  desejo  e  have- 
mos mister. 

Coimbra,  4  de  Mjaio  de  1665.  —  Capelão  e  menor 
criado  de  V.  S.* 

28. 

A  D.  Rodrigo  de  Meneses 
De  Vila  Franca,  a  29-VI-1665 

5  Senhor.  —  Já  no  correio  passado  dei  a  V.  S.»  o 
parabém,  e  ajudei  a  festejar,  posto  que  não  como 
quisera,  este  último  milagre  do  céu,  e  esta  felicidade 
tão  estranha  de  todo  o  reino,  e  tão  particular  e  tão 
própria  da  pessoa  e  casa  de  V.   S.a  Com  as 

10  cartas  e  listas  do  sr.  Marquês,  que  mil  anos 
viva,  de  que  V.  S.a  me  fez  mercê,  cresceram  as 
notícias  e  os  aplausos,  os  quais  cada  dia  se  aumen- 
taram com  as  novas  circunstâncias  que  vão  che- 
gando, em  que  a  grandeza  da  vitória  e  as  misericór- 

15  dias  de  Deus  se  conhecem  mais  e  mais.  Agora  se 
espera  com  grande  alvoroço  a  relação  de  todo  o 
sucesso,  em  que  costumamos  ser  menos  venturosos 
que  na  campanha.  Queira  Deus  encaminhar  a  pena 

»     do  nosso  Mercúrio,  de  maneira  que  a  glória  de  tama- 

20  nho  caso  não  fique  escurecida,  e  acabe  de  conhecer 


14.  a  grandeza  da  vitória:  uma  dúzia  de  dias  antes 
do  da  data  desta  carta  havia  ganho  a  batalha  de  Montes 
Claros  o  exército  português,  comandado  pelo  marquês 
de  Marialva  e  pelo  conde  de  Schomberg,  sobre  o  exército 
espanhol  do  comando  do  marquês  de  Caracena. 
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Europa  e  o  mundo  o  que  é  Portugal,  enquanto  não 
chega  brevemente  o  tempo  do  que  há-de  ser. 

O  voto  de  V.  S.a  acerca  dos  progressos  dó  exér- 
cito me  não  parece  só  o  melhor,  mas  o  único;  por- 
5  que  em  qualquer  outro  aparecem  grandes  inconve- 
nientes, e  em  nenhum  tão  grande  abalo  há  feito, 
como  esta  entrada  pode  causar  nos  ânimos  de  todos 
os  castelhanos,  e  muito  mais  nos  que  têm  votado  na 
paz,  principalmente  acomodando-se  El-rei  a  ele  com 

io  o  sucesso  desta  campanha,  que  não  podia  ser  melhor 
para  de  todo  o  desenganar.  Os  clamores  seriam 
gerais,  e  todos  cairiam  sobre  Castrilho,  em  cuja 
obstinação  somente  parece  se  poderá  sustentar  hoje 
a  opinião  contrária;  e,  se  é  certo,  como  escrevem 

15  todos,  que  o  inimigo  tinha  e  tem  armada,  também 
esta  invasão  tão  interior  serviria  não  pouco  de  diver- 
tir e  suspender  qualquer  intento  dela,  porque  não  me 
persuado  que,  se  têm  feito  o  empenho,  o  hajam  de 
querer  perder  totalmente,    podendo-o  empregar 

20  quando  menos  na  costa  do  Algarve,  em  que  não 
será  dificultoso  obrarem  alguma  cousa,  posto  que 
de  menor  consequência,  com  que  queiram  mostrar 
ao  mundo  que  se  desquitaram  do  descrédito  passado. 
Nenhuma  cousa  mais  desejo  saber  que  o  modo 


2.  o  tempo  do  que  há-de  ser:  o  tempo  dos  sucessos 
anunciados  nos  prognósticos  de  que  andava  alvoraçado 
o  espírito  de  António  Vieira  e  de  tantos  dos  portugueses 
daquela  época. 

12.  Castrillo:  era  valido  de  Filipe  IV  e  genro  do  mar- 
quês de  Caracena  o  conde  de  Castrillo,  pai  de  D.  Gaspar 
de  Haro,  que  morreu  em  Estremoz  das  feridas  que 
recebeu  na  batalha  de  Montes  Claros. 
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com  que  se  tem  portado  nele  o  Carracena,  depois 
de  haver  blasonado  tanto. 

Seja  Deus  bendito,  que  assim  confunde  a  soberba 
de  nossos  inimigos  e  nos  exalta  a  nós,  sendo  ingratos 
e  não  humildes.  Tudo  são  excessos  de  sua  miseri- 
córdia, e  novas  obrigações  de  começar  a  o  servir, 
ou  de  acabar  já  de  o  ofender  tanto.  Não  se  me  tira 
da  memória  as  muitas  vezes  que  V.  S.\  em  todas 
as  suas  cartas,  repetia  este  nosso  desmerecimento, 
a  cujo  reconhecimento  atribuo  eu  em  grande  parte 
a  mercê  que  nos  fez. 

O  mesmo  Senhor  guarde  a  V.  S.a  como  desejo  e 
havemos  mister. 

Vila  Franca,  29  de  Junho  de  1665.  —  Capelão 
e  menor  criado  de  V.  S.a 

29. 

A  D.  Rodrigo  de  Meneses 

De  Vila  Franca,  a  10-VIII-1665 

Senhor.  —  Com  a  carta  de  V.  S.a  recebi  a  cópia 
de  Madrid,  e  não  me  admiram  os  artifícios  de  Car- 
racena, com  que  a  sua  soberba  quis  diminuir  a  sua 

í.  o  Carracena:  ó  general  espanhol  Luís  Benavides, 
marquês  de  Caracena,  comandante  do  exército  castelhano 
que  foi  derrotado  na  batalha  de  Montes  Claros,  a  meio 
caminho  entre  Extremoz  e  Vila  Viçosa,  a  17-VI-1665, 
pelos  portugueses  comandados  pelo  marquês  de  Marialva 
e  por  Schomberg. 

17.  os  artifícios  de  Carracena:  sugere  Lúcio  de  Aze- 
vedo que  talvez  Vieira  aluda  à  carta  do  general  castelhano 
a  Filipe  IV,  onde  não  confessava  a  derrota. 
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desgraça,  e  adoçar  a  dor  de  tamanha  perda;  mas 
perco  a  paciência  em  ver  que  a  verdade  dela  não 
esteja  metida  em  Castela  por  mil  partes,  e  divulgada 
em  todas  as  do  mundo,  onde  Castela  se  não  terá 
descuidado  de  dar  as  primeiras  tintas,  e  espalhar 
a  primeira  fama,  que  sempre  é  a  que  mais  se 
imprime  nos  ânimos,  com  tanta  injúria  da  nossa 
glória.  Se  a  não  queremos  dar  aos  homens,  ao  menos 
não  a  tiremos  a  Deus,  que  é  género  de  ingratidão 
aonde  só  podia  chegar  a  nossa:  fazer  ele  as  maravi- 
lhas e  nós  desfazermo-las! 

E  posto  que  a  verdade  não  pode  estar  muito 
tempo  dissimulada,  é  consolação  esta  muito  boa 
para  os  vindouros,  e  não  para  nós,  em  tempo  que 
os  efeitos  da  nossa  conservação  dependem  princi- 
palmente do  crédito,  não  só  na  mesma  Castela,  que 
pela  vizinhança  e  experiência  pode  melhor  conhecer 
suas  perdas  e  nossas  vantagens,  mas  em  França, 
Inglaterra,  Holanda,  Itália,  onde  por  falta  de  indús- 
tria ou  não  chegam  as  notícias  das  nossas  vitórias, 
ou  chegam  tão  trocadas  que  parecemos  nós  os  ven- 
cidos. 

Aqui  chegaram  agora  dois  padres  de  Sicília  que, 
com  serem  moradores  na  cidade  de  Palermo,  afir- 
mam que  nunca  lá  ouviram  que  D.  João  de  Áustria 
fora  vencido  em  Portugal.  E  que  fácil  fora  ter  um 

25.  D.  João  de  Áustria:  D.  João  José  de  Áustria, 
infante  de  Espanha,  filho  natural  de  Filipe  IV  e  da  actriz 
conhecida  por  la  Calderona,  n.  em  1629.  Depois  de  se 
haver  distinguido  como  general  em  Nápoles  (após  a  revo- 
lução de  Masanielo,  v.  p.  95),  na  Sicília  e  na  Catalunha, 
foi  derrotado  por  Turenne  na  batalha  das  Dunas  (14-VI- 
-1658).  Filipe  IV  enviou-o,  de  aí  a  três  anos,  contra 
Portugal.  Em  1661  limitou-se  a  tomar  Arronches,  vila 
aberta  e  inútil,  e  a  retirar  para  o  seu  país.  No  ano 
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escritor  em  Itália,  outro  em  França  e  outro  em  Ale- 
manha, que  com  mui  leve  salário  divulgassem  em 
todas  aquelas  nações  e  línguas  o  que  nem  na  nossa 
queremos  dizer! 

5  Daqui  se  segue  o  que  eu  vi  em  autor  alemão,  que 
escreveu  as  histórias  de  nossos  tempos,  e,  tirando 
o  que  ele  chama  sublevação  do  Duque  de  Bragança, 
não  fala  mais  palavra  de  Portugal,  como  se  o  não 
houvera  no  mundo.  Quanto  mais  estamos  no  fim 

io  dele,  tanto  mais  havíamos  de  introduzir  nas  outras 
nações  este  comércio,  porque  das  relações,  que  agora 
se  imprimem,  se  compõem  depois  as  histórias;  e 
quem  mais  e  melhor  escreveu  de  si  foi  o  que  mais 
parte  teve  nos  anais  da  fama.  Sem  sair  de  Lisboa 


seguinte  de  62,  operando  com  uma  rapidez  de  movimentos 
a  que  os  nossos  se  não  achavam  habituados,  arrasou 
Vila  de  Boim  e  apossou-se  de  Borba,  Juromenha,  Veiros, 
Monforte,  Alter  do  Chão,  Cabeço  de  Vide,  Crato,  Assu- 
mar  e  Ouguela.  Além  deste  ponto  não  prosseguiu,  pelo 
mau  estado  de  saúde  das  tropas,  atormentadas  pelo  calor 
estival,  e  recolheu  a  Badajoz.  Em  Maio  de  663  saiu  de 
novo  em  campanha  e  apoderou-se  de  Évora.  Então  os 
Portugueses,  comandados  pelos  condes  de  Vila  Flor  e  de 
Schomberg,  partiram  de  Extremoz  e  atacaram-no  no 
Ameixial,  derrotando-o  (8-VI-1663) .  «Cessou  a  guerra 
[desse  ano]  e  ficou  senhor  da  campanha  do  Alentejo  o 
intenso  sol  do  Estio,  inimigo  comum  de  ambos  os  exér- 
citos, sempre  maltratados,  que  se  arrojaram  a  desprezá- 
-lo>  (Conde  da  Ericeira) .  À  batalha  do  Ameixial  se  dá 
também  o  nome  de  «batalha  do  Canal* ,  sendo  que  no  ter- 
reno onde  ela  se  travou  se  encontra  situada  a  vila  do 
Cano:  e  de  aí  o  pensarem  os  encobertistas  que  se  referiam 
a  ela  os  seguintes  versos  do  Bandarra: 

Vejo  um  grão  rei  humano 

Alevantar  sua  Bandeira, 

Vejo  como  por  peneira 

A  grifa  morrer  no  cano. 
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se  pudera  achar  italiano,  francês  e  alemão,  que 
escrevesse  e  mandasse  imprimir  a  suas  terras.  Per- 
doe-me  V.  S.a  estas  loucuras,  que  amo  muito  a  nossa 
pátria,  e  não  tenho  paciência  para  a  ver  desluzida, 
5  quando  Deus  e  os  homens  a  têm  ilustrado  tanto. 
As  novas  das  naus  da  índia  e  frota  do  Brasil  são 
as  melhores  que  podíamos  desejar.  Deus  as  traga 
a  salvamento,  para  que  nos  não  falte  com  que  fazer 
oposição  ao  inimigo,  que  na  esperança  de  seus 

10  milhões  dizem  quer  fazer  a  guerra  de  bolsa  a  bolsa 
e  não  de  braço  a  braço;  mas  o  sofrimento  dos  nossos 
soldados  está  feito  à  prova  de  mal  pagados. 

Não  repete  o  rebate  de  ter  a  armada  inimiga  lan- 
çado gente  em  Sagres,  como  disse  o  Conde  valido 

15  no  dia  do  correio.  Queira  Deus  que  este  aviso  não 
tenha  tão  pouca  certeza  como  o  que  veio  a  Aveiro, 
de  cujo  governador  vi  eu  a  carta,  em  que  dizia  o 
avisara  S.  M.  que  a  armada  de  Castela  estava  sobre 
a  barra  de  Lisboa. 

20  Se  V.  S.a  puder  haver  as  profecias  de  Santa  Hil- 
degardis,  que  andam  em  livro  particular  de  sua 
vida,  far-me-á  V.  S.a  grande  mercê,  porque,  tanto 
que  o  permitirem  os  primeiros  alentos,  quisera  tor- 
nar à  antiga  teima,  antes  que  o  tempo  chegue  e  lhe 

25  tire  a  graça.  Ao  sr.  Marquês  peço  me  tenha  na  sua, 
e  Deus  guarde  a  V.  S.a  muitos  anos,  como  havemos 
mister. 

Vila  Franca,  10  de  Agosto  de  1665.  —  Capelão 
e  menor  criado  de  V.  S.a 


14.  como  disse  o  conde  valido:  na  carta  a  D.  Teodósio 
de  Melo,  de  7- VIII- 1665,  isto  é,  três  dias  antes  da  data 
da  presente,  escrevera  Vieira  «haver  dito  o  conde  valido 
("o  3.0  conde  de  Castelo  Melhor,  valido  de  D.  Afonso  VI") > 
que  a  armada  do  inimigo  tinha  lançado  gente  em  Sagres», 
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30. 

Ao  Marquês  de  Gouveia 

De  Coimbra,  a  14-IX-1665 

Ex.mo  Sr.  —  Não  sei  que  diga  nem  que  hei-de 
escrever  a  V.  Ex.a  nesta  ocasião,  porque  de  quinta- 
-feira  a  esta  parte  ando  fora  de  mim,  e  não  se  aparta 
um  momento  a  minha  memória  dos  pés  de  V.  Ex.a; 

5  e,  posto  que  na  fé  e  na  consideração  dos  meios,  por 
onde  a  Providência  Divina  dispõe  a  predestinação-, 
e  na  vida  e  virtudes  do  sr.  D.  Diogo,  meu  senhor, 
acho  grandes  motivos  para  Deus  o  querer  para  o 
céu,  e  para  apressar  tanto  o  prémio  de  seus  mereci- 

10  mentos,  nenhum  se  me  oferece  bastante  a  consolar 
a  dor  de  V.  Ex.a  em  tamanha  perda  e  soledade.  Só 
fio  da  grandeza  do  ânimo  de  V.  Ex.a  haverá  ofere- 
cido a  Deus  este  sacrifício,  e  suportado  o  rigor  deste 
golpe  com  a  mesma  constância  e  valor,  com  que 

15  V.  Ex.a  tem  vencido  tantos  outros  desgostos,  em  que 
tinha  menos  parte  a  mão  e  vontade  de  Deus,  que 
sempre  ordena  o  que  nos  está  melhor,  posto  que  nós 
não  alcançamos  as  causas  de  seus  decretos. 


30.  O  destinatário  desta  carta  foi  o  2.0  marquês  de 
Gouveia,  D.  João  da  Silva,  que  sucedeu  a  seu  pai  como 
mordomo-mor  dos  reis  D.  João  IV,  D.  Afonso  VI  e  D.  Pe- 
dro II,  bem  como  nas  funções  de  conselheiro  de  Estado; 
presidente  do  desembargo  do  paço,  depois  ministro  pleni- 
potenciário por  parte  de  Portugal  para  a  paz  com  a 
Espanha  de  1688  e  enfim  nosso  representante  em  Madrid. 

3.  ando  fora  de  mim:  pela  notícia  do  falecimento  de 
D.  Diogo  da  Silva,  irmão  do  marquês;  como  este  não 
tinha  filhos,  seria  D.  Diogo  o  seu  sucessor,  se  lhe  sobre- 
vivesse. 
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O  que  só  peço  a  V.  Ex.a,  no  excesso  de  tão  devido 
sentimento,  é  que  V.  Ex.a  se  lembre  do  dano  que  ele 
pode  causar  à  saúde  de  V.  Ex.a  no  estado  em  que 
ela  se  acha,  e  das  razões  que  V.  Ex.a  tem  para  hoje, 
5  mais  que  nunca,  amar  e  conservar  a  vida,  de  que 
tanto  depende  o  bem  e  aumento  da  casa  e  estado 
de  V.  Ex.a,  e  todos  os  que  somos  criados  dela,  e  do 
mesmo  reino,  que  Deus  por  tantas  vias  castiga.  Meu 
senhor,  guarde  Deus  muitos  anos  a  V.  Ex.a,  com 
10  os  auxílios  de  sua  graça  e  consolação  do  céu  que  a 
V.  Ex.s  desejo. 

Coimbra,  14  de  Setembro  de  1665.  —  Capelão  e 
menor  criado  de  V.  Ex.a 

31. 

A  Diogo  Velho 

De  Coimbra,  a  21-IX-1665 

Senhor  meu.  —  Não  conheço  a  pessoa  de  V.  M.cê 
15  mais  que  por  fama,  como  V.  M.cê  a  mim  por  delitos; 
os  quais  devem  estar  tão  mal  reputados  nesse  sagrado 
Tribunal  como  se  vê  pelos  apertos  com  que  sou  ins- 
tado, a  despeito  da  saúde  e  da  própria  vida.  Se  eu 
tivera  liberdade  para  ser  ouvido,  pode  ser  que  se 
20  tivera  outro  conceito  de  minha  justiça,  cujo  melho- 
ramento espero  por  mãos  de  V.  M.cê,  no  breve  des- 
pacho dos  requerimentos  inclusos.  V.  M.cê  dará  a 


31.  Diogo  Velho,  a  quem  é  endereçada  esta  carta, 
era  secretário  do  Conselho  Geral  do  Santo  Ofício. 
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esse  débil  papel  o  espírito  que  falta  às  razões  escri- 
tas, ainda  quando  é  a  alma  delas  a  mesma  verdade. 
Custou-me  cuspir  de  novo  sangue  o  escrevê-lo  com 
tal  pressa,  e  parece  que  meu  estado  merecia  compai- 

5  xão,  quando  não  favor.  Em  todo  o  que  V.  M.cê 
fizer  a  esta  causa  terá  V.  M.cê  o  merecimento  dos 
que  favorecem  aos  desamparados  e  perseguidos,  e  o 
de  muitas  obras  de  grande  serviço  divino  que  do  bom 
expediente  dela  estão  pendentes.  De  mim  não  ofe- 

10  reço  nada  porque  não  sou  nada,  mas  se  algum  dia 
tiver  ser  terá  V.  M.cê  em  mim  um  mui  obrigado 
servo. 

Deus  guarde  a  V.  M.cê  muitos  anos,  como  desejo 
e  hei  mister. 

15  Coimbra,  21  de  Setembro  de  1665.  —  Capelão  de 
V.  M.cê 


1  Esta  carta  acompanhava  uma  petição  ao  Conselho 
Geral  do  Santo  Ofício,  que  foi  publicada  nas  Obras  Inédi- 
tas (i.°  vol.,  pág.  61)  como  sendo  dirigida  ao  Tribunal 
do  Santo  Ofício  de  Coimbra;  nela  expunha  Vieira  os 
antecedentes  da  causa,  alegava  as  enfermidades  e  pedia 
licença  para  ir  descançar  em  um  lugar  marítimo,  com 
prolongamento  do  praso  para  a  defesa,  solicitando  ade- 
mais a  restituição  dos  papéis  tomados  pelos  inquisidores 
e  a  vista  das  censuras,  para  lhes  poder  responder;  o  des- 
pacho foi  a  ordem  de  se  chamar  o  réu  à  Mesa  em  Coimbra 
e  de  o  recolherem  a  um  dos  cárceres  de  custódia;  por 
este  modo  ficava  suspensa  a  sentença,  relativamente  bené- 
vola, da  Inquisição  de  Coimbra,  e  muito  piorada  a  situa- 
ção do  acusado;  após  esta  carta,  ainda  escreveu,  quatro 
e  sete  dias  depois,  a  alguns  fidalgos  seus  amigos;  e  em 
seguida  houve  um  silêncio  de  mais  de  dois  anos,  imposto 
pelo  cárcere;  a  sua  vida  de  relação  só  se  reatou  em  Janeiro 
de  68,  com  a  carta  seguinte  ao  Duque  de  Cadaval. 
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32. 

Ao  Duque  de  Cadaval 

De  Coimbra,  a  3 -I- 1668 

Ex.mo  Sr.  —  Conheço  quanto  devo  à  grandeza  e 
piedade  de  V.  Ex.a,  e  quanto  ela  poderia  valer,  se 
os  decretos  da  Providência  Divina  se  puderam  impe- 
dir com  diligências  humanas. 

Os  homens  escreveram  a  sentença,  o  céu  a  ditou, 


3 1  •  Entre  a  carta  anterior  e  a  presente  haviam-se 
dado  os  seguintes  factos:  António  Vieira  entrara  nos 
cárceres  de  custódia  do  Santo  Ofício  de  Coimbra  em  i-X- 
-1665;  tinham  sido  feitas  novas  denúncias  contra  ele, 
uma  pelo  administrador  geral  do  provimento  da  fronteira 
da  Beira,  Manuel  Ferreira,  a  2-XI-1665,  outra  pelo  médico 
Dr.  Fernão  Sardinha,  da  câmara  de  el-rei,  a  30-VI-1666; 
nesse  mesmo  mês  de  Junho  de  66  casara  D.  Afonso  VI 
por  procuração,  na  Rochela,  com  D.  Maria  Francisca 
Isabel  de  Sabóia,  que  chegou  a  Lisboa  a  2  de  Agosto; 
Vieira  fora  condenado  pelo  Santo  Ofício  de  Coimbra 
(23-XII-1667) ,  em  sentença  que  o  dava  como  «privado 
para  sempre  de  voz  activa  e  passiva  e  do  poder  de  prè- 
gar»,  devendo  ser  «recluso  no  colégio  ou  na  casa  de  sua 
Religião  que  o  Santo  Ofício  lhe  ordenar,  e  de  onde,  sem 
ordem  sua,  não  sairá»;  fora-lhe  designada  para  reclusão 
a  casa  da  Companhia  de  Jesus  em  Pedroso,  perto  do 
Porto;  e  as  cortes  haviam  deposto,  dois  dias  antes  da  data 
da  carta,  o  rei  D.  Afonso  VI,  ficando  como  regente  seu 
irmão  D.  Pedro,  a  quem  eram  favoráveis  os  jesuítas. 
O  destinatário  desta  carta,  o  i.°  duque  de  Cadaval,  grande 
amigo  de  Vieira  e  oponente  a  D.  Afonso  VI,  contava 
então  uns  29  anos;  chamava-se  D.  Nuno  Álvares  Pereira 
de  Melo,  sendo  4.0  marquês  de  Ferreira  e  5.0  conde  de 
Tentúgal;  quando  D.  João  IV  foi  aclamado,  os  marqueses 
de  Ferreira,  cuja  casa  era  um  ramo  da  de  Bragança  e  que 
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e  eu  a  aceitei  com  a  paciência  e  conformidade  que 
se  deve  às  suas  ordens.  Sobre  tanto  desengano  do 
mundo  estava  e  estou  resoluto  a  o  tratar  como  ele 
me  tem  tratado,  e  não  aparecer  mais  onde  me  veja. 
5  Debaixo  desta  condição,  que  não  pode  deixar  de 
parecer  bem  a  V.  Ex.a,  irei  para  onde  me  manda- 
rem, pois  assim  V.Ex.a  o  manda,  cuja  obediência 
para  mim  foi  sempre  o  mais  seguro  acerto,  ainda 
antes  de  meus  erros  estarem  tão  conhecidos  e  conde- 
jo  nados.  Eu,  senhor,  fico  sempre  aos  pés  de  V.  Ex.a, 
sem  discurso  nem  juízo,  e  hoje  mais  rendido  que 
nunca,  porque  hoje  mais  obrigado. 

Deus  guarde  V.  Ex.a,  3  de  Janeiro  de  1668. 
Criado  de  V.  Ex.a 


residiam  em  Évora,  transferiram  a  sua  residência  para 
Lisboa,  e  a  D.  Nuno  foi  pouco  depois,  em  Março  de  164 1, 
passada  a  carta  de  conde  de  Tentúgal;  sucedeu  a  seu  pai 
em  1645,  a  em  1648  era-lhe  concedido  por  D.  João  IV  o 
título  de  duque  de  Cadaval;  assistiu  a  várias  acções  da 
campanha  do  Alentejo;  D.  Afonso  VI,  ao  tomar  conta 
do  poder,  desterrou-o  para  Almeida;  foi  um  dos  que  mais 
concorreram  para  a  deposição  desse  soberano  e  entrega  do 
mando  ao  infante  D.  Pedro;  a  rainha  D.  Maria  Francisca 
de  Sabóia  nomeou-o  seu  procurador  na  causa  de  divórcio; 
foi  o  primeiro  plenipotenciário  para  a  assinatura  do  tra- 
tado de  paz  que  em  1668  pôs  termo  à  guerra  da  Restau- 
ração; enviuvou,  em  1664,  de  sua  primeira  mulher,  filha 
dos  7.°'  condes  de  Odemira;  e  quando,  uns  22  meses 
depois  da  data  desta  carta,  António  Vieira  partiu  para 
Roma,  foi  encarregado  de  negociações  que  tinham  por 
objecto  escolher  entre  as  famílias  nobres  de  Itália  uma 
dama  com  quem  o  duque  contraísse  segundo  matrimónio. 

7.  pois  assim  V.  Ex.*  o  manda:  o  duque  interessa  va- 
-se  pela  transferência  de  Vieira  para  Lisboa. 
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CORRECÇÕES  E  ADITAMENTOS 


26  linha    7  leia-se  mais  que  para  em  vez  de  mais 
para. 

53  Na  data  da  carta  3,  i68ç  em  vez  de  i6ç8. 
58  linha  33  O  incidente  diplomático  ocorrido  cotn 
D.  Francisco  de  Melo  Manuel  da 
Câmara,  ao  qual  aludiremos  no  vol. 
II,  fez-nos  pospor  a  hipótese  de  se 
referir  a  ele  o  caso  contado  nesta 
página  e  na  seguinte,  o  que  obrigava 
a  concluir  que  se  tratava  do  marquês 
de  Sande;  reconsiderando  o  problema, 
porém,  deixo  de  excluir  aquela  pri- 
meira hipótese. 
62     »     última:  leia-se  tomar  o  assento. 

113     »     27  leia-se  15  em  vez  de  20. 

113     »     32  leia-se  23  em  vez  de  28. 

129  »  penúltima:  leia-se  cobres  em  vez  de 
pobres. 

141  Nota  à  linha  13:  leia-se  todos, 

198  linha  20  —  quatro  votos:  além  dos  três  votos 
essenciais  (pobreza,  castidade  e  obe- 
diência ao  superior)  há  por  vezes 
outros  que  se  lhes  acrescentam,  rela- 
tivos à  vocação  particular  de  cada 
Ordem,  como  o  das  missões  ultrama- 
rinas, tratamento  de  doentes,  etc; 
para  os  jesuítas,  o  da  obediência  ao 
papa. 

203     »     11  alturas:  latitudes. 
243     »     20  suprimir  esta  linha. 
255  Na  data,  i68ç  em  vez  de  i6ç8. 


